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AVISO
As cncommendas de obras que Dão ferem acompanhadas

de porte do Co1'ts3i0 !lã') serão attendiclas, assim como não se
Ode aceoit.r tai pariameAto de obras ou do exemplares do
«Diario Ofticial» senos do Correio ou estampilhas do seio
adhesivo.
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I	 1 de G-11,5	 Triluvu,cs — Ter :no
• conl:	 ;:c-ario	 ra-ti'	 -- Rendas	 publica,'

-	 ;o.	 ationylnaS — AO-

ACTOS!'() PODER EXECUTIVO
1 W1	 ' 1.0 N. 11.559	 -	 to on anuir, or. 1915

fol i as ti ni estatutos da socied:,de de
1.rot,-etora

O Prt,t,'.-nte	 1111o:bilra •los Estados Unido ,,, do 11;.nzil,
li-,o1,. 1Ii	 , reii a soeieilaile de auxiiios inutuos

A Proteelorn,	 oi s , de na cidade	 Eslioto de
Ger: 1 ,s. 	'1.1111,Tionap	 iii . 10 	 (1,,cri.10

itio • ro	 .1.•	 .1,, 1 Ha. 1 . ,SolV a approvar, coai
as alleriol.es	 i I Nd indivitil;1,, , ri 1 forma failri em S,Us

1 tia is I,	 c•À11'n()I'dill:11'ia de 15 de miai-
cti atum	 findo:
Ao.	 onde se diz: «ilet. por ( 1 11 -11 110	 para fundo

cli:za s e: ‹:',0 "1" par,i laudo social».
Ari. 12	 -	 Nez de: «p idelido a ‘111'P1-torill

«ha si ; rit , popular e de seis eni cada uma das serieS
—	 --	 Especial -- stnntlo prorogado».

Art. 23 --	 as iiala\-ras: «seis niezes de_
r»ois» por: «lo. , .) depois»	 a n Trescenleni_se no fim: «parem

adquirirãa	 a	 luu•iilio sOis incia , s dopais: no
EaS0 de fali .. - i o . enlo .1! miro de seis inezcs, será entregim ao

iLstiluido a imp.irtancia da jeia que tiver sido
uag.1».

Tilo de Jati • iro, 19 de abril de 1(.15, 91" da Indepenciencia
e 27" tIO iteptibltra.

"Va:NcFsi.au linAz P. GomEs.
Sabin, ,) Barroso.

:AGES. DA AS ,;ENIDIA.1 OEBAT. EXTIIAOIWINMITA DA PrtOTECTOR1
EM TEDLEIR.1 n41:1,:,S130 AOS, QUIN/E DE ouTurmo DE 1911

Aos quinze dias do mez de outubro do armo de mil nove-
tentos e . quatorze, nesta cidade de Diamantina, na séde e

(difirio d'.1 l'rotectora, sociedade de auxilios inutuos, auto-
Hz:Ida a fun"ri o uar 14'1 1)	 111111101.0 dez mil Ire-,entos
trinta O 5-is, de dez-ais tle julho de mil novecentos e tresC,

	

tre,:e	 D'ila a chamada pelo livro de presença.
Nel'ir ¡vou-se 11 . 1 0 111 r , mparevido a esla terceira reunião ila

exicaordinaria oitenta e quatro 111111,u:distas
Quites, inclusive a diiecoria e o conselho fiscal.

o k vi recior	 111.. Jos, Itayinundo. 'refles de
3Ienez.s,;, Liji • intio a &ela r011 (1 n 11 1 o fita da assetaidéj'i
cem irada i , xtraordinnrianieme para \atile e nove cie seteni-
b ro.Proximo Pa sSa1 1 11 , t1 1111 se;micla para stte do corrente Q
para boje, em obedienria ao a'Aigo 39 partigrapho unico (los
„star il ios,, conforme se vé do: nunieros :.:0C), 239 e 213	 c10
¡Militá' tr ie t'ili'S, ('` Ci o llin • 1 1 111 1 :Sobre a reforma 1 105 uflOstilOs eS[a-
I ri' , r4, juj SelltitIO da 1	 alguns grupos e consequenta't.
1 ililleCrto (10 II tlInPro tj t:' soHos do plano aelual; da creação
( te it in Fundo de resarva para os risos de epitlenilas e cala-
midade e da applicação dos saldos resultant es das contribui-
ir0 -i pop CID pl'entioS dinheiro O remissões
trui ,o rarias: bem como, para se (1. , 1illo'l'at' sobre medidas pre-

i s.'1;	 0 .	 i't,,s1.111:-1	 l'a	 a
une a directoria, convocando todos os mulualist.:::

pari, on	 re,olverem sitie ('SI is importantes as-
te‘e por escopo, cumprindo uni (levei . que lhe é

intpo-do pelo.-.; estatutos, saNaguardar os inleres s es da socie-
dali ., e prlial-ai-a	 -;:otrança para que possa resistir e
\1a..er ii moni ..nlo atinai em que dons terri\ eis elementos;

	

anioinam 11;1 111111 d0a	 CÍO 5011	 :
1,v;1,., 5111',1 1 (11 .1 o DItiZ	 o delurpamento do verda-

deiro mutualismo, unira ins(	 wipaz de forniu' um poví)
previdelite e indeo. , nd.wi, , ,	 .,,liclia tli	 to,l (is 05
iiOlfitlIli"tilS	 iii' 1(14	 ('-(-1	 a	 sun	 todo	 o	 SPil

N,11 , 	aiwesenladas a
„ ti a coosjderação, pedind.)-11tes mesmo que stagairam
eni-odas titat.	 elucidar 6 IneltiOrar O projecto da te-

1*J1.11 l :1 1.11 se g uida, ordenou o presidente que o director-secre-
tario, llilario S. de figueireclo, i)roci.‘i.lcsse á leitura da se-

l'eS,.)111(;j11):
Piotect y ra», rio accórdo coei os fins deelarad0;

soa 0 , , ov0eacri o, e li ,ndo em vista o interesse e o desenvol-
via/lado da sociedade, resolve:

1", fundir em um si Os Ires grupos aclimes: «'.‘tnior»,
e «:\lenor», (lex-elidi) O grupo resultante dessa fusão

denoniiimr-se <4:s 1 iecial»; ter ti-es mil (3,001), inscripçiíes;
ser o pendi() de vinte contos de reis, (20:000$), e a contri-
buição por ltillecimento do dez mil réis (10$.,

sprá (le dez mil réis (10$) e não de (luze mil reis (12,
a contribuição flor falleeimento do grupo «Senior»;

3- , fica crendo ti grupo «Popular» com o peculio rine()
conto. , de reis (5:000$ , a joia para inscripção simples, 52$:
a tuia para itlscripcào em conjunto, 95$, e a contribuição por
fallerimento, seis mil reis (0$ , .	 t.(tpo	 cO1111)01'Zi
mil 1111/01i[Oia cincoenta socios, digo. tautualislas.

Diamantina, 15 de oulubro de 1911. Pela directoria, O
presidente, 11r. iits( %	 ando Te/lis (li' .1Iem'Zas.»

Posta es t a resolução ein discussão e 'Miguem sobre cila
pedindo a palavra, fui submeti ida á votação e approvada una-
ajm emente

Em cowel-prncia ria approvação da resolução numero
uni, O presidente subinetteu á consideração da assenffiléa o
si , guinte projecto de i . :fornia dos estalidos approvados pela
decido a. 10.336, de 16 de julho de 1913:

«Ao art. 3." Suppriniam-se as palavra “le nnmeira a
se formareni grupos com o maxiino de dous mil e quinhentos
socios».

Substitua-se` o artigo setimo pelo se,r-wirde:
Art. 7. 0 O piano actual é composta dos seguintes grtipot:'
Grupo Especial: :1.000 inscriK nSes; neeulio. 20:000$:

-loja, 200$, -e contribuição por fallecimento, 	 1W;.+000.. (irupu



454G, Quarta-leira 28	 DIAEIO OFTICTAL	 Al)r/1 tio 1^1:1 

Seniorz 1.5d0 inseripções; peculio. 10:0(W; joia, 1 2, e con-
tribufflio por falleciineuto 11Waio. Orupo Popular; 1,2a
inseenções; peculio, 5:000; joia, Z.)2.$, e contribuição por fal-
kW:nauta. 68000.

Ao paragapho mijei) do art. 8': Suprimam-se as pala-
vras: emenos a do grupo Senior, que já está estipulada.».

„Supprima-se o artigo nono e substitua-se pelo seguinte:
Art. 9.° Dos saldos resultantes das contribuições por fal-

lecimento serão retirados quarenta por cento (40 1") para
!premias em dinheiro e remisões temporadas aos soeios qui-
tes; dez por cento (10 1 0 ) para fundo do reserva: dez por cento

, (10 "I") para fundo social; -vinte por conto (20 1° ) para des-
prazas com remessas de dinheiro em vale postal e em cartas,
commissões aos banqueiros, registros, avisos de chamadas e
impostos.

Substitua-se o paragrapho unieo do artigo nono pelo se-
guinte:

Paragrapho unia°. Os premios e remissões temporadas se
yerificaião CO!!) qualquer numero de socios quites, proporcio-
nalmente e por sorteios, a juizo da directoria, conitanto qae
não passe para o exercitai) seguinte o saldo para esse fim des-
tinado.

Ao artigo decimo, depois da palavra «instituídos», ao-
crescente-se: eestando quites os inutualistas»; ao mesmo artigo
decimo, no segundo periode, entro as palavras einutualietas» e
existentes», accreseente-se a palavra noites».

Supprimam-se os artigos undeenno e decimo segundo e
$eui paragrapho e sejam substituidos, peles seguintes:

Art. It.° O fundo de ra s erva de que trata o artigo 90 é
destinado a auxiliar o pagamento de pendias em caso de opi-
demias ou calamidade e lambem para cecorrer a despezas im-
previstas, imperiosas, reclamadas pela defesa dos interesses da
4ociedade e approvadas pela assem/da.

Art. 12.° Mesmo em caso de epidemia ou calamidade. as
thamadas para contribuições por fallecimentos não poderão
exceder de quatro por inez; podendo a directoria prorogar o
prazo de tolerancia por mais quinze Oitis., o effeetuando-se o
pagamento do cada peculio depois cl. k expirado o mesmo prazo.

Paragrapho unico. No caso deste artigo, a sociedade au-
xiliará o pagamento dos peculios com o fundo de reserva exis-
lente, podendo se utilizar, si) para tal fim, da verba destinada
a prennos e remissões, os quaes firarão suspenso eniquanto
durar o effeito da epidemia ou calamidade.

Substitua-se o artigo de2inio terceiro pelo seguinte:
Art. 13.° O pagamento dos peculios se fará mediante pro-

vas de identidade, •te obito, de idade, de parentaseo e de ca-
amento, esta quando 10r exigive/.

Substitua-se o artigo decimo selim() pelo seguinte:
:kr(. 17.° Podem fver parto da A Pie I colora todas as pes-

soas. desde a maioridade legal ale eineuenla O oito annos com-
pletos, para Os grupos «E:peeial» e Copular»; e de 5() e C5
al1110A para o grupo <<t'Sentor», otcs . 'e que bu g iam bem proe -
dimento, profissão, ou occupação do que aufiram os meios de
subsistencia e gozem bea sande.

Ao mesmo artigo. — Em vt de parag: naplio unico, diga-
Se: paragrJpho 1'; e acer,,cente-se:

,§	 O maximo	 citado pa: . a qualquer do .; grupos e
toldado ate seis mezes depois ilo l 'ompl i 'la a mesuri.

§ 3." Na inscripçãe em eimjuncto prevalece a cilada ili
proponenta mais velho para se determinai o goipo em que
devam es dous Sor

.AO art. 18', o, 2, d.:. ptils da palavra	 acereseente-
se : 111.111Ca,	 Mak	 uma xez no mesmo grupo.

Supprima-se o numero Ires do art. 18".
Substitua-se o artigo eu II ) nono pelo seJuinte:
Art. 19.° No acto do na inseripção o proponente concor-

rerá com a Pia do respectivo grupo de uma só vez, eu pela
maneira seguinte:

1', grupo Especial, cem uma prestação de 80`,. e ires ou-
tras meusaes do •0:3 cada uma;

2', grupo $enior, rolo ti na prestação de 608 e tue,
outras mensaes de 211 8 cada urna;

34, g ruPo.Popular, com uma prestaçZ.e d ., 228 e tos
outras unkusaes de 108 cada unia.

Substitua-se o paragrapho uaico do mesmo aet. Er, p
seguinte:

Paragrapho univo. As joias para inseripeão cm cenjuncto
Serão pagas de urna só vez, ou então assim:

grupa Especial, em uma prestação de 1C0$ c tios
outras mensaes de õt.t8 cada uma;

2", grupo Sonie'a, em uma prestação de 833 e iras outras
mensa-s de 205 cal), unta;

3°, '1.' n po Popular, em urna pre.:tação de 333 e ires outra.
ofell.Saes d ii ea-a uma.

Ao ed. 20 0, acerescente-se: 	 ,	 1

§ 2." Os soeis serão obrigados apews ao j -kagamento do,
sello da apelice e pequena despeja :.:e remessa. e registro: da
mesma.

Ao art. 22". Supprimain-se as palavras: ee daquelles ouo
tiverem recebido seu peeulio em vida». -....,

	

•	 -.	 ---:Supprima-se o art. 23°, e accrescente-se: . 	, •	 , .

- Art. 23". As apoliees, cujas clausulas souão redigidas eli-
reeórdo com es e a tatutos e planos approvados. farão paria
intagrante des mesmos estatutos e serão O : pedidas sois me .s
depois da acceitação e inseripção dos proponentes.

Substitua-se o artigo vigesimo sexto pelo seguinte::
Arti go 20". Serão eliminados do quadro social:
1% os mulualistas fi ne não pagarem as joias e contribui-

ções por lalLeimento dentro dos prazos estipulados neste
estatutos;

2", aquelles em cuja admissão fór verificada qualquer
fraudo.

Para g raplio unieo. Serão suspensos de seus direitos, a/AL,
que satisfaçam as exigencias da directoria. os mutualistas enx'
cuja inseripção se verificar tf`r havido falta no preenchimen-
to de algumas das clau s ulas dos estatutos.

Artigo. O nu dualista eliminado na forma do numero
uni do ali. 20" poderá inscrever-se de novo. • sujeitand. si*
a novas formalidades e onus corno si nulica tivesse perima—
eido á sociedade: e no caso do numero dons, não poderá ser,'
readmillido no quadro social em eircumstancia alguma.

Artigo. A eliminação do quadro social importa a prediff,..
de todas as Nantagens e regalias conferidas ao mulualista,
sem direlio de reembolso ou indemnização de qualquer es,
pecie.

Artigo. Perderá o direito ao pendi() o beneficiado hei'-
deito ou legal:ido do mutualista quando (Ca verifeada qual-
quer fraude nos actos de admissão e na instituieão do inesmi)
peco] io .

Artigo. S tão destituidos de suas funecões os agentosi
banqueiros 1111 quaesquer empregados da sociedade que, di-
recta. ou indireetamente, pratiquem qualquer franob e. com-
moldam desvios de dinheiro ou doeumentos. A chirectoria
promoverá sua innnediata responsabilidade.

Ao arli,o quarenta e cinco, leitra a: Supprima-se a Pa-
lavra Qliplomas>>.

Ao artigo quarenta e sete: depo's da pa:avra <alistribut-
dos.», etu voz de «20 ° .. ° para serem ad , licionados ao fundi)
,:oeial», dt2a-s ` 30 "i' para serem addicionados PO fundo so-.
Hal»; em N ez de «3u e l o passarão para o exercicio seguinte,
diga-so: Co "," serão levados ao fundo 1 ;..? re;;e1•Va».

Diamantina, 15 de outubro de MI».	
.

Posto o projeto da reforma dos p statutos em disens.sãá
e nineuem sol.re elle pedindo a. palavra. foi o me s mo :7:1113-
111 1201(.10 á YuiPãO e- aprovado por unanimidade.

O seeio funch ,Alor. Sr. coronel Jeseelino Pio Fornande!.
pedindo a pai;tvra. tibmetteu á consideração da n:se i p - Vea à
seg ido l e ri . .. , t1 u;.:5 o : <A assemb/ea g pr-al ex I caocd i n a ria da .
A Prolockm. a. lenda em vista a criso aolual o no intuito ilt,,I.
garantir o p-,....tio a muitos de seus associados, resolve:	 .

1 0. cntit ' trr O P razo de noventa ''.1 O . íliS, COO1:11',0 daidata da a il a . i, auão, Loto Governo, lis I . s0hn»5. ,s th,ta a 5-
..-ztaill.;: n 'a, aos. -tical:, elll atrazo para se quitarem com a sei:te-
chal . . Este prato ..". censiilYrada de tolerancia para o fim do
;ser( In appl:ca,;,)s aos socios, que dello se auroveitem, as
posiçõ,is do p,..ratiraptio segundo do arit;,u) y iges: imo dos e-s.
tatulas;	 .-	 .

2", aos ocos que tiverem sido eliminados pela direetori
por falta tto vi;:,,aniontos de prestações do joins e centribui-
çõ., s, em oho.li, iwia á telim dos e st- n[ 111 0 S , (...' facultado, dentro
do praia de noventa (,)0': dias, re g ularizar suas inseripções,
d e sde flue e r.'queiram, paguem as joias e contribuições em.
a tr a io e au r ( s: aitein attestado medico de que gosam boa saude;

'X, o tropmente que effectuar o pagumentu cia .joia de
unta $,i rei; Irá a reduceão de dez por cento (10 "¡",

.i'', o um c n ,newo., ncia da fusão dos grupos, fica a directo
ria autorizada a restituir aos socios inseriptos em mais Ca;
in)) grupo a iii ?por Lane ia recebida pelas joias ei.es grupos in-
fecioros ao e:,:alor actual», salva quando se tratar de soei()
inseripto nos tious grupes Medio e Menor, caso em que ti,	 .	 ....
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i'estituição será a differença entre a joia do grupo Maior e
As que pagou;
'. 50, creditar-se-ha a cada sorrio inscoipto em mais do um
grupo a importancia da restituirão mio lhe tiver sido feita,
l . ira o fim de ser levada em conta de suas futuras contribai-
oaões por dallecimento;

6. as restituições serão debitadas ao fundo de roserva
anntia tinindo;

7 0, no caso de se verificar algum °bifo em qualotior dos
grupos, antes da approvação, polo ríO1 orno, do plano da 'fio.
aão. os mui ui-distas ficam obri gados a concorrerem com as
ontribuições devidos na vigencia do plano actual, de acairelo

xwm os estatutos.

Diamantina, 15 de outubro de 1911. 	 Joscelino Pio
Fernandes».

Posta em disoussão e em seguida a votos ostra resoluoão
-numero dous, d a mesma unaniinitnenle approvada.

Pediu a palavra o consocio Dr. Ely sardo Foilalio de Souza
para. apresentar a seguinte resoloção itue tomou o numero
ire s : &a Proletdora reunida em assemblóa gorai extraordina-
Pia para os fins do aposto proximo ' ,ossada resolve: Ralifi .ar
-C approvar a tHliberaç5o tomada ioda assembla, geral o:an-
ilaria cito do7oseis tio março desi.o anuo sobro os vencimentos da
directoria. os quae s s erão os mesmos estabelecidos na assem-
bléa gorai de installação, desde qui , o numero total dos mu-
lualislas Winton] ri mil (1.000. Nomantina, 15 de outubro

.do 1914. — ElYsa rdo Entali() de suaza.

Posta elo disonssão e não havendo quem tomasse a pa
lavra o r. iwositiento subitiotiou á votação esta resolução
111.1MPPil ires, tendo sido a mesma aoprovada por maioria
ab s olol a do votos, alostonOo-se de votarem os membros da
directoria e o: do consolho fiscal.

Nado: mais havendo a tratar, o Sr, presidente Dia Josia
Rayouindo 'Coitos de alonezos. ao encerrar os ti balhos da as-
sembli .. a, agradece aos sonhoros mutualislas o seu t compareci-
mento, soliHta o auxilio do onda um em pró! do dosenvolvi-
mento da sociedade e aproveita a °oportunidade poro infor-
mar á a s soinhVa que A Protectora. apesar da crise e das
causas perturbadoras (pie sur g iram, ameaçant!o o mutualis-
mo, voe marchando com firmitza para o fim nobilissimo a
que si' (1051 ina, com a prodoncin e crilerio que siin necessa-
rios neste luro-tonto (Wel' para a nação brazileira.

Do quo, 'lora constar, ou Hilarin S. de Figueiredo, se-
cretorio: lavroi a presento arta que foi lida . e approvada o
que voe assionorla polo diroeforia e conselho fiscal, extrabin-
do-se dona uma cópia atui hont fim para ser romottida á Bispe-
etoria Soguros, acompanhada da relação dos mutualistas
Mi o assionaram o livro do oros o nca tombem dovidamente
authontirada e conoeriada poios tabellirtes do notas.

Diamantina. 15 de outubro de 1014. -- Dr. Jose Relu—
mondo Telle.ç ileaeze.s, prosidont e. — S. de Fl..
aveierdo, serro t ario - - Antonio Botelho Coerra. thosonroi ro.
—1`osote Alees do Couto, fiscal. — Joseelino Pio Fernandes.
fiscal .	 °Nu/pio Julio a.- Oliveira Moo rijo.

Conforta Rio 26 de outubro, de 1914. — Salvador Feliciu
dos Santas.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Policia do District° Federal

P ir actos de 27 do corrente:
Foi nomeado 30 su pplente do delegado do

18° distrieto po.icia.1 o S, . cocrogb de Oastro:
Foram ti an‘feritlos os escoivães Bento José

'Torres do 14" para o 11 0 di .oricto e (lesto para
armo lo Pio Dutra da Rocha que se acha
afastado do cargo, bem como o interino que o
;substituo Alvaro Monteiro do Barros.

(1V1in.isterio da Fazenda
Por titiVo de 12 iio correlato. foi doclaratla.

-vem effeito a nomeação de Alvaro da Gama
Corqiieira para o togar cio collactor das reit ias
ia leraes eln Santa Rita de Casta, Estalo de
11liaas Geraes.

Pcr oLtros de 23:
I lkaram nomeados:
Domingos Engonio Guimaa'ans, para o Vagar

de collector das reli las tederaes em Formiga,
Eslado de Minas Geraes;

'João Baptista Ximenas, rara idontioo tocar
ma Villa. Eloy Mendes, no mesmo Estado.

Foi exonerado, a seu pedido, Torquato da
Costa Jorra do lozar do e-crivão do posto
fiscal do Içá Brazileiro, Eotodo do Amua-
zonas.

Foi dispensado Gasta° Ramos de Mello do
Jogar de encarregado da arrecadação das
rendas tederaes em Villa Eloy Mondes, Es:a.lo
de Minas Geraes.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

aoltinnIENTE DO 511. DIRECTOR
Dia 23 de abril de 1915 ()

Sr. inspector da Monologo do Rio de Ja-
neiro:

N. 277 - Commtmico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que

---
(•) Reproduz-se por ter saliido com incor-

recções

requereram Ilumborto Sal.) Comp., em,-
tractantes do prolongamento .da Estrada de
Ferio 0..ste de Minas, em p tição de 1 .4 do
corrente, re-olveu, por deloicho de 19, re-
vi gorar as concessõa; constante; dos (Oficia
desta 1.1ii cotaria is. 872, do. 31 do outubro,
e 910, de II novembro (h 1914, relativas á
isenção cie, direitos para os toateriaes a que se
reforein as R:brins annoxas aos mesmos
;Miolos e destina loa a sei Nio da alludida es
tu acha; muo estando, asiin. os rof'rolos mat--
rol as suioao: ao disposto no s; 40 do art. 3°
da vigente lei orçamentaria da receita.

Dia 27
Sr. inspector da Alfandega do Rio de ia-

neit o:
N. 284-De accardo com o despacho do Sr.

ministro desta data, autoriz000s a desemba-
raçar e colloear na guarda-moria, á disprosi•
ção da Caixa de Amortizar:ao, 16 caixas caio-
tendo notas do Tlpsouro, remottidas pela
American Bank Noto Company a bordo do
vapor Terence, e;paraao neste porto no dia 3
do proximo me g de maio.

N. - lleiterand ovos os °Meios desta
directoria mis. 763, de 1 de agosto, e 903, de
II de nol'oaltmo do atolo pass olo, peço-vos
i . iforrneis si não teve aioda baixa o termo do
responsabilidade as .;ignado nessa alfandega
pela COmpagnie Génér,de, dos Chemins do For
des Etats U1113 du Brásil e da que trata o
officio desta dircctorit n. 745, de 25 de se-
tombr ) de 1911.

- Sr director geral de Contato Maio do
Milisterio da Justiça o Negnios Interiores:

N. 40 - Devolvendo-vos o incluso processo
encaminhado com o vosso officio n. 21, de 4
de fevereiro ultimo, referento á habilitação
de Archamgola 'tangei Ber nardcs, filha casada
do corooel Miguel Antonio João !tangei de
Vavoucollos, in-pectLr (se lar, ao montepio
instituido pelo mesmo amecionario, p-c,o-vos,
de accardo com o despacho do Sr. ministro
de 16 do corrento, providencieis no sonti.10
ser satisfeita a exigania do parecer da Dire-
ctoria da Despeza Publica exarado no mesmo
processo.

N. 41 - Devolvenio-vos ()incluso processo,
transmittido com o vosso officio ia. 118, de 18
da novembro de 1914, rotativo á habilitação de
D.Geo: •gina NIcadeiros de A Imehia,viuva do Josa
Pinto do, Almeida, guarda sruntario da Inspe-
ctoria de Prophylaxia do Porto do Rio de Ja-
neiro, ao montepio instituito pelo mesmo tune •
cionario, peço, da accórdo com o despacho do
Sr. ministro do 17 do corrente, providencieis

para que sejam satisfoitas as exigencias dos
parecer exarados no alludido proceszo.

Sr. itopeett r da Caixa de Amortizição:
N. tO3 - Crmmunico-voo, para os devidos

fies, que, de accUr lo com o despacho do
Sr. ministro. desta data, se expede ordem á
alfandega desta Capital oara que d t.srmba-
race e coldique na guardamoria., á disposição
da repartição a v, sso cargo, 16 caixas con-
tendo notas do Thewitro, remettidas pela
Arirrican Bank Note Company a bordo do
va [rd Torence, espo ra io no porto desta cidade
no proximo dh 3 de maio'.

N. 54 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que Walcieimr do Aveitar An-
drade, carimindor dessa repartição, prestou
fianoa, em substituição da anterior, de
2:00GS, constituida pelas apolices da divida
publica, do sua propriedade, is. 17'3.415 c
179,4 tO, do valor non holt de 1:000S cada
urna, enfitai& s para construccao do estradas
de forro. assignando o rr sio ctivo termo na
Procuraohria Geral da Fazenda Publica em

cio corrente, data em que foram caueic-
nalas na The:ouraria. Geral as retoridas

ar---)°1itS(::. inspector de. Soguros:
N. 122 -Junto v.-)s devolvo, para o; devi los

fins, o processo relativo á companhia do se-
guros sobre a vida Grautabara e ieaminhado
com o vaso) officio n. 116, de 27 do fevereiro
deste anuo.

V.123-Junto vos devolvo, para cs fins con-
veuiente , , o processo relativo á socioda to ia
tua Previdente A mparense encaminhado cena
o vosso officio n. 61, de 8 do fevereiro do
corronte anuo.
- Si'. director do Serviço Commercial da

Lloyd Brazileiro:
N.117-De accórdo com o despacho do Sr. mi-

nistro de O do mez corrente, peço . vos provi-
denci tis no sentido da ser concedida passa-
gem em 1' classe, coiro o porto desta Capital
o o de Manáos. ao ene irve g ado do posto
fiscal em Santa Rosa, no Alto Purás, Manoel
da Vei ga Menezes.

-Si . . presidente do Tribunal de Contas:
N. 73-Rornetto-vos, para os devidos effei-

tos, o incluso processo cl a fiança do e, Vector
das rendas feder aes di Vilta do Remanso, Esa,
Lado da Balda, José do Carmo e Silva.

N. 74-R motto-vos, para os devidos fina,
0 inclu s o procesoo de fiança do Manoel Amo-
oio Saldanho, agente do Correio do Brotos de
Macalwbas, Estalo da Bahia.

N. 75 -Reinetpaaíos, para os devidoa
Q lodoso processo do substituição do 1'0,1(0.
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Mta por Waldemar de gvellar Andrade, ca-
unbador da Caixa da Asr:ortizaçao, afim de
arantir a sua responsatilidado o a dos pres.

tos quó tenha ou senfia a ter no referido
IV.
N. 76 aRemotto-vos, para aos fins conveni-

entesOo incluso processo de fiança do conector
da I % collectoria federal da capital do Estado
do S. Paulo, Manoel de Mattos Ayres.

— Sr. delegado fiscal om Alagoas:
N. 11—Declaro-vos, para os fina convo.-

nientes, que o Sr. tninistrp, por despacho de
Ia do mez corrente, resoateu approvar o acto
de que artes c; nta em .$11cio n. 16, de 3 de
março ultiod, pelo cio foi designado o
V e.script rario da Anu lega do Sustos
Odilon Bezerra de tigneired a, addido á alfan-
dega desse Estado, para exercer o loaar de
administra tor da Mesa do Rendas do Penedo,
nosso mesmo Estado.

— Sr. delegado fiou] no Amazonas: •
N. 38—DecIsro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, atam lon io do
que •o icitou o encarregado do posto tiscal
do Santa Rosa, Manoel da Veiga Meninas,

eiresolveu. por ile.spocho d p do tnez cornou°.
conceder lho passsagem, Qin 1° classe, entro
o porto desta Capital 40 de Man loa, fe-
vendo o :insolo funccfonario indemnizar a
deapezi pelo desconto ~Lisa' da quinta parte
de. sua gratificação.

N. V—Deciaro-vo , , pára os fins couve-
nientrs, que o Sr punistro, por ti spacho de
20 domar corrente, resolveu indeferir o ra-
quarinieuto eneamilha.to com o officio da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte
ti. 11, de 2 .1 de março ultimo, no qual o es-
crivão do 2° posto fi-cal do Departamento
do Alto :Dirá, lula Mario Varolla, solicitou
seis niers de licença, em prorogação. :S vista
e)dispositivo do art. 1°, V. do regularne ;to
atuo 'co ao lecreto n. 2.756, de 11 de janeiro
do 1013.	 ti

.•— Sr. delgado ti-cal na"Bln,ia:
N. 32 - Ilesiltu indo o iitiuso processo, que

acompanhou o officio ii. 1», de 28 de novem-
bro de 1913, o referente ao nivelamento
do ex-admiaistratirr da Mesa do Rendas de
llhéos, nossa Estado, Manoel Gomes Neves
Pereira, raclamando coara o acto quo o dis-
pensou daquells cargo, reco minen lo•os pro•
videncieis afim do que ao referido processo
seja atinexada cópia do alludido ac o.

— Sr. (Ma goo° fis:al mo Espirito 4anto:
N. 119 — Declaro-vos, para os devid,s tini,

que o Sr. ministro, por daspacho d.s 21 do vi-
gento exarado ore requerimento do 30 oscri-
pturatio do Tliesouro Nacisp31 Thotdorniro de
Menezes Bastos, resolveu • 1ititorizar-vos a ra-
quisitar ao Lloyd Brazdeiroio . ornecimento de
duas o meia passagens (19 l • classe, entre o
porto dessa cidade a o desta Capital, para a
ouposa do roia:ri:o escriptuéario, um cunhado
e quatro filhos menores, sendo a rospectiva
despeza indemnizada na occaltão, com o des.
conto legal.

— Sr. delegado fi sc.31. ens Minas Geraes:
N. 36 — Devolvondo-ros O incluo procesgo.

encantiohado com o voa a 'p'ficia o 222, de
T de outubro do 19U, relativo á fiaoça do
tliesouretro da agencia do orcio da cidade
44e Arassitahy. nosso E-tadó,, João Alves Fi.
gueird, ma:Innen Jo-vos providencieis 1,0 sen-
tido de ser feita a rectiicação do 'nome do
afiançado, bem assiro r ,igola nova ptocura-
all s , visto se inferir da redacção da qun foi
apresentada ser o doposito da calei nota
n. 24 8W, do 5:000g, quando a certidao de
41s 3 faz certo que essa deposito é de
4:000$000.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 05-Davidameote apostillsdo, incluso vos

devolvo, para cs fins convenientes. o titulo de
49 de laneuto Ultimo pelcoqiial foi nomeado
Dyouisio Getulio Ilesa natas o logar de col-

e

loctor das rondas federaes em Mazagão, nesse
Estado, o colo acompanhou o vosso offi:io
n. 27, da 4 do matNo proxano fiado.

—Si . . del egado fi scal do Paraná:
N. 41 - David-int ante apostilado, ienlusa vns

devolvo o fitado do 11 de março ultimo pelo
qual foi nomes lo Francisco Camar;o lunuor
para o logar da esci irão da Colleemsto das
Rendas Federacs em Uniao da Victoriaootase
Estado,

—S r . dela lo nasal en Parnaml) len:
N. 39 - Du acebrio vaia o ilesp Lio) do

Sr. lidnistr da l2 do vigon • e. i • atto vos da.
volvo o processs que trationatistas á Precora-
doria Geral da Fazenda ca hm o oilicLo
n. 1 11, do 2 da les 'mino) do anu) limoal.). o
relativo ao oroceim do fiança do e )11v.:or
dcral ore Oin le ,n . v, nesse 1:4) J.).*: Th a-
nua da Aqdino, aiim do que sejam ti . !mente
obso rvadas as instrucoa's amimas á. circular
n. 11, do to de alia le

— Sr. del:p.lo fiscal no Lli Gsaa,13 do
Norte:

N. 7 - Rividam oito aposiilla ir ,	 vo;
(Entalas o titias da 21 de abril d 1.1 13 pelo
mt11 foi tio:uea 1 . ) Antolio Feer i P.itto
para o loatr 113 ag ,nte fiscal das ima isLos »13
consumo In 6° etreumsci iprAo das: Est oi
a quam vos refiris coa olhiio n. 7, da 19 da
março uLituo.

N. - Declaro-voa para 03 fins cativo -
11i2ntes, ()tia o Sr. Ministro, teu I . ) tra.u.r..e
requerini o n t o aucaiuittlia 10 com o voi.j
n. 11, da 21. do in IN° ulonr. ciii a • o es-
crivão do 2° posto fiscal do Deparzain oito da
AU, Jurtal, Julio Mario Varalla, solicita pra-
rogao1o, por seis !nozes, da licenoa cm
goso sa acha. resolveu. poo despach, d h 2) do
tnez corroias, indoterir o aludido raquara-
mento, á visto do disposto no art. t". O°. do
regulamento aillIONO a0 deler0:0 n. 2.736, de
10 de janeiro do 1i3.

—Sr deleaado tisul no Rio Grand.: do Sul:
N. 0- Da:lavo-vos, pira os deoldts

que o Sr. ministro, par do•pacho de 2 . ) io vi-
gente, ECSOlVdt1 approvar o acto da que déites
conta no Oleio ti. 4a9, de 17 de outubro .lo
anno passado, e pelo,quil itomeast.es Antonio
Tavares Leiria Primo para exercor latorina-
mmte o carro do fiscal de cl,b3 da inarCa.
donas mediante salteio tiesoa capital, por
haver falleeido o cropteaado encovo.

— Sr. delegado fiscal eu S. Paulo
N . t78.-- Deciaro-ros, pari rs fins conoto

nieatcs, nue o Triounal da Contas, so;undo
comrnunicou o seu presi loure ou offic o nu-
mero 105, do 6 do v's; anta, re.9.01nU, em
SCSS3.0 de 3, juloar idon s a o sillli, • 1-11IC a
fiança, tio válor da :0:0003, em:comia por
vinte apulices da dtvida publiaa, do sua pro-
priedado do valor nomaial da 1:004, ca ia
tuna, sitio: to ta emis•ao p2ra eimist.r tc0.a
de ostra las do f roo, juros de a o (1,a nu-
m2res 57.570 a 57.585 o quatro da c is ao
para o tratada da Ho iria, ¡tiros de o e • o de
us. f .011 a !MI e p. o.ia II por Jt.) Pont
pia atido de prantir a sua rosa-Jus ai:Idade
e a aos proposidi que tenha coo v mmli a t .r
no logár dá colectar da 2' collector,a dessa
capital, ei Mormo u processo encat»inli tio e Iti•
o vosso orneio ti. 372, da 1 de dez:mimo da
1911, que ora vos devolvo.

N. 160 — DeektrO-Vos, para o a lin couve.
nientes, de a ....càrda co:n o thspacho da
Sr. m nistro do 19 da vgente, que S3 po-
derá resolver s dir., o oba.cto dap •tioão do
agonte fiscal da hl' eirionuseuiaolo, Josi!
Thomaz Sal lanha da Gama., enea niultada
com o vosso officio ri. 73, de 1 de morsa) pr
abo° ti do, depois que o .reonate tto provar
co:n documontos quaes 03 aerviços gila pecst.0.2
ou tona prestado á Nação.

N. 181 -Em soluçào aaassumpto do vosso
officio n. 285, da 2 do, oottiero
com o qual encaminhastes o requerimento
em que o 1 8 eScrinturario çia Altandega de

......_.
11 Santos, 113333 Estado, Septimio Angusto Wegs

/

ner, pada pagamonta por cxarcicios and9s;
da Importincia de 7:105 a que 33 I algra altl:
direito, a titulo de apoia decoto da In-
paras de viagion e primeiro estibaleolinent3;
por ter sido designa io por ma delegacia:,
pari servir como confarente no armazeno d.e,
bagagon3 daquella al fandega junto ao Depai•-•
tomento Es aduai do frah,lho, claclaro-voí;
para os fins conveniootos, que, de accórdeaa
c ma o despacha In r. ministro sie 1.2 do.;
MPZ comute, a cmir-H .-ão da ajuda do coato:,•
é do cotnpet noia °aios va do mesmo Sr. osia.
noutro, noo p1131110, pois, essa repartlçao;;
lionidar a ilidia, que olaia nau estava rozo-

	

nbeei.1.1.	 .
Oatroom v03 (falar°, nos tertnot do citado

dsopacho, gu io o relu . r, ,nto tilo tom direito
ao lite p:d ', ma; apitas á opila de custa de''
proporias de salgou., do ida para a commisslo.
p . 1t metade, p r aeoralionder se do alludirita.
procasso Tio t .Sia eOnintisião teve lagar,
it i•s3 Estido, e em Santos eia sedo da rer •
pia tição do reinerant v .

N. 182 -Declara •vos, para o; fins conn.
it entes, que o si'. ministro, por dcaspacho da.
20 (I) xi;csitte, r 1 4olveu aporovar a pr000sts-,
(mu : tinta do voao oTi:1 .1 ii. 110, de ta da
ma (zo p, nti "ri II do, o ri ne fiz o 09:TiVa0 da.
C 112....t. ri:1 41 .s 11-sit las laa leraos de laca-
rehv, parva! Slarti is d; Siqu atra, de Jos&
Ramis Sompai-h pira sai 111.1 lauto.

	N. 143	 1) to:a sando-vos o judas° orn-
e ssso etramiuh aio c h n o vo . so officio n. 3 i5,
113 G il:s noa otibso d•s 1)11-. relativo á fiança
do esaraão da Collooto rua Foioral e:n Minei-
ro s , !risse Estido, ala :m3/ Aranha Cardoso,
reconon and '-vos pravi lenciais no sentido da
se- substitui la a certidão do Ils-2 poro ¡g-.	 ,
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Directoria do Patrimonio :Nacional s
EXPEDIENTE DO SR. nInEhTtlft •

Dia 27 de abril de 1915

Sr. coronel Cano ; Gibriel de Andrade: *-
N. 83 — ia xtrom mio v03 COnvi .I0is op..

vario to Atuana .1e G terra Fraticiam lost.5
Carlos o a pon4o dsts D. Elogiai rama Ts'-
varas do Coto, rota rasidam em protrios •
nacionaes na villa . 1a S. Loura, a pagar er
print Siro a importancia incluo] da 1a5 o a se-
go/d l a da 2iis, a titulo de altigial dos ditos.
prelos, smbos a partir d3 1 do jallár0 do
corra a) anuo.

— Sr. directos de 'lenias Ia Peefeittira do
ustrIcto Fodscal:

N. 85 — E n res p onso ao vosso o f icio de 21.
da março finch. tenho a honra . 13 vos lesa-
ror qtm, na ratla .:ach d. predias nociono.es

no O stri a.o Ieieal extrahi ia *dos •
livros clasaa. Pref otura e asaguada, em dato.
do 28 de leverwr, 3 1011, pulo Sr. Orlmul.)•
Games. com o «vist . 4 .) do Sr. Taciana Accioiy.
cli313 da sacçao. gura o prcprio
s..in numero antico, 31 MJ terno, da Tua da
alissricor lia, a • posso que, no vosso referida',
ofTI • io, dec!araes a-tar o 'n'san lançado.'no
livro de imposta riret,at, oh o; nomes ieMaa's
ria-una Violanio da Fonsaci Costa, Maria Bala
bino .Ia P.a moa Calog,aoas o 51aria Bligenia
da Fonseca Coxa.	 • • , 1	 )

P3) v04. par isso, atuei leis esta diroOtoss,
ria sobse tal divo• gancia.	 s	 • .• 0:O

•— Sr. delegado fiscal em Minas Gerae.si,
N. 5—Attendondo ao p7dido .onistanta' ars

vosso officio n. 60, de 2/ do março ultimo, .
remou--vos a .proprusta para arrottnet}o,
do proprio nacional sita a rua Dr.. lau110,
Outro Preto, feita polo colloctor Vicanto 

1
°-

titio: uno cumprindo-vos eu lar a 'eata direa
ctoria, opuortunt monte, o 2° IV miado da caP'.	 .cri:atura de arrendamento. ••
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- Sr. inspector da AlfaiLiega do filo de
Janeiro:

N. 4 -Afim de que presteis as nec--szarias
informaçaes, reinetti-vos o incluso -requeri•
mento, em que Machado, Mello ra- Comp.
pedem arrendamento do armazeru n.
dessa alfandega, sito no pote° do liosario.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:

N. 4-Afim do que presteis as neenssarias
)formações a resp ito, remetto-vos o incluso

telegramma de Co-ta SL Comp., de Vaia Nova,
denunciando a nitrou...ia de contrabando de
sal praticado por grupo do pescadores arran.
chados no cabeço dos terrenos agricolas de
Arampiche.

- Se. superintendente da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz:

N. 17- Para que procedaes de acrôrdo com
sugge-rido pc-la 1 4 sido-directoria desta di-

rectoria, remett -vos o incluso proa' sso, re-
lato transferencia das terras denominadas
Mombuci, em Itagnahy para o nome d3
40scar Pinto, cumprindo-vos devolvei-o loco
-depois de termina to o expediente exigido pela
mesma sub-directoria.

; Recebedoria do Districto Federal -1

Requerimentos despachados.

Dia 27 de abril de 1915
Joaquim Gonçalves Pinheiro.- Cumpra-se

e despacho da 26 d março proximo fiado.
alme. Fanny R:tint e-h - Satisfaça a cri-

,goncia nus tarmos ia iica los no parecer.

Antonio 1.1rs	 Fienei rodo. - Pela verba
eltepasições e 1-adir nições4 	 re-titria-so a
-quantia de 485003.

Francisco*, Lago 1; rnes.-Mrs termos cio pa-
recer, resstitua-s3 a (punira da 3)S, te:c-
rente ao ex e reicro de 1 tel. escripturando-se
.a spaza em e is accht a anordlar,,. Quarto
ars exoram:jos anteriores, apresente requeri-

'rixento em separado.
Boina° Esteves	 Corno.-Transfii•a-se.
'Volantim Corréa 11 trn s. - No corr,mite

-exerci do reduza se a 1:0a05 O valor loca-
ti vo cio estal,elechnenio.

Representação contra N. Perita zoa &
Como.- Belacione-s a divida para Ser CO-
brada executiva monte.

Sebastião Turres.	 fia isfit a-se.
13c.mingr s Go i.,a (vos Nato - I lem.
João Luiz Costa Oliveera Junior.- 1 lem.
Francisco Gomei ivos Silva.- Idem.
joao Silva 'ir res. - Liam.
Dr. José Anthero dc An frade Carr.ara -

-Pague n debito e revali 13 o serio da pAiçao
de lis. 35.

Antonio Teixeira -ia Silva.- Avorbe-se a
umi a raça . •
Mar ia •oaquina de M lsqui ta . - Complete,

com revalidação, o sello ia petiçâo lo fls. 7.
Cor' éa Santos 5, Coinp.-- Satisfaçam a oxi-

geneia do parecer.
Graça ',cueiro.- Faça-si a anniillaçã

proposta e o licie-se nos lermos do parecer.
, llopresenteçõ -s
Contra Cardoso sç.-. Moreira. -Faça-se a In-

/lotação propeqa, pari Ser compita no prazo
do 15 dias, sob pral,a de cobrança executiva

Contra Fredorico .10-é lioduguce .	 Idoen.
Atina Carreira, -T, au s to a se.
Arando Froes. Vos termo; do parocrr,

declaro de nollo effeito a multa a que Ée re
fere o despacho desta directoria de 1 do c.-r-
rente inez.

Sopliia Lopes	 Selle o documento de fls. 5.
J. Salgado.-frausfira ST Imponho a incita

do sos, nos tormos do art. 44 do decreto
5,142, de 27 de fevereiro de IVOl,

Imprensa Nacional e (Diario ..Official,
EXPEDIEN1,E no . cru. DIRECTOR GERAL

Dii 27 de abra .dc I:113
Cxpelirnm-s os seguintes ornejes:
N. -- Ao Sre director do Gabinete

do TnoÀ,eiro Nacional, enVian lo o requeri-
monto do auxiliar do escripta cl sta reparti-
ção Vicent) Amorim.

N. 51 - Ao Sr. Dr. fruclyies Barroso,
respondendo a carta do 23 do corrente.

N. 512 Ao er. O rcar Mede.rcs, respon-
dendo a carta de 20 do corrente.

N. 513 - Ao Sr. director da Esirada de
Ferro Central do Brazil, pedindo concessão
de passes, com abatimento, aos cperarios da
relação junta.

Requerimentos despachados
Martha Maria da Cunha Mattos.-Sho
Mariana da Costa. - Seja inspeccionada.
Alberto F, dos Santos.-Indatereio.
Natalina do P. Rastos. - A' inspecção de

sande.
Almandi e Ribeiro (S: Comp. - A' Secção

Central.

Ministerio da, Marinha
Por por tarias de 27 do corrente:
Foram concedidos, á vista, io parecer da

junta me fica, Vos InCDS,'S de licença, na fúrma
da ici, ao enfermeiro naval mie 2 classe Luiz
de Oliveira, para tratar de sua saudo onde
lhe convier.

Foi transmittida ao Supremo Tribunal Mi-
litar a irrclusa cai ta-patente do contra-almi-
canto ref raiado Julio Alves de -Br ito, afim de
ser apostillada, visto ter sido rectificado o
decreto do 28 do outubro do armo proximo
findo e que o reformou, para o fim de lhe ser
concedida a gra inação de vice-aunicante.

Directoria do Upediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de abril de

Sr. ministro da Faz 'tala:
N. 1.a86 - Passo ás vossas mãos, afi o do

que provi lenci e is para o seu pagamento. a
inclusa nota ri.  7, na importancia de 7:8175,
refme cote a toes contas de Pedro l'aulo Pe-
di azzi e provenie ire do trabalhos exe.mtados
á conta da verba 23'-Ooras -do orçomento
vie nte.

N 1.487 -Rogo Vossas providencias no sen-
tido do ser encetando pelo Thezouro Nacional
o pagamento da eielliSa. reta çao sob n. 44, na
lona reatada total de 19:6245976, proveniente
de fornechneutos f aos á conta das raspe-
cliv,s verbas do orçamento Vigente.

N. 1.4 O -- Tran s mitindo-vos todos os in-
clusos p, pois, relate amolde ao d ,sconto
contribuição para montepio civil nas folhas da
pagamentos dos actuoes auxiliares do auditor
da Marinha, tenho a honra de consultar-vos
si deve continuar, como até a presente data,
a ser leito o referido desconto, em face das
doutrinas firmadas por csse ministerin.

N. t 495 - Por haver sido satt s feito o pe-
dido constante de vosso aviso n. 36, do 12 do
corrente, tenho a hunra de restituir-vos 'os
inclusos papeis referent , s ao pagamento de-
precado pelo Juizo Federal da 1 3 Vara desta
Capital, a favor do almirante graduado refor-
ma io Frederico Ferreira dc oávoira.

- Sr. ministro das lielaçõos Exteriores:
N. 1.19J - Satisfazendo a solicitação con-

stanto de vosso aviso ti. e, ee IS de março
ultimo, tenho a honra de passar ás vo-sas
mãos o incluso modelo das cadernetas-matri-
culas tha Os na marinha mercante do Brazil.

acompanhado da cApia da informação pre-
stada pela lospeetoria de Portes e C, stas, ein
officio rt. 274, da I do corrente, sobre o no-.
di 1 0 feito pela 11, ai Legação da Itlia , cio Imola
cnj t tradocção enviastes com vosso citado
aviso.

- Sr. chefe do E s tado Maior da Armada:
N. 1.485 - 'rondo resulvido mandar elo-

giar cs 1" tenentes Nelson Sirnas do Souza o
Manoel Alves de M ora, pelo desempenho.
dado ás commis ões de que foram encarre-
ga lis, o primeiro de lev: r o rebocador Ara-
caf,i desta Capital á Rabio e o go v.-modo desio
ultimo p rio ao de A racajú, assim vos declaro
para os devidos eficitos.

N. 1,491 - Resolvendo mandar a-Ir-pear
para o ensino na Fsenia Profiesional de ft).
fesa Submarina o tra i alho organiz do tufo
capitão tenente João Francisco de Azeve.lo
Milanez, sob o titulo (lições minas,), assim
VOS declaro para os devidos chutos.

N. 1.492 - De aceôrdo com o que propu.
zeste em officio ii. 161, do 15 do corre te, pe..
SO , Vi seja elogiado em ordem do dia desse c5-
todo-maior o capitão-tenente João Frota-isco
de Azav,alo 111banaz. veio esforço e compatem-
cio de que deu provas, com a y r ganização
do trabalho intitula to /ações de minas.
- Sr. inspector do Arsenat do Marinha do

Rio de Janeiro:
N. 1.501 - Tendo resolvid a, de ac-órdo

com c (ire propuze s tes em officio u. 20a, de
6 do corrente, approvar o mandar adoptar a
aonexa tal) lia ue preços horarios a cobrar •
dos particulares que se utilizarem do material
fiuctuante e oura os do serviço dessa A rsanal,
assim vos declaro para os devi los effeitos.

Tabela demonstrativa do aluguel liorario dos
rebocadores, cabreas, barcas d'agua, bate-
lões c accessorie-s etraordinarios ao serviço
Co Arsenal dc Marinha do Rui de Janeiro

Rebocador Latim-indo Pirta
Aluguei do casco o inachina por

hora de serviço 	
Re! socador Audaz

Aluguel do casco e maeliina por
hora de serviço 	

Rebocador linguarudo Nonato:
Aluguel do CaSeu e marldna por

lioia di serviço
Rebocador 7 enente José Camilo:

Aluguel do casco o machola por
hora de serviço 	

bocaror Ah-evito
Aluguel do casco e macbina por

hora de serviço 	
Rebocador Etchcbarne

/dogma do casco o machina por
hora do serviço 	

R e bocador Mocangué
Atug itA do ca-co e niaelibias por

hora ,le serviço 	
Rebocador 19 de Fevereiro

Alugsoni do vasco o machina por
hora de .serviço. 	

liebccador Antonio Joaqutm
Alugo, 1 do casco o machina por

hora do serviço 	
Cabreia Campos Se (es

Aluguei do caco e machi.ia per
hora de seriiço 	

Cabrea N. 1:
Aluenol do casco e machina por

hora de serviço 	
Accossorios avulsos

Ca broa fluctuante na amarração
(por uma brigada)

Até 5 toneladas me 1.000 kilo-
examinas 	

De 6 a 10 toneladas de 1.000 kilo-

gDe ifrrnaiur:toneladas de 1.00U kilo-
grammas 	  i 	

3:i5327

3GSI&G

22$2,A

23$156

21SOn

0$750

t 1 S*728

685100

38S071

60500O

67$003

7 5$009 "



As maiores coei um ou dous appa-
relhos 	

'Idein com trOS ditos .....
,As menores com uru ou deus ditos
Idoni com tres ditos 	

4 

Pelo serviço de ema praça da
guarnição da cabrea dál ilha

'dás Cobras para de
;,De -dia.	 	  ••••

....	 rj. ..

gs.p. -QtaRitrfár-i1-28.\ 
Da 16 a 20 toneladas da 1.it0

gragmas 	 .  •
Do 21 a 30 toneladas de Lopo.Sib-

grammas 	 	 •
• .;

De 31 a 40 toneladas,de 1.0U Ãtto-
grammas 	

Do 41 á 50 toneladas de 1.000 kl-
logTarnmas 	

Cabral fluctuante fóra da amarra-
ção (poa tuna lingada): •

Até 5 toneladas de 1.00 kilo-
grarninas 	

De 6a 10 toneladas de 140 kilo-
gra,mmas .

De 11 a 15 toneladas do 1 90 1•:)n;
logramm,,is 	

De 16a 20 toneladas de 1t00 k.•
lograrnmas 	  	 •

De 21.a 30 toneladas de 1.000 ki-
lagTammas 	 . ..

De 31 a 40 tonelidas de 1..000 ki-
lnrammas 	

De 41 a 50 toaeladas do LOCO kl-
logrammas 	

De um caba virador
De uru cadernal gran
De um dito peguenta 	 •••
De um dito patarraes
De um , patarr nes. 	
De um
Da uma cozadura 	 •••
De gaia estralheira, serviglo ,ou •

não do alanta 	
De uma talha dobrada..." 	
De uma dita singela 	
De uma amarra ou ancora 	
Da um ancorote 	
De uma linga de cor rente.J1 	
.De ema estralheira do coll'ente,

em auxilio de virar 	
Te ama corrente ou amarra; para

fundas, afim de suspender, qual-
quer navio do fundo 	

De. um batata° para suspender
cascos do fundo. 	

Do um dito para suspender ferro
ou ice 'per cargas 	

'De uma barca das ?Trajares para
auSpenler qualquer navio do
iludo 	

Do uma dita das menores. '1. `......
1 De uma bola. 	
De uma prancha do carena't
;De uma bomba
De uma barca d'agua das inkiores
De uma dita das menore: 	 : 	
De um moitão de retorno grande
De um dito pequeno 	
'De una busca-vidas grande 	
'Do um ditri pequcino 	
'De uma • rocega 	 :-	
De uma .barca do cavallos; qual-

quer ntune...) da horas ....
.Polo .sciéviço de uma baa da

virar de carena a disppsição
da navio mercante: 11

Não virando 'de carena:
• •Sendo das maiores 	

Sendo das menores 	

Pelo aluguel por dia:• •

Virando de carena:

"bfkilfd- Est-716141J' •

Nó paço
DO dia 	 	  ... .

Do dia 	

Da noite 	
l'èra da barra:
	 • 12$000

 t2g006
Da noice 	 	 18000

Os preços desta tabela., fóra da barra,
serão acera-cidos de 20 e4.- Alexandrino
Faria de Alencar.

— Sr. 'inspector de Machinas:

	

105000	 N. 1 •89 Em salução a vosso alei° n. 829,
de 6 deste, nina; ti claro-vos, da acco? ...lo com

120000 o parer.-3 r do cermlno do Almirantado ri. 499,
de 16 do corrente, haver resolvido que:

	

1 35 5000	 a) aos iuh inaehinistas não assiste direito
ao abono da ajuda de custo, poe não haver

150S000 dispositivo legal que, o autorizo, salvo aquella
a quo so refue a quarta observaeão da ta-

165$000 bela rio, vxleimLnitos que aos memws com-
petem, annexa ao regulamento do Corpo de

180S000 Engenheiros Mw:liirristas;
b) dii conferini,lacle com a prim::ira obser-

225;000 vação da ditada tabolla c com o art. 141 da
Consolidação das Lfis e Decretos, os sah-ma-
chinistil que, aecidentalmente ou per . dr-

155003 camstaaleias extraordinartas, foram chefes ou
MOO encarregados das machivas, percebera° 20 eis
4$400 sabre a gratilicaçao:
3S000 c) só na falta .absoluta de eng-mheiros,ma.-
48rion chinistas pi terão os sub-machinistas ser eu-
3$000 carregados das incumbenclas concernentes ás
3003 maehinas e calleiras, tendo direito neste caso

á percepção dos 20 eí da gut: trata a let.
95 .100 tra c.

	

4S500	 - Sr. inspoctor do Arsenal de Marinha do
uva° Pará:

223100 N. 1.1;01 — Tuilo resolvido man lar orga-
9:1000 nizar unia (alinha do preços hora: ios a cobrar
75500 pelo aluguel do material ffuctu•nte o Outros

do serviço dessa arsenal, d• s particulares que
7543 dos mesmos se twiizarera, rerommeirlo-vos

prrvidenelas para que com a 	 bresilade
seja dado cumpriwuto a cda risoluejie.

	

15$000	 - Sr. inspector tio Arsenal do Marinha do
Ladario:

	

605000	 N. 1.:;0:1	 Tando resolvido Mandar orga-
nizar unia tabolla de preços horarios a colo: ar

60S000 pelo altiauel .do material tido-Immo e outros
do serviço desse ar na), drs par ticillares que
dos mesmos se utilizarem, re.e:rinnentlo-vos

605000 provindeneias para qua com a maior breilade
453000 seja dado etirfiprinieuto a esta resolaan.

	

73360	 — Sr, Dr. consultor geral da flepriblica:

	

73500	 N. 1.	 — Afim de consultar corri vosso
45010 parecer, trandnitto-vns os inclusos papeis

1005000 re'ativ IS a uma per pasta para reSebãO ami-
8030 n0 gavel de seu contracto para a construção do
7$500 dique,.cles o carreira na ilha das abras,
65000 feita p31a Sociátá Française d' Entreprises au
93000 Brésil; capeados . pdu parecer do consultor j.n-

- 45500 ridico deste nuoister.o n. 834, de 8 do cor-
95600

hOpoo

de 1915 -

/atra c.
- Sr. directop gera/ de Contabilidade de."'

Marinha:
N. 1.502 - Tendo' resolvido appravar'' re•

mandar adoptar a tábella de preços liorariõe;.'
a cobrar dos particulares que se utiiiiarera..
do material flu:tuante e outros do serviço do
Arsenal da Marinha desta Capital, annexa ase
aviso n. 1.5.01, desta data á junto por capta,
assina vos declaro para os devidds effeitee.

Requerimentos despachados 	 11-,s
Bodido Mala & Comp.-Indeferida.
João Dias.-Compareça na Directoria do,

Expediente.
Teixeira & Silva. -Não colavam.	 • n:›
Vicente /saias. -Não convem.

Ministerio da Guerra,'

135030

seu requerimento, cascr•queira.
:11,1n0 Theoloro Vidal, cx-pi:aça, stilicitando, .•

inclusão no asylo.-Não • 'póde sor atten d •
porque a molestia, de que soffre não fui a•dei.ii.- •
rida ein acto ou Consequencia do -Serifko
tar.	 •

Cabo de esquadra reformado do Exercito RO=
berto Paroba, fazendo identico pedido. -Nus.
páde ser attendido.

&hW° José BodrieueS Guabiràba, pedirelés . . .
urna passagem' de' 2°: CIS . S.3 para descon.o
SOUS vencimentos.  I nde feri lo.

Francisco Pereira das Obras. Josa Dias d
Nascimento, Joaquim José da Silvá SalJaniti',
José Vicsira de Arruda ,Angela Marques da, Sas.'
v,3irae Polycarp) Saldauha„ solicitando o part.'
prnentodo soldo vitaliciorpro deixaram de're•
cobu. —Passem-se os titu:os de diVida.

Ilanorio Gaimarães lachado, irmão do /*dl-
/acida aspançada do 3° regimento de, itifah'='.
tarja, A Lhes Guana.rães Machado; ^
rendo o pagar:lente dá dias de vencimentos
que deixou do roceber o dito,,,anspaçaela•-'-f4
Prove o que alega.	 •	 •'t ; •

Antonio Faustino do Araujo, ex-praça, so-
lic; tando inclusão no Asylo de fiaalidos da
Pateia .---Prove ci que alega.:

Pedro primavera Filho, pedindo.reatnção.
da uma certidão. - . Seja entrêgue, mediante
recibo.

Alimmo da Escola Militar 'Nivaldo Pereira.
de Carvalho, solicitam:lb uma passein
P^clerse desta. • Capa da' Estado •d4 S•14a•s•

-44000.-

104003

12(4300

renC3.
- Sr. •i'ireetor goral de Contabilidade da

Marinha:
N. 1. isa —Dociaro-vos..do aceórdo cdm o

Parecer eillit ti , 10 pelo Conselho do Almiran-
tado, em consulta tr. 499, de ld do corrente,
haver rosolvido que:

a) aos soh-machinistas nã.o assisto direito ao
.45000 abono da ajuda de etisto, por não haver dis-
303000 positivo lee.al que o autorize, salvo avena a

que se refere a quarta observação da tabella
de vencimentos que aos mesmos competem,
anoexa ao regulamente da Corpo da Erige-

ng000 ribeiros MOR:listas;	 .
005000 b) do conformidade coinI rim eira, obsar-
458000 , vação da citada tabela' e aom o art. 11 t da
603000 Consolidação das Leis e DeCretos, os stib-ma-

chinistas qin,*acculeritalmcoço. cu por eir-
cumstancias extranniinarias, fôrma chores Ou
encarregados das machinas, pereeberap 20 5,1,
sobro a gratdicaçan;

moo	 e) só na falta ,absultita de .s.sigenlie:ros ma-
.09.00 claristas pod ,:r.4p os std„em401nistas , ser en-

careegados das inenmbenclas concernentes as.,.
' machinas e caldeiras, "tendo direitõ• 9S0f0 caso kpereapçãO dos 20 eí de 'que _trata á.	 ,

Requerimentos despachados
Dia 27 de abril de. 1915•

Major medico do Exercito Dr. Alfredo Theeir.
philo lia.ariwinckel, pedindo peemissão pata
tratar-se nesta capital. —Concedo do acctirdo.
com o parecer da Junta do Conselho Supeãcir
de Saude.	 •

Capitão José lIonoria da Silva e Sonza,
acudo identico pedido. -Como pede: .

Segundo tenente Ilildebarto de Albticinorl.
que, fazendo identico 'pedido. •r- Attendido,'.
correndo por conta • propr ia as despezas 'do
transporte.

'Pharmaenuilca adjunto do Exercito
tho Peixtro Lyrio, polindo uma' certidão. 	 •
Certifique-se na fórmá da lei. 	 .

Segundo tenente Oscar liphael Yost„ na:
querendo. licença, ''em -pro rogaçao , Para 'ara-,
tamento do sau ie. - Sim, correndo -mi, conta,
propria as d espezas de transporte.

Feliciano Gomos de Faria Veras, por sete.
proeurador, solietaxido urna certidão.—Cer-
tifi me-se na fórma da lei. •

Antonio Candido Borges, nelin lo que s•
lhe mande passar certidão de dons. attesti-i
dos annexos á Sua^ Petição.— Indeferi1p,
den to retirar os attestados que . jfition ae '•
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Paulo, de s tinada, a um sei irmão monor,
me-diante desronto , em seus vencimentos, no
actue! exorcicio. - r :onernio, fizendo
carga da imp rtancia da passa igern para iii-
deinnizar d.artro rbosre exeroicio,-

Anttnio José do Surra , re q unrendo uma
C2rli ião. - Gerlifique-se Tb t tu : ma .1a, ler

Leopuldioa Soolinir 1 d	 Ar trip r Mello,
iiinva do 2' tua:uri:a iii Exercito En e ly les
Valdetaro Carvailio e M 1 o, po rindo por.
missão para SN' nova o. ilt i a tingir.; h. rio Col-
Jegio MIN. : ar dest Ca i a i o seu filho fr.stão
& lenir a do ar.. r ip" lo sn•
attendida em v . sta do disposto no art. 17 do
regulamento tio Collo g o.

DIBECÇÃO ! I E CONTA'ULIDADE

COm.uts sAo DE 11YRILITxÇ:Ã0 DO SOLDO
D O S VOLUNTARTO , DA PATIIIA

Dequertmentos despachados

Dia 9 de ale il de 1015
Mauricio Th odoro .1a C nolição.- Habi-

lite-se de aceórdo c. m o decreto ti. 6.768, de
• 11 de dezambro de 1907.

Maximo lio incitei. . 1 lem, idem.
Miguel Joaqinin dos Santos. -	 liem.
Joaquim Neves . 1a Silva	 1.1cm, i ¡em.
Jac ,1) Bastir	 1 um, tdunr.
Maria no José Cardos°. - liem, i tom.
J. sé Migu0.1	 Complete a pet.rão com

sdeclaradis do que ri ata o te otiamento e
povo s?..tts serviet se qi,e não recebe. p...nsfto.

Theodoro Soares dos Santo, . - Provo que
-era ansp"çarla a ser dispensado do servi'u' e
aprosente ar testado de identidade, na forma
do regulainent..

Nlatioel Franoisc da Bocha.- Apresente
-aft'stado de Mentida:1n de soa passoa, nos
termos das instroceõ .s que baixaram com o
..d..ereto n, 6.768. de tt di (iez.-mui)i o de 1007.

liaymundo Fraocisoi 01a Silva - Satisfaça
'as' ove:ouras do despachr de E; de)
de 1010.

Leocadio da Costa Borcos Monteiro. -Apre-
.sonta attesta.do do Reeditado.

Dr 11

.Tos, Maria de Arruda. - Prove seus ser-
eri.;os em bases p .sitivas, pOiS dOela a que foi
4lisperisado e:n 1'370, e das ceriliOes coieda
que o rei em 1866; a o resenie o l aia att,:statio
de identidade, pas.sa tu rio local de sua resi-
danei ; o seu prO.all'aC101: Pinte o respedivo
instrumento.

.1o:é Eletiterio Soar s de Leão.- Apres3.1te
attestado de identidade.

José rio ri ig les Mor ira.- Apresente atlas-
' lado de identidade passado no 11 gar de sua
resileacia.

José Jacintho de Moraes. - Provo seus ser-
viços de 1865 a 18u7, o apresente attesta, lo
-do idontidado passado no lugar de sua resi-
-derreia.

JosA Fernancles Martins da Cruz. - Dee:are
.0 tempo em que serviu e apresente attestalo

. -de i lentidade.
Simão Pereira do E p:rito Santo. - Aprer-

ente novo attestaro de Mentida ie.
Vicente Ferreira de Souza. - Precis3 as

. -datas da ida o volta da campanha, e prove
,scaus S3I-VIÇOS.

Miilisterio d Agricultua, Ifidtistria
e Comercio

• Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA zECÇA0

Rectificação

Os chefes de secção do Serviço de inspecção
e Defesa Agricolas Comeu° de Souza Limi e_

Abril de 10.1:á	 4551

Ltuo t!	 :r a.	 ler	 ,idd a, ir .	rei provisoria. para «cair s fr igorificos para
thrma le ar t.	 :o regulamento a . i , ro, ido trao,p te do cai no varria». - Compareça
p 'li) d . cre-	 si	 II .519, ita 10 .o mar. : o o I ir	 dir ectoria aeral atina de prestar oscla-
não p_eo decreto . 'ir.	 co uo por e. gano recime..tos
sairia publi	 ":ocincla ft, Anonyina PerltimarLa nivel, por

erecorarions Li 'cicio (St C.'', polindo,

	

i.•	 r...	 (ÍVN-,(1(•11.0.i,r,‘
pai a sfii Immo, trabsfel envia dos direiroS da

Dia 27 de abril do 4915 	 na uarit ri. 6.3	 - A pr 'Sente escriptu r a on
to a [Oh	 (I I t.ansferonciaPelo Sr. mi .istr	 :
Joseeh Albert	 Coiti;,aglit0 fincroatio•Altredo Jose o- Saotos, ira rindo (morares-

ta	 rudes des Wacons- .its of ;las GranUS Expuess	do , pel o pi	 e s IS,l	 ' MO2.)	 [,, PD SOleand n r . Eu
-c 	 Victor Tidku ,g Machine Company,-C . vindo ao Ministe p 	 igulanzar	 ste C

o. 	 oittri	 Gérlél'ale . 10 Plionozra piles, Clné-ser viço, troo emor esta.rá instrum . atirds seriá,r. ni tog.	 .s et A opa redis	 Pr éjsien, Sve-
,e

depois ri- r . .g iname-d.dos os e ir siritos
tiska A ktieluelaget Gas %ectlinulator (2), por, rvasin Leino da Fonseca eilvsa Tio:

o de seu cr cura rores leaefere S.: C.°, pedi ido se-A morim Baixios, eito Porre', do uniria o Ar- Juin inscriptos rio ávro competente os doeu-
noutro	 uza de Fi g ueiredo. solicitando fica-

mentos q ue presentani comprobativos dorem	 voo o	 uu,ntes do	 1° atiii;• (11 Es-
cp. (' efrO	 o das invenções privilegiadas pelasco a	 Aerieuloira aonexa ao 1' st . Zoote
patentes ris. 6.9'8, 6.622, 4.913, 7.088,clinico Fe letal de Pinheiro c, mais tarde,

a ou ga iiztç	 e uma banca de	 6.513, 7.1	 4.684, e, bom assim, que se lhesexame	 forneçam as respectivas eertiieres. - 	 fo -admissão. -D tordo, quanto á primeira par-
ridos.te, i ehtiviiment	 s..gunda. roqueira m em

cccasião opp rtuna.

."eral de Industrio e Com-
mareio

CRINIEIRA SEU:Á.°

Por portarias do 2 7 do mez corrente foram
admittidrs Mana de Je s us P r 'gritio e \Vai-	 Pe:o Sr. director gerai:

Albor to Moreira la	 criador no Estadofrito M unc'et para ex•tr co-em respectiva-

Repi-rimentos despacha

Dia 2.: de a'ril d 1915

Norman ['rasar, Patrick Fr :13..9' e Gor ion
Scott r seus procuradores Leoltsre
ts, Co , p.a indo priva g o para «uma machina
aperfeiçoada para co- . r solas de corda para
calçado». li afo rid.) Com eireçain nesta di-
rectoria gera . Mim de r 'cob nen guia.

Vi liam Peck, por seus procuradores Le-
clero, & privdeg o pira aperfet
çoamo dos em apeai...111(s do igorção para
motores de combustão interna. --1

Dia 23

Armando do Ari orla P,: :,r , ira o Luiz Len:1y
Delpy pe fino° privilegio para um apparelho
para e s tr ata de torro destinado á, detonei:to
automatica da trons, dono:M..2,d° Detentor
de (teia antomatico Pereira- De12 ,y - DMe-
rido. Compart . çam nesta directoria g ral
afim do reo..ear ciii guia.

Ar thur d.t Silva Araujo, por seus pro :ora-
dores Arauju, àlütler di Comp., pediu io privi-
legio para «uma tansa Hum:nativa multicor,
destinado a iroduzir annuticlas ie.:umes lu-
minosos do ocres variadas». - liem.

Miguel Ribeiro Lisboa, por seus pr. curado-
res Araujo, Metia' SI Comp., podindo privi-
legio para «um novo proc,sso de revesti-
mento irnpermeavet na suporficio e no inte-
rior de materiaes de qua.quer c.,pocier. -
Idem.

O mcsmo, pelos seus procuradores Araujo,
Müllor (St Comp., pedindo garantia 01'ov:teoria
para «um dynamo de corrente continua dr.a•
provido de =mut	 -

Schneider Com i) . por seus procuradores
Leclere S.: C°, padindo privilegio para «uma
mina, submarina podendo ser tarimbada por
uru sabmersivel durante a subinersão».-
Idem .

Henri :lua Deaurepaire Aragão, pedindo pri-
vilegio para t,vaccina contra a espirdlose das
gallinhas».-Submetta-se a invenção a exame
prévio.

Dia 24

Germano Steigleder Sobrinhe, por sou pro-
curador Josóda Cot a Moura, puindo garan.

t)i.u-ti()	 FIG1At

SEGIIND1 SECÇXO

Ileptcrimentos despachados

Dia 26 de abr ii lo 1915

do (tio Grati , 10	 Suil solicita- do o fir 1	 inrn 'ide, Os Carg s	 adido s de professor	 „	 '
curso primari o do de desenho	 Escola de Pr° Pr ''	 mar".1 a an.*°	sv' tema °'caril	 inlem Pregresso4 it. 2i2 para as"i gna-Aprendizes	 tdices	 Pecnital'utre. ..rado ii ior	 sua pr. precata ti. - DO-

t i lo, emieça. se o trtu o.
Ileynald sorno Ma-halo. cria ler no Estil-

a	 Sa do, fazendo igual pe
quanto á tie n. 526.- tem.

Manoel Viceate Pattencoort, cria for no Es-
tado do Pi faz , tidu igual pedido quatit)
á do n. 888. -- Idem.

Thoophilo A. da Cunha, criador mi Esta lo
do Paraná, razoo io igual pe ii to quanto á do
n. 332. — item

Jos :á Miei') do Freitas, criador no Esta lo do
Par arei faz ealo identico pedido quanto á de
n.211, -(dom.

aqui in •çaives pereira do Almeida,
criador no Esta . fo de Minas Gemes, soli-
citando registro da marca cota actualmente
usa para assignalar o gado mai pro-
priedade de aceôr lo coro o ai tiro n. 85 da
vigente 1 . i orçamentaria. -Deferido, CY.peQ3.-
se o certificado provisoria.

Directoria Geral de Centabilidz, le
PRIMEDLA SECO()

Erpediente do dia 22 de abril de 1915

Sr. Ministro da Fazunli
Temi resolvido commissiooar o Sr. Antonio

do Castro Brewil para investi gar as fraudes
da manteiga suggeridas ao Governo as medidas
capams cli reprimil-as, visto não e s tar Seme-
lhante attribuição comprehendria entra as do
Serviço do Veterinaria o que só posterior-
mente, pelo regulamento annexo ao decreto
n. 41 íOO, de 27 de janeiro ultimo, fui com-
amiúdo ao Si rviço de Industria Pastoril come
se verifica do 6° do art. 1°, rogo a V. Ex.
se digne de providenciar afim de que sela
pago no Tliestairo Nccional ao referido
lir Antonio .te Castro Brown a quantia do
870067. correspondente á gratificação =u-
salde 1:000$ no periodo de 1 a 27 de ja-.
neiro do corrente atino, em que servia na,
alludida eommissão, cori'oni a dospeza pot)
conta da verna IQ' do art. 78 da lei iitiworo
2.024, do 5 dejaneiro do 1015 (aviso numero
(.052).	 -

- Sr. presidente do Tribunal do Contast
,Em refuenoa aip officio de V. Ex. ti,M



na iinowhino,a 10 D.Á,	 da caso.
une	 liab11. L tia.	 Villa	 Pao l, .:(,1 ii iamar,,,,,,,;,:11

rounremi	 O O lnrms-
tra»,or kce,', • ridu Vida, na dona, o -ia
acha mi 1e r.ilativamento	s tI a :; :d :is até
31 (1 ... (1 zaoi:.:0 de 1911. [0(11-.'0 ti.

-- Sr. ia-p :cier da alfande g a (Ia It:o da
Jant,iro

Li addiinmento ao ineii oJ i a.	 1:1, (1.:
I (')	 (.:Lnit:	 para
os tias conv: nieutes, fina •; : cit ido informa o
administra :or da Vil a Prole: 	 ãlarechal
Herm-is, no o icio n. 119, de 7 ,1 	 al.rd :10

one,	 O epererio das	 tpatazias
de• s atia n,l e	Fim»	 d3
salk",.a o d	 n;,), importlut*t.	 Ia 2IS, d 3

esSO es:tabeleiiimento é prova tie que não tu-	 all IA:n.3,	 Ia,•,[:.1
des transgredido nenhuma ordem co rego-	 ilearido ,isdai sem oth 'rio o	 Alho de
lamento em vigor, Irlanda o Si : . ministro de.	 t12,c.):1!...)	 li	 ti , nt:iona 11 qtriiiiia
ciarar_vos que o facto de se autorizar o p.t-da pa.:; lin :010 do 111e5a10	 Mei.)
gamouto das contas não prova que (os forrie- n. 3:7).
chufai-dos a que cilas se	 tanhani	 — Si . . O;( . :1i .	consarvadar a.1 Ii lo e
corrido regularmente em todas as suas ce. :cri: s..L: ,1:10 :1:u guarda e conservação :les
pliasos. mas anetias que as irre,:ni l aridades	 bens :lu	 Es:-..olit Superior	 crietit-
coiumettidas não foram nie ordem a impedir tuia e N1ed,, ,, na Vete:rir:alia:
o pagamento e delias não furam culpado : e;	 03 aecOr to com o 1 spactio ev 	 ry
fornecedores.Sr. minist O o oiti 10 o. 1( 8, do.1'; !ove)

	Attendendo unicamente a essas eircum-	 ultimo, di Dir a ctoria, do !:(sair NacHoai,
aitut itIo a 0ntr.-4.1.1.

	

(1.(p . .:is de ouvi lo	 Dr. (:,n».,)
Juli 1.olrnon.s, o maternal con-t. intai das re-
lacOes juntas, mia iri:o tenha ti Ia entro cies
tiro por ordens ai,13ri 	 iii

— Sr. s.orotario da E-tea hi de Feito Oeste
J	 (1.1:,1- n Sey:

o	 1 . 3c:el.: imen s o do	 voss o oll-1:•id
il. 3S s, ti	 1 da more) tibbn	 acor3;ia-
-hiando	 ii t lilcação para ro i :li s :3, On de pa-;-
S;12; tt, si er.a-1,) pelo e9itI	 do.
geral il.	 2, itt 1 t n ,lo tinsitI,	 Ira o eci
loa:, Abro 10 ala \ aleanti de 	 que (niál
cio ti. ;isto).

- O . of:Icial João .\ltredo Covalealiti
AI	 ti 01 tjlt3

Incluso vos envio a antoriza,:ã . ) para re-
qui ,d,;:io do passa gens O traftipor 3 lia Es:
trada de :1 daneo
de s omoetilm (Ia e )1111121S5:10 (1110 vos foi ci.:ti-
tia:1a ("officio it. 381).

- Sr. iiirector do Mus::ii Nici
Aflui de i ic possa oda turnisteá) p-oVi-

delciar no sant' io de ser (la:pa:la.10, livre
de li r eitos, na Al : anlega dcs a Capil : il. a en
commenda e ft'ts1.1.nte (10 avisi n. 2N.9)(1,-fu
reine te , tes co • n O vosse offic.o n. 03, e tO
•10 fevereiro intimo, torna-se necassai i 1 que
dadareis qual o material contido no referido
volutne, o iim a que se destina, se 1tti eneoni-
menda,do por esse estalrelecimento 	 re-
cidg por qualciller Crtstbeiuriin ?[11,0

goivo, e na priine:ra, hypoth asa-a, :piando foi
autorizada a enc.minenda (,)iliao ri. 3S2).

director do Posto ZI.L.teclimco Fe-
deral em 1%111i :iro

Em switção ao vosso CP :i't, de 49
de fevereiro do corrente anuo, autorizo-vos a
applicar ao custeio clese estabelecimento até
a quantia de Si: lObS de suo rndas no
actual exereirio, dktribuidas proporcional-
mente pelas sob-consignações or,iiiitcritarias
abaixo mencionadas, não 0x: 3-i:1311.10 cada
unia dessas partes a 80 ?. 5	 sub consignação
corres:ou:lente.

De zredirdo com o estabedecido, podereis
applicar as domezas pertencentes
A' sub consignação — A limen-

taça°, ferra gein e tratamea.
. to dos animam etc 	 	 10:0005000

, do 13 do corrente, relativo ao pagamento da	 S. (iirce(or gerai de Coolaiiidad,3
conta de Oscar Taves (.12 Comp., proveniente Mil &Leito da Marinha

• de trafiallirs eucutados na Fazenda Modelo 	 da Sr. niMistro, communico- vos
•de Criação Santa Monica, no anuo pc xnno	 fins e cai	 ao ;1110
passal() de que trateu o aviso n. 73(, (L . 19	 1it minkteri)ii.	 dc tç d	 mar,»

março ultimo, declaro a V. Ex. que a timo, qa a o ()pararia das;a minist yain, 'Cati.
despeza deve ser registrada de aectirdu com a cre	 Liultar,:s, I	 o :131iito•

•conta (pio, inclusa vos restituo, na importanaia
dc Itil)5000 (aviso n.

— Sr. director do Museu Nacional
Em referencia aos VOSSOS OnleiOSlis. 19 e

70, de G C 20 do fevereiro ultimo, nianda o
sc. mini-tro d.,21arar-vos não ser admi-zsivel
o principio que protemlastes cstabc:ecer
rectroactividade ,la circular n. 2.800, de 7 de
dczembco de 191i,

Modificando certas di sposiçó33	 ctionlam,
n. 2.162 e revogando a de n. não dou
elle por approvalos os actos pratiead s, na
‘igencia dessas duas circulares, em de:sac-
ar:10 com as insti noções nellas contidas.

Quanto á, ali : gação do mia o pagamento
das contas relativas a forno:cimentes fena,s a

CEGUNDA SECÇÃO•
Expediente de IS de abril de 1915

Exin. Sr. governador do Estado de Per-
nambuco:

Achando-se ainda por lavrar a esc:tintura
de doação á União, por parto d2ss) Estado,
dos terrenos denominados Riacho do Matto,
situados no tu unicipio de Agua Preta, ce ii10;
por acto de V. Ex. datado de 2 do agostu
de 1012, para o tini de 'ienes ser fundado um
Centro Ag.riula de trabalhadores nacionaes.
por não terem sido ainda indemnizados (las
beinfeitor ias que 'leites realizaram cs posseir((s
que os occupavaan, solicito a V. Ex. se digne
dar as providencias necessarias para que re-
gularizada fique a ti ansferencia da alludi.la
propriedade, de accórcLo com os compromissos
anteriores, afim de que possam ser uliimalos
os serviços a cargo da União, já em estado
adiantado, os quaes., em falta das providcn-
das ora pedi las, terão de ser suspensos com
grande prejniza dos cofres publicus. t103 ira-
baihadores nacionaes e da agricultai a em
gerai,

Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha
elevada estima e distineta consideração (aviso
ia. 373).

—Sr. director da Estrada de Forro Central
do Brazil:

Em additamento ao meu officio ri. 210, de
16 de março ultimo, connnunico-vos, para cs
fins convenientes que o operario dessa estrada
Frederico Ferreira Rangel, já satisfez o de-
bito na imoortanria do 81$ de aluguel da
casa que habita na Villa Proletaria Marechal
Norma:, ficando assim som effeito o pedido de
dOSC01310 da menconada quantia, na folha de
pagamento do alludido operario.
• Outrokisn, cornononco-vos Aue o mesmo
operado se acha quito até 31 de março do

Orrente anilo (officio o. 37iál.	 •

s.tanclas., resolveu o Se. ministro maleta'. pa-
gar as contas de Francisco d3 Andrad e, AL-
fredo R. de Almeida, Casa Standard e Lean-
dro Martins Comp., na 11'1Ni : tal-leia total
do 2.0105 do que tratastcs no cita! i edite
n. 70, de 2.0 de tevereiro ultimo (otlieio nu-
mero 1.051).

r	 -

Z, 552	 Oiktpta-feira
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A' sub-consignaçao—Diarias o
despezas le transporte, et(y.

A' sob- consi2;nação — Compra
o transporta de animaes no
pniz, ele 	

A' sub-con-ia..naç.ão— Feitores,
iiscaes, guardas. eia" 	

Total 	 	 3'fr:1)1"./S(./..).)
Na appLica(..ão da renla arrecadada, d-ve-

rais ter muito em t ista as d spos (:(Oes 1 ce uta-
ncttar e. coneariontes ao a.sn,rpto.
mente a propricda lia da clas,ificaca.)
pezas de mo :o a evitar que sejam ituribuidas
a uma consignação, desp e, is que pytell,:airt.
a outra ou (pio não tussam s a i npiv.a ias it.
nenhuma dchas (aviso n. 383).

-- Sr. director do Pau dnoitio Nacional:
Em solueão ao vesso officio n. de 27 de

fevereiro tiitimo, junto vos reincito as se-
gundas vias dos i0ventarl)s (ICS 11( , as (Orvjg
o ill11110701S Cl ..s 111W.13 s	 C01011i:WS	 11T0OS)•

Katt:IV:1 ViSe011(10 (.13 Miimã Baud
alorwab. trtti, It.tp3cá,	 a

Nlaremcle-, Co -roia, Ver! iinarany,
hieailLletteu,,J7i0 Pinheiro, Senador Esteve;
Junior e Anuitopo is o das litispe,la-i:eilo nu •
,nigeantes thi cida uo d3 P:mta 11r0 s 1 c
11!1,1 das Flore-, Live:navios essÁs cr.-„Iiii-
zados em 142	 n.

-- Sr. dire,..t(d: g ri de C.ntabli Ia lo
Minister') da Marbdia:

De ordena do Sr. ininlsloo, communieo-vog,
para os Uns conveniente s , e em
aviso ciaste luihiislcii n 233, da 11; 1inare,e•
O tino, que o onerario desse 	 II.1•:1
II	 g (.‘s jti sittaz o (.1J1.111.0, na im.no:ata:icia
:.5, le aluguel da ca;i opta htbita ia Velo
1`,..J'e'aria. Marechal ller nus, c0,,f irma com-

unte .11 o administialor	 rele-ri a Villa
co 13 do corrente 11127. (oficio lia:1;Cco

• Ma 10

Sr. director da R:speza Publi co do T:2-
toiro Na:ional:

Junto vos restituo para os fins convenien-
tes, o tro.'esso refnento á liahltita
montepio tlt D Ne : salina do .Naseim	 t lh e-
ia-is:1 mãe do ex-campos tor dt2' ela-se :lis
0111 nuas Typogra phicas :lesta mii,isto: ia, No-
z trio 1; rh.i, o (piai
Na).:0 oficio u. (9, 1 -13 30 de ontutir) de
afim de que a li abilitan ia exhibisse a e
du baptismo do c,aitribuinte e prova ,zse que o,
'ine .ono não deixou irmãs solteiras	 viuvas'.

Compre-me vos (Lactara' . que,
sido eneontrada a aludi ia certidão d.?,
1119, como consta da declara tio ex stent,-; no
rolueriinento do 11 , . 23, do referi io process
essa (alta ficou supprida eoin a nova
cão apresentada, aeliando,se as,in sati-g

-l-ntas as exigencias constantes do vosso citado
officio (officio [I 385).

— S r . delegado fiscal. do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geracs

flit r.:ranio o p p dida leito por melo do enleia
n. 337, de 2 de outubro do atido prc ximo passa-
do, em resposta ao vosso oficio o. 3, do 2:i de
junho de 1913, peio-vos dizer si o responavel
Ant, ido Augusto Campos da Cunha, eX-2can-
m ssario geral da Exposieão Nacional da,
Borracha, nessa Estado, já ' apresentou com-
provação das despezas efectuadas em pro-
veito daquelle serviço c no caso negativo
sirva-se dizer si o mesmo resido nessa Capital
ou em outi a localidade desse Estado (officio,
n. 386).

— Sr. director da Despeza Publica do The-
sonro Nacional

Remetto-vos, para 03 fins convenientes os
nove inclusos titulos, acompanhadas do pro-
cesso de habilitação á peço do montepio-
dos fliaccionarios publicos, a que temia direito.
D. Hoza Porto da Cunha e seus titho' z, João,
Esdia, Irene. José, Maurille, Nasalia e Anna,

4:000500)

11:1MJ3)

2O : 00: MD
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; juva e filhos do contribuinte José Martins da
Cunha, ex-auxiliar agronoino do Aprendizado
Agricola de liai buena, afim da serei» pagas

; pelo Thesouro Nacional as respoctivas pansões,
; bem como a impartancia de 200S, dei ciia
as despezas de funeral ou luto (ditei° il. 387).

Dia 17
Sr. director geral da Sande Publica:
Teu lo o 20 machinista addido do hiate José

Bonifacio, da extineta 1nsiiectoria do Pes:a,
Alcides Domaria Uno, solicitado seis autzas ile
licença, para ti at i mento de sane, pec,o . vos
as necessarias providem ias, afim de (pia o
mesmo funccionario salit submettido a inspe-
cção do sande na ir:partição a vcsso cardo
(officio n

—Sr. director da Junta Commercial:
Em solucão ao vosso officio n. 3.713 da 2 de

:fevereiro dl; c» rente anuo, em que pedis
a remessa da guta para recelhimento aos e 3-

•fres publicas da quantia de 163$3no, enco t i-
traia em por:er do (aderido vatteiro dessa
repartição, Herculano de Mello Fragcso, ri s-

. ponsaval pelo adiantammto que lhe fui con-
coitdo pela aviso II. 2.391 . , de 4 de junho te
4013, junto vos envio a guia para o compe-
tente recolhimento.

Ontrúsim, deveis enviar a esta D'rectoria
Geral, os darnmentos das despezas feitas
pelo referilo porteiro mia proveito do sei'-
viço, por coita do anilai io adiantamen:o.

Caso não teaham sido effectuadas despens
por conta desse adiantamento, mas existam

•dispentlios feitos pelo alia lido porteiro, ante-
riormente ao recebimento do mesmo, deveis
remetam' ess-•s documentos a esta Direct tia
Geral, afim do serem indemnizados os her-
deiros do IN stionsavel aos quaes ora compete
responder pelo a iiantamonto em questão.

• Fica assim reiterado o pe id0 feito em meu
trilei° n. 128 de 23 de fevereiro proximo pas-
udo ;officio n.390).

Dia 19
..se. director geral da contabaidale do

Ministeria da Marinha:
De ordem do Sr. ministro communico-vos,

para os fins convenieutes, e eiu r foi enteia ao
aviso de te ministerion. :11 , 3, de 16 de man»

ultimo, line os operarias desse Ministerio •oa-
quim Ilirbosa do Castro e Romull,1) Mina

satisfizeram os seus debitrs, irts impor-
tancias ntsoectivam-me de 1263 e
aluga-is das casas nue litabitain ti Vida Pro-
l:dm	 ' Marechal Dermes , i o
tas relativamente aos alu g ivis	 i	 1 de
março ultimo, conforme comua:miamo o i d ird-
nistrador	 ref Tida	 e:n mílnii nu-
meto 226 de 1710 cernida	 z fori;H,In.:;01).

— Sr. director gral de Cuntabiii lak; do
Mi instei-lo da ;Mai

De ord-lm do Sr. ministro, cteumunic
para os fins convenientes, O em radercticia ao
aviso des'e ministerio n. 203, da h; ,. n .) mar,»
ultimo, que os operai ios desse iiiiiiiitCi ii :\l-
frei) José Caetano e Augusto Candi+) da
Silva, ,ja satisfizeram os seus s, nas 1111-
p0: tancias, iespectivamente d 3 1325 (e 333 de
alu g ueis das ras .s que habitam na Villa Pro-
feta ria Marechal ii0,11»CS e se a- liam gultis,
o primeiro, relativamente aos alugueis até 31
de janeiro e o segundo aos alligne.s até OS da
Seve' reir O dO corante atino, e!)I í , mi com-
mimem u o administrador da referida v lia
(oficio ni 392!.

— Sr. osctir Lisboa, conservador anilo,
encarregado da g uarda e CO'i4Wl . a , ;:ir) dO
teriat la extineta E ,cola Stmoriur d .: 4:leni-
tiva e Ma tteina Vcterinaria

De ordem do Sr. ministro licles antorizulo
a entrigar á Directoria do Servira de Indus-
tria Pastwit, mi; !jante recibo ecu duas vias,
luzi:mio na respectiva relação, uma ;las lumes
enviareis a esta directoria geral, os bane; s do
Libo , a'torio, a collecção zoologica e o g uarda-
reepa da sala dos lentes da cila la ext'neta

caso não tomba ia silo iletina le por
ordem superior do lu esmo Se. ministro, a
outra repartiçã') (officio n. 303).

— 51. delegai° fiscal d g 1 besouro Nacional
no Estado de Minas ileraes:

1 ioga vos digneis d.; informar com a possiv, 1
urgencia si essa delegacia pagou c:intas de
fortmeimen"oi de mateial para a estação
experimental para a cultura. da maniçoba o
da mangabeira nesse Estado, e, no caso arfir-
inativo, enviar uma relação das contas pa:zas
acompanhada das 2" vias dos respetivos do-
cumentos, relativos ao exercido de 1913.

Outrosim, peço envieis a esta directoria a
rala :ão dos adaantarrientos l'. ;.10.3 ao; flinceio;
nanas da d'ta estação, (1- -'coando os imin.s
dl s rasponsa.veis e o rim d .is mesmos a loadta. •
II) ;ntos.

Esses elementos tornarn--, e 11(` n '(''S arios para
a veri2i . I c, ÀO do material adjuirido pela alai-
dida tst.tção e coulado •i guarda e: coth , W-
va . .à .) do extal riox :rire Thornaz assina
como definir a situação ;lis Linecianarios da
r. partitt; ão da que	 t rad: rent Civilmente a
adeant 'mentos mie tetilaitta ice 1.1i(la para
atictid.ir a 41.35pezas. n • :;i	 gim titos
i7.etitnliid nis de tea»g zar ri 1:3;• 'rido exercia+)
(officio n.

— Sr. director do Srit‘i;-0 de fialasti
torj:

13; orlem do	 mlui,tra e em reler -meia
ao vo-so	 n. 211. ti e 16 de mart y ; pra-
xnno pa=sado, commt;H.•,), vJ g , para 'o ,-; fins
emiveirentes, no•ta •laia taram amo! iza-
dos () sr. (iscar Laia, conservador adilai),
encarregado da g uarda c cense vação do ma-
terial di extincla l',teota Separ:or il,a itglieul-
thu a e Modieina kreteh: . .a , ia, e o t',
Alvos Ferreira,	 t S.;,..Jr,;ta! ;
Esialo, a l'azcren CIII rit.i.,ta á repartição a
vos) ema), nie balira iccd 1111 chias vias,
do matei i c l solie itado ti, v — so citakb orneio
para tio (1 ssa d(r.-nchiii:( e (I) Insto (1,3 Ob-
a ,vai,ã) e it'difermalia Vett:rir...iria de Peito

Ilar,zante, caso rã.) leitac- •» . material si lo
dest t nalo a outra s reaarti-J, ts por md.13 aa-
tericates do mesmo Sr. nititc o ()ilido nu-
mero 30'l).

— Sr. pot toiro da Soo!' tttir:a 1 Ed.ado:
De ordem do Sr. inintsi	 tiottes matai:A.1a

a entregar A Directoria do S2rii;:o de In 1115-
tria P,tsturil, meliante tIdO Ciii dnas
pas s al° na respectiva itela;ia. unia das quaes
enviareis a esta Directo/ ia ileral, o inaherial.

ixo indicado que p.3iacu	 extine'a
spee'lria do Pesca, ca ,s", n:ko t ..iiirst sido do:tt-
nada por ordem autor ir 13 mesmo Sr. mi•
nistro a outra repartier.:

Um filtro -rido n. t, 1.11a b,trean
dou: relogios do pare le, - eis e carradeirits hy-
gienicas, os moveis da •aleta de esp-ra. C 03
baw.o3 da saleta de aula ;o11l2io n. 391).

CONGRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAL

Commissão de Poderes

QuAnTA ni:UNIÃO EM 27 DE .1.1311111, DE 1015

recsid ,:nria do Sr. BeYnaedo

A's 13 horas abre - se a sessão, a que cone,m'rem too
mentimos da Commissão.
i	 O Sr. Ahdias Neves lê a sua resposta á contestação do

,t Sr. Armando Burlamaqui. Terminada a leitura desse do-

' annento o Se. Burlamaqui replica oralmente, sendo contra-

' dictado pelo Sr. Abdias Neves.,
E' encerrado o debate sobre as eleições do Piauby, inda

; g odos os papeis ao Sr. Aleindo Guanabara.
O Sr. Gorra. Lima requer e é deferida a remes z, a da cai'-

. dido do protesto por elle apresentado ao juiz seccional do

Estando adiantada hora, o Sr. Presidente declara que

Vae levantar a sessão, convocando nova renniim para ama-
LI, quarta-feira, 28 do corrente, ás 13 horas, Declarou ajnda

Pl'(", idt`11 I e	 11110	 dit lir , O :SI'.	 ()TU)

I.utz Alves, fletido! . das eleições do Estiolo ;Ia . Ktrnallibuco,

-.I ão Poderá eO rilliarceer á retinião ora c31,vocada, a ortl e ni doS,
trabalhos será a seguinle: 	 í,

E s t mio das eleições do 13istrie:.n fadati,d;
Idem, idem do E- lado de Go,)•az.
Levanta-Se a SiS:y:,ã0 ás 17 horas.

O' SESSÃO, EM 27 DE ABT1IL 1/5 11i15

PRESIDENC1.1 DO SR. PEDRO nonuus,	 rsitenEraiiio

Ao meio dia, abre-se a sessão, a que concorrem 0.4
Srs. Pedro Borges., Metello, Gonzaga Jayme, Gabriel Salgad;.›,-
Sdverio Nery, •rtbur Lemos, Joisé Eu-cicio, Ribeiro t;bn-

çalves; Thoinaz Accioly„lnão Lyrn, Antonio de Souza, Wal •
fp-_;do Leal, Ilaymundo de Miranda, Pereira Lobo, Siqueii•it

Menezes, Luiz Vianna, José Marcellino, João Luiz
Domingos Vicente, Alcindo Guanabara, Sá Freire, Oueno
Paiva, Bernardo ,Monteiro, Alencar Guimarães, Abdon Ba-
ptista, Itercilio Luz. Pinheiro Machado e Viclorino. Moi);
teimo (29)	 '•`k'4ÜÈ

E' lida, posta em -discuss .ao	 sem dilate, .aPPÉ.oval.1,t3,
acta da sessão antcrion
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O Sr. Meteu() (30 Sevelario, servindo de 21 dá unta do
.x.Q.uinte

EXPEDIENTE

Officio do Sr. Frederico Affonso de Carvalho, suh-secre-
/avio Ministerio das Relações Exteriores, c iiii,unicando
a viagem do Sr. Or. Lauro Multei . em visita ás lteiliblicas do
Ernguay. Argentina e Chile e que. durante a au--. ,•i., de
S. Ex., fica respondendo pela direcção dos servik»-
caartamento. — Inteirado.

O Sr. Gonzaga Jayme (I' Secretario, seiy iad!, i 1e 2":
<teclara que não ha pareceres.

O Sr. Presidente -- Nada mais havendo a Lidar, vou
1,, vaniar a sessão. convidando es Srs. Sevactorv,
nmanbil, ás 12 horas, para ter lagar a 10 sessão preuarato-

m.
Levanta-se a sessão ás 12 horas e 10 minutos.

CÂMARA DOS DEPUTADO

Primeira Commissão Cie Inguerito

Esta Commissão reuniu-se hontem duas Ve7PR..

Na primeira reunião, ás 11 112. presentes os Si s. Trinou

'Machado, Joaquim Ozorio e flamas Caiado, o Sr. Jo:ino
Araujo offereceu ao pareur un.'iuime que reconhece Depu-

lado pelo Pará os Srs. Bento de Miranda. e	 Oli-
y eiia. uma emenda mandando re-onhecer o Si . ..Firmo Ilraga
4..m togar do Sr. Hosannah de Oliveira. O candidato creles-
tante requereu, e foi attendido pela Commissão, a publicação

4Ie vario:: documentes referentes ao	 pleito	 realizado P0

Pará.
Na segunda reunião, ás 11 112, presentes Trineu

.Machade, Joaquim Ozorio, Ramos Caiado, Jost."! Loba e Ilu-nO
'de Andrada, o Sr. Joaquim Ozorio leu o seu rebilin io sobre
as eleições da Maranhão. Foram resolvidas todas a, questões
radie suscitadas, tendo em relação a algumas de-la s questões
votado' com re.sricções os Srs. Bueno de Andrada,

r . 'tantos Caiado. não alterando, entretanto, este facto o re_

untado final do relataria. Suspensa a sessão paia

tI fHAPPI'el'. foi reaberta urna hora depois. Leu pulá,' o	 doa-
quita OzOri0 o parecer qua (mina pelo reconhecimento do

candidato diplomado Sr. Luiz Dmningues, Deste vareeer,
foi unanimemente as s ignado, pediu e obteve visto, tu:

1.erJs, o Sr. Deputado Aggripino de Azevedo.
O Sr. C:odouiir Cardoso reguei eu, e foi ; t 1teedido pela

Commissão, a publicríção (bis documentos que aCOMplinhaln

A Sua contestação.
Esta Commissão reune-se hoje. ás 15 horas, para ouvir

n leitura do relatorio sobre o plei!o do Piaully, e amanhã,
1"!s- 11 libras, para receber a emenda do : g r. Aggripino de Azo-

CO, ao parecer hontem assignado.

Segunda Commissão de Inquerito

Reuniu-se bordem, sob a presidencia cio Se. Alvaro de

Crevalho e oi.n a presença dos Srs. João de Faria, Anionino

.I. ee:2 .e, Barbosa Rodrigues e Galeão Carvalhal.
Aprovada a acta da sessão, o Sr. Presidente deu a pa-

lavra ao Sr. Barbosa Rodrigues, que relatou as eleicões

Estado de Sergipe, sendo as ohjecções e duvidas, por S. Ex.

levarkadas, decididas pela Cpmmissão.

O Sr. .0ctacilio Camará pediu o prazo regimental para

apresentar emenda, que . lhe foi concedido.

O Sr. Presidente suspendeu a sessão por meia hora,
clim de ser lavrado o parecer.

Reabertos os trabalhos, ás 15 horas e 20 minutos, o SP':
kelator leu dons pareceres, reconhecendo os Srs. SerapiãO

de Aguiar e Felisbello Freire, que foram unanimemente as-
stgnado:.

O Sr. Ernes'o Carcez, procurador do candidato Fart-
cino de Almeida Mello, declarou que o Sr. Octacilio Camará?
nue liaria retirado e que pretendia apresentar emenda em,
favor do -t . 11 constituinte, desist i a do pedido de vista dos
papeis. , que havia solicitado.'

O Sr. Presidente acceitou a desistencia por ela. conforrt
.salientou, ser feita velo procurador do candidato interessadc.

A C.•:oiois..são, conforme aviso nrévio, reunir-se-ha hoje,
á 1j hora-, para ouvir os relatorios das diversas eleições.

Terceira Commmissão de Inquerito

Esrn Co;nmissão reune-se hoje, ás 13 horas. para tratar.
das eleieões que lhe estão affeclas.

Quinta Commissão de Inquerito

Sob a pr.., sidencia do Sr. Justiniana de Serpa, presentes
os Srs. Lu./ Carvalho, Balthazar Pereira, Florianno do
Brat() e Netto Campello, ieuniu-se hontem sia Commissão.,

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
'firminado o prazo de 48 horas concedido, nos termos do

Re g imento, ao Sr. Deputado Alaor Prata, para exame dos
papais referentes ás eleições realizadas no 1° (Estria° do
Estado de Minas Geraes, o Sr. Presidente convidou-o a
apresentar a emenda que porventura tivesse formutado.

O Sr. Alaor Prata devolveu á Coa-imissão todos os papeis
de que se is ...rvira para estudo do pleito e entregou a emenda
que foianulára propondo o reconhecimento do Sr.. Augusto

;afina de Castello.
Como houvesse, porém, nas conclusões do parecer, jzi

sub scriplo, unanimemente, pela Commissão, urna omissão re-
lativa ás 0', 11, 12' e 18' secções eleitoraes do municipio de
Current), cuja annullação havia sido resolvida pela mesma
conunis ..iii), e constava do parecer, e tendo o autor dl emenda
feito perePencia a falhas que encontrara no parecer, propoz o
Sr. liallha v ar Pereira. Relatar, que se fizesse a devida cor-
reueão, pois se tratava de uma simples ondssão.

Subinellida a votos a proposta, votaram a favor os Srs.
Neilo Campello e Florianno de Brilt . o, e confia os

Srs. Instiniano de Serpa e Luiz Carvalho, que entendiam de-
ver ser sul,tneltido á Camara o referido parecer tal qual es-
tava red i;-j ido.

Feita a correcção immediatamente pelo seu Relator, o
Aluo' Prata pediu a devolução da emenda e o prazo da

21 heras para novamente redigil-a.
O Sr. Presidente, &cla pando que o Regimento era

omisso na especie, ..Ailimetteu o requerimento á debLera,
ção da Conunissão, deferindo-o esta pelos votos dos Srs. Re-
latar, Netto Campello, Luiz Carvalho e Florianno de Drilla (
e contra o do Sr. Justiniano de Serpa.

A Commissão reune-se, hoje, ás 13 horas, no local desi-
gnado para as suas sessões, afim de receber a emenda...,
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Sexta Commissão de Inquerito

rcuniãO)

• Sob a presidancia do Sr. Carlos Peixoto Filln e achan-
' no-se presentes os Srs. Je('-. Alves, Bento José de :Miranda.
Comes Lima e Joaquim Pires, reuniu-se hontem esta Com-

missão afim de continuar o relatorio sobre as eleições de
Santa Catharina.

Lida e approvada a acta da reunião anterior, foi conce-

dida a palavra ao Sr. Banto José de Miranda, RelaLor dessas
elejeus, ne,olvau então a Commissão arMullar: A 4 4 secção
de Imaruhy, por accroseimo ou nova cre,ação desta secção.
de acc('Aalo com o que resolvera anteriormente em relação á
5, secção de Campos Novos; a 1' de Araran guá, por ter fun-
ecionado em togar indevido, isto é, diverso do que fóra des.-

-ignado: e a 11 a de Tubarão, por ter o candidato contestante
exhibido uma cerlialtio da acta desta eleição com resultado dif-
foranto do consignado nos mappas da Sacretaria de accUrdo
com a acta recebida. A Commissão não julgou sufficientes os

motivos de nullidade em relação a Orleans (irregularidade
na organização das mesas e :vadiação de eleitores de outros
niunicipios'. , a outras secções leAraranguá (falsificação de
,assignaturas » . de Urussanga idP111) P a Lages (zona confla-
grada, °culpada por força federal e irregularidade das ma-
cas).

Quanto ao municipio de Brusquo, na reunião anterior da
Commissão, se estudára a sua nullidade sob G ponto de vista
de Tu7o ter se reunido a junta em época fryol para a ortiani-

zaçdo das Mesas. Votaram então pa:a sua nullidade os Srs.
José Alves e Gomes Lima, ernquauto os Srs. Bento .Tosé de

511iranda e Joaquim Pires não julaaram esse mot i vo suiti-
'ciente para annullal-as.

O Sr. Presidenta, dando o seu voto, emittira a opinião

d e não julgal-as nullas simplcsmente por aquilo motivo.
Na reunião de limitam aCommissão estudau as me,mas

'eleições sob outro ponto de vista, isto é, a sua nullblade par
falsificai:O° de assignalurasa

• Conimissão não araeitou este motivo de nullidade, con-
tra o voto uniaamanta do Sr. Presidanto que reau l.ou real-
mente falas as listas lIPS P e 3 secções e apena3 suspeita
a da 1".

Encerrado o estudo de todos os municipios, o Sr. Rala-
itor ficou de trazer o seu parecer na reunião de hoje.

O Sr. Raphael Cilhada, por intermedio do Sr. °atacai°

Camará, restituiu os papais relativos a Matto Grosso com uma
emenda mandando reconhecer os Srs. Luiz Ado!pho e Fer-
reira Marques.

A Commissiío eontimia a reunir-se diariamente ás 11
'floras.,

! 25' SESSÃO PREPARA uflIA EM 27 DE ATITUL DE 1915

PlIE5IDI:NC1.1 DO SR. JOAQUIM DE SALIES, 10 sEcnETarao

'AS 12 horas comparecem os Srs. Joaquim de Saltes, Co-
'ar da) Vergueiro, Costa Rogo, Auausto da Lima, llosannah
Oliveira, Aguiar e Mello, Elias Martins, João de Faria, lide-
Sonso Pinto, José Augusto, Dunshee de Abranchas, binou Ma-
chado, Balthazar Pereira, Felisbello Freire, João Simpliejo,
.Pereira Leito, .Iayme Gomes, Senna Figuairodo, Castalig

,Branco, Manoel Borba, Rodolpho de Arauio. Eu g enio Müller,

Propicio da Fontoura, Alvaro Baptista, Netto Campelio,

Josa	 Antonino Freire,	 Braga, Ramos

Caiado, Joaquim Ozorio, Jusliniano de Serpa. Cdldas

Octacilio Camará, Rafael Cabeda, Antonio flollemb Fausi()

Ferraz, Francisco Paolicl o, Gorvasio Fiorasaaaa Oscar alar-

gues, João II ! micio, Julio Maranhão, Ataaualo Pcs.tana, Jesine.

de Araujo l? Passos de Mil anda (15: .

Abre-se a sessão..
O Sr. Costa Rego (sfy i . indo de 2-

lailuaa da acta da sessão aolecodenta, a (a.ial
rões, apprOVild'a

O Sr. Casar Vergueir g	(3' Secr,,. n'(,';io	 .s,-y,...;pd,)	 1..):
precede a leitura d o sagitiate

EXPEDIENTE

Officio do Sr. Dr. Fradarico Alfons:, da Carvalho,
26 do vorronta. communicando que, 	 p;!!'l ido para 04

RepUblieas do 1:ruguay„t( :erilina e Cl!',	 (sita oflicial,
o Sr. 1./r. Emn'o	 Ministro das Relaçrw,. Exteriores,
sumiu, na sua ausencia. a 'aerencia 	 auni.sterio. — in-
teirada.

T,•10aranimas:
fio branco, 23 011! abril —	 /.11r1,31:.a 1)epulado4

- f io	 1;01111111111i,ial V. Ex. assumi Ira],	 aarcicio
prelado .11lo Acre. Satidaç ;ws, — Aowl ., 10	 o, prefeito.
— Intairada.

"\lavoit"), 21 do	 — Presidente	 liapidados —
Rio — Temos satisfação iaaninunicar V. EN . ;-,11;!(10 110.H

	a proclamou Gavarnadoc e	 t -Lrii i\
Drs. Anlinii0 Good . s l.Nolieira e Pedi o da Cunha Ca k.)

Albuquerque, P011fOrni:' disposições reginvil as. senado podo,
praticar lodos actos pri\alives que Mio dendain deai,ak
poderes de sde mio seja nistallado E;e i ,resso	 (malquer.
motivo dia l5 abril: ¡ião	 coosaqualicin so-
mania dia 20 cocrente ha 'r 'Senado eifcc l u.i.f)	 ¡nt(pra-
!orla quando z.'Ve MCC I iN:i111P111.0 hdabeos-corims Supi.,1110

bulia) favor alguns Senado r. ; pela Mieivew 1-1 . 1	 f.1'1,01

ro' si hoje fiam] constitoidd exeautor d 'posilis o arl i i-a) 59
constiluiçao Esfa(:o. Salidaaaa as , — 1	 ();Invit	 .1/4árropi:.%

Vive-Prasid a n t a Sanado. — Pada.) Polo	 l'' Secreta-
rio. -- iNa,ac/ Brand,.70, 2' Secretario. --

E' lido e ao a imorimir o seguinte.

PAnEarst
N.	 — 1915

Raconbaca f) p pl;ti4:,s pio ENtod, ) do	 ,
»47,,	 de C(/:(:» ;	 at

do Si'. Jusino tiO Araujo

nELAT0R10

Nos termos de ,t; 1" rio art. 19 do Ttr . :_:,ba-nlo, venho su-
j('ila r a() estudo tla Prim e ira Controiss',io de Inqtwrilo 4 re-
lalorin sobre r,.e, el"ições ilo district o muco cl, Es tado lb)
Pará. tendo em N'isla mis * P ai PSÍnpri PS ap i a -i. , n1:1111 s patos vau-
aidaina It . .	 Firmo e ft . n :•“.!	 ta Costa	 e PI , (1:',c 4 ys.,!ilal.

(io Miranda, relativas aos dird.(n:1,-- di• .‘ s Sr.

João llosannall de Oliveira e Lauto	 de Miranda.
A' Parta canud o dizani os aontastaid .	 /,•11 n L I varr!'.'

caniln-ões mimas da adininislraráo f.slad(':;I, de 	 ' lu,-	 sã.)
Opr os icionista s , aliás (I, sacompanbada,	 aS,	 as Iludes
constituen) si nplesmenle maitifestaç.""i;(., de 	 ordem	 pc--snaL
nas = arei a occupar-na., do que diz 1. 	 it0	 HiC1''',.1)

te ia 1
Não lia. em nenhuma das conlastae-a)a, ai do algum pro-

vado do jaioavanção ii mil a 0.10 •.(,.overn o odiai no pleno de
3() (Je janairo, de modo a deleaminar a annu,10:ão0 pialquer
secaão (dadora].

. (.) anntestante Firmo Braga alleaa q(a . 11: s secrõ-s 11r-
"'MUS, onde a liscalizaráo foi uma H-alidade, 	 1,.•n 	 cmii li IS
Catil,S100 1 .1 n I S figuram com votação. (p i a	 talado 11 n 01;2,1'

li01.10`r S'; • (' comparada aom O que oldixcraai iras - .aaões 41.;
suburbios. E, por isso, peite que selam ::bintiladas a s elei-
ções das seg uintes secções de BeVnia: 	 VI', 15'.
:7 4, 18", 19 4, 50', 51', 52', 53", 51". 55'. 56, 5. 58'. Gr;
!al r .",a or	 0-	 o,n^, okp	 t"	 1

130	 aI	 0n1.)	 yo c o. . Ai n da mais: (planto as
5,1:ÕCS., as a s sianaftwas são falsilicadaa. 	 É mi/ fin . ' 0111 ladris
Hlas o elHtorado. eomparaaau eu] pc“,.	 ma ,	quasi

a ra vi s ta das clifficuldades de . col-o(euille.,n.:50
ai respeclivas ktvalitlades do municipio

Entrelani0, na !,2" seção votaram 5t; 	 di'ixa-
rom de (amua-travar 1:35. .1s assignatura .s parcaani Dgiliolas

por um exame pericial poder-se-lia as3aawile tla 1)r4)ce:7
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.dencia ou improce•enria da allegação. Na 13 votaram 31
eleitores e deixai em de romparecer 91. Na 11 votaram 3.1 elei-
tores e faltaram 91. Na 15' votaram 41, inclusive fiscaes alei-

atores da outras secções, e faltaram 162. Na 16" votaram 42 e
faltaram 190. Na •7' votaram 51 e faltaram 53. Na 18' votaram
57 e faltaram 1e6. Na 49" votaram 65 e faltaram 50. Na 50" vo-
taram 27 e faltaram 83. Em geral, o comparednvnto nas
:eci5-tes do municipio da capital é de menos da matada do
eleitorado. Na 59" votaram 91 e deixaram de comparecer 87
eleitores. Esta é a secção em que se observa o maior com-
parecimento; Mretanto, o candidato Firmo Braga pede a
apuração della, naturalmente por ser seu nome um dos mais
suffragados. Na 61" secção, em que compareceram '100 elei-
tores e faltaram 70, as assignaturas das listas do presença;
parecem á primeira vista falsifi:adas. As authmtivas da
62" e 69" não vieram acompanhadas das respectivas listas de
assignaturas.
• O candidato Pedro Chermiont, ao contrario do candidato)
Firmo Braga, julga diminuto o Aampareciinent no muni-
cinio de Belém apenas de 31 0 ;" do eleitorado. Allega que a
junta recusou apurar authenticas que 111, , eram favoraveis,
assim como que a 38' secção não foi acceito o seu fiscal,
P. José Feruira Pacheco. não obstante haver a mesa re-
cebido o titulo de nomeação. Junta uma justificação . e um
'rolaste feito perante o tabellião. Na 71' de Belém appare-
coram duas cedidas de mais para Deputados e duas de menos
para Senatior, pelo que pede Pedro Chermont que seja an-
imitada a dita secção. Na 77" s,ecÇãfn de Belém dekaaam de
apuam' urna ce.dula, sob o fundamento de que continha sele
nomes, em virtude do que o mesmo candidato pede a iludi-
dada da secção.

Os contestados allegam que a justificação junta. como
prova de que ni:o foi acceito fiscal na 38" senão, foi feita á
revelia dos interessados, que - somente aqui souberam de sua
existencia; que o procurador da Republica. que se d a u como
citado, é o mesmo que adulterou a acta de organização das
mesas e é um dos mais ousados cabos •leitoraos do contes-
tante Pedro Chermont. Propõem que se deduzam dos mais
'votados es 12 votos excedentes da secção 38". Pedem a nul-
idade da 36" secção de Belém por terem votado 22 eleite.l.es

• de 1914, não incluidos na lista de chamada, e não terem sido
tomados os titules nem os votos em separado, Na aullientica.
phrém, consta que os titulos foram apprehendidos, rubricados

tarchivades até, o jul g amento da eleição 1

Affuá
irmn alloga que uma das séries de netas

foi posta no Correio, não como manda a lei, mas awrarradas
como se amarrassem autos e enviadas em um só involucro.

E accrescenia que tres ou quatro inclividuos falsificaram
as respectivas actas.

Os contestados julgam que se deve apurar a série posta
no Correio em Arrua, por não ter base a arguição do con-
testante Firmo Braga.

~44
Existe duplicata de netas. O Sr. Firrrin Braga pede an-

3-inflação das respectivas eleições: 1", pnrqua, existindo agencia.
do Correio em Oeiras, as actas foram postas na agencia de
leurralinho; 2'. porque as assianaluras são falsificadas por
dous ou tres individuos. Da, mesma forma pede a annullavão
fia outra série de achas, postas no Correio em Belém, troa dias
ljepois do pleito, sendo que não é possivel lazer o percurso
de °eiras a Belém no aninhei° prazo, sendo falsificadas as
assignaturas e uniformes as authentieas.

Os contestados pedem a apuração das authenticas injdi

Cadns no quadro da Camara sob es. 301, 306 e 308 e que
Sejam annulladas as que figuram n.o mesmo quadro com os

303, 305 e 307.
O candidato Pedro Cbermont pede a apuração das que

icem tis ns. 393, 305.' e 397, sem dizer, stentretanto, em que
se funda.

A mim parece que são legitimas ,as actas postas na
'agencia do Correio de Curralinho, porque a lista de presença

me afigura real. ammianto que a série collocada no Cortejo
cie Belém tem até nomes errados, como Antonio Lovas do
'Amaral, que figura na 2' secção nom o nome de Antonio
jeopis Amaral.

Chaves

Allega o candidato Filmo Braga ser nulla a cria da
erganizacão de mesas, poaaue -In vez de indicar o modo pelo
,qual se procedeu a eleiçtw dos mesarios declara simplesmenhe
que foram los mesarios eleitos de acce)rd9 com a lei. Ainda
niis allega o referido candidato que as assignaturas das

as de presença são falsificadase.. Annuncia graude compa-
:rècimento de eleitores, e acerescenta mio. no ~lotado

fiscal para vale municipio, appareceu um fiscal seu na 3'
'Secaão. tom, que ha na ultima allegação ma-
nifesto equivot‘o, iiqi u os liseas constantes da indicada
acta foram nomeados poios candidatos Justiniano. 410 selim
e Castello franco. Finalmente, diz o mesmo candidato quo
a avia da 6' secção está esaripla e assignada pe'd . Americo
de al,‘nezes Cominho, como mesario, sendo igualmente confe-
rida e concertada por um escrivão ml 1100, que é o mesmo
Coutinho.

O contestante Pedro Ctiermont , affirma . qua a fraudO
desse municipio foi cantelosissima e realizada por mão do
mestre. Indica, entretanto, a omissão do numero de votos do
cada rwaario na organizaçãb das mesas.

Os vonit-iados, em contrario, repulam-nais boas.
Por minha vez Vel'i fiquei que o eserivao 110e da 6'

secção tem o nome de Francisco Antonio de Moraes, e najo,
como affirma o contestante Firmo Braga, Amadeu de Me-
nezes Coutinbo.

j

O Sr. Firmo Braga pode a annullação das eleições pro-
cedidas na 1". 2' e 3' s-s cções, pet. terem sido as resnectivas
authciu t ji' htistas no Correio da capital CM 9 de fevereiro.
Ainda mais asseaura que as a-si gnaturas são falsas nas
listas de presença.

Os contestados juntam decisões das commissões de Re-
conhec i mento e Poderes do Senado, cio virtude das quilos
firma-se .o princiiiio de que por Si sid tal allegaeão não de-
termina nullidade. Quanto ás assi:maturas, sem um exame
pericial não é possivel qualquer juizo seguro.

Bagre
() Sr. rirmo Bran allega que as authentieas foram

Postas no Ciarreio feia do prazo. OSi'. Pedro Cherinont
pede que seja apurada a série de alas constantes do mappa.
da Cantara sol) na. 399, 400. -101 e 102.

Os cont-stados pedem Para apurar aquellas que estão no
mesma inapta sob na. 116, 117, 118 e 119, já apuradas em
Belém pela respectiva Junta Apura.dora.

Verifiquei que as actas que no Mappa da Camara rec.a-
liaram os na. 399, 100, 491 a 102 foram postas na agencia do
Correio de Bagre no dia 1 de feverei,), acham-se com as
assignaluras das listas de presença grosseiramenta
cada. As de n. 110 a 119, ao contrario, parecem verda-
deiras.

P.1RECEI1

A Primaira Commissão de Inquerito, incumbida de exa-
minar as actas e papeis cOnellienteS ás eleições federaes effe-
cLuadas no diatricto unico do Estado do Pará em 30 de ja-
niro do corrente armo, verificou:

1", ge n foram remottidas á Secretaria da Camara .102
authenticas de 51 municipio s . sendo em duplicata uma secção
da lteVin. Ires de Arrua ,. quatro de Hagre, Ires de Oeiras, qua,-
Iro de Ponta ite Pedras e cinco de Qualipurú;

9 110. :l á tendo sido reconhecidos os canil idatos diploma-
dos e sem contestarão Justiniano da . Serpa, Theolonio
do de Brito. Antonio Passos de Mivauda Filho, Heitor cateilo
Branco e Jo s é Barbosa Rodrigues, ficaram apenas duas ca-
deiras para se.rom prca.nchidas, em virtude das conlestaaões
apresantadas pato- Srs. Pedro Gyselaar Cliwannni. de Miranda
e Firmo i.Inf ; da Costa fraga, contra os diplomas dos senho-
res Banto José de .liranda e João Ho:annah de Oliveira.

3, que os comi testou pediram para nominal , grande nu-
mero de soccõe, a cleitornes do Estado do Pará allegando com-
parecimento : . x.aer gerado em algumas, assit0laturas falsas em
outras, &feito de organização de mesas diversas, colha:ação
no Carrilo fóra do prazo leaal post agem em mun ip io di-
verso daí-malte em que foi realizado o trabalho eleitoral, ex-
cesso de votos em algumas secções SOlwe numero de eleito-
res comparecidos, numero menor de votos do (pie o correspon-
denta co comparecimento dos eleitores em outras secções,
recusa de fi scaes, collocação de authantians de muitas secções
eia um só involucro no Corre ir, falia de apprehensão de ti-
lutos de eleitores que não figuravam em listas de chamada,
compareaimento de (leitores como mesarios sem que liou-
aessem tido eleitos, que no munir' ipio de Jurnly, racentemento
errado, não poderiam funacionna secções eleiloraes, por não
haver mesas organizadas legalmente, e muitas outras peque-
nas irregularidadt s que não inutilizam o processo eleitoral;

4" qui , os contestados responderam ás contestações pro-
vando a legalidade de muitas eleições impugnadas e pedindo

nullidade de outras que se não revestiram de formalidades
exigidas pela lei;

5“, que foram presentes a esta Commissão muitas cedi....
dões. • justificacões. protestos. •ornaes-e outros documerMh
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apresentados não só pelos contestautes como pelos contes-
tados;

60, que eram procedentes e iegaes as nullidades articula-
-das contra ti- 61' secção de Betem. as 1", 2" e 3" de °e iras, que
fi guram no quadro da Secrolania da Gemera sob os ns. 305,
306 e 308; as 2', 1' e	 '-'ist.(;Cios de \Miá,	 fieuram
quadro da Camara sob os ns. 71, 75 e 398; as I", 2', 3' e 1‘' de

'Bagre, sob os os. 399, 400. 501 e 402 no quadro /ia Camara;
as 1', 2', 3' e 1" de Ponta de Pedras, sob os ns. 320, 327, 329
e 331 no quadro da Camara: as 1", 2'. 3", 1" e 5' de Quati-
pana'', sob os nS. 3:17, 339, :til. 313 e 355 no quadro da Ca-
mara; as 1" e 2' oh! Monte Negro, .sob os ns. 279 e 280 no

'quadro da Gemera: as 3' • 5 de Monte-Alegre, sob os nume-
res 290 e 291 tio fIllatir0 da Camara; a 3" sceção de Vi/..•i„

, sob o n. 390 no quadro da Camara; a 7' seeção do Igarap•-
:3,1irim, sob o n. 729 no quadro da Camara; a •° secção de
:Soure, sob o n. 302 no 1 mna l lro da Camara; as 2' e 5" de raro,
sob os ns. 213 e 210 no quadro da Cantara: a 4" do Mazagão,
sob O n. 295 no quadro da Camara; as 1", 2', 3", 4', 5', 6 . e
i • de If aduba. s ob os is. 231. 235, 230, 237, 238, 239 e 2',0

,no umdro da Camara; a 5' seeção de Alemeiner, sob o n. 103
no quadro da Guiana; as I', 2" e 3' secções de S. SabastiTio
'de Boa : Visla, sob os n s . n6, :157 e 358 no /iludir° da Gemera;
e das eleições tlio munieipio de S. João di •raguaya não to-
mou conhecimento por nada /_!onstar a respeito na Seretaria
da Camara, nem no mappa;

7 0, que são valida s as demais eleiçõ , s realizadas no Es-
tado do Pará em :30 de janeiro do e/olvide anno.

Assim, a Primeira Conunissão de Inquerito, nos termos
"do § do art. 19 do lin-Aulamento Interno da Gamara, á
vista das actas e depoimento; que lhe foram presentes, é de
parecer:

P, que !2n 71.arn approvadas as eleições fedornes realizadas no
Estado do Pará em 30 de janeiro do corrente anon. com as
restrioções acima referidas, floS seguíeIs 1111111iCipiOS: Be-

Affuá, Anajá s , Alemquer, Aveiro, Almirim, Acará, Alta.-
tun . a, Abaete, breves. Bagre, Briu..ança, Baião, Curraiinho.
Cachoeira. Chaves. Curucil. Camela, Faro. ("mamã, Igarape-

Iritn ia, I g ai ape-Asso, •uruty, Muaná., Mocajubat
Marapaim, Macapá. Monle-Al, gre, Mazagão,

• Ociras, (findos, Ourem, Porto de Mós, Portei, Ponta de
Pedras, Prainha, Quatipurú, Salinas, S. Miguel de Guanui.
Souzei , Souto, S• Domin gos da Boa Vista, S. Caetano de Oli-
vaas, Sanlarem. Vigia e Vizeii, /me dão o seguinte resultado:
Tient° Jose de T manda, vinlo	 dons /lin oitne , ?ntos e SPSS01113
e tios votos (22.863; : João Ilosannalt de Oliveira, vinte e
dous mil oitocentos e vinte e Ires votos (22.823); Pedro Gy-
selaar Chermont de Miranda, quinze mil novecentos e quatro
votos 05.901); Firmo Jose da Costa Braga, nove mil oito-
centos e sessenta votos (9.860) e outros monos vOlados; •

2", qtn , sejam revonlievidos o proclamados Deputados Fe-
¡lemes pelo Estado do Para, eleitos a 30 de janeiro do cor-
rente armo, os Srs. Bento José de Miranda e João lIoannali
de Oliveira.

Saia das sessri. , s da Primeira Commissão lo inquerito,
25 de abril de 1915. -- fruiu • orkodo, presidente,
Rn ipos caiado, Belator. — Boi no de AntUada. — José Lobo.
— l oatittim Luiz

Ponto do P4ros

'Allegm o candidato Firma Braga que s5o nullas as elei-
.tes porque alem /Ias falsifieacões do eleitores foram pos-
tas no Correio da capital em 9 de revereiro.

E quanto a dm/lie:tia. diz elle. Na. -.S.a , ligo que as celas
f-,i1.(1 falsas. Diz o candidato Pedro ch,manont que desse mu-
Meipio devem ser apuradas as authenticas sob (Is ns. 326,
327, 329 e 331, no quadro da Gemera. Os contestados alie-
gani que houve doplivata preparada com muita antecedeu-
eia, contra a qual reclama o candidato Firmo Bra ga, alie-
gando vo;ação drspr)porcional nas netas us. 327, 329 e 331.
..Alle g ato, mais os vonlesiados serem vertia(' , iras as milhou_
tiras ub os ns. :325, 328, 330 e 332; do quadro da Camara.
Allegam mais que a p leirão da primeira sucção da duplicata
do vontestante Chermord não funeciona no logar constante
da acta, ond. , o 'abelhão comparervollo não os encontrou o
Sjul os mesarios (Lie liguram lia outra serie conforme consta
de provas juntas pelos vontesianles.

A eleição dl si ,ecão fonceionan no togar denominado Fe
em Deus, quamlo o togar previamente designado, foi a casa
do cidadão Roberto Peres de Castro no sitia chamado Iga-
xapé-Puert.,

• •mana Purit

•Alloga o candidato Firmo Braga que são falsas .á5 duas
.de actas: uma por ter sido posta no Correio ida

ctpital, /piando ha ag:ncia nu local, e outra Per Sere/11
• 1

•

ca,!didato clierinont 1te11e para serer'', ar/iradas as 1‘.1.
tnnsis	 presidenci,, da :.trl.re. idade

t/oli . as prnd nies da frau," 	 ligura:10
!..-s eleitores 1 : alteei/los. Altera Ltroi,u (Ille figura

/•-loo 111 1 -c 1 	(mi uma	 s s cçi5 '	n u t i I	 qin, não
'li 31'. d. , nome Angu,:	 Moreira da Silv,t. Que landi/nu

fel l'...!sitie.""ia a assignatura do eledo: João ft.aisera a'.0s

Pede a 21 . 111--, J;(1 (1 n 1 4. alas n,„,1) 3 31 ,333
:315. 1) ..; ect1H-la!l0c s	 /pie feron 01,s,1-,adas asr_
inalida/h•s• 	stado	 éndida a .1 l•H a. 1 1' 1111:,-;,,t1 da:
tues .5 1 ,ein	 ,upp¡en",/ do juiz	 d

cnia etaivi;eatão
As eloicões funedowirrun nos Irers ut é,. H,:no s nle liesi-

p.nados	 decoinfnios	 ie/3;1,,1	 1	 coo\ ocação,

	

tuna justificação coai eilação dos 	 piore/h/Ia.
til) Juizo 1. itertl .	 mais que a;	 forant lexadas

Crria . io 1111 ('41 , ikj , i 111 , 1' ii	 ti ;ig e n!	 , • it ., 'usulo a ia
as, irando esse tinto loa' a exonetwan (;"' 	 •loelluento
junto.). As dimhealas	 L'ea " 'os 1r-:.ares
gita.',os, sendo feita s ti' 3'	 ri lo g.rir (1-iwoiea10
a	 .lireeeão	 t io	 caroo.•1	 ce .,ar	 kR11s	 ;11,11I1114,111111)

1.11)	 11\ 10,4	 11;1	 .;(111e1a	 1.11t•I,111),	 1 . 1111, 1- 11 1	 11 , 	0131 5 	1111; •.-• 	 na;
oinie,	 figuram	 comei lu, sarios	 1, lt . •1 ii . 	,-1/11111

.'unta';	 .‘11;,,11-1(1 Mi .11 n '113	 3, Sika O eledni : ent
QualiiPurri lIesdo	 in 1 . 1 ;.

1“a: •• 111	 a	 apla:us
ns. 330, 338, 310, 312 e 311.

00 idos

• All ,,ga o cenfe s tanle Eirino Br ._	 mesa..." 1./I1-aire
cranizadas	 e junta	 II • k in

némeal:o por rlez eleitore s sem	 a illo g .did ate,
Allcga o candidaio iterniont qe ,, II 4.;:n..,,!,unin:nto do.;

éleiln yes ("; eti11l . erad4) ein	 c;iiid,11,
um vali:tilo do tempo "pie gastou' rad,	 NOlal s'It

,,iando a determinar line na I° e na 5' 1..a ..--iactio mi mino" y
yo doze segundos e um tinindo e trinta e se...s se,giriitios, e (e_
mina alleando tlefeits na n irganizaeão ii, mesa,	 how..
‘o 1-tuas organizações de ; p e s a preval -elido a 11'i:11111a.

	dizem que não provedem as rOli i3iii,	 aiitida, eoitirf
se verifica. pelos documentos oft/n . ,cid t.,	 •, 1111H Iiut_
"estantes. Não teu t nem uni fundannado	 /1.1
toc it t yrnundo de 1guiac Campos Guiniarão. , . porq.ie não
delerutina a omissão liai idap.oue1

O candidato Firmo Braga alle g a /Te rd/deão dez
mes."..; sem juntar do/atine : 11o s e acere-venta que os no -..arios
Emilio Vieira Martins e José Antonia Forltiurdo "pe i o azsi..

ima t uras referentes. quando assignam o olileio reele"Ustulo
a acta e quando assiguaoi a lisl a de eleitores. 1:1L 'I'c!iilti .) . VC-

lafiCa- S e PI'C ',' 'C'aln Oilte o r i fla ra ' i() coteiaado	 duas as- i gna-
ru tze:,	 cherinenil /pie as eleii»õés neste 	 a

yazent intorando	 13VPO5; (10 a I	 1,ortel nada
consta elll Cal'ICIa0 C 1111C as mesas for:no	 por quatro
inéiobro.s votando Cl)) dou,- nomes fiw,-,':ando 	 tua
voto som cita,..lar ter havido sorteio, o. conteshoiles allegani
que as mesas foram conslitoidas de em/forno/1nd3- num a
conforme consta da :teia, nada affee ...ticlo o pr 2 .:usso ele/tora:1,

Sortrol	 !

O Dr. rirmo Braga allega serem fals:/= 5 ii-;; 	 de pr—anica.•
.-unteslados dizem que a allegaeão ohed,,ce ao cHilerio

canuillar os collegios ein que o contestach . 	; lii voi,,s.
que se fra'ç ..1 do um nlinlieipin ent	 x'01..w..1,0
vante, avezar de haver grande eleiViado. S iR. n1 CXali1C

citil pode ria decidir da	 as-ignattn

Alio ga o contestaille Firmo Bra2a q. o o Hil l eiro ,np-
plen"e 0'slriva 'ia exercido O ql .' a iluda de ;e,ganiza,..5 0 'ta
mesa foi presidida 11e1,1 segundo. Cliernioul .dle:.e./ que "a junta
foi presidida pelo terceiro supplente quando, compare/Po/10 o
secundo iniciados ,ja os Iraballms, Mio 	 deinni ti preside:leia
sob o pri , lexto de haver este abandonado 4 'miuá:Mio e
vonimerciante em outro: allega mais que vohii uni cidadão
não alislado na sooção emill indo-lhe, porem. o nouie. Diz que
a quarta secção funceionuu só no papel, onde i•onsta ter fim-
ueionatio a seeção ria me s ma Ima l y in trie foi organizada a
mesa. Os contestantes aff banam ter a junta s/do pi . ,.sitlida pelo
terceiro supplente na auseneia dos dou, priniedos, compare-
cendo o segundo depois de iniciados os trabalhos, querendo
assumir a presidencia que lhe foi recusa/1.1, 1)0t • ler cite si' re-
tirado lia mais tio (Jous atines sem licença. es"abel,'centio-se
em outro com casa de comniercio..

a'jl,ts sob Os.,



4 58 Quarta-feira ,28
	

DIABIO OFFICIAL	 Abril de 1915

Monte Negro

O eantestante Firmo Braga considera as mesas erganizadas
illegalmente por não terem sido os mesasios
nadatnenle como determina a lei; e que a acta da prieetii a
secção foi posta no Correio em 15 de	 voei II

Chermont allega defeitos na organização des iie J eoHt, tens
inão junta documento e considera eXCeSSiVO o COlo:i ihOui o
de eleitores.

j	 Os contestados replivam dizendo que as mesas retem ( er..
ganizadas segundo a lei e que nem um proitetto hee	 edrai
o procesSo eleitoral. Que as authentieas foram pietois 11,, (ra-
reio da Capital por não haver agencia lastal, 11010 1•01!JI','Ul11,1
1 o Correio a bordo dos vapores que funecionam de quin.te

quinze dias.

Macapá.

Diz o conie s lant , Firmo Beaga terem na mesas o; 1.11P5—

31103 defeitos das de Mente Negro e que as avias fartou pe.i as
no Correio de Belém a 18 de fevereiro. o mesma diz Cherment,
acrescentando que foram votados para mesarios da 1' sticção
sele cidadãos e eleitos nove.

Os conteslanies defendem a validade das roftztas O (ttli, st)
a falta de confiança no Correio de Macapá (documento pode.
fez collpear as actas no de Belém.

Monte Alegre•
o„	 Firmo Braga allega defeitos na organizaeão da mesa,

jeittclo o Secretario por cila eleito em vez do ajudante li')
urador da Republira.

.	 Chermont accreseenta que nas 3° e 5' foram eleitos mesa-
ries éleitores de outras secções.

J. '( Os contestados allegam que as mesas foram conslituidas
legalmente, tendo sido eleito secretario na ausenvia do aju-
dante do procurador da Ilepublica e que nem um protesto
houve contra as eleições.

Ano.jás

.	 O contestante Firmo Braga pede a imitida& da.1" seeeão
y,or ler sido mesario Antonio Firmo Sidrezio, que não 4' 112d

rio nem11(111 supplente, e que nas outras quinze seceiatso figuram
mesarios que não são eleitores das mesmas. (Joe as nelas foram
jpostas no Correio de Belém em 2 de fevereiro e vieram em
• unico amarrado. Chermont diz terem havido duas , séries
de actas neste municipio, ambas postas no Correio da capital
fora do pitazo,

Na Secretaria da Camara só existe unia Si cie que foi
¡tosta no Correio de Anajás em 2 de fevereiro. como se vCi ela-
z arnente do carimbo.

Os contestados dizem serem as allegações fanta s l i cas, prtit,
flue Antonio l'edro Sidrin O não Sidrusi foi eleito prri,ii-
N'alileffle mesario da la saveão, como se vè da acta da eleição
das mesas juntas por certidão.

A4a2'	 Almerim,	 "71

rmrmTio ta.aari afiega ille galidade da mesa por não saber
jenmo foi eleita. Chermont falta de duplicata, mas e:las na
Camara não appareceram. Allega mais exagero no compareci-
:m e nto de eleitores que dispuzerain de um minuto a um mi-

e oito segundos para votar. Os contestados dizem serem
fantasticas todas casas allegaçõest, como se póde er das teclas
do tirocesso eleitoral.

Alta mira
O contestante Firmo Braga considera exagerado o compa-

reeimante dos eleitores e falsa a lista de assignainca-,.
Chermont insiste lias mesmas affirmações. Os conle-taWls

'firmam tratar-se de um municipio rico e prospero e onde as
eleições . correram com toda a regularidade. Já o Dr. Lauro
Sodeé obteve ah i em 1912, 217 votos para Senador.

Breves
O contestaete .Firmo Braga. adega defeitos na lista de

assignaturas de eleitores que reputa falsa, e que nas 2°, 3' e
secções faltam essas listas. Devo dizer que, verifiquei só

-faltar a da A" secção, Chermont pede null it lado da
4° secção por falta dessa lista, e accrescenta que os votos de
151 eleitores deveriam ser 900 e não 780, como reza a acta;
ttne na 5secção as firmas estão reconhecidas por outro ta-
bellião, que não o designado.

Os contestados allegam não poderem os contestantes igno-
teir tine do municipio de Breves, de certos pontos, é mais favil
ii ú capital, do que á séde do mesmo municipio; e que as
localidades onde funccionam as secções 4', 5°, 6°, 8'; firt,
11° e 19° estão neste caso. A Cansara tem approvado eleições
na mesma hypothese„ 	 .

Vigio

O contestante Firmo Braga allega defeitos na organização
das mesas, sem enumeral-as.

Vi:en

O contestante Firmo Braga allega que as authenticas,
não foram 'Justas em Yizeu, no Correio, e sim na capital, eia
11 de fevereiro.

O que na seceão, a mesa é illegal, porque se completou
com um eleitor de outra secção e que fizeram 22 votos a
mate.

Cherinont repete a mesma cousa.
Os realce; tidos alegam que na authentica, consta que

compareveram quatro mosarios effectivos e um supplente.;
-Verifiquei ser tosto exacto.

O orem

O conlesicHde Firmo Braga allega jilegalidado da mesa,
por Si te' éin comparecido quatro membros para a eleição da
mesma.

Citei monl repete a mesma allegação.
Os coult . st:tdos dizem que a atile:ação é va ga e sem fun-

damento letel. Ount eo inesarios podiam eleger as mesas,
permillindo a lei que a junta funceione com qualquer nu-
mero, não lendo cogitado a acta do numero de eserutiniose

Igaropé Miry

O conteetaide Firmo Braga affirma que as eleições foram
fraudulentas, clandestinas e fantalisticas, que na 7' secção,
funecionou um mesario não eleitoc.

Cherntoet diz ter havido eleição sõmente nas secções 1*
e 6, sendo as demtvis falsas e repete que na 7" funecionou
um mesa rio não eleitor.

Os cmolcetados affirmam que as eleições correram re-
gularmente. tomo se verifica das authenticas, onde o mesario
José Vieturio Lucas é elettor eftectivo.

Bah ião

Os contesfentes Firmo Braga e Chermont allegam nut-
lidados por irregularidades nas eleições das mesas uor teu-
sido a junta peesidida por um juiz, que havia ',eido de-
missão.

Os contestados dizem que o juiz presidente estava no
exereieto do ca-gt. o. não constando sua deatituição e nomeação
de outro, apresentando como provas diversos doromentost,
aecrescentain que, quando mesmo demittido estivesse, pro-
cedeu de boa ft, e, portanto, válidos os seus actos.

Provem que o compromisso do novo nomeado foi ante-
datado ianorando este que tivesse sido nomeado,

Soure

O coaleelante Firmo Braga pede (Inc sejam declaradas
tulhas, porque foram eleitos mesarios eleitores de outras se-
cções, as eleições procedidas neste mimieipio, e que na 4*
secção, a me-a foi completada com um elettoa.

Cherment reclama contra a validade das eleições na 1,
a• e .5 . setUCU'S.

Num1, serviram quatro mesarios e um eleitos, dando-se
o mesmo na e" e 1"; na 1" secção, consta da acta da organiza-
ção da mesa, O comparecimento de tres mesarios effeetivos
e ires

Na 2", o mesario Gasparino da Silva é dado na authen-
fica como supplente.

Na	 saião realmente foi convidado o eleitor Manoel:
Marinho Ch' Vi;,-4C011(..Cii0S oaua completar a toesa.

OS COÁ P iadOS 'allegam que só nesta secção Se verifica
• nullidade allegada..

Miland

Os contostantes dizem não coresponder o numero de vo-
tos ao 111111ii s 1-0 de e:eitores, havendo uma cedula de menos
para Deputado e uma de mais para Senador.

Porto de Mtlz
Alle:JaM os contestantes ser a junta illegal para consti-

tuir as mesas. Compareceram 11 membros, sendo um só dos,
[es da commissora revisora.

Os cmdestados dizem ser esta alleg-ação fanlatistica
sem provas

Paro
,

Diz o rant estante Firmo Braga que nunca houve eleição
neste munieipio, e que os mesarios não são eleitores das
respectivas	 Chermont repete o mesmo.

Os contestados dizem que as actas provam o contrario.;.	 —o	 ..
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Juruti)

Os ~restantes allegam que neste munieipio não podia
n1,1N. e.e eleição, por ter sido recentemente inslallado.

Os contestados affirmam que foi elle installedo ien 1913,
tá tendo ahi havido eleição para Presidente da la.palica.,

;Vazaria°

O eonteslante Firmo Braga diz não existirem actas das
Vleições de mee:a 	 e que na	 secção votaram em sele nomes.

Santarém
Os conleslantes 'allegam que foram designadas duas

Éérjes do edifícios differentes para funeeionarem ás secções
ft.:leitoraes e existirem vicios na organização das mesas.

Chermont accreseenta que as eleições foram clandestinas
c que houve diseordancia no numero de votos e votantes.

Os contestados dizem não haver prova de designação de
duas séries de edifieios para eleições e sim rectificação feita
em tempo opportuno sendo regularissimas as eleições e terem
lo ninei) defeito de não terem ahl os contestantes

Curralinho
O contestanle Firmo Braga, allega que não appareeem

Delas das organizações de mesas e que as actas foram postas
no Correio de Curralinho no dia 1 de fevereiro e C/S listas
de assignaturas no dia 2 em Belém; que ha assignaturas fal-
sificadas e é exagerado o comparecimento de eleitores; con-
clue pedindo annullação das eleições nos municípios de Iga-
lapé-Assil e Iritua, por defeitos na organização da mesa, dis-
cordaneia no numero de votos de eleitores, etc.

Os contestados dizem quanto a Curralinho, que são fal-
sas as allegações especialmente a falsificação da lista de elei-
tores da primeira secção. Bastando dizer que esta secção
foi presidida por irmão do Dr. Prado Lopes candidato a Se-
natoria do mesmo partido eontestante, Firmo Braga, homem
incapaz de actos criminoso.s. O confronto das firknas provam
ainda que cilas são verdadeiras.

Quanto aos munieipios contestados em grosso basta dizer
que o regimento prohibe contestações sem motivação, sem
designação do as.etito legal. As actas todas foram poetas no
,Correio de Curralinho.:

Akinguer

O contestaide Chermont, declara que a votação da 3'
seeeão não d verdadeira, por exagero de comparecimento. Na
• funceionou como 111C,,arli,) Uca t , leitor qo °pira secção,

Os contestados dizem que as eleições ahj foram todas
fiscalizadas sem prolcsto. nem perante as mesas nem perante
D Junta Apuradora, e só agora se ad eg a ter SerN ido na 5"
sucção um mesario de outra secção do mesmo município, o oue
pão	 nullidade..

Peatitha

O eontestante Chermont diz que funceionou na junta or-
ganizada pessoa mie mio fazia parte da ~missão de revisão.

Os contestados dizem existir na Secretaria da Camara
prova de falsidade da allegação.

Gacteupti
O contesiante Chermont adega que nas authentiens de 3a

secção 05 nomes dos tres ultimo.s mesarios são assinados
por uma só pessoa e ha exaggero de comparecimento na $"
.ecção.

Os conleslados anuam não t e r fundamento o alleeado,
como se pdile verificar e ufferecem certidão da organização
das mesas ti; de accõrdo cum a lei. •

S. Sebastiao cio Dia-Vista

O ]]ontestante Pedro Chermont pede sejam apuradas
ires secções deste municipio feitas perante mesas legas.

Os contestados se oppõem ai legando que com os documen-
tos que (Merecem sob os us. 15 e 10 (protestos e certidões),
provam que não houve eleição em nenhuma das tres secções.

Em uma das eleições falsas figura como fiscal do can-
didato Serpa, um eleitor que elle não nomeou e onde não
leve uni vota, estando errada a votação por haver excesso
de votos sobee o numero de eleitores.

S. loa() tio Araguaia

, Todos os e an didatos pedem a nullidade destas eleições.

Jititiuba
• Todos pedem a annullação por ‘leio de organização da
mesa.

Sala das Commissões, 25 de abril de 1915. — A. Ramos
Caiado.,	 --••- -

EMENDA
rAme,:rit N. 41, soara: AS ELEP:CiLS Do E5'r.tD•9 DOÍ

rara' ;oisratuTo uNle,-n )
;1 , ando que a a puração da eleição para 1)epuladdS1

1' , • e • districto umeo do Pará deu, como consta do p .a-
recer di ler:aleira Cuim/Use:ião de niquento, o (.'sruinle reeut,=.
todo:	 k•

ijeri to José de Miranda, 22.863 votos; João IrosaUnali
Oliveira, 22.823; Pedro Oysetaar Cheemont de Miranda, 15.90-',
e Dr. Firmo José da Costa Braga, 0.860, e outros menos \A-
tados, mas

Considerando que, para chegar a essa conclusão a Com--;
missão apenas annullou as secções eleiloraes m ._ncionadas ti.4!
eua pr . iineira conclusão; quando

Considerando que, além das nullidades decretadas pela
Commissão muitas outras, de identica ou maior gravidadee
deixaram de ser por ella pronunciadas, assim que,

Considerando que em grande numero de municípios do Es-1,
lado a organização das mesas eleitoraes foi feita com infracção
manifesta da lei n. 1.209, de 15 de novembro de 1901, que,
no processo estatuido para essa organização procurou tesse-
gurar a representação das minorias, um dos seus princip¡os",
bazilares e fundamentaes intuitos, facilitando a estas a fisca-
lização dos pleitos por meio de representantes directos na;
composição das mesas, o que deixou de ser observado, st não
foi propositadamente evitado nos seguintes municipios: 	 tt	 •0 ; de morajubu, ein que a Junta de organização das me-.
SOS foi presidida pelo 3" supplente do substituto do
federal João David Partilho, na presença e com o protesto
cio 2" supplente Theophito Ottoni Pereii a Franco e de uni
dos membros da Junta, como consta da acta respectiva, pro-
testo que foi desprezado sob o pretexto de ter permanecido,
aquelle supplente seis mezes em Camela (!\ ; 	 !, •

0) Obidos, em que a junta foi organizada clandestina,,.
mente. Da acta em que consta ter sido ella presidida pelo 29'
supplente do substituto do juiz federal, sem referencia 	 á„
falta ou impedimento do não consta os nomes de Antoniri
Moreira da Rocha e Diogo Maria Vicente Papoléo, entre os
seus membros presentes ou faltosos, quando da certidão gut).
juntou o conlestante Dr. Firmo Braga ee prova que ambes
deviam fazer parte della. e de outros documentos se evideneirie
que não só estes cidadãos como mais Flavio de Barros Aragátk!.
cujo 110111e consta aliás da avia, permaneceram até 15
do dia 30 de dezembro tio edilicio cio Intendencia„sem gut.;
a junta se reunisse;

e) Soure, em que não houve eleição , de me8arie=. . poi3
• propria acta confeea que a escolha destes e dos eupplentes
foi feita per aerlamaçãu e sob protesto do 11121.11brO da junta
Bento Tnomaz cluneiro:

(1) Po, 0:1, em que tendo comparecido apenas tres
bros ole P arn 10 votos, para todas as	 indislinetatuentf'";
e só depois passaram a distribuir os nomes, doe votados pelas
secções, considerando - se niesarios os deus mais votados e não .
se d ecidindo por sorteio o empale de votação dos outrot.

e, Ba ião, em qu_] compareceram oito membros que N 0-
foram. diz a acta em deus nomes cada um, quando a somma •
dos votos em todas as s ecções attinge 11 e a distrie,
buição não é feita de aceõrdo com a ]„„tadação legal, nem por,
sorteio, apezar cie haver quatro empate:, de dou; votos e seis
dc um voto cada uni:

31ual .11egi,., com cinco membros. que dão ora orá •
22 votos em Iodas as secções, e a non p aaaló ial n fui feita cem
a graduação intercalada, recommendadr pela lei

qj .1/0e0pri. 1.911 •Ille foram declarades efleetivos os mais
votados O 5111)111/311 teS is menos votados:

enii que a junta fui pr, , sidida pele 3" stioplenV,,
som declaração do impedimento dos l' e e" e Cifl o ve‘,..u1tad,1•
(Ia votação;	 ‘,

ij Parlo	 311;g. em que de 11 citiadãa , que tomarani
parte na junta só um, Jacob Saraga,	 rarnibro dar, con-7
1,:e . rne consta do documento junto p.21 e tete:delato con
tante: dest'arte:

Considerando que, feitas perante	 sas cía-Htilu n cla:
modo diverso do preseripto I nn lei 1.` lerilil Unte
mentaes de seu system]. são nutlae as cleileat :. desse: mune:
eipios (lej cilada art. 110, 1"), e os respia tios residi :tiles
devem ser abatidos dos quadros das vai L«,:ÕrZ , COM &dilação
precisa d a s fres Se C ÇÕ e,i eleiloraes já :iluminadas .(unia do.
Sourp, a V e duas de Monte Alegre, as 3' e 5 .") ;	 •

Considerando, que, ilescontadas as etacões desses mu n
cipios o resultado do pleito entre os candidatos Dr. , Firin.
Braga e João Hosannah passaria a scr o

.	 	Ifosannah 	
Firmo Braga 	  
porém,
Considerando que, desse resultado assim verificado' h:1

abater a inda as eleiçõ s m que interviei am fraudes que são
quasi todas as do Estado do Pará, (com excepeãu das da Ca,,	 _
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iuktát e OUÇO.,s ,Oollegios s é as .que. são totalmente feri-
?eeetíctis, Mais que Iludas; inexistentes. 'e cujos votos, portan-
:1A- ião podem. entrar -no . computa legal,: para os effeijoa do
trt. 4 .18, -da.	 citado:. 1ei '1. 269; de cujo eentexto*se deduz que a

TYOrificação	 llsgitimidade da. eleição ó !condirão para o
.votação	 .cantlidate diplomado; :0, assim, 	 .

"Considerando que .sãédnullas, por fantastieas e simuladas,
WS eleições de grande numero de municipios, o que se prova
por tini conjuncto indicios suffieientes para levar a eon-

evicção ao espirito mais incrédulo, da falsidade das actas e
'diais. papeis presentes á ,Commissão, já pela identidade dos
caracteres • graphisos . das . assignaturas das listas de prseemea,

- • lançada-s "era por um Só punho, ora por grup os de felsifica-
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.. A primeira, .em 1903, ainda íia vigençia da antiga, lei
em companhia do illustre Dr. Sériedello Corrêa,

de saudoso Dr. Diogo Hollanda,' contestando os diplomas' nu .
a olygarchia lemista havia, expedido aos 'seus representantesl-..,
A segunda, em 1900, já sob õ regimem -da lei ne 1.269. porePee.
isso que consagrando ella como principio fundamental asvoto
cumulativo, encheu de esperanças as opposições oppressas.

Em nenhuma deltas logrei ver o meu direito reconheCido*,
como tambem- oão o conseguiu em 1909 •um dos actuaes eahe".
didatas contestados, o meu illustre arribo. Dr. Barbosa Rodri;-,,
gues, procurador do Dr. Enéas Martins, actual governader doe!,.
Pará e então candidato contestante.

~~1e~iWee.4

. dores • que se revesain e alternam, como o dernonetra a mais
:ligeira inspecção ocular; lá pela exaggerada porcentagem de
éompareciniento de eleitores, que .attinge a proporeõee ass:om-
brosãa, até Mesmo a cento por cento, como acontece, po,. exeln-

.plo, na segunda secçãO de Altamira; em que a mesa, Com
verdadeiro garbo do seu ériffie, timbra emsalientar m, e reta-

•ção ao eoniparecimento dos eleitores, que cno fedeu nenhum);
já pela porcentagem das actas fóra do prazo legal e em legar

•diverso da procedencia; já pela remessa de actas de varias
secções de um munieipio em um só envolucro	 em volumes

:êneadernades, como aconteee	 Anajás e outros immiripios;
'já pela falta de remessa de lista de assignaturas, Le., 1-1.c.,
•cada uma desses graves faltas, 'que o parecer chama de ip.qt!(.41as
, irneguldridades, não pudessem constituir prova bastaille de
fraude ou simulação, mas simples indicios deita, é 1(ira
eluviçi.a que o concuráo de4ses indiciose como acontece nas actas
em questão, é, na maioria dos casos, prova desse vicio; por

;conseguinte,. .	 .•sl•
e. Considerando que o -;testiltado das secções een que ells
fbeeorre deve ser deduzidoVdos candidatos em litigio, por fome
;da disposição do art. 14, § 3° da citada lei 1.2i0 e' une

ereni inexistentes em sua Maioria, e isso occorre noe emol-
i Pios' de Afuá, Oeiras. Chaves, -Mojd, Bagre, Ponte de Pteb.lis,
lQuatipurd; Souzel, -Almeirixn, Altamira, Breves, Igarapdelivini,
;Faro, Mazegão, Curralinho, Irituia, Igarapé-ased, Saldarem,
,J Anatas, Vizeu ,e Juruty;,e;;

Censiderando que devem ser apurados os boletins em
'numero de três, exhibidos, • com todos os requieilos besnes,

eio contestante Dr. Firme Braga, relativos ás 10". 11° e 12'
secções de Breves, em "logar das actas dessas SeCÇãeS. que são
imprestavejs•pelos motivos expostos e conteem resultad,'is

n yereas daquelles, bem corne os boletins, em numero de Itl,
Pêfej'e,6tes ao...inunieipio.. de Anojas'. boletins estes uliimes,

: rido valor probante igualmente não pôde ser iludido pelas
actas de mesas em que tomaram parte cidadãos que não haviani
SWo eleitos mesarios nem supplentes e que se reuniram era

: .edifiele diverso do designado pelo presidente da Ceine&seo
4ee Alistamento, corno provou o candidato contesta:lite com o
edital publicado no. Diario . Official do Estado do •ai';

Per eS'ses fundamentos, proponho que as conclusóes
IP,arecei sejam, s.ubstituidas pe4as seguintes:

'"1° que além das duplicatas e das secções annultadas pelo
figece:r sejam, ainda annutiadas por vicios de orgainzação das

aria eleitoraes e por fraudulentas e inexistentes, a,4 so-
l uintes secções eleitoraes do district o unico do Pará: Atnán,

3", 4a, 5e, 6', 7* e 8" secções; . 0eiras, 1 a, 2" -e 3" se;,clu;
•Chaves, 1", 2°, 3", 5', 6',.7 4, 8', 9', 10°, 11' e 12' secções; A*I,
,:1", 2', 3' 'e 4° secções; Bagre. .1', 2°, 3' e 4' secções; Ponta 'de

'
'.Pedias, 1a 2°, 3' e ig`, seeções; Guatipurd; 1°, 2"e 3'
i 'e 4' secções; Souzel, • ;1" e 2" secções; Almeivim, 1',
2', 3a, 4°.e 5' secções; Altarnira, 1' 	2" secções; Blinov, 1', 2',
3°, 44, 5°, 6°, 7", 8*, •9!, • 10; 11 a 12a, 13", 14°, 15', 16°, 17" ! 18"
e 10; Igarapé.-mirim, 1 4,112', .3", 4', 5' e 6' (não romill'ellen-

: dida 7"; por.já, estar ann Ilada pela Commissão); Eme), 1", 2',
3*, 4' e 5*; MazaÈão, 1', 21, 3', 4', 5' e 6'; Curraliotio, 1', 4",
A° -e 5"; Iritnia, 1", 2', 4* em'; Sugarem, 1° a 8'; Igarapi-assú,
1' a 6'; ViZeR 1 a, 2' e 31 ;guruty, 1`, 2°, 3' e 4", e Belém, 42°

! a 58',e 62" a 60;	 • •
2°," que	

.

; Estado do Pará em '30 de! Janeiro ultimo; apurando-se os bu-
sejam apurady*aS demais eleições realizadas no

letins das dezeseis secções:oe Anajás e 10a, 11' e 12° de Hreves
será o seguinte resultado eM relação ao contestante Dr. Fir-
ino Braga e contestado Dr. Hosannah:

Votos
De;-Firmo jciáé da Costa Braga  "	 10.098
Dr2João Hosa,nnah de 0147eira 	 	 P.417

itue, em consequencia seja reconhecido e proclamado Depu-
tado pelo. Estado .do Pará, i em vez do Dr. João Hosannati

1 oliveira, o Dr. Firmo JOSé da Costa Braga.
.palà da Primeira Cedmissáo, em 27 de abril de 1915. -

i :Icispm .dc : Araujo. , •
DONTESTA0A0 Do SR. FIRMO BRAGA

Èrs. presidente e 'Membros da 1' ~lesão In-
y:7e,11/..10.‘ pela ,télreetra., 'voi . conteatar. as fàlejoeS dia,‘

• A' todas cilas compareci como candidato do Partido Re--
publicano Federal, que naquelle Estado obedece á orientação .
pelitica do eminente Senador Lauro , Sodré, fiel e colierenter .
com os meus principio.s politieos.	 *	 ••

Agora eis-iee de novo deante de vós, pugnando pelds
meus clireites, direitas que a Constituição Federal, creon e a .
lei n. 1.23P, definiu.

Ninguem d esconhece os unimos acontecimentos pOliticod:
do Pará.

Depo is de 1-1 annos de uma lucta politica, que attingjU aà •
raias do uma campanha santa e na qual pereceram diversos
amigos nosses, uns pela miseria. e outros pelohomicidio, vi-
mos um clis raiar naquellas paragçns a luz da liberdade, luz
que traz coril0 sempre o direito , e a justiça. Porém, bem
longe de vermes attingido o ideal collimado nessa campanha. '-
estamos ainne,rdos de 'assistir á reimplantação dos mesmas
processos politice .s de esue lançava mão a • olygarchia então
dominante, e que tão fundo cavou a rtiina moral, financeira'.
e cconomica daquelle Estado, periodo esse que é d.escripto por,.
um cios actunes candidatos contestados, o Dr.'Barbosa
gues, na cuide:dação que apresentou á Camará em 1909, come
procurador do Dr. Enéas Martins. 'e que 'abaixo . transcre-
vemos:

-situtokile 'dciminarite, enfastiada 'das regãlias .com qua •
se entretesrm as aecomodações senil decoro, fazia timbre do -
abuso do peder, reduzido a satisfa'zer caprichos e realizar
violencias te nua responsabilidade, longe de se eximir, 'á ••
jactara o goves no por seus orgãos na imprensa.).

Uma das provas do que vimos. de affirmer é o. que se
passou no decorrer do pleito eleitoral , 	naquélle •
Edtailei, em* 30 de-janeiro ultimo, contra cuj o resultado, ern:
virtude do qual, p. Junta Apuradora, conferiu diplomas • aose:
Srs. Justiniane 'de Serpa, Theotonio Raymundo de Britto,. •
Antonio Passos de Miranda, Reitor Castelio Branco, José Bar-
bosa Rodrigues, Bento Miranda e João . Hosannah de Oliveira;
venho protestar, nos termos das disposições do § 2°, art. is,
do regimento desta Camara, .perante a illustré 1" arffinissão
de In(pio.rif

Perante a Junta ApuradOra, o meu procurador, Dr. An- •
tordo de Souza Castro, lavrou 'proteste, contra esse resulta-ao'
da. apuração, allegando, que em todas as secções de' algints•'-.
Municinios, e em varias secções de outros, 'o pleito correu -ia-.

 de -nullidades, que em grande número de outros 'a
!alindado era fundamental, dependente:da.- illegal organização
das P.1052S eleitoraes, e que ainda nos casos de duplicatas de
actas cleitoraes. , havia a Junta Apuradora usurpado funcções-
do Poder . Verificador competente, agindo fóra do 'circulo das
Suas attribuiçõe.i. E nem só o procurador do cantestantaY
assim protestou. .

* Entre os membros da Junta Apueadora., • dignificando-se'
pelo espirilo . de independencia e de altivez com que se matif-
restaram; Ires dentre elles, os Srs. Valentim Rosco de Britto;',''
Franeken e p nimlé Coutinho e Bertine Martins Comes,
dentes inunicipaes, assignaram a acta da 'apuração com a sé- •
guinte dorlaincãe:

• 4,,D.3ciarambs. assignar . com restricção	 a,c.ta gema
junta, pois que, pela apuração dé resultados illegitimos
não apuração de resultados legitimes, deixaram de figurar
entre'os candidatos mais votados o Dr. Firmo José da Costa
Braga a Pedro G. Chermont de Miranda.»

A Janta Aparadora

A lei eleiloral - disp.õe em seu art. 9°:
eArt. 98. A junta limitar-se-ha a sommar os Votos 0/P1

tidos pelos canilidatoá, -não podendo entrar na apreciação
nullidades da eleição, ou da inelegibilidade dos cidadães 'vo-Y -
tados; devendo mencionar as duvidas que forem encontrada'
sobre a organização de qualquer 'mesa eleitoral, fazendo
Pressa menção dos votos obtidos Pelos candidatos.) , . •'.:

clara pois e incisiva, - quando, reduz -a junta 'á simpieu,
fuxica° rijo sommad.ora de votos. ... • .

A esse papel não se sujeitou a'Junta,Apuradora do, Pará
PWerindo dontro os votos presentes, para a.,aptu:a4o-
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procedeu, :tquei	 iiite eram dos candidatos do governo. De
simples contadoca OLOS, passou a exercof tona soberania
arrogante, vestindo_sa da faculdade de verdadeiro poder ve-
rificadoe, sob a sm . ,,..:estão de um dos candidatos, o ,Sr. Heitor
Castello Pratico, ql.. , a v q4' q u fiara si as luneções de leader
Over)? istrt nato el la rcs pei lar 01 asse pad6o.

Foi assim que a authenticas foram preferidos boletins
apreSentados pe:os candidatos, nos mines a fraude tinha ar-

' rumado votações faniasticas, e de outras vezes desprezados
boletins, pelo facto de nelles não haverem sido fartamente
aquinhoados Os candidalos do governo.

O presidente da junta foi o respensavel por muitas das
inçuacçõ e s da lei, miando -sujeitava á deliheraç,ão, mais nu
menos -inconsciente da assembléa assomptos casos que por
si nwsmo podia raolver , obeilacendo á lei.
,	 Fez mais o presidente da junta.

Reconhece ndo tacitamente a soberania do lfmrder muni-
cipal, tolerou até imo esta discutisse a. execução de um lw-
beris-ecrpu s, concedido ao intendente Fran(' isco Canindi, C.ou-
unhe, quando Pie competia dar cumprimento immediato.
sem nenhuma fórina de discussão, pois tratava-se de uma
ordem emanada da Justiça Federal.

Foi, sem duvida. dessa altitude condescendente que ema-
nou unia g rande pai te dos abusos da junta.

Tudo f•/. o seu I il'f`sidvnle para que a N, ictoria da fraude
fosse completa, já consentindo infindos e irritantes (lebates,
os tomes visavam sempre esbulhar os dirailiis da opposição,
já consenti l,) a medo que candidatos que lhe eram sympa-
thicos perturk.sseni escandalosamente a ordem ,-'.nos traba-
lhos, e ainda ias con santindo propostos de 7 , ,w,s de loweor
os membros da j unta, quando a decisão aproveitava aos seus

interesses pari•darios.
Para coroar a obra de fraudaoão, e hem assignalal a, com

o ferrete oftic;a1, nas galerias, a polivia representada
pelo delegado (ioiano) e por agentes de segurança, celebres
nos fastos das sioiencias, ostentava o opto oil) do uma claque
equi n oca, que, iuvocada guando bouvessa mistér, faria tam-
bem tesa! a ba,ança da contagem para o tad) dos alchimistas
da situação.

Dentro &sia attnosphera de injusli;:a, illegabdade e alé
de medo, proclamou-se a fraude como meio legitimo de di-
plomar representantes do povo ao Congresso Nacional e fiai-

th , rolos ,. conferidos nas urnas, pelo legitimo
eleitorado, tios candidatos da minoria.

A eleição	 .

Não se póde d i zer que o pleito de 30 de janeiro tivesse
decorrido entra tumultos e desordens, ferimentos e morL,s.
Não. Decorreu na mais podre das calmarias e a fraude, pelo
suborno, pela 1,..-.‘são e pelas ameaças, derramou-se dos
suburbios da cauitat aos mais longinquos municipios do gran-
de E stado da 1 , ,,iera.:ão. O poNo a tudo assistiu com o 10-
differentismo do, grandes resignado s .	 A fraude	 eleitoral
é. .iá	 tini ball:In adquirido: os mãos governantes, au-
xiliados pe • os i.2antes da maellina eleitoral, Pelos tiros-
Vime s da tubi ificação das rodagens dessa machina, a cuca-
ram, continuam a afmtal-a, vivificando-a, dando-lime o cara-
cter de fixidei e inalterabilidade, tornando-a uma instituição
necessaria, seio a dial desmoronar-se-hia systema demo-
41 . 1(1 do cow elles o entendem, isto O, confiscando ais go-
v., rnados iodas as liberdades, inclusive, e ate prinVirdia,1-
111C111 , ', a d., \ oco,.

ealleadee e-,tal l o por tantos annos de luta, elle já não
protesta vont:A II usurpação dos seus direitos, como não pai-
iesta e não chuna contra a miseria a que o levou a má
ori enta ção !.-:ov.'rnantes, Miseria cujos bolUnados os vão
.envta ivendo, aié reduzi 1-os á inacção, emquanto os que o
Cesgrnarain po s am hoje os Unidos dos seus crimes.

No Estado do Pará a eleição O a fraude. Era-o no longo
periodo do infio tunios para a terra paraense, sob o i..tamínio
.nefasto da oli garchia letuisia, a cuja sombra o desnudo::
não pedia meças para o commettimento dos maiores atten-
dados, de ordem moral e material. Continúa sendo-o boZie.

O scanarm politico-eleitoral O o mesmo. E, quanto
artistas, einerdos asses, no desempenho do papel que lhes
distribuido, muitos ainda figuram, e dis go se orgulham.
daquella mesma época, sem que, ao menos tivessem mudado
O tr'oesl i.

Si',•	 ã os mesmos os comediantes e a comedia não mudou
de titulo. E smprp, e ainda, a Fearldr. Eleitora.

A prova tio que a eleição O uma faro é que, como ve-
rificará a do/ q o Comm;ssão 'de Inquerito. os candidatos
fontestados obtiveram nos suburbins da oapital e nos muni-

•
onde a população O mais condensada, mais culta, mais coo-"
E., cienle. e o mio melhor civilizado.

pasliais ao exame da eleição na capital e nos Municipiaj!
do inte ri or.	 •

A lei ir. 1.269 dispõe no seu art. 116:
• Sr.0 'vil:a- as eleições:	 .

1 . (lu a n do fe i tas W' ra n te mesa const duida por modo!
diver s o do maseriplo em lei;

2", quanilo haja prova de fraude que altere o resultadq.
da eleição.

flc accõrdo, pois, com os artigos acima citados, yam04.
mostrar as futilidades da el p iç5o tio muitos municipioS. 	 .;

Capital

A doida Commissão de numera° veri ficarU one ,riaS
saccões urbatias, onde a fi sealização foi uma realidade, os,
candidatos centestados figuram com volação que está muito,
lon g e de podei . ser comparada, numericamenfe, com a que;
obtive ram nas secções dos suburbios do mesmo municipiio,

Nessass.,ações começam a armai-prol, a s provas cla frawle,.
Assim de em ser amainadas as eleições realizadas nas sí,-.
guintes serrões: 42", 43', 4 i n, 45", 16. á7",	 19', 50", 51';
52", 53', ,55, 55", 56°, 57°. 58", 61°, 62°, 63", til". 65°, 66° e'
69, porque as as-dg-Tinturas tios eleitwes estão visivelmente
falsificadas. Em todas cilas o eleitorado compareci , 001 peso,'
o que O quasi impossível, pois as communicações entre essas
pequenas localidades do! munieipio de lielém são difficeis.:
A,-i- eircumstancia de obedecerem todas á mesma con-
fecção.

O papal é o mesmo, e as assi g naturas dos eleitores cai
todas são feitas, pe!o mesmo punho. As acta da 62'c' 69"
secções não teclo lista de assignalura de eleitores. Na .1l"
seccão votaram 31 eleitores (31 \ 6 = 204 . , que poderiam dar201 \tolos: .entretanto, figuram dando apenas 198 (,?). Na
53" secção votaram 67 eleitores, mie poderiam dar 402
(67X6 = 102). entretanto, a sommo dos candidatos contestadtts•
O de 432 C?,..

Poderiamo:; numerar muitos exemplos desta ordem, -o
one deixamos de fazer, porque o nobre Relator yeeificarã
que nestas secções t.ifraude é escandalosa.

A ff
A prova mais inconcussa de que a fraude camPeoil

neste municipio, é mie todas as arfas das diversas secções
(8 en: que houve simulacro de eleição, não Riram postas
no correio como manda a lei. e sim amarradas como se
amarrassem autos, e enviadas á Camara em um só envolucro,
o que é pova indiciaria de fraude.

li mais, c--xamine a douta Commissfio a lista de assi-
Pudera de eleitores verificará (pie 1 . 0S ou quatro individuos
falsificaram as referidas actas. Pede-se, pois, a annullação

Quanto as duplicatas — as atlas foram todas p oslas na:
capital muit,:),4 dias (8 após a eleição. Pede-se tambem a
annullação delias porque são visivelmente falsas.

()eiras
Pedimos annullação das orlas da 1" 2' o 3' secções.1". porque foram todas postas no Correio da cidade de Cor-ratinho, 4-piando °eiras lem agencia postal; 2, porque. como

verificará a douta Commissão, 	 assignaturas de eleitores
são g rosseiramente falsificadas por dons on Ires individuos.

Quan t o a s d l in li rala s,	 Commissão verificará 1 . que as
listas de assi;ma turas são falsas; 2", as . netas são uniforma

foram post as no COI'VOi0 dQ carnal tendo (leiras agencia
do cori:eio, )'mais, como .poderiam chegar oslw . ar t as á ca-
r ital dentro de iro ,. dias. quando O sabido que as cominunica-
çõe , no Estado do Pará são deficientes e morosas. Mesmo dada
a bypothese de um va por passar por °eiras no dia após elei-
cão. ellas não poderiam ser postas no Correio de Beléro'
dentro de fres dias, porque a distancia te a capital e
(leiras O grande.

Pede-se, pois, a annullação delias.

e

Chaves
São minas as eleições realizadas neste municinio porquà

a organização das mesas não obedeceu aos preceitos lega(xs,
Pois a acta não declara como foram eleitos os mesarios,
lando apenas os seus nomes. (Documento n. 1.1

1° secção — O secretario da mesa, Leopoldo Joaquim.
Pedro Dias. falsificou grosseiramente a assignatura dos' mei--
sarjas Honorio Retaliei() Carneiro 1,1.eão, Raymundo A. IN.
Ferreira e Daniel Rosa de Almeida. Falsificou, aliás, ilnas
vezes. unia, assignando a acta, e outra na lista de assina
turas de eleitores.

Grosseiras fal s ilicações na lista de eleitores,
-cimos do .intertor ettormt votaçao, em desoroporçao notavel	 secção — Votam 176 eleitores. 9 que é inemice:oil
com a exigia votação obtida nas secções da prOpria ' capital,-1 para quem coube ce . o dethabitado,	 Paraewie, ond
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communicações são difficilimas e as distancia ,: no 1005. •
lista de assignatura está evidentemente falsificada. Entra,

1171UitOs outros, Raymundo José Alves Campos ralsimivou as
lissignaturas de Augusto dos Santos Loureiro e Pedro "vi-

p
heno de Almeida.

3 secção — Além de falsificação na lista d assignatu-i t.iis de eleitores, para disfarçar, deram a votação qu,. o con-
(estante tinha para Deputado como sendo para Senador.

As mesmas falsificações.
A acta diz que compareceu um fiscal do con.e s tante, que

; não nomeou fiscal nenhum para Chraaes.
5" secção — Falsificação na lista de eleitores.
6° secção — A acta que está escripta e assignada pelo

Americo Menezes Coutinho foi conferida e comic a rtada por
Um escrivão ad-hoc, que é o mesmo secretario, como a Com--
missão verificará pela lettra.

7', 8°, 9°, 10', 11" e 12° secções— Os me s mos vicios de
rganizaçao de mesas e falsificações de assignaturaa de dei.

teres se notam em todas estas secções,

Mojá	 —

M actas das quatro secções deste municiplo são iguaes,
quer quanto á lettra, quer ' quanto ao papel e inesmo quanto
a fórma.

As actas de 1 a, 2' e 3' secções foram, postas no Correio
cia Capital, o que é contra a lei. A da 4° secção foi posta no
Correio de Moja], porém Pira do prazo legal, isto é, em 8 de
fevereiro. Falsificação na lista de assignaturas. Pede-se a an-
multação das eleições deste municipio.

Bagre

Pede-sé ã annullação das eleições deste municiai° por-
que as, actas foram postas no Correio da capital em 8 da fa-
ma- adro, portanto fúra do prazo legal.

Ponta de PedraS
São nullas, porque, além das falsificações de assignaturas

de eleitores, foram postas no Correio da capital ein O de fe-
vereiro.

Quanto ds duplicatas. vê-se logo que são fal s es ar fas. pois,
'o lént do assignatards falsos, o candidato Chermunt ar Mirunda
obtém uma maioria desproporcional.

Matipurd
Nullas porque .oram postas no Correio da capital quando

Ouatipurú tem agencia de correio. São todas iguaes, o lamael é
o mesmo e a mesma é a 'tinta.

As assignaturas dos eleitores são falsas, como varificará
a douta Commissão. Além disso não se sabe como chagaram
á Camara, pois nos envolucros não ha carimbo do COncio
Rio de Janeiro (?)•

As duplicatas são apparentemenfe vardadairas. param por
um simples exame a Commissão verificará que as missigimaiii-
ras dos eleitores, confrontando-as com as listas, das outras
actas, são falsas.

()Lidos
Nullas porque foram realizadas perante mesa ,. iileal-

niente organizadas. A acta não diz como foram ci.ift us 1110-
karios, apenas cita os seus nomes. (Document ') n,

O cidadão Raymundo Aguiar de Campos Ouimarãas, fis-
cal de um grupo de dez eleitores, protestou contra a organi-
zação das mesas. (Documento n, 3).

Portei
A. eieiFes neste mumeipio são fraoduientaa. As mesas

foram illegalmente organizadas. Os membros da unia junta
de alistamento eleitoral votaram de uma só vez em nonias
para a organização das mesas das quatro secções do muni-
cinjo, sem designar para que secção votavam. Foram votados
10 nomes., e destes, pelo criterio de serem impares e pares,
foram proclamados effectivos e supplentes das differentes se-
cções, alternando os nomes, conforme consta da acta da orga-
lização das mesas deste municipio.

Na 1° secção as, assignaturas dos masarios Emilio Vieira
Mariins e José Antonio Fortunato são differentes, quando 3S-
signam o officio remettendo a acta ao 1° Secretario e quando
assignam a lista de eleitores. Na 20 secção as assignaturas são
:visivelmente falsas. Na lista de assignatura da acta da 1° se-
cção, um mesmo individuo assigna com varios nomes, tendo
já assignado varias vezes na lista da 2' secção, o que a Com-
missão verificara confrontando as duas listas,

Souzel
-Naos por falsificação na lista de eleitoreã. Verifique a

.douta Commissão as assignaturas 21 e 27; 23, 24 e 25; 12 e 13;
28, 30, 32 e 33 na lista de a"naturas da l' secção,

-

Moeajubct
A se ssi-ç o de organização das mesas eleiloraes, foi pi'ési4

ilida pelo 3' supplente do sunstituto do juiz seccional João.
David Partilho, estando presente e em axercicio o 2 0 supplentO
Tlieophilo (Jttoni Pereira Franco, asuit'ornas protesto , que
la na pruriria acta. (Documento n. 4.).

Monteneg ro
Mesa illegalmente organizada. Os mesarios forani

ridos eleitos effectivos e supplentes , pela ordem da votação
não alternadamenta, como determina a li eleitoral. Além disso,
a acta d.+ l' secção foi oosta no Correio em 15 de feveaci an -(Documento n.

Macapti
Nullas, porque, as nrasas foram ille galmente organizada

A elNilivação dos mesarios não obedeceu á numeração !mel
a lei determinou. Foram declarados effectivos os cinco mais
votados e nao os 1°, 3", 5, 7 0 e	 como manda a lei. A pro.
pria acta dessa eleição de mesario .z., contradictoria em suas,
affirmaçõos, dá as votações de todos os mesarios que pro -.
vam o adegado e não se refere ao sorteio indispensaNcl.. (Do*
cumenlo n. C).)

.11401 IIÍSSO, OS actas foram postas no Correio de Belém cri:.
18 .(?). de fevereiro..

monte Alegre
Eleição nulla, por illegal organização das mesas. A pro*

pria acta da organização diz que os mesarios foram declara*
dos effeativas e supplentes, pela ordem em que foram N'oladosi*
sem mi manai' allusão ao sorteio entre ns que empataram. Q.
secretario dessa junta foi um dos eleitos, quando a lei dan:
que o s 'amratario deve ser o ajudante do proaurador da Repu-
blica, .(Documento n.

Anajds
1 4 SC P CIO — Nulla, por figurar antro o mil ! sarios o ci*

dadão Antonio Freire Sidrusi, que Imã° é me:ario nem stip-,
Mente.

2' -- Nana. por fazerem parta da mesa Eustachio Al-
vos 13aaarra e llygino Nery da Costa Soares., que a ella nao
pertencem.

3" — Nulla. Figuram como mesarios Raanaldo Rapoad
da Camara, Darossi Antonio de Remai! , e Francisco Miggiora
Sulies. 'pie a alia não pertencem. (Documento.

4' — l'iuura o individuo Evaristo Rodrigues da Silva
COO nIeio, que não pertence a e ssa secção. E' nulla.

Nulla. Fiauram como fazendo parto da mesa Manoel
Antonio daa santos, Manoel José da Almaida. „José Feliciano.
Gumes Mui lila; e Manoel dos Passes Bahia, que a ella não pea-
tencem. Ja ' aumento n. 11.)

— Nulla. Fi g uram os individuns Sarvulo de DeuS:
Leão la raii-a. José Mendes Ferreira, Luiz d- Souza Rola],
Manoel Ja-_, a Fernandes Filho e José Feliciano Pereira, quo;
a cila não partencem.

7 ,	 Nulla. Figuram como ma s :irias Maneai nodriguea
da Silva Leite, Raymundo da Cunha Gama, Egydio Martins,

Camaeão Cardoso e Hygino Navy de Oliveira, que nãt.
pertencem rt esta.

8" — Nulla. Figuram Franci s co Jovino fIm, ChristinO
Solano Taveiia e Levindo Antonio Goneah es, que a e lar não
pertencera.

Nulla. Figuram Antonio Pedro 'Vieira da Silvai;
Joaquim Antonio da Costa, João Antonio Cardoso, Lauren-
tino José Vianna e Manoel Gonçalves do Nasennanto, que, :a,
cila não pertencem.

10 0 — Nulla. Figuram Indalecie flaplista da Costa, Alfredo.-
Gonçalves de Lemos, Elias Luiz de Franco Lins é Coser Au -.
Susto de Oliveira Pantosa, que a el!a não ta rtencam.

11' — Nulla. Figuram Honorato Ferreira de Mello e RaY.-,
mundo Sampaio de Mello, que a alia não pertancem.

12 0 — Nulla. Figura Luiz de Araujo Pereira .. que a ella.
não perlanca.

13' -- Nulla. Figuram Gregorio Aristidas da Costa LettiS
e Raymundo José Negrão, que a ella não pertencem.

I — Nulla. Figuram Juvenal Ferreira do Nascimento,-
e Leonel Pereira de Souza Gonçalves, que a Mia não peias-
lancem.,

15' — 

Nulla. Figuram Manoel Joaquim Lobato
Antonio Lisboa Lopes e Pedro Rodri gues do Prado, que a dia.
não

•
pertencem.	 I

— 'Nona. Figuram José Alexandre de Oliveira Pau-
tosa, Paulo de Araujo Rocha e Antonio Monteiro Correia dei
Sá, que a cila não pertencem.

M actos de todas as secções do municipio de Anajz.:13
Vieram ter Caa_m_ra dos Pam i" mtados em um unico envolucroi,
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Vize aO qual foi postado no Pará em 2 de fevereiro, o que é humo-
Imffiente "ifiirivel, dada mesmo a hyriofhese de o - Vapor
da linha das ll:ras ler passado miquella localidade no dia 31
ao incide°.

A lei é clara., quando diz CRU' as actos d•vem ser postas
no Correio da localidade. Todas as actas obedecem a mesma
confecção. o p:pe . é o mesmo e até veem amarradas, for-
_mando um gvo ,-, :,,o volume.
• E' a fraude. no s ua mais completa formação.

t ; .4'	 Almeriso

s" Nullas, por ille g alidado de mesa. Não é possivel saber
iomo foram tdeitos os ita , sarios (pie serviram nas secções
deste municipio. A avia apenas lhes cito os noues, affionantio
que foram Mei' is. Como? Onde a authentividade detse, acto

leitoral, base de toda a seriedade do pleito ?

Alla-Mira
Neste municipio, em que existem apenas doas secções

Meitoraes, os e,indidalos contestados leen] a /adia sonuna de
duzenl.e NOIOS. o tine é prova mais evidente de fraude, pois
essa pequena 1 ,calidade esta situada em uma 1 e2ião onde o
:impaludismo impera, tornando-o q.msi inhabitavel. Como,

admittir-se olIP em um lugarejo onde lia 200 habitantes
naja tantos eleitores ?

E' muito patriotismo.
A commissão, porém, rum um simples exame verificará

'que as netas são fal sas e que a lista de assignaturas dos elei-
tores é feita por dous ou tios individuos.

Breves

secçã1 — Nona, por estar a lista visivelmente falsi-
ficada; uru só individuo collocando a penna em diversas ou-

' :,sições assina o n. 42, 13 e 16. Outra assina :;9 a 47; outro.
do 62 a 6'1. As assignaturas 65 a 73 são tio mesmo punho c
;lambem 78 e

Na 2° voltou 112 eleitores, qn , podem dar 672 votos
t(11? x O); ealreLato, sommando os votos obtidos pelos oito
leandidatos tem_se (311-1-51-!-281 ) 682. Ha, pois, discordancia
entre nu mero de s °l os, de eleitores. Além das falsiiicações
ria lista de assignaturas de eleitores.

3' secção — Notta, porque não tem lista de assignatura
.íe eleitores. .

4^ swecão	 Non; não traz lista de aignaltiras c não
e Sabe onde, foi i(osla no Correio, porque não tem carimbo.

SI'CÇão — Nriiiir, porque a nela não foi posta no Correio
le Breves, nein se sabe onde o foi, pois não vonsta do en-

Weloppe, Meto de griisseiras falsificações de assignaturas,
•f • O secção — Nulla, p...los mesmos motivos.
, ._. E' fraudulenta. Votam 177 eleitores, rilhando apenas
e6; os 177 eleitores verrespondem a 1..1.16 2 Votos , que são dis

-.tribuidos pelos sete camlidatos do Governo no total de 1.050
votos, a 150 por candidato, e, como faltaram 12, para comple-
tar o Bifai de 1.062, foram dados 10 votos ao candidato con-
lestante, que nas secções anteriores não obtivera um unieo
Noto.

8' secção --- Porque não tem carimbo do Correio desta
:localidade. fendo s, "trnenle no verso do envolucro o do Cor-
xeio de Belém. Assignaturas falsificadas.

soerão —	 Pelos mesmos motivos. Assignatu-
s feitas por duas pessoas,

10' secção—Falso, porque o conle s fante apresenta um bo-
letim em cpte imo seiscentos votos que mio constam desta
'fie ta (documento n. 8 ) . Assignaturas feitas por um grupo de
individnos.
(	 11^ — Falsa pelos mesmos motivos (documento ri. 9).

12" -- Falsa pelcs mesmos muniIvos das duas seet,:ões an-
'fedores (dociummio n. 10), pedindo o eoni n sLide a apura-
fio desses votos a seu favor.

1.r)' — Cm individuo, que parece ser secretario de mesa
74ntonio Corrèa "Lima, a s signa na lista de assignaturas nomes
de 1 a 7, de 32 a 36 e, o que é mais, falsifica a assignatura
de todos os IfiellibrOS da mesa.

18" — Nulla. Porque não foi posta no Correio de Breves,
ignorando -se onde foi, por falta de carimbo. Grosseiras fal-
Isificações na lista de assignaturas.

19" Nulla, pelos mesmos motivos.

Vigia

_

Noite, porctee as avias . da eleição não foram postas nn)
Correio de \	 apezar de mquella cidade haver agelkia 410
CarreH e -i mm osias no Correio da capital, no dia -11 tir,
ver . ojto , iFil, p„rialltO, Os') prazo legal. Além disso, na 4a
seeção a mcs„ ( Ofegai, porque se completou com UM eteit.õr
fie outra secção, tomo consta da authentica,	 votaram 6.5e t o il o i .es (pL, só poderiam dar 390 votos 4J
figuram 412 (2, 11a, pois, discordancia entre o numero dé,
eleitores e o no lo c ,x, de votos.

Garcia,
E:0100 oulla, por illegal orp.anizafiço 'das mesas eleitoraes.

Figuram só imatro membros da Commissão Revisora do Alis-
tamento, de tonna que só podiam dar oito votos e não podem
eleger 10 inesacios, entre elfectivus e suppleut" e meno,s
ainda distinguir estes daquelles.

Igarapé-Miriat
Eleiçõrs fraudulentas. clandestinas, fanlasticas. Enor-

me abstencia e grallde votação arranjada a bico de puniria.-
Nem a fiscalização Mi pernultida. Os mesarios não se reuni-
ram. Na 7 .1 seceao funcriona como mestirio o José Vicio-
rino Lucas, que não foi eleito para isso, como se prova pela
acla da organizaçáo de mesas.

Baião
Eleições nonas, pela illegalidade da constituição das me-

sas, que foi presidiva tico cidadão que fón substituido no
cargo de 1° supplente 00 ,joiz seccional, como, consta do pro-
testo feito plante a Junta Apuratiora. Além disso, dos oito
membros da commissão rjimi votaram appareeem li votos,
sendo quatro com dous vi '10 cada e seis com um voto, 'Fres
daquelles de does votos 	 dons de tini volo foram considera-
dos eflectivos, porque estavam em 1", 3", 5", 7" e 9" lugares.,

Soare
fileg:al a organização das mesas eleitoraes, o que torna

nullas as eleições.
Na 1" secção funceionaram quatro mosarios e serviu de

5- o eleitor Argemiro Vaz Gomes Chaves, que havia sido eleito
mesario elfectivo da 2' secção e devia ser eleitor dessa
:sucção e não da 1.

Na 2" funecionaram quatro mesarios, completando o nu-
mero de cinco o eleitor Gasparino Baptista da iva, eleitor
da 1° seção.

Na .1" o 3" meSario que faltou foi substiluido pelo eleitor
Marinho de Vasconcellos, que não fora eleito.

A lei é clara quando preceitua que, não comparecendo
cinco mo•nrios, Inão haverá eleição (paragrapho unir° do ar-
tigo 73 lei n. 1.269 ).

Na G" secção. Compareceram 113 eleitores e votaram 113.
Veri fie a - so t ino não confere o 1111111Pro de (deflores com o im-
olei .° de wies apurados. As s im 113 X O o7s virias, e a
somma dos votos rourados é de 666. Isto é, t• el ,: ralldidatOS
e0111 (30 votos OU 3170, mais um outio com 211'i e 'ou-
tro com 36. o que ',refaz o total de 666. .1:2 mino o resultado
de accOrdo com o art. 110, n.

Ma«nd

1' secção. Mina, porque o numero de votos não corre-
sponde ao numero de eleitores, é muito superior. (Examinar

'á ac I a.)
porte.. de Mó:

Mesas illegitimas. Da commissão, que organizou as mesas,
composta de 11 pessoas, só ujn, Jaco]) a i miga, era membro
da commissão revisOra.

Faro
Nunca houve eleições legitimas no municipio de Faro.

tudo falso. O exanu.‘ meticuloso das nelas prova -o bem. As-
sim na 2" socção figura como mesario um eleitor que não per-
tence a essa secção. Na 5" secção figuram ires mesarios com-
pletamente estranhos a essa secção. Na 3" e 5' secções se diz
que a mesa foi instaltada as 10 horas e que a eleição termi-
nou a mesma hora (10 lioras

Na 5" secção votaram ires mesarios estranhos, digo, vo-
; taram 74 eleitores e mais ires mesarios estranhos, faltaram

16. Total 93, o que não combina com o numero de votos e ,u•
alistados.

Jaraly
Este municipio foi creado por derreto do Poder ExecutivOr

Organização das mesas — Sã'o imitas as eleições, porque do Estado, de 17 de novembro de 1913, que designa o dia.
lis mesas não foram organizadas de aceõrdo com a lei em em chi,, marco de 1914 para a eleição do intendente e vogais,

corno se verifica da nela	 organização das	 po... um ali s tamento proviserio, alistando-se os eleitores in.•••

flue diz que, reunida a Junta de Revisão do Alistamento, ele- dependente de requerimento escripto, sendo do conhecirnentri
geu inesadios e supptentes.das diVel'SRS SeCÇÕPS (1110 compõem dos membros da commissão provisoria do alistamento (11.
o municipio a -5101 determinado nume ro de individuos, não e 4 do rf.'icrido decreto), le fórma que o .sti,stamento

	

especificando. nem discriminando, como manda a lei.. 	 nitiY0 C poderia realiza ,.:. -se em janeiro do eni'recke nua e
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vaaag-.

7.936,
7.781
7. 728
7.66t
7.71

7.131!
R.93()

11.707

Dr. Tliaotonia	 Brdlo 	
.1)r. Aataii:o	 ssos
11e.	 iluda 	
Da , ttad,w 4:.1 - 10110 [tranco
1)a. Iti-liniano de 5' pi. 	
Dr. 1!;u uca paairO.olos

, Dr. João ilaaanah da Olivoira
1 Pedro G. Charainnt o Miram] 	
IDe. Fiam° Jos.... ela Casta 13i-liga

1915, e os alistados não poderiam votar na eleiaão fodart.-
30 de janeiro do mesmo armo. No municipio de Juruly so
podem votar eleitores deste municipio e não al
outro municipioa como de Obidos, do qual fazia	 o novo
municipio. A eleição é, pois, nulla nos termos do a l a, lia, o.
da lei eleitoral, por este motivo fundamonad, 	 ti mudas
irragularidades qie se tornão patontes paio	 tas
'idas diversas seaçõas eleitoraes, onda a s assignaturas	 tadas
visivelmeute falsificadas (documento a

31azagão
Não existem actas de organizarão do mesas	 , .aaas,

hem no juizado seccional, nem na Camara das 	 As
mesas são illegalmento constituidas	 portanto a a a. a:a iatf a.

extraordinatio o numero de alailors qua •!11 i-
tando nas seis secções do ionginque e quasi dea.aaaaa, 1ii 1-

nicipio•
Na 1" secção rompa 'em 213 alaitoras fapaaaa ar-ias

seta. Na s' -emiti compaaacam 218 faltando apao„,leuaat
torceira. 115, faltando 59. Na quarta, vomparaia , a1	 ad;
U6 e assou tias	 8e12,(,, 8. E por asta
numero de aleitaras em uma sá sacção de ma,a,,a, li aae
am oito ou 10 saccões do nuanicipio do Belém, (1.tatail	 z -

talo. Compare-se a populacão da Belém qua saia . . n
habitantes com o despovoado 1 -111111ielpie, cuia
diZi/nada pela Natalina palustre e a coaclusão é mi: , ti
peva a mais larga fraude. Na votação obtida palas
eoute s tados é admira\ el como alterna systcma iiacanala,:
lucros 9'i79'17 e 013.

Sentarér
Como medttla pr aparaloria da fraude, duas ordt•ii-:

e.ditaes, de janeiro de 191,1 e novamhro xto masiao ;una). ili\ i-
deal° o municipio em secções e dosignando lue:,res
vem funccionar essas secções, de fárina nue nwam Iroc:Lla: liS

cm todo o municipio, impo-sibilitando a ss im o iam-
parecimento dos eleitores, o que bastaria para tornar o plaiio
multo, de aceardo com as disposições do art. 117, f PLi lei
eleitoral. (I)ocumento n.	 .1

Além disso, outras irraaularidad , s se notam, par in-
fracção do art. 116 da mosina lei. Assim, na seec;io, por
exemplo, votam 112 eleitoras o que rapras-nta (1 traa1=6;2
votos) ao passo que são dados 05 a cada um dos sais entli.11-
dal,OS 01.1 57(1 votos, estando em disaordanHa a mimar.) lo\o-
tos com o numero de eleitores. Si tudo isto não basiaa-a pra
tornar imita as eleições daste municipio as masa .; sei) conat
tuidas em flagrante desaccordo com as disposiçõas	 alLi-
tural•

Çurrali»h
Não apparecam, porque não foram ramolfidas á Camara, as

netas de organizaeão das mesas eleitoraes das diNersas saçaaes
deste municipio.

secção — A eleição é nulla porque a arta da aleiaTaa
'foi posta no Correio de Curraliello do dia 1 de i'aNar,ico.
entanto a lista de assignaturas dos (dadoras, foi piLia II

 da Belém no dia 2 de fevereiro, o que é pra\ a l`\
de fraude, primeiro, porque a lista devia acaniaahlial . no
mesmo envolucro a acta, e segundo, porque é 	 1
dia 2 do favereiro„ja a lista. de eleitoras astar ain Hajam,
quando O grande a distancia entre Balém e.eurralialia. A- as-
signaluras dos eleitores estão visivalinenia falsificaiaN roma
as de es. 1, 2, 3, 6, 7, 8, 12, 13, e muitas outras do maano
punho. As assignaturas dos mesarios, no offio ao 1 ii ia-
tio da Camara. aliviando a acta, não são iguaas ás dos taasma4
mesarios, no officio enviando a lista de aasignaturas ilos al, 1-
lotes.

Na 3' secção, além de g,rosseiras falsificai:ai a s is-
luras, chama-si' a ;tilem:ião para um individua iii
Cal! a mesma miras os Os. 11, 18 , 30, 68 e 118 e
*Outro nos ns. 32, 52, 155, 160 4 165. A acta da a l uoraaaa diz
havarem sido recolhidas 222 Ve , n 111218 para S,"enador e para
Deputados, entrelanto, na lista das assignaturas si) figui‘tin
220. Onde os dous restantes ?

Na 4" secção votaram 216 eleitores faltando apenas (lua-
Iro. O masario Josa Joaquim de Oliveira assigna na ()Maio
icfiviado ao Secretario da Cantara e na acta da inaailla, • aa 4Ia
mesa com latira muito diferente e ambas differentas da que
figura na lista das assignaturas.

Na 5' SeC40 a mestria falsificação de nisienidura ,. e o

mesmo avultado numero de eleitoras que compareça:1;ml em
limitar() do 183, faltando apenas 16.

Por causa da nullidades fdenticas ás apontadas para as
municipios que acabamos de mencionar e por ouftas irra g n-
bridadas que não mencionamos para não cançar a douta Com-
missão, como falsificações de assignaturas, discordanria autra
numero de votos e numero de eladores, ,organizaçoas 1 inasas
illegalmente feitas, etc., etc., pedimos lambam sejam ca
radas nullas as cle,i0ia:S CIOS Municípios de Igarap.-a,:sti,
Itaituba e	 _

Conclusão	 ' ` ,Á,4.41

1
 Pelo estudo detalhado e minucioso que nos roi Possivel
fazer, ao prazo vou...adido, a Mostre Commissão verificara
que a : , :iiica i-to feita pela Junta Apuradora não representai
a vi: . 11a.ia ii!eilocal.

ljm ,iiiilles facto, 4-.‘ para o qual chamamos a attençãia do
nobra II a ,ia,.. 1i II iala nossa ;asserção. E que na capital
mala a i . ,,..•, i li fi s calizada, compaiaceram em cada secção,,
como s a vaaiiira das aHa s, de 20 a 30 i, leitaras, ao passo que,
ao int . ,•i,,, , tilde as vi. , [111111,1111eaÇÕeS São diffivilimas, o elei-
ta...id.) . n a aa..eaati iplasi	 Inc em sua tabilidada.

Vta a . a ....! mais a dailta Commissão imo a fraude comaçai
loaa ai -a lic da peai/nutro urbano 1, , laah'in, Earvarana. Con-
da, I Aa. Ticana, Castanhal e outros li.ai . i , em daredor;
da raaaal, ,- -a, /iii\ oncõiis euasi desbabiladas, olaia houve uni
v,:.,1;,(1•j,,., /_ . ,.. , 110 dapois que a crise liaanaaira assobarbou ç>
Estado.	 i

e--
Qual:ai., i tiis mililiviis do ordem mal . aaal não bastassoni

para ar ii iiii . .iy as alaiçaes dos muniailaos iianna estudados,
011,1 • 05 11, , , 1 • , :. III moral a levarão il.- , cario a fazel-o.

\. Coa:-Li dição Fetlaral, estabelecendo no seu art. 28;
qita:

çA cniaa-a. d o a Dapatados compõe.az -, da :.apresenlantes:.
do laA a, ..1-a )s por aulfaagio directo, !ao a iatida a
('4 ' 1;) r :a a,',kaia.a

tji , z, afaii as-a elevada disposição caia a ropresantação
naaianai aaa : • assa o miem/mil° de uni partiilo. ainda o mais
iitiatari-o, 1, viiando as-no que a Camara fia-e' cOnstituida
por imat p.i:aa diminuta do povo.

Esia ii , Haat dispasiaão da nossa ;ai fundamental, que:,
prn,,i,e(..i 5 ,1:,i rimir a tyrannia das maiorias parlamentares,
foi aolaplaaui . alie I .,qu pe:da no Pará.

Os i • Ivi',• , politiaos, nino ao menos para disfarçar a seu
desaa-aaito aa leis. fizarain o rodizio. Não. E saandalosa e
abaalaui..nla aurasentaram a chapa offiaail completa, parai
que a elo. ia não tivesse o seu rapresantante na Camara
Fedi-al.

A pa• , -ão foi foalemento exercida, chegando mesmo o cua-
aão g o\ ii-:iisia. a publicar unia nota quo dizia:

«Seria ! it iam s idarades como advarsaams ra,:diaos todos Os
funceioaarias publico: que não votassem com o governo.»

O que do cio-lo importaria nas suas deinissi'ms, pais , de,:
outra nianaU . a não se pátio interpretar s..anelhante nota.,

Eis como correu o pleito !	 P''
Já é lampo de moralizar-se a eleição no Prazil. E' pre-

ciso que o povo eleja livromente os seus reprasantaides, poisa
Ir outra inanaira, jamais a represaniacao nacional será unt
facto, sara ao conl-ario, uni composto de simples 'nandaia,
rios dos domiaadares do momento.

E iiiiiiii iine se falia riu unia reg .--nr, racão dos nossos
costumes pol i li a os, o eantastante espera que os seus julaado-
ras fin . r,o . j',i s f l• 3. al1111111,111110 as eleições, a que se PerCriu no
decorrei . dl -ia trabalho:

fa i:a; aia . muitas deltas foram feitas paranta masas Me-
ga:mento uai!-alindas. (li n. 1.269. art, 116, n. 1

iu 1 ,, aaama todas ;is listas de assignaluras ele eleitores.;
e,45 0 -v1,::,\ ,•hnnte falsificadas:

aa 1 aHlile 1611i1a8 ile8 a1 1 111e1111eaS r0;'ril l ' Oial 110 Cor-
.. rejo aira do H'azo baga]:

:a . . aar n pie net unidos outras, falta a.:,d annturas de mesa-
rins. 8 ,:il /, , L s.o plansival;

4. 1''' ', j 1 ! ' 01d] C5 não veem acõmpanhaelna das listas tIcan.
as-i ..aiatia . a, da eiaitra . as;	 .,:..,.:;	 1-;..,,1:,:,,,./i/r1	 numero 	 \-0,i ...ais. o	 uero diiiiis Lião confere cero nuii	 a

lia clunrwalas indistingativa;a. ramo C11113 ,z,' ilre;
milliliaii . -i il • i ,. :sias na lei e. 1.269, ark 116. ii. :3, e apu-
rando ,i 1 . ..-Iiiii-ilo das eliiições conslardes tios boletins fortri-
c l ito z, iiii'c -;ci.i:j.,'s dl , muitos municipies, onda a elviçao foi'
uma raali.iada, e ima y olloca o coniesii•teti .. coni votação su-
parira . a d.) ;a;:s votado dos candidatas eanta-ladas.

.\ - :- iin ici • .• , ili-italo, verificará a Comaii,s,ão, que o LeSn:-
todo será o skaalinte:



Qua rbt-fei ra 28	 DIAMO OFFICIAL
	

Abril de IMS 4565
'ZR

,	 O candidato cuttlestado é, pois, o Dr. João Ilosannah do

Confiante no alto vritorio que domina a honrada Primei_
'raCononissão, o conteslanto espora vi assoo dos os seus
direitos V0010 O (N , justiça.

sala das Commissões, 15 de abril do 1915. — Dr. Firmo
,,I0sé da Cosia lira jo.

Como casos do nullidades, previstos na lei n. 1.269,
art. 110, n. 3, e aplu p lo10 O reStlaad0 das elei( ..S. e0aslall-
le dos holelias elvtoravs, fornevidos por secções de muitos
Inunicipios, onde a eleição foi unia reolidado, o que collocou

conlvslante tono vol;ição superior a dos mais votados dos
.cand ida tos coo test a dos .

Confiante no alio crilerio que domina as derisões da hon-
rada Primota. Cononiss:M de lnouvrito, 	 confestante espera
-vê/ . assagurados os seis direitos conto O de jusliea.

S.da das CornmissOes da Camara dos Dopulados, 15 de
abro de 1915.	 Dr. 1 irmo José do Cosia !troo.

P. S. CumpHi,do a disposição (k. Regimento da Camara.
declaro mie o c,ordidato, menus votado, de ace,'Irdo com a
ziporavão feita 1w : a Junta Apurndora, o Sr. Dr, João Ho-
Nannah de oliveira, é o vandidato por num contestado. —
Dto Firmo ,/fmé do Costa Bino.

DOCUMENTOS Do 50. mimo nnvov, evnue,Anos_ POR DELIDSRAçÃO
DA com missÃo

Segundo bole:tot
N45.: abako assignados, membros da 1ov:a ele:loral desta

primeira secção do municipio de Anojas. do Estado do Pará,
funevionando legainleille no (0111 aio da Inloodenvia

dosignado pelo pudor competento. fazemos saber aos que
O presente virem que na idoição para uni Senador, para re_
no\ ação do ter. , 0 do Senado Federal, e sele Deputados te-
diais que terminaram o mandam, a que hoje si' procede
nesta soceão eleitoral, obtiveram votos os :ialadãos seguintes:

Para Serrador:
Almirante Arthur Incho do Brazil e Silva onze votos.
Doutor Itogouio Correi (io Miranda, setenta e oito votos.
Doutor Ar:Imito do Prado Foles Pereira, dezesete votos.
Para 1 tepola•v:

•

	

	 Doutor Fernando Dias de Mello. quatrocentos e sessenta
oito votos.

Doutor riuntr da Costa P.ra, cento e doas votos.
Doutor ;bi s ' r alie (1,‘ Serpa, onze votos.
Doutor 1.'beotonio Raymundo de Brito; onze votos.
Doutor	 •‘; José. do Miranda. onze votos.
Doutor Antonio dos Passos Miranda, onze . votos.
Doutor ifes , ", Barbosa Rodrigu es onze votos.
-Doutor .B ., 1 ` r osannaii de Oliveira, onze votos.
E para constar mandou a mesa lavrar o presente bole_
que voe datado e asigne.,do por todos os mesarios e Tis-

coes.
Pr i meira ser. ção eleitoral do iminivipio de Artaiás, 30 de

_janeiro de	 — ll-hiergiry, prosideote.	 Fiotteiredo, se-
cretario.	 membro. —falia, MenlbrO. — Mar-
ques, membro. —	 fiscal. — Eu idie, fiscal. — COP-
n.:0; 1 isca! .

Reconheço verdadeiras as rubriras acima; dou fé. Anajás,
20 de ,jaledre de 1910. Em to-lemunho da verdade (signal
publico .	 O 'abe lhão, EorliN Cornará!.

iteconfireo o :gila 1 o firma supra do tabellião. Pará, 18
de março do V/15. Fui tesionninho da verdade (signa! pu-
blico). -- Theodusio Leie,yla Citermoot.

S,yitioilo boletim
Nós abaixo assignados, membros da mesa eleitoral dosta

.segunda secç,lo ninnieil)h) d l ' AnojOs O Estado do Pará.
Tuncrionando legalmente no edificio da estada publica do sexo
masculino, desi gnado pelo	 V'01111WICIlt.', fazem os sabor
aos que o presente virem quo na eleição oara um Senador,
para renovação do toren do Sitiado Ve(h , l'ai, sMe Deputados
tedera ps que terminaram o mandato, a que boje se procodo
mesta secção eleitoral, obtiveram votos os cidadãos seguintes:

Para Senador:
Atou tanto Artioir linho do Brazil e Silva, nove votos.
Doutor Itogerio Corréa de Miranda. setenta e nove votes.
Doutor Antonio do Prado Lopes Pereira, dezeseis votos.
Para Deputados:

. V	Doutor Fernando Dias do Mollo, quatrocentos e setenta e
.çuat NI s otos:

Doutor Eienio José da Costa Braga, noventa e seis votos.
Doutor Justiniano	 Sorpa; nove votos,
Doutor Theotonio Ilaymundlo do Britto, nove votos.
Doutor Benbcn José de Mirandp on.wo,

l '"ouv Aolonio dos Passos Miranda. nove votos,
Doir o :. José Barbosa Rodriguos; nove lobo:,
Dioior João flosannah di Oliseira. now
1: H trd emis l ar mandou a mesa lavrar ,1) presente boI0..'d.

( :.A ft 10 e ásSignall0 1`01' todos OS IlleSarios e fls.,-

Sogamda socção eleitoral de municipio	 Anajás. 30 dei);
pieira fil 1'15.	 Saturo, proidento.	 Itoposo, secretario.,"
— Cordosi . nn sacio. — finta, mesario. — florge,ç, mosarto.,

Silva, fis,• .al. — Costa Feroamb's, fiscal. — Moia, fimea
Reconheço verdadeiras as rubricas acima; dou fé. Anojas,.

30 do janeiro de 1915. Em testemunho da verdade (signal.
publivo .	 O tahollifio Euelifles Contará!.

Itevonbeco o signa! e firma suora do tabellião. Pará. 1.9i

de março do 1915. Em tostionunhO da verdade (signal pu,
— Tltodosio Lacerda Chermont.

Segund6 boletim,
Vis. abaixo assignados, membros da me s a eleitoral desTã

t••reeira sevr:....,) do municipio de Anajás, do Estado (10 Pará,
funceionandó legalmente	 edifivio. no togar denominado
Serraria, desig p ado pelo poder cumpelonte, fazemos sabei'
aos quo o presente virem quo na eloição para um Soltador'
para renovação do terço do Senado Fedo,al o solo Dooutados
federaes que torminaram o mandato, a (til(' 	 se proce(N
io,sto secção eleitoral, obtiveram votos os cidadãos seguintes;

Para Senador:
Almirante Artbur Indio do Brazil, dez votos (10);
Doutor Rogerio (:'no..êa de Miranda, setenta e Ires vo:

Doutor Antonio do Prau Lopes Pereira ountorn vo-
(15	 .
Para Deputados:
Doutor Fernando Dias de Mello, quatrocentos e trinta:

e oito votos "038::
Doutor Firmo José da Cota Braga, oitenta 1: quatro

votos (Si
Doub b r Jusliniano de Serpa, dez votos (10);
Doutor Throtonin Raymundo de 11ritto (dez votos (10);
Peulor Bento Josê do Miranda, d ez vidos (10);
13Mlo P Antonio dos Passos Miranda, dez votos (10);
"Doutor .losé Barbosa Rodrigues, dez N'OU'S
Dou1o/1'	 Hosannah de Olivoira, dez. votos (10).
E, para constar. mandou a mesa lavrar o pre s.enle no-

[(Jim, que vae datado e assignado por todos os mesarios

f	 secção eleitoral do municipio t17 Anajás, no do ja-
n o ir.) de 1915. -- FtYttandes, prosidente.	 impus faitior soere-
tar j o. --	 111PM1)11) — Lopes, membro.	 Letuba,
membro. --	 •eoz, fiscal. — Triodode Chores, fiscal. —
Xavier Alie.'

Ite:amb eço verdadeiras as ruhrivas acima: dli fé. Anojas,
30 de janeiro de 1915. Em tosternimbo ( e st ava i siglial
bile° da verdade.	 O [abelhão, Eorlides Cornará..

Reconheço o sigoal e firma supra do tahellião. Pará, 19

0-mr1:0 li 11)15. Lm testemunho (eslavo o signa! publico);
da N • er	 Thcodosio Lacerda Chermont, notado.

Segundo boletim,
abaixo-assignados, membros da mesa eleitoral desta

quarta seeção do muoicipio de Anojas, do E s tado do Pará,
funccionando legalmente no; edificio, togar 1110nOtIlinadOt
Nova Oimda, dosignado pelo pod , o' comp eteute. fazemos saber
aos tolo o presente virem que na eleição para um Senador
para renovação do torço do Senado Federal, e sele Dopuladus
federaes que terminaram o mandato, a que hoje se procede
nesta secção eleitoral, obtiveram votos os cidadãos seguintes:.

Para Senador:
Almirante Arthur Indio do Brazil e Silva, doze 'N.o,

tos (12
Doutor Rogerio Corrêa. de Miranda, setenta e cinco

votos (75);
Doutor Antonio do Prado Lopes-Pereira, doze votos (12)';

Para Deputados:
Doutor Fernando Dias de Mello, quatrocentos e CMCOentgi

N'otos (450);
Dootor . Firmo José da Costa Braga, setenta e dous vedbi

tos (72 , ;	 '114
Doutor Justiniano de Serpa, doze votos (t2
Dout.or Theolonio Raymundo de Bri t to, doze yntos
Doutor Bento José de Miranda, doze votos (12); .
Doutor Antonio dos Passos ,Miranda. doze- vo(o“ign .

eos

tos
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Doutor José Barbosa. Rodrigues, doze votos (12);
Doutor João Ilosarinah de Oliveira doze votos '(12).	 I

... . E, para constar, miindou a mesa )avrar o presente bo-
Ictim eige - ame datado e, assignado por tOdos os, mesarios. e
.Xiscaes,

• Quarta senão, eleitoral do municipio de. Anajás, 30 de
janeiro de 1915. -- Carvalho,. presidente. — Arthlir Avelino,

'secretario. -.- Nascimento, membro. — Souza, membro. —
- CoSta, membro. — A. costa, membro.. — Mello de Oliveira,

Membro. — Salles, menpro.	 .
Reconheço verdadeitaS as rubricas acima; dou fé. Anajáe,

30 de janeiro de 1915. Em testemunho (estava !o sigual pu-
blico) da verdade .. — O tabellião, Eitcludes Camara.

Reconheço o signal e firma supra do tabellião. Pará. 19
de março de 1915. Em testemunho (estava o signa! uublieo)

' da verdade. , — Theodosio Lacerda Chermont, notario..
Segundo boletim

... . . NóS abaixo assignados, Membros da mesa eleitoral de.sta.
5' secção do municipict de Anojas, do Estado do .Pará,
Tunccionando- legalment no logar denominado Carmo

, do Brabo, designado pelo poder competente, fazemos
saber aos que o presente virem que na eleição para um Se-

; nador, para renovação do !terço do Senado Federal e sete D:pu-
;lados Federaes que terminaram o mandato, a que hoje eo
procede nesta secção eleitoral, •obtiveram votos Os cidadãos
seguintes:

Para senador:	 .	 •
' Almirante Arthur Inalo do • Brazil e Silva, oito votos;

• Doutor Rogerio Comía .dó Miranda, setenta e oito otos;
Poutor Antonio do Prado Lopes Pereira, dezeseis votos.
Para Deputados r . •..	 .
Doutor . Fernando Dias de Mello, quatrocentos e sosenta

.h oito votos;
Doutor Firmo José da Costa Braga, noventa e seis votos;
Doutor Justiniano de, Serpa, oito votos (8); .
Doutor Theotonio Itaymundo de Brito, oito votos.;

• Doutor Bento José die Miranda, oito votos;
Doutor Xntonio dos Passos Miranda, oito votos;
Doutor José Barbosa 'Rodrigues, oito votos;
Doutor João Hosapna.h de Oliveira, oito votos.. •
E para constar mandou a mesa lavrar o presente bolettm,

: que vae datado e assignado por todos os mesarios e fisraes.
52 secção eleitoral do. municipio de Anajás, em 30 'de

janeiro de 1915. — Brabo, presidente. — E. Costa, secretario.
. -- Moraes, membro. — Cu.sto, membro. — Almeida, membro.
.,-- Queiroz, fiscal. — San*, fiscal. — Fernanctes, fiscal.
: Reconheço verdadeirMas. rubricas acima; dou fé. Anajás,
30 . do janeiro de 1915: EM testemunho (estava o signa! pu-
blico) de verdade. — O tabellião, Euelides Comarú.
e Reconheço o_signal e firma supra do tabellião. Pará, 19

„ de março de 1915. Em testemunho (estava o signal publico)
yerdade.-- Theodosio Laeerda Chermont, notario publico.

Segundo boletim
••	 Nós abaixo- assignados,: membros da mesa eleitoral (tosta

•6" secção do • municipio' de Anajás, do Estado do Pará,
-funceionando legalmente!! no togar denominado Vista
•Alegre • do Caparará, designado pelo -poder competento, fazemos
'saber aos que o presente vIrEnt que na eleieão para um .3e-
nador, para renovação do teço do Senado Federal e sete D , pu-
lados Federaes que terminaram o mandato, a que bojo se
procede nesta secção eleitoral, obtiveram votos os cidadãos

•seguintes:
Para Senador:
Almirante Arthur Tridijido Brazil e, Silva, dez votos em);
Doutor Rogerio Corri de, 'Miranda. setenta -e Iro:: vo-

Los (73); Si
.	 Doutor Antonio do Prado Lopes Pereira, dezolto
. 'os (18).

Para Deputados:
" Doutor Fernando Dias 'de Mello, quatrocentos o trinta e

. oito votos (438);
- Doutor :Firtno José dei'Cd—	 sta Braga, cento e oito vo-

. ,14 . (108); ..	 - ' .
4 . •Doutdr"Justitianno de 4rpa,. dez Votos (10)-;

' Doutor Theotonio Raym4ndo de Britto," dez votos (10);
Doutor Bento José de Msranda, dez votos (10);
Doutor .Antonio dos Paseos Miranda. dez votos (10);

• Doutor José Barbosa_ Rodriguge, dez votos (10); .
• Doutor João Hosannalt de Oliveira, dez votos (10).e

'.	 E para .constar mandou h-mesa lavrar o presente boletim,
:4 OfiGg• .vae • datado :e , .assignado 'por todos os mesarios e fiscaos.

.,, -- 6. . aeeeão eleitoral: .do • zpunicipio de Anajáe, em 30 de
. l jáiteiro 'de '1915. — Caituthent presaidente. — krd. secretario. --e...,

Dantas, fiscal. Fernandes Filho, fiscal. — Figueiredo.
Silva, membros. — Chaves, membro. — CgrinO, membro,.
fiscal.

Reconheço verdadeiras as rubricas acima; .dou fé. Andá
30 de janeiro de 1915. Em testemunho (estava o signa! pue-
blico) de v;oelade. — O tabellião, Euelides Contará. •

Reeonhoeo o signa! e firma supra do tabellião. Pará, 19
de marro de 1915. Em testemunho (estava o signar publieo)I
de verdade.	 Theodosio Lacerda.Chermont, notaria públicos

..„
Segundo boletim

Ni5s abaixo assignados, membros da mesa eleitoral des!:"4
SeCCÚ0 do município de Anojas, do Estado do Pará, funedio-

nando legalmente no edificio lagar denominado Santa Marits,I.
designado pelo poder competente, fazemos saber aos que op
presente virem, que na eleição para um Senador, para reno-
vação do terço do Senado Federal, e sete Deputados federaea.
que terminaram a mandato, a que hoje se procede nesta secçãos
eleitoral, obtiveram votos os cidadãos seguintes:

Para Senador:	 '
Atioirante Arthur Tmlio do Brazil e .Silvo, nove votos .(9)..,-

' Doutor Rogerio Coffee de Miranda, setenta votos (70).,
Doutor Antonio do Prado' Lopes Pereira, dez votos (10)„,
Para Deputados:
Doutor Fernando Dias de. Mello, quatrocentos . 'e •int

'votos (420).
Doutor Firmo José da Costa Braga, s?ssenta votos :(60)'4'
Doutor .lustiniano de Serpa, nove votos (9)... 	 •Doutor Thootonio Raymundo Brito, nove votos
Doutor Bonto José de Miranda, nove votos (9). -
Doutor Antonio dos Passos Mirando, nove votos (9r..1

• Doutor Jo.e.5 Barbosa Rodrigues, nove votos (9).
E para constar mandou a mesa lavrar o presente.laoletimi:

role voe datado e assignado por. todos ás mesarios,e
Setiiiia s ., crão eleitoral do municipio de Anajás, em 30 O'

janeiro de 1913. — presidente. — Juvino, secretario:e..
Gonçalves Fino. membro. — Mendes, 'membro.
membro. — Leite, fiscal. — C. Panloja, fiscal. —• A. Lapéesi

a

. Reconheço verdadeiras as rubricas acima: dou fe..4najáse.
30 de janeiro de 1915. Em testemunho (signal publictf.)
da verdad . , -- O tabellião, Euelides Comarúl.

Reconheço o signal e firma supra do tabellillo.
Porá, 19 de março de 1915. Em testemunho (signa! pit.

blico) da verdade;.— Theodosio Lacerda Cherniont.

• •	 Segundo boletim	 -
abaixo assignados, membros da Mesa eleitoraVdeSti

8" sereão do. muni'cipio de Anajás. do Estado do Pará; • ftin-,
ccinnando legalmente no edificio ioár denominado Liteiarla;.
designado pelo poder competente, fazemos saber aos. que ,o.
Presenfe virem, que na eleição para um senador, para reno-
vação do terço do Senado Federal, e sete Deputados federaee
que terminaram o mandato, a que hoje se procede nesta secçãei,
eleitiOral, obtiveram votos, os cidadãos seguintes: .
• Poro Senador:

•rthur 'índio do Brazil e Silvá, dez votos.
Doutor '1We:crio Corrèa de Miranda. setenta e quatro.

votos.
Doutor Antonio do Prado Lopes Pereira, quinze votos.,
Para Deputados: •
Doutor Fernando Dias de Mello, quatroCentos é quarente -

e quatro vol-s.	 ,
Doutor Firmo José da Costa Braga, noventa Votos.
Doutor Jus; Mien° de Serpa. dez votos.
Doutor Theolonio Raymundo de Brito, dez votos*
Doutor Bento José de Miranda. dez, votos. 	 • .
Doutor Antonio dos Passos Miranda, . dez. votos,
Doutor José, Barbesa Rodrigues. dez votos. 	 ••
Doutor João liosannah de` • Oliveira, dez Votos.

• r •
E para con , tarsinandotta mesa lavrar o presente boletihre

c¡te voe datado e assignado.por todos os inesas'ios e fiseaae-
.0iiava specão eleitoral doomunicipio de Anajás, em .30 de,

,janeiro de 11)15. -e- Bahiaexpetaidebte. --;	 secietát
1 .:o. —	 niernbro.. see. D ¡triles, membro.. :-.-. #Vourd;
;ombro. — Gonçalves, fi'ecal:,	 Chrisiiizo; 1.isc41:.;-- Quintino,
de Castro, fical.

Reconheço verdedeims- asartibricas acima : -deu .fe.Anajáxs•
:30 de janeiro •kle 1'915., Ell-Vilestemontio
da verdade. — --O taba-140. R Euclicks CanbaMl, • •',.	 .

vp-

.431	 •

I

• -4

•
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.•. -Reconheço o-.signal e firma-supra do .,tabellião. •

Pará, 19 de março de. 1915. "Em testemunha (Si gnaI pu-
Plica) da verdade).- Theodosio Lacerda ChermOnt.'

Segundo boletim

Nas abaixo assignados, membros da mesa eleitoral desta
D' • secção do m•unicipio Anajás, do Estado do Pará, funccio-
liando legalmente no edificio, togar denominado Nazareth do
Mococees, designado pelo poder competente, fazemos saber aos
que o presente virem que na eleição )ara um Senador, para
renovação do terço do Senado Federal, e sete Deputados Fe-
deraes que terminaram o mandatd, a que hoje se procede nesta
secção eleitoral, obtiveram votos os cidadãos seguintes:

• Para Senador:	 •
• Almirante Arthur Tndio do Brazil e Silva, onze votos (11);

Doutor Rogerio Gorraa,,de Miranda, sessenta e nove vo-
tos (G9);

Doutor Antonio do Prado Lopes Pereira, dez votos (10).
Para Deputados:
Doutor Fernando. Dias de Mello, quatrocentos e quatorze

:votos (414);
Doutor Firmo José da Costa Braga, sessenta votos, (60);
Doutor .Justiniano de Serpa, onze votos (ti);
Doutor Theotonio Raym:undo cie Mito, onze.votos (11);
Doutor Bento José de Miranda. onze votos (11);

••- Doutor Antonio dos Passos Miranda, onze votos (11);
Doutor José Barbosa Rodrigues, onze votos (11); 	 •
Doutor João losannah de Oliveira, onze votos (11).
E para constar mandou a mesa lavrar o presente boletim,

que vae datado e assignado por todos os mesarios e fiscaes.
9' secção eleitoral do municipio de Anajás, 30 de janeiro

de 1915.—Costa, presidente. — Castro. secretario. —
membro. Fitisa, membro. — Silva, membro. — Vianna, fis-
cal. — Mascédo, fiscal. — Soares, fiscal.

Para Senador:
, Almirante Arthur Indico do Brazil e Silva, nove votos (9);

Doutor Rogerio Corrêa de Miranda, setenta e seis 'O-
tos (76);

Doutor Antonio do Pra-do Lopes pereira, quatorze :vo-
tos (1.1);

Para Deputados:
Doutor Fernando Dias de Mello, quatrocentos e cincoenta

:p seis votos (456);
Doutor Firmo José da Costa Braga, oitenta e quatro vo-

4os 184);	 -	 -
Doutor Justiniano de Serpa, nove votos (9);
Doutor Theotonio Raymundo de Britto, nove votos (9);

. Doutor Bento José de Miranda, nove votos (9);
Doutor Antonio dos Passos Miranda, nove votos (9);

.Doutor José Baia-rosa Rodrigues, nove votos (9) •
Doutor João losannah de Oliveira, nove votos (9').
E para constar mandou á mesa lavrar o presente boletim,

ue vae datado e assignado por todos os ir-lesados e fiscaes.
10" secção eleitoral do municipio do Anajás, 30 -de ja-

neiro de 1915. — Souza, presidente. — Fernandes, secretario.
— Cantão. membro. — Barbosa, meoahro. — Sarmento, mem,-
bro. — Oliveira, fiscal. — Cabra, fiscal. — Fonseca, fiscal.

^Reconheço verdadeiras as rubricas acima; dou fé. Anajas,
• de^janeiro de 1915. Riu testemunho' (estava o signa' pri.
blico) da verdade. — O tabellião, Enclides Comorlit.
• . Reconheço o signa' e firma.supra do tabelliTio.

Para, 19 de março de. 11)15. Em testemunho (estava o
ignal publico); da yordade.:-r.11-11,52tsio_Ltaceii.dsk:_g_tg_mokt,••

n o tarjo.

-	 -	 LS6ounclo boletim,
Nés abaixo assignados, membros da mesa eleitoral desta

1 1° secção do municip1o.de Anajás. Estado do Pará, furiccio-
miando :legalmente no togar denominado Conceição de Aramá,
designado- pelo poder competente, fazemos saber aos que o
presente virem que na eleição para um Senador, para reno-
vação do terço do Senado Federal, e sete Deputados Federaes,
que terminaram o mandato, a que hoje se procede nesta secção
eleitoral, obtiveram vetos os cidadãeg seguintes:

Para Senador:
Almirante Arthur Indio do Brazil e Silva, oito votos (8);
Doutor Rogerio Corrêa de Miranda, setenta votos (70);
Doutor Antonio de Prado Lopes Pereira, quitorze vo-

tos (1	 .
Para Deputados:
Doutor Fernando Dias de Mello, quatrocentos e vinte

votos .(4:10);
tos (̂ Dsoltit;or Firmo Jol da Costa Braga, oitenta e quatro vo-

.
^	 Doutor Justiniano de Serpa, oito votos (8);

Doutor Theotordo Raymundo de Britto, oito 'votos (8);
, Doutor Be.nto-José de aliranda, oito votos (8);
•Doutor Antonio dos Passos Miranda, oito votos (8);•
Doutor José BarboSa Rodrigues, oito votos (8);	 •
Doutor João Hosannah de Oliveira, oilo . votos (8).
E. •para constar. mandou -a mesa lavrar o presente bole-

tim, que vae datado é assignado por todos os mesarios e
fiscaes.:

,crondo	 ' -
Nós' abaixo assignados, membros da mesa eleitoral desta

12" seceção do municipio de Anajás, do Estado do Pará,
funecionando legalmente no lagar denominado Mocambo do
Guajará; designado pelo poder competente, fazemos saber
aos que : o presente virem que na eleição para uni Senador,
para renovação do tercei do Senado Federal, e sete Deputados
federaes.; cie terminaram o mandato, a que hoje se procede
nesta seção eleitoral, obtiveram votos os cidadãos seguintes:

para Senador:
.Aln-lrante Artbur Ilibo do Brazil.e Silva, dez votos (10);
Doutor Rogerio Corrêa de Miranda, sessenta e oito vo-

tos (68);	 .
Doutor Antonio de Prado Lopes Pereira, oito votos (8).
Pará Deputados;	 •
Doutor Fernando Dias do Mello, ,quatroccntds e oito vo-

tos (AOS);
Doutor Firmo José da Costa Braga,, quarenta e ORO Vo-

tos (48):
- Doutor Justiniano de Serpa, dez votos (10);
Doutor Theotonio Raymundo do Bril to, dez votos (10).;
Doutor Bento José de Miranda, dez votos (10);
Doutor Antonio dosl Passos Miranda, dez votos (10);
Doutor José Barbosa Rodrigues, dez votos (10);
Doutor João lio.sanhah de Oliveira, dez votos (10).
E, pi ara constar, mdndou a mesa lavrar o presente bole-

tim, que vae datado e' ass...ignado por todos os mesarios e
fiscaes. I

Decima segunda secção eleitoral do municipio de Miajás,
30 de janeiro de 1915. — Costa Lima, presidente. —. Mon-
teiro, secretario. -- Brazil, membro. — Feareira, membro
— Europa, membro..	 Pinheiro, fiscal. — Almeida, fiscal
— Lima; fiscal. .	 .	 - -

Recdnheço verdadeiras as rubricas acima; ^dou fé. •Ana'iás,
30 de janeiro de 1915. Em tes.temunhó da verdade (ostr-a
sinal: publico). -- O tabelião; Ellelides Cornava/.

^^ Reconheço o signa! e. firma supra-do tabellião.
Pará, 19 de:março de 1915. Em . testemunho da 'verdade

(estava -o sina t	 T.heo.4.0V0 Ltwerao..V•,termont,, ,	 . – .,• .

• i
Reconheço verdadeiras as rubricas acima; dou fé. Anajás, !

30 de janeiro do 1915. Em testemunho (estava o signal pu-
blico) da verdade. — O tabellião, Euclides Comartil.

Reconheço o signa] e firma supra do tabelião.
Pará, 19 de março de 1915. Em testemunho (estava o

-.signa] publico) da verdade.- — Theodosio Lacerda- Chermont:
notado.

8caunda boletim

Nós abaixo assignados, membros da mesa eleitoral desta
1.0" secção tio municiplo de Mujas, do Estado do Pará, funccio-,
xiando legalmente no edificio, legar denominada Livramento,
designado pelo poder competeiVe, fazemos saber aos que o
presente virem que na eleição para um Senador, para reno
vação do terço do Senado Federal, e sete Deputados Federaes
que terminaram ^ o mandato, a que hoje se procede nesta se-
ção eleitoral, obtiveram votos os cidadãos seguintes: "

Deeima primeira secção eleitoral do municipio de Anciãs',
30 de janeiro de '1915J — Nascimento, presidente. — Gon-ç alves, secretario. — Guerra, membro. — var. da Sitea, mem-
bro.	 Moraes, membro. — A. Moraes, fiscal. — Biscaya,

— Souza Gonçalves, ,fiscal,
Reeonheco verdadeiras as rubricas acima; dou fé. Anajás,

30 de janeiro de 1915. Em testemunho da verdade (estava o
signal publico). — 01 tabelião, Euclidcs Cornaria.

Reconheço o signal e firma supra do (abelhão.
Pará, 19 de Março de 1915. Em testemunho da verdade

(estava 'o signa! publico). — Theodosio L«ccrda Cherniont,
tabellião.	 '

stabellião
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Segando Liole(int,
Nós abaixo assignados, mei-amos da mosa eit.	 ,1:

133 secção do municipio do And :jás, do E-i
ifunc4ionando legabnent o no togar
do (Inalará, designando Irei) poder com
mos saber aos que o pr2sente virom que na
Senado o, para renovação do I orço do Senado
Deputados federaes que torminaram o in.•iiilato.
se procede nesta saci ) eleitoral, obtiveram yo s
tiãOs seguintes :

Para Senador :
Almirante Arlbur Indio do Brazil e

..(9)
Doutor Rogerio Corrêa de Miranda, selonta euo-i v,

ir
Doutor Antonio do Prado Lopes Pereira, doi..

Paro Deputados
Doutor Fernando Dias de Mello, cluatvoctiilas‘. ,:ii

seis voos ;120'
Doutor Firmo Jos ii da Costa Briga, cento e cl o ;o;	 fos

(.102.;

Dcditor Jusl Minn° de Serpa, novo volo.s	 ;
DOLICOP Theolonio Paiymundo de Brii li. nove	 ;
rioxoor Boato José de Miranda, nove volos
'Doilior Antonio dos Passos Miranda, novo vo:
boulor José Barbosa Rodrigues, nove vor rs 1,
Doutor João Posannab de Oliveira, 110`, • e VOi
E para constar mandou a ursa lavrar o jr ,	ic 1'-

liii, que vae datado e assignado por todos c•s	 e
fiscaes.

soceão et.o tora 1 do municipio loAna . b •o '. ,••,1
janoiro de 1015. — Fonsoca, prosidonie.	 .1(/ •;,/
iario. — Cdicoiro., mombro.
membro. — Costa, fiscal. — Corrt,a,
fiscal.	

-

Reormbeço vordadeiras as rubricas aei ma ; dou fé. Aio.
30 de janeiro	 1015. Em lestomunlio(esla a o

	

b	
sLool

publico da vordad	 — O taellião, Eaclid, ,s C, etort.i..
neconleco o :.+1211à] e firma supra 1.1) tabolliro

losienninho rolava o signa lU111h'0	 Itt y ei	 .
T1p2o(1oiu Lacerdu Chermont, notari) publico.;

Segundo holetiin

Nés abaixo assignados, inembN s da mesa ,,b.o,o.„1 41 Ia
seccão do inunicipio de Anajás, tiO Estado do Pai a,

lunceionande	 legalmonte	 im	 togar .ilenionio
d,signado ppio pod.,

saiwr ie q ue o rosonte virem que na eleici- o liara
Senador, poro coonvacáo do terei-) do sonadj Fe, 'oro!,
Deputados fe:,•rnes . que tomo Uniram o ouindato. O mio 1'4;
se procede nesta secçã) eleitoral, obtiveram vol ,, s o cida-
dãos seguintes:

Para Senador:
Almirante Arthur DAM do Brazil e Silva, doe velos

Doutor Rogerio Corrêa de Miranda, sissenta e oito votos
;
Doutor Antonio do Prado Lopes Pereira, quinze votos

.(15)
Para Doputodos
Douto ': Fornando Dias de Mello, qualrocenbs e oito vo-

tos ( 0)8;
Doutor Firmo Jos,', da Costa Braga, noventa votos (t.)(Y
Doutor Justiniano de serpa, doze votos (12:

. Dout o r Tboolonio Raymundo de Britto, doze votos (12)
Doutor Bento Josi.', de Miranda. doze votos 1;

j Doutor Antonio dos Passos de Miranda, doze votos (12: •
Dou ter José 1)arbosa Rodrigues, doze votos (12
Doutor João Ilosannah de Oliveira, doze votos (
E para constar mandou a mesa lavrar o presente

1 irn, q ue vae datado e assignado por todos os mesarios e
fiscaes.

113 secção eleitoral do munivipio de Anajás, em 30 de
janeiro de 1915. — Servil°. presidente. — Loholo
secretario. — .11 .-)ce Pinheiro, membro. —	 membro.
--J. Fonseeo, membro. — V. Serrão, fiscal. — Mello,

llodrigues, fiscal.:
Reconheço verdacHras as bubricas acima; dou fé. Ang, n s,

30 de janeiro de 1915. Em testemunho (estava o sional
publico) da verdade. — O tabellião, Euclides CWitat'tí.
'• Reconheço o signa] e firma supra do tabellião„

EM testemunho (estava o signal publico) da verdade.

	

Laccrda Cherfflont, notado publico, .	 •

Abril de,

INkis a ."Joixo o'•s b=.nados, membros da roosa eleiti» . al de•z a

eeio;.a d d a Iii .. a' i on1 e no cdificio, logar denominado Li \ ia-
FO r• occão do ' i too ( • ioii, • le Anajás, do Estado do Pará. fon-s	

.
N.'ff ?(i() boletia

a do Pi ri, d,•sieoado pelo poder competente, 'fazemos
sal,, ..• ai- I l'i: I. 1 1 1: PS1 111.e v. irem que na eloii:ão para uni se-,
nadi ,o, i, í .1 !", t n I ‘ riu:io do terço do Senado Federal,
1)elyttat; , Y,',d , ,aes lim, terminaram o mandato, o que In-o,..,
.„. 1 .; A l . , ., 4! 	 sio•c:io eleitoral, obtiveram N'OtOS os ekkl-
dãO, .''• I , •

1 ) 1 a	 •	 • 1 -n.,:	 • :
A Oi .	 !boi. Polia do Brazil o :,: ilva, nove votos O'
li 	 e,. 1!.' ri; cocrioo 'lle Mirando, •ossonta e seio vo-

tos	 .ir;
fle . .. .\:;enfo do Prado Lopes Po', eira, dozoito .\ otos

(..18 •
I ara Pio

.1 . 'ea modo Dias de Mkillo. quatrocentos e dous:
los

i: 1°i:on10 José dzi Costa Braoa, conto e oita•
vete	 .'1 1 H •,

1,,;,;,e; to In ¡ano de Serpa, novo Vi! os (9 ;
II ii	 "K	 Itayinum,lo de feitio , nove

.i.i • • 1:	 o José do Miranda, novo .‘ otos	 k

li	 T ri
),311HI' ,\'	 rira dos Pa s so:	 nhve votos (9'; (r

Barbosa Itodriguos, novo	 o1os (.9	 1'
tl o salinali ele Olivira, nove s atos

1:ai o	 si.u. mandou a mesa lavrar o presente
(fie vaio O tacto e assignado por todos os 	 rios e-

fisi.;
eleiinral do ?min icipa dr, Annjá.,=, 30 II,'

(	 Fornan:lo	 fiscal. —
Xi t S , int , 'll10, fiscal.	 1

vcrdioloi pas, as 3 ourioa, ae noa ; dhu
Ana H. :;0	 inn	 do 1915. Em testemunho (e-laN)
signal	 da verdade. — O tabelHã,). Euelifirs

O	 ir o	 inlrit e firma supra do tabellii.io. Pará, 19.
de	 .1,, 1;1:i. Em testemunho (estava o signal publico);
da n er,i;-de.	 Lacerda Cltevidew, notario.

Scoundo

N. /; !	assignadeq, membros da mesa eleitoral desta1
fe,“ sec(iio if) munvipio 	 Analás. do Estado do Pará, rua-
ceieliamH tc:.nlalente no elidido, togar dialominado
desiempl,, pelo poder competente, fazemos saber zws opte 0,

:o que na eleição para uni Senador, para coao-
vaçrio	 I ei . co ilo Senado Federal, e sole DePuLade-'
que lectooruTwi o inandalo, a que bole se proccdp nvsla

o loilora 1, obtiveram votos os cidadãos segundes:
Para si.oa.lor:
Aboli auto A !Bitu. Tm] io do Brazil o Silva, oito votos v3,'
Vi()Litor Odoorio Corrèa de Miranda, siOtoita e 	 o,oit Évoto	 ..,s : 

.1.
Doutor Aolonio do Prado Lopes Poreira, doze votos 112,-.
Para Dob y O-n.11),z
Dou ni' 1-mando Dias de Mello, quatrocentos e sossen

e Oil0	 ;
tt ); ,71!.or ElmoJosi'.! da Costa Bra .•.a, setenta e doas vo-tos	 2: ;

Doutor	 tiniano de Serpa, oito VOI.OS ( 8 ' 7,	 • É
.1)Wliur"Ilie01,011i0 Ilay1111111d0 de Bc1W), oito N'OWS i8-;,
Doutor P e alo Josi'.! de liranda, oito votos (g
llontor Anlonio dos Passos .Miranda. oito votos 	 ; 71¡
Doutor .losé Barbosa Rodrigues, oito votos (8;
1)(mt(e. • João Ilosannah de Oliveira, oito voto.-4
E para constar mandou a mesa lavrar o presonto bole-:

tini, que \ ria talado e assignado por todos os mesarios ( r -
f iscaes.

1 ti' oloiloral do municipio de Anajás, 30 do jal.
neiro do 1015. — Prado. presidente. — Donde, secretario'.
— Penca, 1ov-ui°. — Rocha, mesario. — Jesus. mesario.

	

Rocha.	 — (ides,-fiscal — Ferreira, Lima, fiscal.

Re, • onlieco verdadeiras, as r ubricas acima; (liou
Anajás, :11) do janeiro do 1015. Em testemunho (eslava i)!
sigma 'edil 1' ' ,da verdade. — O tahellião, Euclides Contart

Iter,:mlieto. o signa' e firma supra do /abelhão. Pará,
4 •1( maro de 1015. Em testemunho (estava o signa! publico).1
cli VCniaiie	 Thcoclosio Laccrda Cher. 11)0,)11, nótario.
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DIVISÃO ELEITORM, DO MUNIC1P10	 .1NAJAS

O CapitãO Eustachia Alves Bezerra, 1° -upplenle. do juiz
'substituto de Anojas, 2° districto jutliciario da comarca (1-)
Afina, e presidente da commis,ão de alistamento, em pleno
%.., xercici .o, ti 1?.

Faço saber aos que O presente edital virem (1, 1 e, narouror-
rniiIndo ja lei eleilmal vigente,fo i este municipio de Anajás,
emnarra de .\ 1at1r lo Pará, diN idklo em 1G secções elei-

torne s, t octiOg,-.) s n do, designad o s os eiliFicios em gine estas teetn

fun eriionar. durante o periodo da k".Hslatura de 1915 a 1917,da
f.irina que adeidit: , sesegue, tudo de accórdo com a acta de
11 de novendarc ..., do corrente anno.

eireumseriKrio jadieierio tride(le)'
seceão — Funecionará no editicio da Intendencia Mu-

nicipal e \l otarão os eledere, de niuneros 1 a 200 do listão.
sereão	 Funecjonará 00 edificio da escola publica

masculina e votarão as eleitores de numeres 1 a 200 do
listão.

ti" s,‘ceão — Funccionarti na casa particular de proprie-
dade do Major Alexandre Jos)'! Vernandes, no loç.rar denomi-

nati,) «S i . raritt», á margem esquerda de rio Aludas e votarão
(is ol o il o r e s de numeres 1 a 200, do listão,

Funecionará na casa particular de pra.-
priedalle . t.P;s rsi. Thome de \inuma & Comp., no togar de-
nominado «Nova ((linda», á nutri...em direita de rio Anajás
e volatão1 1.5 h'1[011'S dO ininp,10g1 a 200 , (k)

,t.cvãO	 Funccienará na casa particular de pro-
ppi,I J ,t,,	 tn,.nte-coronel -Vicente Ferreira Brabo, no logar
denerninitd.) 4.1:ttri11o . do Brabo», á	 esquerda do rio

Anaii ..s,	 c.1..arãO os eleitores de numeivs	 1	 a	 200, do

listáo.
n'	 — Funecionará. na casa p .:....Aicutua • de ore-

priedade II() lenonle-coronel Ennliano . floili*..u e s Chave s , no
legai' 11 ¡cominado «Vista Alet e do S;.iparactl ,>, á margem
direi:a do rio .knajás, e vol....xão Os e!eitwes de numeros 1
a	 do 4 is,(ã).

Fiinceinw.á na ca:-.ri particular tle pra-.
priuditde do ei.pitão	 gim) Neory da Co-ia	 Fernandes , no

«Santa	 á	 marguom 1' .+1.1tivi .da do
FIO .'oci.tíics, e votarão os el ..itor) •, s de numeros 1 a 200, do

8" ,ecção	 Funccionará na cr,sa partienlar iip:ro-
prie,tade II capi [Tio Joaquim Fel ippe l'eixeira	 Soliza.no loga”
k,ént,:-.1inado	 daiciana»,	 á margem	 c ...querdit do 1 .,. ) Mo-
C oõe, , 1 vot1It'5. 1 OS 1 , 1011011 s (IP MIIIICI • OS 1 a	 )to listão.

:s e ct.:ão Funecionai á na casa partieota, da pro-
priNladi' do capitão Apolinarip do Nascimento Co4a. no
lo:crar d-oominato <Naiarelli do Nloveõe,s», e votarão os elei-
tores de 11'10101 o s 1 a 200, tio lis:tão.

2' eireumsuq p %o juc?icioria (Faro do Breu)
— rim) ei,clará na rasa particular de pro-

priedade , (0 V:ipi!ãO	 da Gosta, DO lugar
( "D , D0111	 1.10 •;IJ\IahliOlItOa, 	 á margem	 esquerda	 do	 yi,o
Aramú, e xotarão	 eleitores de nomeros 1 a 9 00, do
listão.

l'unecionará na casa pai (imitar de pro-
láriedade do capitão Marcolino •To-é. do Nascimento, no togar
denominaito «Conceição do Aramá», e votarão os eleitores 'de
num. , ros 1 a 200, do listão.

seeção — Fsinecienará na casa particular de pro-
priedade do cupitão João Alves de Carvalho, no legar deno-
minado <,..Vue:unho do Guajara», e votarão ot; eleitores de
numeros 1 a 20o, do lista°.

secção	 Funccionará na casa particular de pro-
priedade do cidadão Alfredo Maciel da lEens:'ca, no legar de-
nominado «Limão do Otiajará», e votarão os ,l',1e,itu;-es
numero .; 1 a 200, do

1 1' see(:ã ,) FUDec1011ara na casa particular de pPo-
priedade do cidadão Juvenal Ferreira do Naschnenin, no logar
denominado «Borco do (.1purti», e votarão os eleitores de
Anuncros 1 . a. 200, do listão.

3° tireuniser)pção judicia -fia !Trov(io)
secção — Funccionará na casa particular de pro-

pri e dade dos herdeiros de José Pedro Fernandes Penna, no
logar (li 1)0:1) «Livramento do Penna», e votarão os elei-
tores de numero 1 a 200, do listão.

secção — Funecionará na casa particular de pro-
ffiriedade do cidadão Felippe Nery da. Costa Brandão no -rogar
denominado «Nazareth», e votarão os eleitores de numert,s

183, do listão.
E, para que chegue ao conhecimento de lodos, mandei

lavrar o ',revide edital, que será affixado no log,ar do cos-
1111) 1n tàniihicado ,pela imprensa.	 -

Abril	 1”15	 4569,
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cidade de Anojas, 17 de novembro (1,- VA 1. Eu, Euclydisj
Coma á, escrivão do judicial, servindo de ser'retario do alis-
famemo, o escrevi. — ',Assignado Eu,-f acido A;ves Bezerra.,
presidetite da commissão de alistanu,nty.

E,(á fiel ao ori g inal affixado á pn.i ta da	 Intendencia
MU!! iv !!!Z!!, n N) !Uai me reporto e

Ant,H, 17 de novembro de 1911. — u e-.:(Jrivão do ju-
dicial, Eurlyd-s tomará.

(

(Segundo'

Declaramos qu, na eleição boiy	 11 para ume-
nadar e sete Deputados ao CongressJ 	 fej este o re--sultado de.-;ta secção:

Para Senador:
lioutor'.1ntonio do Prado Lop)..s 	 cento e deLeS,:iSvotos (I l);) ;
Almiranle Ai1 Iitii ludio do Brazil e Sitv 1, dous votes

cop a 	 Depillado-;;
Doutor Firmo José da Cesta 13; 	 s-iscentos e noventae seis vatos GYG;
Doutor Ju -31nuano dl t'.', erp0. st . is	 ry_t •
Doutor Bento Jos) ; de Miranda,
Doutor 3 tão Hosannah de Olivw! I .11111 N " ( o (f);1)01_1111r 1 . 1001011i0 i[a:\ nnin0	 uni voto u);
Doutor Heitor Casle(lo Branm, 1:to \1, 	 1 ;
1)oulor .1nionio dos Passos Mit and	 1101 \ Mt) (1)
1)0111.01`	 13arbW'a 11.'íliii.:u''-. 111(1	 1	 1;
Mesa el-iloial da decima -ecç:).) d	 imo], ipio de Pa',,ves-,

do Estado do Pará, em ::0 de jan. , 111.,	 tIl.. — 1( , (70 Pires
Alh", presidente. — Josi,

(fr P10 1 111 (A'r io so	 me-ario.	 Coe-
1(1,11, Fríuwo	 h, re i rd e M e ). 1110,a-rio. — To lvt rt í ,) Alecs	 — 00,r0a010

1b i'i,/,,i oe, fiscal.
Itevoniamjo verdad e ira:3 as	 do q .Y0dou fé.
E lo tf,trl-,n i nty, da verdade	 publico).
Bocra do lapná. :to de jah e i...) de

Ma11i 0 C1 .11!	 FCri4001(1'S .41C('S.

Bole/ mi ele '.)re

.	 (S("gunelo

Declaramos riu", na eleição hoie
nador e sete Deputados ao Congreo Nat . :una], roi este o ve-
sultado desta sucção:

Para Senador:
lioutor Antonio do Prado Lopes 1 > 1:1: :1,

tos (22);
Doiddr almirante Arthur Indto de 1.;!LLI1

votos (8).
Para Deputados:
Doutor Firmo José da Costa Braga.	 e dous votos

(72);
Doutor João Hapti=4a Ferreira (1 ,2 oUZ1 ?,(2,,,seWa votos

'1;0
Doutor Bento José de Miranda, 5410 vol.0 (7);
Douior João Hosannah de Oliveira, sete votos t);
Doutor Theotonio Raymundo de Itritto. sete \otos (7);
Doutor Heitor Castello Branco, se!) , votos (7);
Doutor Antonio dos Passos (1ilanda. si ' ' atos (7);
Doutor José Barbosa Rodrigues. s,1) . 01 .,5 (7)
Doutor Justiniano	 Serpa. seis voios	 .	 t
Mesa eleitoral da 11 . secção do nuanicipio de Breves.. 'mi

30 de janeiro de 1915. — Luiz; Antonio to Fonstn g, presi-
drnte .	 Oetario José BodriwiPs, secretario. — Antonio,
mcteples 6 ;ne	 (0s, mesario, —	 'l.Il07 1'10 ti	 q."#,Za Lego, mesa-

Boletim eleitoral

; (Segundo);

Declaramos que, ha 'eleição boje procedida para uni Sé-
maior e sete Deputados ao Congresso Nacional, foi este o
sultado desta secção:

Para Senador:
Douler Antonio do Prado Loo -es Pereira- encoente e qua-

tro votos (5 1);

OFFICIAL

.1	 eta para um tz:e.

vinte c dous vo-

e Silva, oito

.
rio. — Constont mo Martins Felir, mesario. — htlião Gomes
de 1./. mos, fiscal.	 •

Reconheço-as verdadeiraA assignaluras supras, do ?pilé
dou a minha fé. Em testemunho da verdade (estava o signal
publico . — O tabellião pela lei, Regiittiido p ircs. Alho.	 _
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- Almirante Artbur 'adio do ,Brazil e Silva, doze' votos

R.180) •

-Para. Deputados : •
DOutor Firnao - José da; Costa Braca, cento é Diluta votos

Doutor João Baptista Ferreira de Souza, cento e quarenta
quatro votos (144) ;

Doutor Justiniano de Serpa, doze votos (12;
'Doutor Bento José de Miranda, dez votos (10)
Doutor João Hosannah de Oliveira, dez votos (10):
Doutor Theotonio Rayinundo de Britto. dez votos (10);
Doutor Heitor Ca.stello Branco, dez votos (10)
Doutõr Antonio dos Passos Miranda, 'dez votos (10)
Doutor José Barbosa - Rodrigues, dez votas (10)

• Mesa eleitoral da 12' Secção do municipio de Breves, em
30 de 'janeiro do 1915. -- Jacintho de Souza Leão, presidente.
'.#-Francisco llitario Nunes,. secretario. — Manoel .1(tsé Rodri-
gues Junior, mesariO. —.Antonio Delmino Gomes de Oliveira,
fmesario. Silvestre Pereira de &luza, mesario. — AMUO
clé Souza Leão, fiscal. — Manoel Paes, fiscal.

Reconheo-as verdadeiras assignaturas supras, do que
'cloti a minha fé. Em testemunho da verdade (estava o signt.1
'publico). — O tabelião pela lei, Raymundo Pires Mito.

CONTESTAÇÃO QUE APRESENTA O euxorniro mulo GYSELAAR CII:RMONT DE
MIRAND1 Á APURAÇÃO DÁS ELEIÇÕES eEITAS NO ESTADO Da PAR Á

e_ A Presente contestação offereco oppertunidade á primeira cem-
missão de inquerito de fazer a necessaria justiça ao nobre Ovalente,
csfrrço, feito por uma das minorias partidarias ne Pará, para a esn-
quista de um lozat • na representação federal do Estadce legitima as-
piração a que - se °opunha o gnverno, pleiteando com uni partido
seu e com todos os recursos da força official, urna chapa completa nu
intuito de monopohzar para fins de man lo pesscal a mesma
sentacão.

Aludimos á ingerencia do governo paráense nas se pleito porque
é facto publico e notei io que foi o proprio governador que nas proxi-
midades da eleição ov.ranizou o partido que apresentou a chapa fies.
sete diplomados, tendo ror telegramma com sua assignamea, publi-
cado na imprensa desta Capital, oferecido a chefia do ineanta ao Sr.
Senador Lauro Soirá, aliás, em termos - babeis que forçavam á não
acceitação.

E de pablicaçõas da imprensa governativa, especiabrento de um
,rtigo inserto pelo Estado do Pará de 24 de janeiro tintino e se ve-
.rifica que foi o dito governador quem tornou completa a chapa, ac,
crescentando ulil satime nome aos seis que indiearam os tresotlemen-

' tos componentes daquele partido, E' mesmo edificant altamente
•valioso para esclareceras condições em que se desenrolou a oleição,
.o conhecimento iategral dos termos em que aquele jornal fez a de.
claração a que nos referimos. Eil-a:

«Antes da constituição definitiva do P. R. do Pará . ficou as-
sentado . que cada ama das tres aggremiações de que elle se ia
compor, daria na primeira, eleição deas representantes A CâMBUB Mo-
derai, SENDO O SETIMO E zcatmoo, para não se dar vantagem a qual-
quer um deles sobre os outros deus, PELO GOVERNADOR DO ESTADO.»

Ante isto rua° se nos poderá arguir de inverdade a afirmação de
•que, as minorias partidarias do Para tiveram de lutar contra • um par-
tido qüe era o do Governo e contra uma chapa que ella directantente
tornbu completa a pretexto de não dar vantagem a um qualquer dog
tres grupos do seu partido sobre OS outros dous.

Tambem dessa declaração se verifica que o proposito do apresen-
tar essa chapa completa foi firmado quando o partido alinda não es-

,tava definitivamente constituido o quando era ainda impossivel ajo-
' zar com -exactidão da sua verdadeira efficiencia eleitoral.

Que era' temararia e • exaggerada a prelenção da poder legal-
mente eleger aqüella chapa, patenteia com a maior evidencia o facto
cie que, sem enmarzo da maneira defeituosa por que prop,leu,

;Junta Apuradora, do Pará não poude deixar de contar para os doas
•candidatos das minorias a soráma de 25.286 votos, guandu o mais
votado dos diplomados só attingiu a 21.350, na conta da mesma

) junta.
, E' que ,a esse tempo o Governo confiava demais no poder da se-
clucção official, o que fez um dos seus arautos na imprensa

'
 o Diarjo,

; de 21 de janeiro, afirmar, em:editorial, que, fóra do parlido.gover•
•nista, só ficou:	 .

«Um aggtomerado (sic) de,1.500 a 2.000 pessoas, no maximo, o0e-
' dientes á orientação do Sr. Pedro Chora-tont.»

Só, só o só», insistia depreciativamente o articulista.
Os 15.513 votos que a junta foi forçada, .apezar do tudo, a reco-

! dliecer como recebidos pelo contestante, são ainda prova desse erro
do governador e do seu partido na apreciação das forças do que dis-

. pünham cites e os seus adversãrios.
.. Aliás o governador' e os • subdirigentes do seu partido nesta

\
tima data já faziam desàas affirmações para manter a confiança dos
seus partidarios e produzir..effeito era publico, pois que. manifesta,çõea
significativas na capital do Estado o pronunciamentos de Influencias

•regiona,es no interior tinham com eçado a fazer luz 'sabra á força dos
mie 'taci se 'misturaram' no P. R. do P.- e o Iam enfrentar nas urmis.•

Foi pi' .e . isso que começaram 03 manejes intimidatiVos e cirnpres.,. •
sores,, uns excreidos publicamente, sem rebuços pela imprensa, d.trog
preparados da sombra e mo segredo das repartições officiaes..
- • 0 . masmo jornal o .Diario, a 10 de dez-embro, falara da victoria •
«no grande pleito que terá de ser brevemente travado perante oelei•
Lurado pat •aerbe, onde o P. II. do P. receberá o BAPTISMO DE sANGUZ
na temorosa batailia contra os adversarás...»

A 15, .inda, de dezembro, o mesmo jornal editava um art•go
em que lia o seguinte periodo:

«Vamos, pois, ter o grande, o inemivcca ensejo do enfrentar os -
nossee advoisaiios, na luta em que toirs nós lançaremos não de
to aS as f Iças eleitorae,s, nesse renhido pleito que será como já ais-.
iernos, o I3.IPTIS310 DE SANGUE DO P. II. DO P.

E movia-se a utachina das substituições do autorida les e fui-
ccionaries, que delias só tinham ceitil cimento quando se lhes apre-
sentavam os substimtos nomeados, não noticiando os •jurnaes g iver-
instas as demissães o sim apatias romeações para togares que se diriam
vagos mas do onde em realidade eram prstos para fóra os que exer-
cima.

Angrnentando os signaes de favor publico para com as minoria",
mais forte se exumou a et mpressão. O Correio de Mein, jornal do
Ci ntestante, soube pela proprio chefe do policia que ao seu escripto-
rio compareceu, estar atneaeada de empastelamento. 	 •

- Poder•se-ha avaltar o que houve pelo interior, 'sabendo que nt
capital o Wire, torto govcrimta, ou seja o propilo governo, sentiu ne-
cessidade de vir a imprensa recornmendar aos seus amigos' que não
desviassem 'UM só voto da chapa. , Dizia o final dessa recommendação:

',aquele ciciado que, LEVADO per, ILUSÃO QUE JA' FIZERAM SEU
TEMPO', catender "de,afastar . s.e desta recommenaação, dando voto a.
candidato que não l_íz parte da alma ia chapa, não pod,rá, absolu-
tamente, conti quar" a ser consideralo como adepto do P. 11. do'
Pará.»

IA° so leu no Diario e no Estado do Pt17'á deste 23 de janeiro.
No interior as violenclas se haviam iniciado desde novembro,-

auxiliadas eu garantidas pela remessa do contingentes de praças e
de officiaes lia brigada estadual, sob a versos pretaxtos, como o te-
nente Castr.i Medeiros para Vizeu, onde é chefe o intendente da ca-
pital, o oficial Alberto Mesquita para Bragança, o de nome Ma-
noel Si,va . para o Amapá, Casirairo Santos para Curralitilio,
França liamos para Monte Alar' e, Tavat •es Bascos para Ourém, •
Praxdics Medeiros . para Iga.rapé .Assú Em Maracanan, nas vos-
paras já da eleição, envolveram em um processo, por meio de
ditantanto, todos 03 membros da commissão dirigento do partida
do contestante e, apezar de serem officiaes da Guarda Nacional,
metteratn-n'os na cadeia de onde sahiram por força do habeas-
corpus.

Por de .larAtzees ostonsivas de chefes situcionistas do int erior se
tornou publico e iictor i o que instrucçõestermtnantes lhes foram dadas
para impe lir que nas mesas eleitoraes obtivessem legares eleitores
amigos do conte . tante, sento que dahi resultaram fraudes e ilega-
lidades na organização das d itas mesas, já usurpando-sa a presidenria
dosses'aeths alunas a quem a lei a confere, já compondo-se as
COITIeli8SM3 eticarregalas dessa tarefa com pessoas que della. não •
faziam parle, já recorrendo-se a duplicatas quando não era possível
aos amigos do Governo vencer a resistencia dos seus adversarios que
em alguns legares estavam em maioria nessas conianiaaões. No correr
d'este trabalho, (pia Ido particularisarmes o estudo das eleições era
diversos iminicipiese apontai;emos taes casos, instmlinio as nossas
alegações com irrecusavel prova documental.

Santa, (em é uma das mais frisantes dessas hypotheses. Alli até
foram lutas duas divisões do inutuctpio em Secções e duas Vezes desi-
gnados locaes para as mesmas, uma na epoea legai, ao terminar da
revisão do alistainento.e outra nas •proxiaudades do pleito ; esta ul-,
tinia não tendo a menor explicação justificativa na acta de que
consta.

Foi nestas condiçõs de pressão oMelal que ligeiramente referimos
apenas para que bom se possa ajuizar de como su. desenrolou o pleito
do Para, não obstante o; telegrammas que o deram como livra
e garantido cru sita verdade pelo governo, quando este ao cm-.
Cario empenhava todos os seus recursos para obter maioria para-
a chapa que fizera completa (na. capital até se chegou a pagar
um mez do vencimentos aos empregados •publicas que eram me-,
sacies para evitar o seu não comparecimento), tom nestas condições,
repenners, que se travou a luta eleitoral e0 Par	 .-

As urnas coroaram o esforço das minorias, conferiu lo-lhes vota-.
ção mia lhes devia assegurar Jogares da representação.

Os I esultados' na capital do Estado de tal modo surprehenderam
o governo O 03 SUS cort•eligionarios, que eles, dispondo da Agencia
Americana, não.transmittiram para cá a, votação obtida pelos candi-
datos, mas sim -o numero de eleitores que haviam sufragado cada
chapa, di , faratido 'assim victoria que as minorias haviam alcan-
Cite) ri tg otando impedir o triste effeito moral da grande minoria era
que ficara a chapa oficial, cujos .candidatos mais vctados Chegaram
apenas a 3.219 votoalo primeiro Dr. Justiniano de Serpa, alvo dei

•



Quarta-feira 28 	 ILIiIO OFFICIAL Abril de 19 .1:-) 	4571

muitos suffragios, não partidarbs, de admiradores pessoaea, espacial-
mento da colonaa cearense) e 2.867 (o segundo, Dr. Theotonio de
Brito), quando ao Dr. Firmo Braga foram dados 3.701 e ao contas-
tanto 4.791.

Bosultados provindos das regiões em que no Pará as aleira:is
costumam ser uma reali rade, não obstante os defeitos ett que passam
ser civadas, confirmaram o que a opinião pubhca tinha como certo,
isto é, que (X ainda não organizados deinitivatnente
nem de facto harmonizados nas profundas incompatilaladeles que no
interior dividiam cs seus elementos o os impadram de, c allaborati Si)a
uma direcção unica e o commum, não dis i amharn de (adiça elliciente
para eleger sete candidatos, como allirmavarn e guisaram.

Era fatal para alies a necessidada, do recorrer á simulação
th vate: e do avolumar com odes os que os seus candidatos haviam
de facto obtido. O governo do Para, sempre niplomaticatnente
resoluto o tenaz, não se coaformcu com o resultado verdadeiro das
urnas.

Actas eleitoraes com votaaíeS phantasticas foram em abuniancia
preparadas, em grande parte na capital do Estale oade eram postas
110 Correio, accusa tido algumas o comparei:mento de tolos os elai-
ti res da secção respectiva, outras o não comparecimanto apenas de
2, 5, 3 e 10 deitares sobre numeres somara superiores a centena,
i.,to em edificante contrate com a capital onde o hl-imenso intaressa
anaixonado que a lacta despertou, não levou As uraa.s sinão 31 sia, do
el. armado.

Duplicatas surgiram em que alanns chefes, não muito desaba-
sadcs no tubi ico de umas primeiras acras, fizeram fabricar segundas
pelos moem -•s liar:saraus e com as mesmas a.ssignaturas destes o le
pretendidos fiscaes, dando aos Seus candidatais da chapa governista
maisr votação que nas primeiras actas fabrica las. Assim occorreu no
mumcipio lo 0 ! :11 a=, cujo ri:odiado aliás não foi apurado em can-
soqueneia de não poder a Junta preferir uma das series do amima-
tieas, que eram cio tripiica ta, o polo escandalo da duplicata feita
pelas mesmas mesas, verberado pela candidato Justiniano da S rpa
que chegou a sustentar a necessidade do responsabiliiar taes me-
sadas.

E foi com esse apparelhamento que se fez a aparação.
Iceci;u a pi i:•cipio que a Junta queria favr obsa de bem in-

te.ncionada justiça, corrigia lo, não só ein favor dos cataltiatas
olhei les, como lambam, cru alguin casos, em favor dos opposicionista.s
ai zuns eanivocos existent•-s entre actas e boletins. Mas não tardou
que os iam prapositos da hostilidade contra o contnstante se matti-
festassam claramente pela recusa de apuração do diversas a athen -
ficas que lhe eram favoraveis, inclusive as que arremetamo a votação
da municii•io ace S. Sebastião da Boa-Vista (1.278 votos), siando que
por essa rrocedinteáto o cantil lato Castello Branco'propez a
inserção, na acta, de um voto de louvor ri. mesma Junta !

S ria ocioso repetir agora o que cogra as arbitrar iedadcs da
Junta alle,gaincs em muitos protestos que constam dos diplomas

Na leitura destes se encontra a prova inilludivel dos excessos de
attribuiçõ s que connuetten a JUite, especialmente no despeczo de
atelrenticas e boletins accordes entra si para preferir o apurar ho-
letit•s divergentes.

Co nirchendli - se que, proealaado par tal modo, a Junta tinha o
plana preconcebi lu do diplomar por quaesver maios os can !hiatos
governistas, o gra; d 3 facto l',31 com odiosa injustusa aos direitos do
contestanta. A esta, em conseprataria nada restava Sina') o protesto
que fez contra o resultado da apurarão feita pela Junta e que ratifica
auto esta Cominissão para que, com o exame imparcial do pleito, seja
o coatestante reconhecido como legitnahmente eleito Daputado pelo
Pará.

Votos não contalos

Já dissemos que foi de 15.513 o total dos votos que a Junta não
ponde deixar do contar para o contestante, tendo contado para o
ipl maio que coilocou em7 logar — 23.923. Parece muito grande a

difrerenca; entretanto cila não subsiste á luz dos factos e da verdade.
Ass i m desde logo S3 nota que, tendo a Junta, sem o mais ligeiro
motivo revesti io de procalencia, deixado da apurar para n contes-
taxe o resultado de diversas authenticas, é de rigorosa e elementar
justiça, addicionar esses resultados, limpos e extremas da mios, á
votação do contestante.	 •

Assina em S. Sebastião elle obtova nas tras sscçaas 1.278 votos,
que representam 213 eleitores.

Na 9a nação de Breves a authentica lhe dava 318 votes. Na 13',
15' o 16' o entretanto teve 59'r votos, segundo as autaeliticas que a
Junta não quis apurar. Sendo de irrecusavel justiça contar esses
votos para o contestante, verifica-se que aquilo qucciente muito
legitimamente se eleva a 17.638 votos, digo -17.733.

Votos inexistentes

Não tendo apurado para o contestante esses 2.093 vctoa das seis
secções que acabamos de mencionar, a Junta sommou para os dip/p-:.

.madcs, conto do ntunicipio de Juruty, votos que devem sor consipa
radas. íneatistÓittess-•	 ..	 • .•.	 sita

("assado por lei de 1913, como adiante melhor mostratnos,
maniaipin só a 1 de marco de 1914 eleeett o sou primeiro intendente e
coas dito intmic pal. E essa eliiição se lanham por una Ostamentv

sana valor ante a lei rodara!, o emace ra Por urna com-
mesão nomeada pelo oovcrnadar á qual Mi (latia a Fm-afilado do alis-
tar vela eaa ententicasa sem patições, sem dar:me:mias o sena a pra-
sanaa ou auili ,ineia dos alistados.

De-se modo se verifica que em janei!-n de 191', Cprica do alista-
mento federal, não podia haver em Jurar y c:omiti-Ao leeal de alis-
tamanto 'yds airdlit não havia conselh , ) municipal .eiS eleito a 1 da
mm rço) para esc( Pior os tres cidadãos que com	 quatro contribuin-
tes formam a dita comnis•ão.

Loao ta"mbern não paia haver elinmcm 1 mesas ocr falta dessa
commissão que na época legal ainda não exr,ara .

Pertanto, o que aa paraca con.o cloraao Usa-) • I c ,!;;enty pares
deputados ci avo ser considerado como uma terça, unia simular:ao sam
existencia

E nem se diga que podiam votar em Jarroy o., qua, residentes na
zona do novo municipio, já eram eleitores eai Ob1,10, monicipio
que aquelle se desmembr ou . Isso só seria vasa, el si possival fesse
haver mesas aladas em Jurtity ou si peia cunnaissão de Obidos
dias tiviesern sido eleitas para as secaara it e Jurai y ;linda como de-
pendencia do Obt las o por falia de orgi • 11:7.:1::-w durai:rira do munici-
pio novo na quadra em que se devia comaó: a commt-ita0 de alista-
mento; competente para eleger as mesas

Além disto do malva da vctação orao iii aula pela sacreta-
ria se va que em °lados figuram v, tin o () sam (a -iraras e faltando
apenas 190. Dado (1113 esses que filharam la z sein to 1,-8 de Ju-
ruty, se apura que na pretendida eled- ão minnicipio votaram
395, tendo ta Lado 217, ao to lo 642 etuiLt e:, num, ro Ires vezes
superior aos dos que faltaram cru Obidos, loa tirava que os vo-
tantes que apparesern nessa eleição sio eme0,':•-t.:•1,3 do alista-
mento ivovisorio estadnd , feito por detrrndliaça o do governador
tão só:tinte para servir de lasca 1' cler.; o municipal, por
coma missão sui generis que ello non, lu, a mi L a i mi nrrolanzentv
do que tun dist :amarai.°	 ern todo casa ssra vuior anta a
federal.	 •

A vatação de Jurity a 30 de janeiro, par 1 orlo, 11,i0 vaie para
eflaito alerlin, é inexistente juridicvmente.

São, pai' consegui	 2,13 votos f]ile. rim') 101'111 ser cantado:s.,'
para o diplatuado Jus-tiniam . ) da Sarpa e 239 can rslaçao aos outros
dipl nua les.

Diria/a:alas
Apontados os votos que a junta com daspr,n:i 1' a ti! 11 enticas

lera es deixou mia sommar plra o contestaixte i e- , ;	 (Ide
wto p)iicm ent.iar no computo ia votni -to dos Otos., devemos
tratar das duplicatas, pais que, os vivos constantes iletas e de:pre-
zados polo poder verrficador-pela impossibilidade de aparar a logiti-
unidade dos teeSIllos não são contados para o calealo (la art. 118 da
lei el altarai viaenta.

Ante a junta aparadora appareceram municipios
do Bagre, R nta da Pedras, Anajás,Oeiras, iimnt mmm, Miju, Alineit'im'm't,
Slontamegro, Macapá e Alua (Ires sec,zões). Ti i'ts as authenticas,
assim ap:msantailas á janta. foram por ao ram-itti Ias a esta Camara
bem corno todos os clacumantas o papais a alies rciarentca inclusive
os involueros.

Da todas essas duplicatas a junta apurou as cries eram fasoravoia
aos diplomardes, cena excepção apenas de duas (Poiret de Pedras O
°eiras) cujos resulta los não foram apurados.

Ora, o que 53 verificou dos papars dessas dnalicar as foi que a
junta não tinha base para preferir qualquer delias nos casos dos ma-
nicipios da Moja, Alineicirn, alantanarst e M Eleita duplicatas
f3itil5 ante as mus :nas inasas, nós mesmos loatie. Não podam :to de-
cidir quaes as veriaslairas pois todas estavam c inferi Ias pelos uses-
mos taballiaca e escrivães, a junta não as pedia apurar. Nem sliner
uma das sarias dessas authanticas era ragist rala na agioncoa postal
do proprio manicipio. To Liso foram no COrCei9 de Belém. El1100-
tanto, per carti Ião que juntamos, provamos mata miCSCs munleiplos
ha agencias pastaes rato talas i-stavain providas e fitticcionaddo no,
perlado de 30 de ,janeiro a 28 de fevereiro ultima:, dance° do quat
foi feita a expedição das authenticaz.

A junta, parianto, apurara arbitrariamatae ru ates casos, Nara.
rindo as authanticas que davam votarão unanime aos i.liplomados.

Os resultados dessas duplicatas que não mereceram a preferencia
da junta, nao favorecem ao contastante. Elia, tem, poram, interessa em
que lói-a da lei o da verdade apnravel não pravaleiai o criterio partia'
lata° da maioria da janta, avolumando a vai rção dos seus eorreli-
gionarios com elementos que por direito não podiam ser apuradas.

Os municipios do que estamos tratando, são iacos chronicós
frau les eLitoraes. Lá só impera o bico da patina . O chefe sair:acro:
nista de, um deites' (Ahneiritn), em discu,são pela imprensa A dirrz.
gindo-sa ao Dr. Lauro Sodré, declarou, sem ['abrira e sem pejo, q.i2,g,
não ba eleições verdadeiras no Brazd	 afilémativa essi
que pelo eseandalo se tornou celebre no Pari .

alaMda, por codseauinte o direito bem cama a justiça . e ay(jr.f,
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dade que taes duplicatas sejam totalmente desprezadas, sana e outra
série, descontando-se da votação dos diplomados. D uma uni as
seeçâo desses municipios, a 3° de Moia, o contastante Seva Miariam:a')
segura de que a eleiaao foi verdadeira, pois lhe fa: raia ul e mim
boletim accusando para elle 36 votos e 702 para o ur. riefassasso
Serpa. O Correio de Belé)n naVriou rsse iesulrado al..s o Etarlo d.)
"irá, orgão situacionista, pualicanda-o cani o de outra scaelo. alte-
rou-o, dando 236 votos a todos 03 sete dtplomados, um inan(l) •2G
votos ao Dr. Serpa e supprim;ndo por completo o voem.° do cucas
tê-stante.

Atacada essa publicação adulterada, o Estado reei incou-a, dando
tembem 30 votos ao Dr. Firmo Braga e restabelecendo os 702 do
Dr. Serpa e os 30 do contestanta. Veio, entretanto, a daplicata e
alterou do novo o resultado dia 3 a sução, como si houve.-ss- o intuito
de annullal-a por ter recallido a votação em um :ó diplemade e no
contestInte. Como se v são machitiações de frauda complasa Ia .

Nao passaremos a iiante sem assignalar ainda algumas e s . eam-
stancias das duplicatas preferidas pela junta em Altneirim, Mo acur.
gro o Macapá.

Em Almeirim, feitos os desemtos devidos, o tempo talada) que
cada eleitor gastou em votar foi de um minuto na I° sneeão; da nin
minuto e 22 segui) los, na 2°; de um minuto e dous scegundd s , lia 3'; de
um minuto e o to segundos, na 4° e de uru minuto e 38 seaausislcs
na 5°!

Em Montenegro a organização das mezas desattomicti tanto ás
prescripções da lei, que senlo cinco os membros da Commissão vo-
tantes e não poden.ro as listas conter mais de doas tiranas

'
 cala 1113-

sacio appareco com .50 votos e nem se fez sorteia para o llesampata
entre elites.

Ainda na l a sução serviram de ms;satios deus eleito esque a
ella não pertenciam.

E, para fechar, na i a sec,;ão votaram 172 eleitores e faltaram
só cinco; na 2° votaram la 7 e faltaram só seis !

Em altscapá tainbom foi ilegal a organização das mesas. Para a
l a secção foram votados sete cidadãos e declarados eleitos nove, não
se guardando a orlem legal entra os votados. Para as demais s.-
eaões apparecem là votas, quan to os votantes oram sete. E foram
declarados effect vos rs cinco mais votados e crionlciiires os outros.

Eis o que são essas duplicitas pre:ersdas pela .junta.
O caso de Anaiás é mais clamorosas-mesto 'Ilegal. Corno ambas as

series de authenticas haviam sido registradas fama do vazo e e:» 13.-
Vim, fez- se uma apuração por boletins apresentados paio cam dilato
Castel/o Branco e a requerimanto deste, como consta dos diplanas.
Mas occorre que esses boletins não diziam cs locaa,s qae asneei, -
iraram as sacções. de moda que nem esse criterin tinha a junta leira
a sua preferencia. E as eleiçõs a que se referem Lusa 1»leti is, fo-
ram todas fitas ante numas illegatmenta constatuidas, fazeiala
mezarios eleitores que não haviam si to eleitas oa o tinham sele para
secções diversas das em que serviram. Juntamos a lista de Les in-
trusos.

Tainbem juntamos um numero do Dia rio Official e:n que asi pu-
blicada a .esivisão do mtmicipio em secções e a designação das lotes
destas. Do cotejo delle com as actas da duplicata proferi Ia e (lias se a
que está de accórdo com os boletins do carabdato Castallo bramem,
se O, que a 3a , a 7°, a 9', a 10 1 , a 13° e a 15' tariam fun cionado
locaes diversos dos designados.

Va-se que uma eleição assim, feita em locares improprias e tola
com a participação de l'a Is . s mesarios, nem polia ser apincela isola •
damonte, nem ser preferida em caso de duplicada, como aj.

Quando na Junta se tratou do c.sso de Atuá, uni e se apresen-
tavam ouplicatas de tres secções, insistimos por que não se apelassem
ambas as ser les dessas tre s secções que não chegaramos a examinar
e que na discussão se diziam feitas palas mesas ss mesas e nos in ismos
locaes. Não catem leu a.ssica a Junta e apurou a semi 1 lát. i.ravel aos
diplomados. Sabemos, porem, agora que em Afila houve clisplicie.a
eleição de int-	

'
as appareeenolo no arellivo desta Camara duas(1CtLi,

da dita eleição. Essa eireurnstancia. que não p:mrinitte ajuizar qual
das duas series de tnesarios é a 'evadiria, si não é sufficiente para
que sem mais exame se despreze toda a eleição do mussicipie, pareca
de molde a impor a não apuração dos resultados das ires serões

duplicata, pois que ante duas series da mesas para essas sxy) s
eleitorado não se Oferecia melo bastante de eOulleC3r 01113 legal-
mente deveria dar Os seus suflragios.

Os dons casos mais graves de duplicatas são os de Quatipia Ú
Ponta de Pedras.

A situação naquelle municipio é especialis gima. O ima:1(10111e,
coronel Leandro Pilda iro, não foi realmnnto eleita para (isso cargo,
não obstante ter tido o apoio de alguns elementos opposicion,stas de
quem é actual adversarei. Sua eleição chegou a ter parecer amaina -
torio, mas por um accórdo politico foi aquelle intendente reconhe ;alo,
valendo isso coma uma compensação acs elementos cpposiciouisias
que o tinham apoiado.

, O intendente rompeu depois com esses elementos e procuras, fazer
partido seu. No seio da sua familia, uma (ias maiores e a mais im-
Vatante do mOnicipio, estabeleceu-se a discordia e uma hosiils lacte
Muito viva. Elle procur4 impedir que o i° suplente de juiz seccio.

trai preA lisse a organização das mesas, que queria unanimas. Nilo o
insep.miiiilo. fez a d a pactita p' 051 rindo dila a segunda organizaçãO

taializada apenas no livro. Duras procurou haver os livros eleitcraes.
Um sau gen! oaiá D legacia Fiscal pelil-os J tiaham silo remet-
tilas ao D sepalante stsccional de Quatipurn. O mesmo enviado fui ao
Correia reclinar 03 livras. Já tinham s d3 entregues á antoridado
(l(lstiTiata mi. Fores paio apoio otilmcul. o intendente conseguiu a de-
missão da iseanas ilo Correio. E o processo eleitoral foi marchando
ciii duphcita , não querendo o intendant3 se sujeitar a votar ante as
mosia legalmente eleitas sob a taasidencia d.) uiz. F rgi.:011 elaiçaLs
á parte.

Quiz ceifar CO- iificalos de registro da outra agencia local para
as suas antas mecisa, oxiguelo que a agente lhe ,fasse as registrados
para ser elle O p alados . . Não podai a agente aceeder a isso sara
quebra do s cm lvec o compromettimant ) da sua responsabilidade.
O i • itendente ctil;nm-a do si ter nega ia pura e simplesmente a eff3.
atuar o reeistra e o administra lor dos orrceos, plssivo instrutneasto
de todas as s-taraaões officiaes, dernittiu taruly m essa agente.

E as duplicatas do iatend nie, apaixonado, irascivel o violento,
foram sempre par ar á Junta cuia maioria ou q ,asi unan'midade do
corraagionario; s',113, oleiros ill'211NOS no insam crime dc lalsificação
eleitoral, peeferits as fie telas a r procesa) verdadeiro, apuranda o
que itã .) passava sia uma liaria da proputencia e d andada.

Sabedor de que as mesas fepe timClan docaunantos comproba-
tortos do CU in:mm MO lo s ".11 daver, o int•n 13111 •3 premam atgarls
eleitores para torça 1-os á daalaraçao iir que pti13 ,S0 tazer IVO
coe ra as et ea -es; verd tieiras. A licito'. tastednialt is, iaclwive
trn acuro e castras parentas S2.03, e com alias veia elo mesmo drpór
ene jtastiliec,a1a (pus fez requerer por tun dos can Hiatos dipaanados.
Ciranda parle da ima estamos narrando, cinsta dessa instficarã.) a
que procuramos assistis' coai procuração do ontra interessa Ie. Às-irri
a oaganszaaão das mesas ille2ici .nas pelo mesmo intandenta, a caça
aos live, s eksitora:)s pelo sou genro, o alliciamento das teslemanhas
em cujo namera cila se martas!, etc , era

Mas si an r isso pularam sar justificar( is as amprezas fraudu-
lentas por (slle ra iliza ias. Prava moi-o com juseficac, ão acima de todo
defeito que as eleições Meus, as que devia si e ch vem ser apura1as
são as guie foram f!It'IS iva as mesas ele'toraes sob a firas:derreia.
ria autoria In iis Imitiria. A; castras, as (prae nistam do mata) u sob
as, 333, 338, M.a, ;1'k2 e 314, são o pi omium'to dessa ft ande do inten-
dente. Pus listas r i ne as ;leo:lema:nu, se destacam os n o mes doS
cme i io ,m2s Isaac J	 Parais, hebraic	 Drciante a.abulantc,

.1 o a 21 :e revacuo art 1913; Angelico da Smizs Faria. pamense,
lasa'ador, falhei la a 15 da junho do 191a e Francisco de Mak-avos,
artista, par iseassa, Incida a 2 de julh r de 191a, ciss cujos ()lobos MN-.
bill133 eTt'dal. Ainda 53 VÕ presidindo t una secção e voa do,
nela e nal outra, — A ueusto Moreira da Silva, o ge ira (19 main-
deatc, portague3, não na f ts- alizauto, o qual aem ao numes é eleitor.
Juntam s certidão da que o sais nomc não monta da alistam mio. A
certi lã9 rafara se aos annos da 1903 a 191a, não incluiu lo o da 1913
em que Trã i haus . ° a/iscar/lauto elaitoral cio lautit . pcird, não exi-endo
o livro com oanani no arahivo dasta camara e nesu rum cartada •.
'nimbam datais efins , a o nome do eleitor João Fon° asa das Santas.
cuja assignatura foi falsifica ta e que (balara ter votatlo ante a mesa.
lesai da 1° seaão presidi la pelo cnaonel Cear da Andrade Pinheiro o
secretas iads i»r Macccel Baptista Vieira.

amando s s (pares) usar da rigoroso esarupulo na &cisar) do
um casa desL`s, 1 0,13r-;2-!na deixam' tle aparar anelais as s'.!ri.33
de ar'.as. tua> immin("t preferir a falsifinal feita pelo int andante
de Qiusiipura, Crua 1.• es Avais a Junta, tadsiticaçao rasa fi bas-
ear os seus afama t s at • 1103 tumidos.

Possta do Ia-alvas A caso semelhante a Quatipura. Alli sambaria
o inteatente não ira eleito, devendo o s ti logar a ima li da Con-
gresso Paraense, votada por uni accõrlo que partilhou a represanta-
ção municipal. E para formar o seu ia estiai° tem i acorrido á prerse-
aaiçan e iiola seis das quaes já 1` `tildtou sangroido co n flicto ettra.
inurie , , nula das ( i ttaci imputadat ao juiz sob:chuto togado que não
hesitou etn [roces-asa' por esse lacto os que forais] das victimas aggre-

Tem sido o Tribunal Superior de Jus' iça o amparo dos amigos do
commt stante nanual,e municipio, cobriudo--s varias saaes e arran-
canCIO-tS da calia pelo remedio do Itabeas-corpus, O rancor pui rd-
da i io di s situacimii-tas não reconhece (breiro iiis advursar los. Llles
ta-In de s excluidos de toda a acti.1 rade publica, como desde tango
tampa taern sida inhibides de funactonar no Concilio alas aipl mulo
toam maior ia da vogaies. Dessa exaltação exclusivista é que nasceu a
duplicata do el, ia-se coam melo de aiastar os opposicionissas do accesso
ás urnas. Com est :s esteva a maioria da Cm-imissão quo devia ele-
ger as mesas e com essa inaiom ia, presidindo-a, funceionaria o ia
suppl a nte do juiz si acionas.

O intendente e seus amigos não poderiam fazer mesas unanimes
sem que fizessem unia organizaçao á. parto, ou :listas simulassem-n'a,
pois a yes dado é qui sena só cagam anão da mesas houve em Ponta.
do Pedras, a. pia:sandia pala autoridade judiciaria e é dessa que exista
cópia leni no archivo da Camara e do Juizo Seccional do Pará. ()d-
it.& não appareceu smoão a 6 de março auto a Junta. Aptiradora e
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nas mãos de um dos membros desta em enveloppo rasgado e aborto,
embora com e:itero:o para o juiz.

Isso mostra que o apparecunento do ssa, acta f)i um recurso tardio
do intendente para calconestar a sul duplicata feita ante mesas ifics-
gitimas a cria a acta procurava dar foicão de sem dado. Pe rguntl-
se: — Porque ui e s se ,1octitir ,to r amei tido tão ta: de á pus &meia
da Junta e deixou di sol-o ao .1triur Secci , nal e a esta C Amara., corno
manda. a lei ? — E' 1ily:sive1 uconliec..c autlionticidacla nesse
documento o a tribuit. --the foc.,:i e valor para anullar a acta da erga-
nizacã ) das me :a existe:O) no arcitivo seccional e nesta camara,
rem itlide em tem p opport tiro e cimprovan to um acto real e vercla.-
doiro nresidi o por autoridade .ja liciarita deterinMatla pala lei?

t'á i.ó te eespotider allirmativamonte qtadm quizar ou precisar
jusr.i:1 ar es , a escanialosa fraude eleitotal que a duplicata do inten-
dente representa.

Nenhum drs ii s rio que fi guram o asitas aclas falsas consta da
acta da ot gatiizrIit que ria Camara existo, o em qae se mostra terem
(relacional' t ries organização os membros legitimos da COMIni3s3O
levisot a do thi s tammto da Ponta de Pedris em 191 .1 e cujos nomes
c distam da 3o:a da instaliação da mesma a 3 do janeiro, cuja cer-
tidão Pintam )3.

Semi lo, pois, grossei r a fraude as actas (pio no tnappa le3:11 OS
. 323, 328, 330 e 332, não é só o caso do não as apurar corno fez a

Juuta.
Darem ser apurados os votos (Talos auto as mrs Is legitimas e

con , t antes das acta; por estas firmadas, que são as de ris. 3-20, 327,
321 e 331. Acce . e•re que firam CSSrn S as r•- g istradas no correio de
Pon t a de Pe Iras e no pra so legal, eircutust alicia que, alhada ás de-
mais (pie temos indicalo, concorre poderes :Imante, decisivamente
para e n role .me o valor , a alichenliciladade tares docnincntes creio
altetativos de uma eleição verdadeira, conforme ás prescripções
da 1, i.

Ainda juntamos quatro .in s tiircações enularmente processadas O
jdlgatlas, provando a r ealidade d..s tleiçõcs constantes das ditas
atole:roi:as e que dias se etrectuararn nas quatro socções do muni-
cipio.

[to:dam-s ainda tratar das dmpliitataa de Bagre e Ooiras.
Da duplicata de Bagre a Junte preferiu e apurou urna serie de

audientteas 'adormente p e estarem de accôrda com boletins quo
possuiam os candidatos diploma to:. E o qe consta da acta geral da
apnrac, ão que a estes serve do diploma. Foi, como se vr",', o cri.erio
pai ri lado, o da conveuiencia, o que inspirou essa preferencia,
quan lo todas as constderações logaes deviam impõe a solução op.
posta.

Pela acta da organização das mesas, que o juiz thiha ena
's a que fizera vir, ca 'n.) to,las as outras, do arcItivo para

servir á decisào ,tos caso; do duplicatas, o noÀdonta verificou
que uma só Li de autlieutteas, as que tinham sido registra Ias
no correio de, Bagre., traziam assi2ttnatirtas d mesitrios cuja elokio
cont.iitvi da a..ta. Ante isso não terna haver dukida sobra as que
eram de ao rir, pois a penteia firma porematoriatnonto no
ar t. CO, n. II, a regra que á junta cabia ap;llic Ir. isto é, a da Pra-
ler veia ás eleiçõ. fitas perante as mesas legalmente nomeadas o
que a arta niustt . ava cotai s eram.

A Junta mais ti na vez pas,otr por cima da lei e decidia no eu-
Lida (11 interess.?, dia ,eu; vorreligionarids. Mas ao po ler verificador
incumbo Jeear tar a illozalitia Ite e a iniust , ça do procediineato da
junta, desprezan Ia os e suItados das actas rilegri i.nas, registradas
uSra do inunivimo e firmadas por supnüstos m .....sarios e man km lo
contar is votes das autb, 'nucas que esta do acenr.lo com a lei, as-
si gnad a por ntsati)s reibramte eleitos o registt alas em Bagre
(ris. 390, 40.1, •1d1 e 102 do inappa).

O iia so de °eiras a;rres nta u:á as,p teto interessante, O de
plica ta em Tia Inas sé, is do actas são Orna las petos inosm r s mo-
tsarios, l' rmi!!i1(1,) votação para os diplomados, arada que cru umas
ma • or lo qit.:. em i utras. Parece, mio os mesattios depois da terem
fabtica to as primotras actas acharam que tinha n lança :o uma
vocação muito molesta irra est n Ilos correi .2i ar aros que eram c ar-
d i da tus e, cai consequene , a, fizeram otite is censiitm- rio nestas uma
vota,: Ou maior, mais na ai baia dos ineritos dos Suiloaga lor.

A junta teve esorupulo emn prefarie entre as duas e por isso do-
eidiu não apurar as tres.

Essa dec são, porin, contraria á lei. O que houve em °eiras
arlo foi propriame ti duplicata de eleição, mas sim forg cação es-
can latos:), de actas com irrt sarios falsos. Em 031.ra3 não houve
duplicata de organiza .;ão de mesas e sim unia (mica constante da
:aéla ex . stindo no arehivo da Camara o de que juntainas coai Ião do
ea,rtnrio seccion.d..

Perante essas moras 53 fizeram as eleiçõs constantes
das arcas ns. 333, 305 o 37, em que foram sittfragados
(IS can lidatos dild runath.s e os opposiciontsta.s, seta to que aguei-
les com maioria sobra estes. São eleições com todos os caracte-
cisticos de legitimidade: que não devem sor desprezadas, sendo muito
dill'orentes das outras cuj ;s 3kriritario3 não são inesarios O só quii-L'
zoe= ar eanjar não urna s'r, mas logo (Inas unanimidades para os
pinmados. ciai as duas falsiticaVies que forgicaram.

Concluido o exame das duplicatas, de arcórdo com o que diss43
mos e provamos, deveremos indicar os resulta tos que foram apga'.'7;
dos nas (ima a Junta preeriu o que por direito não deveria ser eólia"-

para tiTeito algum. Temos assim:
••n••••n••••n	

A.

o

c.)
o

Anejás....

Almeiri:n..

Mo n t e ne•
gro 	

A g u á.
Seer,10) 	

Majá.0119. •

Macapá,.,.

Somma 	

72 1,272

720

276

78

702

GO8

1.461

1585

'276

89

110

601

1.101

585

276

89

410

604

3	 4,31

1.461

535

276

89

4

60:

5S'i

27u1

89

41 r.,

1.1131

276

89

41G

60i.

1.131

5S4

81

416

601

3.161

••n••n•n•n

3.6:10 3.101 2 461 3.431 3.461

Deduzi Irs esses resulta :os das võtai:cios que a Junta soonnou
para 03 candidatos, vemos mio estes ficam nen O ; , .idtinte numero dd
is .ffragios (não contalos os votos que 311u:ince:1ani como do Ju-
enty)

Poiro Chermont de Mira tia 	  17.733
.1ustinian ) Serpa 	  20. :37
Theotoldo da Brito 	  20.373
Passos de Nliran Ia 	  20.312
Castello Eirlfico 	 	 20.31f,
Barbosa Rodrignes 	  29.297
Pano Miraa Ia 	  20.237
lksannah de Oliveira 	  20.2:53
Firmo Braga 	 	 9.671

Os votos das eled:6es verdadeiras e que devem ser
entre as duplicatas de Oairas, Bagre, Poma do Pedras
dão o seguinte total:

Pedro Miranda, .... 	 	 6.802
Firmo Braga 	 	 572
J. Serpa. , 	 	 513
Theotonio de	 ito 	 	 4.82
Passos de Miranda. 	 	 531)
Barbosa flodrigues 	 .•	 3G3
Castollo Branco 	
11 : nto Miranda 	 	 41r;
llosannah da Oliveira 	 	 452

Addicionatiflo-se est.
resultado seguinte:
Pairo Mtrati Ia 	
Justiniano de Serpa 	
Til e)tonio de Brito 	 	 20.8!;1,
Passos de Miranda 	  20.8.12
Castello Br . neo 	  20 SI::
Ile.saton.h de 01 : -eira 	 20. 70::
Barbesa fludrigaes	   

0Bento Mitary l	   220. n.;1.3153
Para estes calcu l,cs tomamos por bas a c ritita g n feita pela,

Junta e constante (lis diplomas, contagem que aliás aia etá exacta.
o que retiremos.

Organização de mczas

A organização das mesas eleitoraes p +ecoe tei: silo das maiore3
preoccupacões do legislador, quando elaborou a ler ri. 1.209. O Dr.
Ilesa e Silva, principal autor dessa obra legi,l-tiva dissa no Senado:

« Declarei que para mim os pontos capiimic cri tffila re!orma dói;
toral são a organização das conomissõris que toilliana de pt ehurat ás
alistamentos e das mesas chamadas a pre.si li • s negoelos oleitorae.,

Penso que, da mesma tórina que na ort garozio,ao das colurnis:.0s.
alistactoras a preoccupa,:ão do legislad,r deve ser qnc i./rar a
mvlade, • evitar qual) possivel que as mesa g sejam compostas d'f'à
membros pertencentes todos a ama só parciattilade pahtica».

ce

r3

o
na

apuradas, de
O Quatipurá

votos aos rine acima c -nttainos, temos o.



• Deus eminentes membros do Senado, em parecer muito (emba-
tido, escreveram:	 .	 .

_« E' preciso no exame de qualquer eleição verificar, ardss
tudo, si as mesas foram legalmente organizadas, incorreada em
dado as eleições procedidas per ante mesas constitublas d rima° di-
verso do piescipto em lei (art. 116, (IX lei n.

E' aliás uma comminação rigorosa da cita ia lei a aleolsta nuei-
dade das elelçaes quando feitas ante mesas organizadas da maio
diverso do que a mesma lei prescreve.

Quando pensamos na cogitação exposta pelo Sr. Dr„Iloza e silva,
impõe-se-nos o contraste lastimavol entre alia e a que. dominou lio
Pará a organização das mesas para as.eleisõe.s de 30 de jan.:ir e. No
Para a preoccupação feia de fazer mesas unanimes para preparo Élitl‘e.
fações unanimas. >amue que os adeptos da situação no Inter isr ean
disponham da cumplicidade dos-sul-plantes do juiz seccional pira ar-
ranjar a unanimidade, recorriam ás erganizaçõss clandesii ia, imite
das duplicatas que só foram conhecidas co:n os appar (sai/re i nos de
authentieas divergentes, assi anadas por mcsarics differontss, som
que do archivo do juizo competente constassem duas amas de osga-
nização de mesas. Muitas vezes era a questão da orlem l •gal que esa
posta de parte, dispensando-se os processe; da lei para us ir da ar.
bitrio na discriminação de mesarios effectivos e supplentas. Casos
houve de usurpação da presi lencia da commissão organ smlora por
pessoas que até já tinham perdido a qualidade em que poderiam pre-
sidil-a, como em Baião.

A c l andestinidade na esc&ha de inesaries nota-sa, par c,xamplo,
em adazagão, onde funccionaram mesas cuja organização não con,ta
de parte alguma, quer do juizo seccional, quer do juizo seu substituta,
quer do archivo desta Camara.

Além das infracções dos preceitos legaes sobre o prosesso (Ia es-
colha dos mvsarios, casos houve lambem, como em Porto de M ,z, e:n
que funccionaram como membros da commissão (pie os dovia eleger,
pessoas que da mesma commissão não faziam parte.

Contra expressa disposição do artigo 65 da cit. lei, tomavam
parto nas mesas eleitoraes de outras secções e até se completavam
mesas com pessoas não eleitas, quando não tinham comparecido cinco
mesarios não obstante o texto imperativo do art. 73 da mes-
ma lei.	 •

Analysando as eleições dos diversos "municipios, indicamos todos
esses casos que são de nullidades. E juntamos documento comprai-
bativos do que nesse sentido allegamos.

O processo eleitoral
Nessa mesma analyse apontamos os vicies do pracesso eleitoral

que acarretam nallidades, taes como recusa de fiscal, e reentaids
fraudados que estão em discordancia com o numero tIo vc-
tantas.

Começaremos pelo municipio da capital, seguindo a ordem doses-
vada pela -Junta Apuradora.

Manicipio de Mera
foi renhido e disputaiissirno o pleito no municiplo da Capital.
A fiscalização que em geral ponde ser exercida em quasi todas

es secções não pormidie esconder a em pine proporção do não comei-
reciroento ás urnas que foi em media le 66	 .

Fui tamboril o municipio em que o pleito correu com mais rege-
laridade, não obstante alguns estratagemas postos em pratica pira
prejudicar a votação dos candidatos que não eram da chapa do Go-
verno, qual o da não reunião das mesas eleitor aes em semi-os ain
que notoriamente cites tinham maioria, como na 12' s2cã, cujas
eleitores notaram na 13°, na 33° cuja votação teve de sem dada na
32°, e na 34 e 353 em que os eleitores recorreram a 30° e 31".

Na 38° secção o fiscal do candidato Pedro Chermcnt de Miranda
não teve permissão para funccionar junto á mesa, não obstante es ! ri
lhe ter recebido o officio de nomeação que conservou, para com ello
procurar cobrir o sei abuso. Junta-se documentos que provam essa
illegalidadm, sendo portanto nula a eleição desta secção.

Nas secções 74° e 77a os resultados saa nulos, pois que não condoi,
nana o numero de votos recebidos e os que os votintes poliam dar.

Na 71? compareceram 95 eleitores o foram apurarias 97 cedula.s
para deputados, numero que excede os dos eleitores.

A mesa, no boletim que expn .ia ao fiscal cio contestante, enten-
deu explicar como cousa muito simples essa difforença, tlrzii to ter
ficado averiguado ser engano de deus eleitores que votaram com duas
chapas cada um para deputado. A explicação mostra qun a mesa
averiguou tarde e mal. Para evitar que algum eleitor queira frau-
dar a votação depositando na urna cedulas a mais ou que Hão sejam
as que a lei determina, o art. 72 da lei n. 1.209, estabeleceu para
um dos mesarios, designado pelo presidente da mesa no acto da iu-
stallaçâo desta, a funcçao de verificar a regulardade dos enoolueros
das cedulas.

Só com a negligencia desse mesario é possivcsl introduzir na urna
duas cedulas com o mesmo rotulo, resultando disso que a votação
seja fraudada.

E era no momento da votação que se deVeria descobrir a
sgsdaridade e impada-a de ã consumar- •

Abril de 1.015.

Como quer que seja. o resinado ficou inquinado de vicio que oa
alterou e poz em desucensio com a vcrdaie, fazendo accrescerem
votss ao numero pos=ivel.

. Na 7i' a mesa deixou de apurar uma cedula para Deputado, al-
terando assim o reeetado. Foi aro 51 cs que vetaram. Com a facul-
cale da accumulação esses eleitores dariam 324 votos. Entretanto
anonas foram apurados 318, havendo para menos uma differença de
seis, cera (3,persientes a uma cedula que desappareceu.

Em uma (1 iesiso em que as diffsre mas na votação total chegam a
ser de 14 votos apenas entre candidatos alcançados por contestações,
essas alterasõss n ia resultados são gravissimas.

Sobre a eleição da 3b° secção juntamos o 'meteste feito ante o ta.
baia° e urna justificação como documentos os. 1 e 2.

Município de Vi:ett
A elsição da P secção deste municipio é reina ante o e, 1° do

art. 116 da lei eleitoral. Nella a mesa se complotouemn uru deitar
de outra ssceãss , como consta da authentica.

Alem di-so, imita figuram votantes em numero de 65, soado mie
65 votos apeares:eu para senador, mas para deputados todos os sede
candidarcs gorei instas fi ramo distingui los com 59 votos, o que da só
pa , a enes nin total de 413 votos, quando o numero de votantes (65)
multiplicado por seis não podia dar produeto superior a 390. Mas a.
ess s 413 acescsamn sãs votos dados ao mi mlidato Polvo Chen-nota,
mijo nomn lei encartado nessa votação fraudulenta tão sómenta para
cohonestal-a cano tambem o foi o nome do Dr, Rogerio de Miranda.
coro um voto para serrador.

MUllicipio de Bragança
Neto municipio se apresenta urna authentica, cujo resultado i5

nullo.
As•bn na O' secção a mesa fui constituida com eleitores que a

ella nao pertenciam. Alam disso, t r ndo votado nessa secção 69 e/ei-
tcres, as lispas para deputados foram 67, Sn] constar que algum
eleitor (levariam s:r dous) tivesso deixado do votar para depu-
ta'soz.

Es , a3 67 chapas pela accumulação (67x6) iariran 402 votos.
Entretanto a smirna dos que a acta meeciona como me :MA Ias para
deputadts a de 6, correspondeado a 71 ce lulas, mais quatro do qiu
as recai:ides.

Trato-se, pis, de urna eleição cimii la nauta vicicea, em que a
mesa, illogilinene cons nina apurou votos que não receben o ainda
estabeleceu o tintura) e a ballyirlia no processo eleitoral, adinittiudo
a vetar 20 cicie:asa , que não eram dessa sscção, como diz a ac .3, sena
dizer a q ral psr termiam, smn justificar por qn3 (s admittia a votar
e sem ao meios terar em serrara lo os seus votos.

E a •el de assignaturas não está authentica la e r 5.9 tem O
termo de encerramento.

Man.'cipio dc Salinas
A eleisão des( a municipio é puramente fict .cia, simples figura-

ção dos ipts aili di;ooein das posmõ es officiaes e que forgivaram att-
thenticas para fantaziar um processo eleitoral que não se rea-
abem.

Todas as preeariações legaes re`erantes á organização das mamas
foram postas da pareci pelos orsanizadoros dessa fraude que nem aio

-paranci ms selaria ile, cousa semi]. Comi-te da acta da pretendida or-
ganiz mão dess iS mesas que estiveram [mesma is e votaram seis mem-
bros da C emnissso ravisce a do alistamento eleitoral e envés de doze
votos quinz3 foram verificaras e, o que é 11 - a , cinco dos cidadãos
assim \miados o eivaram dons votos c ala una e cinco tambem inn voto
cada um e aeonreami que os cinco que obtiveram dous votos cada
um foram considerados mesarlos effcctivos, por terem sido os 1,3 ,50 . 7°
e 9° na ordem da viração e os cinco que oleiveram rim vera foram
dados c..)1110 SlIppielltüS, por terem sido os 2°, 4°, 60 , 60 e 10 q n m melena
de sa

ce urna pilharia para provocar riso,mas assimconsta da acta,
is,taot.;

que juntamos por certidão.
AlSin disee uma i s secção sorriram de mesarios e votaram Fabio

Climerio da Silva e Itayinunda Luiz de Nazaroth, eleitores do outra
secção, regra o disposto no art. 66 da 1 1 ri. 1.260 do 15 de no-
vembro ila dli.

ha mesma rasam, os mesarios todos da 2' secção a ella nso por-
tenciam, scrrlo cianoses de mera.

Na 38 seção tambein runecionaram Manoel JoaS dos Po s, Gui-
'barna° Antonio Alaixo e Manoel Simacs Damasceno como tnesarios,
não sendo eleitores delia.

Na 4° sução está nas mesmas condiceões o mosario Miguel Liobe
da Silva.

Como se vis., são eleições que incorrem em mandado pelo prc.
ceito do § 1' do art. 116 da citada lei n. 1.269.

Mas as lisas do assignaturas das eleições em que, a espaços va-
riantas, se intuo:dam nomes evidentemente devidos á mesma perna
não deixam duvila alguma sobro a falsidade e a fraude de que silv.!,
giram as authmiticas desse municiplo de Salinas; que só por asem:.
nen moralidade poderiam deixar de ser desprezadas.
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ixanios te jontar certid:.o da acta da oram:Meu:3.o das mesas
torcitu existe cóaia no archivo da Camara.

nunicipio dc illurapanin
Nesta municipio, salvo a 5° secoão, o pleito correu regularirente,

tendo apenas havido um equivoco na copia antW.n.':ica, I aeta que da
a° sa.,,eça fsi ; etnettida á Junta Apuradora na capital do Estado do Pará.
Essa copia só mencionava 531S votos ao candidato Pedro Chermont do
Miranda, que obtivera, aliás, 36, segundo o boletim expedido ao seu
tateai. Na acta da apuração e segundo um precedente que na junta
já Ibra admittido, com a acquiescencia de todos os interessados, cujos
boletins estavam accórdes, sanou-se o equivoco, apurando-se a vota-
cito real que esse candidato obtivera. A esse respeito o candidato

Justiniano de Serpa declarou ante a junta, cooforme consta do
diploma, que, estando de accerdo o numero de votantes e o de votos
no boletim, concordava que por elle fosse feita a apuração, não ha-
vendo opposiçao entro o boletim e a authentica, mas um viável
engano fazil de ser desfeito polo calculo das votos em relação aos
votantes.

Sobre a 5' secção ha a observar que nela funccionou como
mesario o cidadão Syrnphronio Genesio Lustosa, que não foi eleito o
não consta da acta da organização das mesas. Portanto, nessa
ta secção a meta se constituiu com a infracção da lei, o que é motivo
expresso de nulidade.

A acta des.sa organização existe no archivo da Camara.
Aluizicipio de loarapé7assti

A eleieão da 31 secção deste municipio é fraudulenta, não é real,
como da propria acta se patenteia. pois que por cila o tempo medio
que ca Ia eleitor teria gasto em votar seria de uru minuto e trinta e
cinco segundos, o que é materialmente itupossivel, soado esse tempo
em absoluto insufil ierite para aquele fim.

Na 4° soocio, como diz a propria acta, votaram Jasó Pereira do
Nascimento e Francisca Lopes da Cunha Motta, que OCM oram fiscaes,
nem eram eleitoras da secção.

Do mesmo modo na 6° secção votaram Manool Nina Damasceno o
llermenegildo do Amaral, que não eram fiscaes nem eleitores dessa
sução.

Muni c ipio de Ourem
A eleição neste municipio que é um dos do peeueno eleitorado,

apresenta um resultado avultado em conse l uencia de terem sido dados
Corno mesarios apenas eleitores pertencentes ás fileiras do P. 11. cio P.,
pernittindo isso que o inotto corresse como em familia e désse o resul.
tado que bem se quiz. Occorre, porétn,utua eiecturistancia que annulla
esse trabalho. Toes me.sarios não foram eleitos e nem o podiam nas
coa tiçõss que a acta da organização das mesa, juntas, por certidão,
menciona. 03 'ituacionistas do Ourem dao essa organização como
Ieda ror quatro membros da cornmi-são rovoora do alistamento cru
um ó escr . ;tildo. Ora, os votos que podiam apparecer eram oito e
só oito nomes podiam s.'r votados.

Havia a eleeer 10 mosarios entre effoctivos e supplentes; por-
tanto em um -ó escratioio eles não podiam ser eleitos todos e muito
menos ter, votação que permitisse distinguir entre cites miam estava
no 1°, 3°, 5°, 7° e 0' togar o quem estava em 2' 40, 60, 80 e 10' togar,
de modo a caracterizar os que deviam ser effealvos e os que deviam
ser supplentes. Isso mostra que não houve, em verdade, organização
do mesas sinão no papel e ainda assim mil cone iO33 evidentes de tu-
fracção da lei, pois só arbitrarramonto os quatro membros da com-
missa.° com os Seus Oito Votos podiam reler 10 tnesarros colocou-
de-os em ordem de• votação par a classificai-os cru etrectivo3 e sup-
plentes.

O facto se explica pla circurnstancia do, sendo do sete o numero
do incolores daquella coimnissão cru Ourem, orno da acta se vé o
está, aliás, de accórtio com o art. 41 da lei eleitoral, apenas eram
situacionietas os quatro que fletiram come reunidos a 30 de dezembro
C que fizeram a bola obra, do que tratamos, isto é, 03 mesas una-
nimes como preparação da unanimidade na ideio°.

A lei, entretanto, fulmina de nula lade insailavel eleiçeicis que se
digam feitas ante mesas cuja oraatrização não i.bodecor ás presciap•
çOes expressas estabelecidos, corno é o caso das que passam por ter
funcionado em Ourem.

Existe no archivo da Camara essa acta.
• Município de Acará

A eleiotio neste monicipio é ardia como obra da frau le e do bico
da pensos, levada a effeito sem ao menos as apparencias do &asno-.
vanoia da lei, a começar pala organização das mesas, do cuja acta
juntamos certidão.

Do exame dessa acta Se verifica que ela dá nino tendo funce'o-
nado a 30 de dozembro, sob a presidencia-do 1° supplente do juiz fe-
deral, OS AlEAIBROS EPFECTIVOS dez commissão do alistamento eleitoral —
coronel Julião Pinheiro Lobo,capitão Ma.noel da Motta Cabrite, capitão,
Augusto Lima Pereira, capitão Manoel ViCürda :da alva Ivo, capitão
Caramujo Antonio Prego — O 5E114 1131EDIATOS EM VOTOS. Capitão L00,
nardo Pinheiro Lobo e tenente José Caudtdo Foro.

'61
C...11 a atd . la per-declararão expressa do presidente terem faltado',

com c: is a j:t . t.leada. per meir,s te olhei , s os :stuanim- rETECTIVOS
noel Guinam-1n , Moreira, doso Manoel Guilherme L frieira e Antonià
Chagas de Cliri , to n SEUS INIMEDIATOS EM VOTOS ADLO:.i0 José Torre
M ed J:. 1 uiLïm eives e Manoel da Silva Russo.

Dahi ttssio logo resulta que a pseudo comtnisaio da alistament
m	

e
eleitoral de Acará te SETE 1E.5113E,OS EFFECT1VOS	 Wien 11:MEDIATOS
VOTOS, ou selam cotado DOZE =aos, sem contar o presidente, que.
é autoridade judiciaria.

Ora, o art. 41 da lei n. 1.269, de 13 de novembro do 1901,com-
poz commissão de alistamento tão sómento quatro contribuintes
da receita publica escolhidos por sorteio e tres cidadãos eleitos por;
voto uninorninal peles membros do governo mutilem, I e seus inunda'
diatos em vetos em numero igual—, ou s ojam SETE MEMBROS. Do onde
sahiram e em que caracter figuram esses cisco nornici,vres En votos
,te que faz menção a acta e dos quacs dois são dados como tendo to-
mado parto na eleição das mesas ?

Note-se que a acta nem siquer fala da cominissilo de }ir-
mão; falta da commissão de alistament. eleitoral, o que per-
mittiria suppor que se trata ainda da cornrnissao que iniciou o
alistamento no municipio de Acará, no regimon da lei n. 1.269,
isto é, ora 1905, e consequentemente que nos nove anno3 decor-
ridos até • 1914, inclusive, ultimo da passada legislatura, não hoUVO
revisão do alistamento nesse municquo, o que é morava.

Mas, mesmo que se queira dizer que ainda se trata 'dessa
Conarnissão que fez o alistamento inicial depois daquolla lei -e que
essa Commussão se compõe de mais membros d ., quo a de simples
revisão em face do § 1° do art. 9 da citala lei, cabe fazer observar
que por esta. m Iti na disposição os supplentes dos cidadãos que o
Conselho Municipal devia eleger são deterininadamerito TRES O Da()
coco, corno a acta menciona. E devendo ser ape,nas tres esse4
supplentes não são os immccliatis em rolos aos tres luzis valado.;
e sim os 2G , 4° e 6°, na ordem da votação

Si, entretanto, se trata realmente da Commi ssao da Revisão,
nota-se que a acta não diz de que anuo é oba, embora pareça
que seria a da revisão do 1911, em falta de deciaraoão em con-
trario, por ser o que a lei determina.

E, si se pólo invocar que es Ires cidadãos que para ela são
eleitos devem ter supplentes, como os de que trata o citado
art. 9 § 1° da lei n. 1 2i13, claro é que, sem outra prescripção
para a eleição desses suplentes, ela só e p steria. Lizor nos
termos da parte final do § 1° do art. O dessa lei, observando-se
apenas o voto uninominal prescripto no art. 41 e a seiria cr supplen-
tes só poderiam Ser os 2°, I° e 6° na ordem da votação e não 0.5
immediatos em votos, em numero do cinco, le que falia a acta.

O que parece certo e que a Cornmissão a que se refere a acta
era composta dos membros do Conselho Alw;:icIpll. presididos pclo
supplento federal, e nao dos membros que a lei determina, sendo
por isso que furara cru primeiro lugar o coronel Jtiliao Pinheiro
Lobo, que é o intendente do municipio, corno dos diplomas cot-1st/,
sendo os outros Seis membros effectivos Os s:;13 da giro alli
se COM03 o Cons3.119 e sendo por essa eircornsrancia que 53 falia
em ININIEDIATOS MI VOTOS, que devem ser OS ELI:UI:a:1 i que não tive-
ram votação sun-leiam° para serem declarados vagaes e são stip-,
piente4 destes.

Soja, porém, COMO for, ó irrecusavel a ileeitiondado dessa
Commissão, em que entraram esse; i rnineitiVorr era r mo g, a que
em bypothase alguma a lei pormenor que delta fizoss.•rn parte, tendo
asárn. as mesas que figuram corno eleitas no Aca ra si le constituidas
de modo cuntrario ás preseripe,ao3 legaes, o que caso de nulidade
das eloições, corno especifica o § 1° do are. 116.

Mas não se limita a isso a ilegalidade di co otiluioão de toes
mesas. Si s . te tocam os que funccionaram na commesão, inclusive
esses taas immeiditos eni V003 de que a lei hão cogic:.ti, e devendo
cada uru votar em doas II,11133, (art. Gõ da ler mm. 1.2)O) os votou
não poriam exceder de 14 e, distribuslos polis 10 me-ai tos eflectivos
e supplentes a eleger (art. 63), necassariamento pelo menos seis dos',
votados não po lar iam ter obtoto mais do um voto podendo os outros
quatro reunir deus votos cala um. Psis, no obstante t s .-.e, não s(.) não
houve desempate algum, como, ain Ia mais, a comnii-:são achou.
meios arithinoticos do, com os 1-S votos que d e.veriani ter sido rece-
bidos, attribuir a 10 cidadãos votação que pormittto elassifical-os
em ordem descendente perfeita cio numero do votes, do modo a;
poder, SJIII o desempato, distinguir os que ficaram etn 1°, 3°, 5°, "i°
e 9' togares para declarai-c s mesaries cffectives e o , q .ae, ficaram cal
2°, 4°, 6°, 8° e 10° legares para (teci/vai-os supplentes1

Isto só com 1 .'k votos: é uru resultado que deveria reclamar, a
emplo do que se fez na junta apuradara, una roto de louvor á ari-.
thmetica dessa commiseão.

Município de Igartzpó-miu
Neste municiplo observa-se um facto que é caractcristico para

demonstrar a fraude posta .systernaticamente em pratica, Sempre rui.c.%
os ituacionistas se viram livres da fiscalização dos seus oppositores
o que nas localidades do interior não lhes era (Mieil conseguir, ji
por disporem dos edificios designados para séde das socçaies, esio '
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4A4P0 .S3 tornava iMpossivel á qllern não fossa ami go, j;`, tio fin lo; se T
;) 1119 tOltniãO daS MOUS O fazen;lo-so clandestinamonto :rafas da

eiçÕas fantasitcas, já por outros meios que não vale a pana
r.. O tacto que -desejamos assignalar é que, sempre .ete s aaracres

se tffintr ana não fiscalliadas, o quociente do votaçau é enartno e a
falta do emnparecitnento dos eleitores das secções respLa r i‘,ts urtiga
Çifras irrisorlas pela sua insignificancia.

Çrci Igarapé-miry não houve roalmente eleição sina . ) nas
I e Ga , sendo cs rcsultados que das outras ai)pareeent 100 r till.lito
fiClielos o arranjados clandestinamente fira do alearea do T o: o ;r
fiscalização. Nessas duas secções votaram respectivamehte 1,J1 ,_ Cd
eleitores, deixando de comparecer 00 o 158.

Nas eleições falsificadas pelas mesas das outras et;) , s, n •-te o', a
Votação subiu a 105, 128 e 80, como o não compaiacint ;ato da o :n e
se reduziu a 37, '73 e 17.

Nessas Ires secções não se reuniram as mesas e, roto ral ;too ás
tros, 3°,. 4$ O 5°, OS Iiscacs do candidato contestante fiz • r n t11, II 1111 

a, de justificação legalmente processada e . julgada, a prova da
Eleitores não situacionistas estiver am nos meses das secea.s

' depois da hora em que 03 trabalhos deviam começar e til !o .-O oan-
,	 .	 .
pa.recou um mesario, não tendo comparecido nenhum

Pela distancia era impossível a csses eleitores piorairai tio t ota
seeção a mais proxirna, para votar, ficando cites assim to i y a do ,10
eXeecicio do seu direito, emquanto a fraude forgicava ,..leHre; clan-
destinas.

Na i° secção aio ia se verifica a illegallidade de fuli.' ' I ,, ' ;`. e poria
naesario José Victorio Lucas, que para tal emoção ti ï,) I' e ol, te,
cómo se mostra pela acta da organização das mesas de tioo se .LIlia
Certidão. Assim, a mesa dessa . sccção nem ao meta s nato a ooala
constitinia do accôrdo com as prescripç nies da lei, o coar e mit i;„-) .13
nullidado de eleição, expresso no § 1° do art. 116, da lat ti. 1.n).

Município de Camela
E' um dos menos atrazados do Estado do Pará e O Ia in -,11':vel

vér até que ponto vai alli o descaso pelas presecipções .1;1 li (ela
teria eleitoral,eleitoral, como os documentos do plaito de 30 de jato r io) de-
monstram.

Na 4° seceão tolos os mesarics eram elTtorea de outra se ‘,;-; a
conforme se verifica. da acra.

Na V' secção occorre a mesma illegalidade, tambew comprova ia
pela acta.	 ,.

Na G° funceionou ainda, e votou como mesaiio, um el ;:tter e:a a-
nho á secção.

Na 73 lera eleito mesario Manoel Silveira Coelho e fna •ta a ;ai
Manoel Silveira Alves Coelho, sem que se possa sztor
nomes designam a mesma pessoa tu si são de parentas, i a, , i ;, 1 u oa
tardia o apoellido do — Alves — que o eleito não tem. L. .o,i ... , ia
Caso, estranho e mesmo incrivol que os membros da Cononi .: ao re-
visora do alistamento, que organizou as mesas, não sorearo;„;:a o
nome exacto e completo dos eleitores em quem votavam.

Na 8° votaram quatro mcsarios.que serviram como lacas SCill Vrr-
te.ncerem a essa seação.	 .

Na 0° ainda funecionaram como mesarios e vcearain deals ciai
tares estranhos á cila.

Na 10° estao no mesmo caso todos os mesarios qii, saryir.,ro,
acontecendo ainda que um deites apparece com o nom, , ta : li
Antrmio Nunes da Silva, tende sido votai() na organiaa.'et Á
mente Manoel Antonio Nunes.

Tambem na 11° serviu como mesario um c:dadao rei a ,oa fiz el :I-
ter de entra.

Na. • 12° °ocorreu o mesmo caso.
Na 14° foram tres os [Dosados que nella não eram ais: a.k .
Na 15° tambem Ires.
Na IP dotas, na 17° Wri e na 18° dcl13.
Tudo isto consta das actas respectivas, sendo dispensavel hl li •ai

.,ui os nomes de taes mesarios.
Com relação á 15° seeção foram lavrados em cart a lo dans pra-

testas, arrimando ambos que essa secção não funceionau O que Ia itaa
houve eleição. Esses protestos firam firmados por delires do o. li.
do P., um, o o outro por eleitores do P. R. F. — Fera da,sas ag-
gremiaçõos só pleiteava o contestante o t julga-seoso , aogasse c ao diretr . ) de
averbar de fieticia essa eleição. Todavia, apozar dos proprios oveli-
(latos do P. R. do P. terem ante a Junta Apuradora considot tido
p,olla essa eleição e obtido que dila não fosse apurada, pareci que os
protestos por si sós, sem outra prova, não autorizam a pedir tope o
poder verificador pronuncio tal nullidade.

Não é necessarto prolongar mais a analyse do pleito em eamar.1.
Si da 4° a 18° secções, de que vimes de tratar podem sor aeaai ta s. as
eleições da 13°,.i'ern embargo do3 protest is, e da 7'• reln ala a (hire-
rança. do nome entro a pessoa que serviu da mesaiio c a que foi
eleita, as demais, 1 8 , 4° a 12 e 14° a 18', são insanavelmente bulias

ai't.incorrerem na sancção do §. 1° do at. 110 da lei n. 1.21e), com-
binadO com' o art. 65 da mesma lei.

Em tempo. Ainda verificamos que o resultado da 14° secção está
em desaccôrdo • com o numero dos' votantes. Estes apparecem cano
tendo sido 128 e os seus votos para deputados deveriam ser.128x0,

Ou sejam 703. E q tretanto foran apuradcs 708, Mais 30 do (pio
podia ser.

lla no arAivo da Camara a acta da organização das mesas.
Municipio de ,Vocj tba

O oneara--) eln'toral em Mocajoba , é. lumÁltuar;o e fran.lub,nto;
doe le a renuu ição tias mesas. Os membros da commiss.lo. que a
fez, tle , rey ara H a perda do cargo de segundo supplente do juiz
sorri no, I para o cilada() capitão Theophilo Ottoni Pereira Franco,quo
SO 11pea s0or;11.1 como tal para presidir aquelle trabalho na. ausencia
do printene S . 1,p1M1t(11. A acta justttlea esse farto, que O typh,aa
ano iii ad mal intencionada, aliegando que ajiiclla 2 supplente
abanl . na 'a o nmnicipio, fóra commerciar em outro, etc., eic, e se
apre:mit ara cl eis de iniciada a eleição das mesas, querendo pre-
si 1i1-1. an a verdade O essa, nem a commissão tinha campe-
teteia pat a ,d'cretar argi, lia perda de funeções, que, si lóra dicútufa
prrt"!11('' li Jud ii ri. IleMautlaria, para ser In ()noticiada,
provas c , m..111.1. Tires e porteais, 'c-peitando-se o direito-de defesa o
cont:‘.0p! ca a • O proposito de não admittir o 2° sopplen l e para presidir
a ot serialerto da : me s as vinha de lenir, . Na Opor legal elle afixará
eivai d. en tr"« - ição (les numbrcs da commissão para se reunirem
no (lia :10 de de/embro.

0.in l e n teld , , chefe politico na municipio, e escr belo do districto
e o aa supplonla ,10 FOz seccirnal, ste ultimo de nome João L)tvid
Potrilho, t i no exerce cumulativamente o cargo de 1' suppl3nte do
juiz seb,ti lia tai p al(' nesta qualidade pia saliu a CO de Lovembro
a d visão do midd:dpio um secções, rasgaram a/ l ucile editai e a fixaram
rent o	 ri 2f-o;,p ente 1:von o lacto ao conhecimento ,lo Dr. juiz
secional, cole 1 ni; ieu ao 3° sepplente estranhando o procedimento
dele C111	 dirficuldades ao exara iria das !me ções do 2" sopplente
e pe uniu liii ra;:ui)es. A polui: a do Mcraji;ba ti a otwdo s de mer-
catd-o . e 1vc ii ju r 'ante, a sua 11 1C110t1 ne a contra o e» sucplente,
fazendo ou ri orando a el ição das mesas como h a in quizosem a par-
tieTtooto tia ajo 1,iide de rrocr, .radçr da II, nulrtica, soou meti .ionar
zela o" f,1:1 1 31	 la Vel.a1:à0 e OS vetos 0111i,.10A pelOS goto foi rim da,1;.s
(101r O ele	 ,1!7.:!,(10-r.e apeiras quo foram c. lloe ides em til o tal
legar no inalam la v. tição, Não cbstante se mostrarem tão legistas

ic-, ft.o ti C.11 . 20 de sop1lent3 do ju a seccional,	 s membros da.
cot:uni-s.-1n ts; e : qtrcerain de que a lei na permitto qua s-jam
mesi ri	 SC01).0 SillãO 01Citel'OS da mosma . E na 3' seCt:ão
func.aom u ou co ti como tal um ele tur . não alisti to na mesma .

A 4"	 ;ta se 1119;i1 1 a ter fim danado apenas no papel, p is a
net] da oeeaão ;lá para o inicio desta á Intenta 11 -( . 5 em uno :i. acta
da i -:a	 ,d1 uno-a diz (ore esta se insodrou. A installação do-
parei .1 , fOrmal . lados, ta s como a ver ifieação da quali lado do ma-
sarios das	 s3 apresentam, o lançamento da acta I c=[eettva, quo
inet ,•: 00 a O o a,„; dos mesaries c a ri prese:ilação do l;s'ae 	 u no
acto so ji0i2 dar, c é assienada pias masarics O p estes, —a eleição
do p1 10 • Lh fite, a de igna.çao de seco dado e de ver ifica.dores de Orados
e ce lulas.

or a, -rd se j ustifico ás 10 hei as, 1 lo O em absoluto fos-
sivel pua cun to !as i:'SSits formalidades a preencher a elcid tivesse
comet;ad ) ta ai!aen ás 10 boi as, á hora em que a mesa se installaVn.
Esta fia ri, 1111 ve ifica:-,ão de poleies, tem sempre pronuticiad a
nullidade d	 c oiçO s rujas actas arensam a simultaneidade da in-
stallação la naaot e do ialiaio da eleição.

Hanicipio de Baião
A ore lei ,.	 ) das masas insta manha:11)1) foi yo:Idilt. por um

ci lalão n-nt oitis priin su;y1 y ito li juiz s cci ut ti, pois
podil . a demo :ta dess causa, tend -) em soa substitui-Oro sela uainot lo
JosO Parido i atohai p y. acta çl..3 ti de novainbr., d.; 1214.

liiialia não o')atleaati ás prescripaõa3 logras. De freto,
tenda	 i.) oito 'a os incenlwos da colunksio quo votaram,
tora	 vci,; aj	 ree,:)in na acta, S; lo qcia q tati • 0 ei,la Lios c , bti-
Veratil C.Kid 11,11 n 101.13 votes e seis outros obtiveram tun voto ca
um. l're-; d5q11ll3s, ap3zar de terem dons ratos, e dons
apuras o de st .) Lao eu um voto, focaria considerados m3sario3 otntetivos,
dizendo a acta o;ta assina aconteceu por eitos e .ttarem collocados
em l, :t", u, 7" e 9° lo;ar ‘O's tia o'.aLun di. votarão 1 O oltinn dos
que obtiveram 1 eis votes C Os tras rest,ante; que alcançaram um
voto, f main d 3 darad)s supplemtes por estaratu collocados cru 2°,
4°, et', S'' e i) 1)gares em votação !

0 o in liado CeistelLy Branco, ante a junta apura lora, quiz
justificar a pre,d,lencia da cora nissão por apelle ex.-1° supplente,
allegault, c uno exista dos diplomas, que, tett k expi ,ado o traze
do eaa..eicio da varios supplentas na paoximidad a do plaito, foram
faitas nom 01 1 .:001 em sobstituição e guardadas na capital do Pará,
não 111,1,) ch-gado ao conhecim auto dos nom lados, do na )d) que
sarviram o's que estavam em ex;rcicio, (tintado mais o ITICS01 -3 can-
didato qu 3 11(10 isso fôaa, adrela prepara-lo para allegaçoes perante
a junta.

Essa justificado do candidato Castello Branco n5.) está no caso
da merecer nua N. :AU d3 lOtiV0r, cama o que S. S. propaz á masina
_junta par tar esta deixado de apurar unia avultada votação
gaita ante dada a um adversario seu, isto é, ao contestante.	 -
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Descamba para o terreno. pcssoal e descura o facto :concreto
em foco.

Tivemos então occasião de dizer que, si o caso descripto fosse
real, não se verificas a, todavia, na hypothese.

Ilealmene, o 1° supplente, cio que se trata, não foi substituido
porque tivesse eepirado O seu tampo dt3 oxercicio. E113 pediu
voluntariamante a sua demissão e seria. peior a menda que o
soneto Si, tendo findado o seu tempo elle contientasse a se attribuir
o a exercer a funcção.

Por outro lado o nosso prot e sto visava ind4erminadam3nte um
funcionar io que incompetentemente tomara parte na organização
das mesas e não a fui,ecionario novameata nomeado e. por ignorar a
nomeação, não tivessa mirrado em exercicio. Nulo ha paridade entro
oa dons casos e um no p.Sie servir para explicar o outro.

Relar'rno-nos a fun r cianario que, (como estamos mostrando agora
por rato caber fazedo p ide a junta apuradora) pedira demissão
e fôra demini to e s ib titui o a II de novembro. Um acto coa -
starem do Diorio OffUrai Ii Ropublica não se pôde guardar, seja em
urna capital sert ern que togar for, para quallnar liai que seja. E
provamos com a eNliihioelo do Diqrio 11llicint que o supplento do que
se trata, Mamei Dutra (la Pa i xão, foi a seu pedido exonerado por
acto de 11, publicada a 13 (te novembro do 19(1. , e na ine.snea data
fora nninoarlo aju ante do procurador da Republica no mesmo mu-
nicpie (1,3 Baião,

Pertanto, a 39 da dazambro a sua participação na organização
das ri1cS, prasrlindo-a para exclui,. o 2" SlIpphIlt.: e impedi-o de
fon .cionar, roi urna iiloe andado destinada a permiti ir e faoilitar
nino late (10 incem los au igos para ch agar aos resintadis unanimas
pret arados clamil .. stinameate. e as‘ignados depoLz, acuo) especial-
mono ino , tra na anuam tica da 1° saceãa a aosignatura do mesario

Patricin Monteiro. t. lia com tinta que se cl .2staca das (mina
assignAera a pela ia car

D .VC'T os	 notar qo e não se trata, ermo aliás Toga se va, de
uma eirmin . tenroa	 p,epara Ia para al.Céjaçào perante a janta.
Alcanc .i aoruni r lia	 , i a osim fosse.

Mas ('. iondmissivol que ;emoli° I° s.upplania., amigo do candi-
dato isteU Banco, Ctives-e prestado a una maneio C011tt'a

"	 csce que !,)	 t.4 pa . lilos de (lemissa) e propcstas da linmeação

nie,rero os a Ne ri ruim eram encaminhados por iutermedio .to dito
can ficho, miando ainda não era membro do P. B. do P., cabotado-
lhe, poio :oito, reemosablidado, em qualquer manejo que no caso
fesso edre.fe preparado.

11,!nicipio do Soare
Ante a junta nieiradora protestamos contra a validade das

elei.iks lis ', O' a ao se ', j-n 29 des l e munio lpi e resarvando-nos para
-aula o e,..1 1 v(oilleador pr var o allegado. E' muito simples o caso,
que é reed , 10 nor e '; prosei dile: sição da lei.

Na	 .cloaaeani quatro mesarios dos eleitos e serviu
de quinto o ii :ter Areeiro Vaz Comes Claves, que, aliás, havia
sido elite	 i	 ,Ia	 secoão,	 justauata sueposição,
devia ser alistado

Na 2, secou tam bcon funcciooaram quatro mesarios efeitos, com-
pletando o Itunfro de ( • inco o eleitor Ciaseariro Baotista da Silva,que,
naturalmente como ele-ti' alam io na 1° s•-ceão,fora eleito suppieute
de rriosario para a !moina I° sou:ão.

Na 4' seocae cunham cemplotaram a mesa com o eleitor M:inoel
Marinho de V:k,co . e It, qoe raro fóra

iroandeeer e cli 1., teimem do municiem, ante a junta apura -
dora di que eu a II embro, expli ou guie só lançara mão uless rn io
por não ter eu campai ocido to los os mosarios o para completar-lhes o
'minore

• Oro o que a lei exories , a incida estro na é que, mran lo não com-
parecerem cinco incetrios, 21 ,70 !Vil:Vil ciirção paragrapho rude° do
art. '73 da lei ri. i

Lego, o que a ppa r cii como feito nas i a, 2° e 4.a Se 'eaes de Soure
radio anta a lei o nao polia ser feito„ks mesas não podiam ser

completadas com alement, n s estranhos a elas, mesmo que tossrin ma-
aarios effocovos ou Filamento-m de entras 	 S ruiu lo em tenras
para que oao leram eU33 não passam de estranhos a cilas e
não podiam ser aprovai;a Ias para cana [alotar o numero do na:.sarios,
suppriulo a falta aos que não compareceram.

.11anicipio cid Maanti
Na 1 8 sareao drste uurruii 11)10 O tu sineiro de vetos 1110 C, re,:,,sponde

ao dos que podiam dar os votantes.

Manicipio de Portei
Este é um tios vamos' municipios do Pará onde nunca as eleições

/Ião feitas, sendo apenas figuradas em livros, papeis e pubricaçõas,
já tendo Os p'diticant. ; dessa circumscrimão paraonso perdido a
imçâo até das. appareuciaa legues, agiu to na realização das fran les
Som ao menos pracurar saber o que a lei Manda observar neste ou
eaquelle caso.
• As eleições slo nompostas pahs modelos das instracccies que na
epoca dos ¡aleitas elaitoraes são distribuidas e que passam para os

livros caiu o preenchimanto . dos claros deixados para nomes, forage
lccaes e numeres.

Os alistamen,os teem o mesmo cunho ficticio e fraudulento, senrão
impossivel adorar quem seja realmente eleitor, a não ser pelo non&
de titulos que suo distribuídos a quem Se quer fazer passar mie
tal. E' assim que pela art. 46 da lei n. 1.239 é imposta á com-
missão revisora do alistamento a obrigação de enviar copias do trae.
bailio feito, entre outros, ao Juizo seccional. Do alistamenio de Portei
nada consta em cartorio, de moio que não se pódo dizer que tivesee
havido commissão revisora e revisa° do a Estamento alli em 014 (y.
certidão que juntamos por documento).

Não obstante isso, sempre appareceu urna acta de eleição de
mesas feita por Ires cida lulas apenas, que te dizem membros da junta
de alistamento eleitoral o que votaram de uma só vez para a compo-
sieão das mesas das quatro secções do munmipio, som discriminação
alguma que fizesse saber para que secção se votava.

Ilefara a acta que ás 14 horas (Portei, corno se vé, observa a
designação ou nomeação rnolerna das horas), não havendo officios
do nomeação da die. arios, a janta procedeu á eleição votando cada
um dos seus membros em dons nomes. Segue-so urna enfiada do
quarenta nomes que apenas são separados pelos votos, sendo que
raros são os que figuram com dons votos, tendo a grande maioria
um voto. Após o 40' nome diz a acta que foram declarados eleitos tiles
e taes e cidadãos (cinca) mesarios effecticos por serem os 1°, 30, 5°, 70
o 0 dentre os mais votados, &guindo se como supplentes eleitos outros
cinco nomes por serem os 20, 4 . , 6°, 8° e 100—tambem dentre os mais
• talos (sio). E desta mesma fórma são declarados mesarios effoa
ativos e supplentes para as qua t ro secções, tirados com aquede mesmo
evitaria de uma supposta alternação ria ordem dos votos, d'entre o
acervo dos 40 votados como já dissemos.

E' simplesmento inqualiticavel isso que deixamol damripto e que
comprovamos com cartidão da acta. ilaptigna acreditar na enormi-
dade do . so ludibrio á lei e é imposz ivel tomar a sario eleições que Se
dizem feitas ante taes mesas e que reclamam o vigor da applicaçae
do preceito do § 1° do art. 116 da lei eleitoral.

Manicipio de S. Sebastião da Boa Vista
A eleição deste municipio provocou as iras d 3 una s caiadidato

adversos ao centastante porpm foi UM dos que maior mimar° do
rum firazios deram a este. Arrastando a junta apuradora, por força da
obediencia partadaria, a um clamoroso excesso da attribuiçõas, elle
a fez daisar de apurar as authenticas d'esse municipio, todas raves-
edas d,us solernnioades legaes intriasecas o extrinseeas, a pretoxia de
Ser publico e nOtOri0 gim lá. não houvera eleição, o que disse constai-
da dous protestos, um dos quaes de um fiscal do candidato Dr, Firinà
Braga.

A junta, com esse procedimento, usurpoa attribuiçõe; do poder
verificador e, como o fiscal do contestante tivesse protestado contra
essa iilagalida lo; o aludido candidato, que é o Dr. Boiou. Gastai()
Branco, vibrara lo de rancor parti lado satisfeito , propoz á junta (pio
na acra fosse lançado um voto de louvor a cila mesmo polo gesto
heroico que acabava de praticar recusando apurar as elei õas 1

Esta incidentoé caracteristico para attestar o espirito que pra-
fodi ti ao; trabalho; da junta do Pará. Centra a tua c.a:beato:leia dc•
frei :a e limitada, á qual, mesmo quando é dado decidir, é fixada á
voara intransoonivot que deve guiar a decisao, COM.) é no caso das
duplicatas, a juta, pela voz do seu tecido . , chagou a .so proclamar
soberana na apreciação das authenticas que a lei subtnetteu para
simplesmente á sua contagem.

Armelle oxtratiho reauerimento do voto de louvor foi, dormis do
muita rebitancia. retira lo pelo seu autor, a instantes ponderações
dos [ir s. Serpa e Mac-Doo/ali, fiscaes dos trabalhos e não fosso a
insi:tancia resoluta do 'iscai do contestante, nenhum traço teria
fica lo, nas acras da junta, daquelle moliumental voto do louvor,
prombs que os arbitrai loa aparadores deviam conferir ao seu prei-
pr.° desprezo pela lei e pelos direitos alheios.

O que é inquestionavel e não pó lo sofrear contestação séria, é
que as elehals de S. Sebastião são inatacaveis. Contra elas levan-
tou-se a machinação partilaria mas sem chegar a prova alguma,
não passando de protesto, um dos Mini talsamento atta ibuido
a um fiscal do candidato Dr. Firmo Braga e rainClido á Folha 1.1:à
Norte, que disso deu noticia. Entretanto, interpallado na junta pelo
candidato Castello Branco, le Dr. Souza Castro, fiscal do Dr. Firine
Braga, não hesitou em declarar que nenhum documento recebera (Là
tal protesto!

O conte.:tanto não pada senão una acto de estricta justiça, rocia-
mando que lhe sejam contados os votos que lhe foram dados em SãO
Sebastião da Boa Vista o que a intolarancia partidaria não
apurou. As justificações ,juntas, legalmente processadas e julgadas,
comprovam a injustiça dessa não apuração.

Trata-se do 1.278 votos, dados por 213 eleitores, numero que não
poda parecer excessivo para una ¡anunciei°. E convem dizer que, divi-
dindo -se este em tres secções, em uma delias, a terceira, a chapa do
contestanto só foi ,euffragada por 57 eleitores e a chapa governista o
f)i por Ga. A proporção daquella para esta, nas ntltn,3 WISQSt f01
74 contra 119 e de 82 contra 49 eleitores. 	

.
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Município da Gurupá
Examinando -se a authontica da 31 sacaão, va s e que os rinmes

doe -Ires mtimos mesarios são assignados p°i . unia só peoem, a eal
mesma a lotara do todos tres. À deka, começou is to lamas e araeou
ás 4 tendo votado 1:1 eleitores. Tendo o processo da elieom durielo
seis horas, dedo se deve descontar o tempo oece-sa dt--paaa a v ari-
ficação do numero dos eleitores que daixar am de compaiamer —para
ser lavrado o termo de encerramento da chamada o assiena lo paios
mmearios e fiscaes. —par t ser aberta a urna, tiradas as ce idas, coa-
tada e annunciado o numero delias, iimaea ias paios retidos,
recolhidas novamente á urna e depois apuradas, -- para sarem
enchidos e • rubricados por mesarios os boletins, primeiro e segunda,
que a lei manda dar aos interessados. Para todos e-les servi-
COS não será de mais o tempo de hora e meia. Dealuziada elle

seis horas restam quatro e maia horas ou sei mi 270 se-
gundos que os va eleitores teriam casto para votar, cabendo
Ool miou o e 49 segundos a cada eleitor. Pondere-se, o que o
eleitor f: z e as farmalidades a preencher, ver se-ha que nem
com o deb.m desse tempo um eleitor que escreva regoon meia: se
terá desembaraçado Ca sua tarefa. Chamado, elle penetra fio re-
cinto, exhilm o seu titulo, que é exambiado, embora rapidament
assigna o seu nome ires vezes.isto é, no livro e nas duas listas avias
destinadas ao Senado e á Ca.mara, e só depois é que apresenta aos
.nriesarios as suas cedidas e as deposita ná urna, deixando então o
logar a outro.

Tudo istr os eleitores de Gorupá, na 3 1 secção, faziam em
em minuto e49 segundos cada um!

E.' materialmente impossivel, o que mostra que a clio não
verdadeira, foi forgicada, dando-se a votação de 10 eleitores aos
opposimoni atas para salvar as apparencias.

A mesma ebservacato cabo com relação á 5 a seeçãã onde cada
eleitor gastou apenas l' o 48".

Na68 secção os mesurais não pertenciam á secção, o que tambain
se dou na 5'.

Na 81 votaram 136 eleitores da secção e só faltaram nova!
O tempo para cada eleitor vi ter foi de 1' e 5".

Faltando das eleições em geral, a sua nullidade se patenteia
pela bleguirnidade da c , mmissão que organizou as mesas, da qual
fizeram parte Joviniano Nela da Costa, Julio Pires da Cruz, Insto
Gomes do Amaral, José Libando de Souza Pará • e Senão Pernani.s
de Almeida.

Juntamos certidão da acta da organização das mesas e car-
tidão da acta da organização da cammissào revisora ,io alistam -into
de Garapa em 1914 Do confronto delias se verifica que alumies
cinco cidadãos não são membros da dita commis s ão e firam iibuiva-
mente dados corno tal por só terem com p arecido tras membroslo-

Município do Porto de Moz
As moas foram organizadas do modo contrario no prescrinto

pela lei; as da commu“ão que as orp!,izeu ou figura corro uoide
organizada, composta dell pessoas,so uma, a do nome Jacob Saraea,
eia realineate membro da commissao ravisora. 0.3 oura; daa oao" o
eram, foram intrusos, como se mostra do cotaijo das duas cmtitõ2s
que exilamos.

As authenticas furam trazidas á junta no seguia° dia ad s tra-
balhos não tendo vindo pelo Correio.

Município de Altainíra
190 exame das listes de aslgnaturaN se verifica que as ele'cO: , s t1,3

Altana( a são simuladas, sendo ab punho de p)ueas pasmas aS
gnaturas que se orem do 250 eleitores.

Verifica-se que tia 1 1 secaão votar ato 1,11. dadoras, faltando
apenas 17, e na 2 oa109 de que, lia se compú,), votaram todos saio
falta de um só. Em uma ro_tiao cie puputa(:ã.n nen nada tio tIased , m-
taria, code os homens se substituem constantomeute, rins partindo e
oLtrs chegando, nas omillações da exploração da borracha, onda
febres' e mesmo os crimes (ás vezes vertia loiras caiiiiicitia-; com) uma
que, lia pouco viatimon 22 pessoa-) devastam as vida s , a iucrivel que
só enham sido pi) amidos e que ó se venham camservado fixvs em
Altamira (Alto Xingi) c s eleitores do P. R. P. !

• Todavia, asim amantes da fixidez ao solo de Allamira, esses
eleitores toem motilidade electrica.

O tempo inO do que cada um gastoo para votar na 1e1 sacai°
foi de 31 segun los e de 33 na 3'

Não ha como Oe2ar, ante as provas que das procrias actas resul-
tam, que os resultados' que estas apreseatam são fraudulentos, são
abaolutarnente falsos.

Prainha
Funcelonaram na organizaça das mesas pessoas que não faziam

parte da cammissão revisora do alistamento, tare como Arthur Pin-
garilho, Durval Pruheiro., SylVIO Hib3irO, Victoritno Sermão de Mi-
randa e lloracio Esteve de Carvalho Pires

Juntamos certidão da acta da organisação das mesas e da com-
it1:29ãO revisora do ultimo alistamento.

31 , chiuinio dc Ai. Mirai'

A ol-:;.'"v) da 3 1 secção não é verdadeira, a votação que nen SC
fletira a len Vsulta te de pura trotil° para favorecer dor:comi- •
nados calmai:Lio:, s di chapa completa do P. D. do P. — Sendo a:
unhei ees.ão te, _v alipar ece e uno não fiscalizada, sinao por esses cari-
ilididos e roia niat:ão manime para enes, ieda são dados como'
votan te lia reitores, faltando apenas 27, quando na 1 a secção, vo-,
tarefo 9ó, faltaram lOi ; na 2 1 , votando 89 faltaram 121 ; na V0-
tando 100, falaram 10!, e na 5 a , votanlo 57, faltaram 112. E o tempo.
medio que cada eleitor gastou para votar foi apenas dá 1' e 16",
que é naveriilmento insullici2nte. Trata-se, pois, do uma eleição",
falsa, forjada pula fraude, CY130, especialmente, esta ultima circum-
stancia que apontamos, prova do modo cabal. Em um minuto o dez-
estes seenn los não é possivel satisfazer talavas formalidades de que
é c.mcado o exercício do 'voto, 1‘)..irclusive astres assignaturas.

Na 5' sacão inflacionaram como mesarios e votaram eleitores de
outra seeça c. amo da acta corista. A constituição da mesa per esse
modo h& inge a disposições legaes. A lei quer que a mesa de UTria.';
secção seia composta saimento com eleitores da mesma seeção o não;
per mitts que eleitores de uma votem em outra secção no ca so de serem .
Ilscaes ou no caso de ser uma secção a mais proxima de outra em que !
a cleição não se realizou. A mesa da 51 secção Se constituiu e fuuccio
nau corara essas prescripeões, verificando-se por isso a nullidade do
§ 1 , do art. ílti da lei eleitoral.

Município de Monte Alcorc
A organ'reação das mesas não se fez do accório com a lei. Sendo

de cinco o numero dos membros da comnnesão revisora que nella
tomaram parte, cada um dos gimes devia votar em dous nomes,e
para eleição de cada mosa, apparecoram c,22 votos, isto é, mais 12 do'i•1
que podiam ser, mostrando isso que tal organização não foi realmento
feita.

E na 3a serio ainda a mesa se constituiu fazendo parte della O 1
votando um e (mor de outra sução.

Na é" wctuio serviram como mesarios cinco cidadãos que eaJia.
não são alistados.

:lunicipio de Santarém
Tem se assignalalo ultimaamento pelos promessas de fi andes O

vicie nelas.
Na formação da passada Camara, as eleições de Santarém foram

annulladas. Na ultima eleição municipal houve desordens, tropelias,
impedimento a emitoras, cai torios fechados para não serem tomados
protestos, Produzindo isso graniu escaldara de movo a obrigar o
Govarnader. ante reclamações telegraphicas de interessados, a dar
providencias para que Os tabelliaes tomassem os protestos. No pleito
de que ora tratamos, fez-se a eleição clan testinamente, estando
fechadas as seecias, do modo que foi ssival aos ana'aims do con-
testanto eximmer In o direito to voto. E õ um facto ina, ,gavel que mn
Santar na esses itmigos se disLingivnu Nila sua combatividade e pela
inquebrantavel reststencia é compressão do intendente, do que teem
resultado ineelaatos varies e repara tos, constantemeato noticiados
polr imprensa, inclusive o assalto á casa do collectoe federal, que é
uni desses ;toner 5 ao contestando.

os resulte Is unanimes que apresentam as anthenticas de San-
tarém, a s sim remitantes do eleições falsos, são tantocm nonas pela
orgaidzação itleaal das mesas. Nada tomaram parte mernhros idegi-
tunoo quaes os contribuintes do iinp isto predial e rural (no Pará
ain ia não vieira uni) )st) rural!), que não foram smicados C sina
pro .1a2n,:cLs 1 iot juiz de direito ante listas fornecidas não polo ,
lector ou agem ita lima 1, coiln)quer a lei n. 1.20, mas pelo intendente.

Este prz é o mesmo atm justificou a ausencia dos tabeldaes, que
não foram encontrados para tomar protestos, por se ter realizado a
(Mação (manicipa,) no dia de Nu-sa Nenhora Conceição, o que, se-
earodo euo, amor.zava o lcciaamento :os cartorios

Juniamcs certidão .da acta da organização da commissão qne •
elegeu as m3zaS de onde se verificam as illagalidades quo vimos de •
apontar .

ainda provamos com outra certidão que em Santarém se pro.
cedeu duas vez ,sí diviet .) do amiudei() em secções e a designação
de °nos para estas. Uma vez foi ali) dia fevereiro de 1914, sob a pra-
sido-rem do juiz do direito, constando do livro de actas da revisão do
alistam, nto 1)ciivo de fls. 12 a 19; a segunda vez foi a 27 do.
novembro, sab a presidenem da um juiz interino, constando do mesmo,
livro a acra, log.) em seeui la áquelia primeira lançada de fls. 19 a
20, sem que ao menos della se apure o motivo dessa segunda divisão
de secções eteitoraes ia designação de loteies.

Mu ¡japi() dc Olndos
um dos monieirios paraenses em que mais frisantemente

fraude se mostra exerci ia
'Duas secções ( 1 8 e 2') deviam funccionar na cidade, séde

.cipal.	 •
A segunda não funccionou porque os mesarios não compare- r,

ceram ao res pectivo local para organizar a mesa. Foram, entretanto, j
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.viat ,ar na I', corno salientou um protesto trairscripto na acta desta
ecção.

Pois apezar de votarem na 1° secção os eleitores desta e os da
2°, o compa.reciment o não pa ssou de 43 contados os da ambas. Isto

•na ,.séda do municipia, fia cidade, no centro iIa maior população e
' para onde são mais ficais todas as communicaeões. Não mais de 43
ovotantas em duas secções, inclusive os ficaes do doas candidatos
•opposicionistas.
• Sahindo-se da cidade, a feição do p'eito muda completamente e
-ae actas .attoatani tamanho entluisiasim• eloitoral que bem faria jus a
im voto de louvor. E' assim que logo na 3' sução compareceram 174

eleitores, faltando apenas 12, digo. compareceram 156 eleitores,
.Taltando apenas 22; na 4°, 174, faltando só 12; na 5°, 167

'
 faltando la.

Como se vê. nestas tres sacies o não comparecimento total foi só-
mente de 48 eleitores, pouco mais do que o comparecimento nas duas

;secções da séde, que não foi ;Véu] de 43. Essa fantastica proporção
de votantes .já indioa eleieões tantasticas, em que o bico de palma
.figurou aquede numero (43 eleitoras da mesma forma que podia ti-

tirar a totalidade, como se faz em alguns outros Jogares no E.tado.
Mas a fraude dessa figuração tem a soa prova materiat nas proprias
actas.

Destas, realmente, se apura que o tempo medio gasto por cada
eleitor para votar foi o seguinte: na 3° secção-57 minutos apenas,
na 4°—um minuto o doze segue los, na i um minuto e 36 segundos.
E' disoonsavel in s istir sobre a evidente, insufficiancia desse tempo,
attendendo-sa espacialmente a que n.o é crivei que a gente do
interior de Obidos s da toda perita e rapala no escrexer.

lamos esqueceria° «te tratar da ha soccão que está no mesmo caco
das tres ultimas. 150 eleitoras são dados como presentes, faltando
:apenas 13.

Tempo na, dio para cada eleitor—um minuto e 19 segundos.
As eleiçoes de Obidos são tambein eivadas de nuliidade

de caracter gera, qual a da inallezalidade da organização das mesas,
-que foi feita duas vezes, prevalecendo a segunda.

Infelizmente não nos foi possivei obter documanto da primeira,
não obstante existirem ceonalõas delia, a que laz referencia o pri-
meiro protesto constante da acta da te secçã r. Essa segunda organi-
zação pronic-se 2 hoStdi 'ides contra o intendente, toreolte Ca p ita lé
Coutinho, o mosmo que o candidato Ca-tello Branco fez expulsar da
junta apuradora e que a alia voltou por força do garantias judi-

Mas da acta segunda, a que ficou prevalehendo, se verifica que
funccionaram o votaram apenas quatro membros da commissão, que
com a chapa binorninal só poliam dar oito votos e, entre!anto, elege-
ram de urna vez, sem segundo eserutinio, os dez mesarios effectivos

-é' e upplentes de cada s ri o, distinguindo-os nestas duas categorias
sem menção dos votos que obtiveram, sem indicaçao do legar eu que
cada um ficou na orlem da votação e sam que fosse ntcessario siquer
••algum detieonpate.

Municipio de nruly

E' o de mai s recanto creação no Estado.
Desdo muitos annos extincto o annexado n seu territnrio ao de

tbidoc, foi restaurado por lei ti. 1 20:3, de 8 de março de 1913, ruas
só a 17 de novembro s eamiote o goveamn deu providencias para a sua
organização, mar caiado para 1 março le 1914 a eleição do intendente
e vo gaes que deviam ex• . rcer a sua administração e lagslar paia as
suas necessidaclos

Para que se pudesse effectuar essa eleição o Governador mandou
alue se fizesse um alistamento provisora), lixando-lhe regras, das
quaes algumas precisam de ser lembradas aaora, publicando-as em
fórma de instrucções qoe acompanharam o decreto n. 3.031, da data
referida, 17 de novembro de 1913.

O presidente da Com missão Municipal, nomeada para dirigir o mu-
nicipio até a posse. intendente e vogaes, devia, logo que tivesse co-
rihecirnento d •sse decreto, eedir ás autorilades tu doiar ias e policiaes
do territi rio municipal ou ás pessoas mais qualifi,oidas do mesmo listas
contendo nomes de cidadãos em c• nileaka de serem eleitores De posse
dessas listas o presidente ri uniria a comnoissão e durante o p?riodo
de 30 dias faria com cila o alistamonto provisorio, alistando não só
os que o requeressem, reunindo s reqnistOs legans, mas tainhem por
conhecimento proprio e indep:mdente de requerimento a luciles que
cila achasse em condições, cabendo dessa alistamento recurso para o
juiz de direito.

Como se vê, a constituição desaso eleitorado provisora° nada tem
de commum Com o alistamento federil, sujeito a disposições mulo)
diversas, entre cilas a que incleclinavelmente ex'ge previu requeri-
mento do alistando com provas do aptidão.

Assim, vigorando esse alisamento r•rovisorin, foi feita a leição
de intendente o vogae s a 1 do março de 1914. Pootarita, só em janei-
ro deste atino, na época mareada pela Ie n. 1.2e9, j»dia ler começo
o alistomaato federal, erga nizalio-se a respactiva cemmissão com a
participaçao de toes cidadãos que os sogaes eleitos e seus inunediatos
em vetos, em riurn.,ro igual toem a funcção de eleger. .

Essa commissão nata existia, não podia existir antes deste anr0.

Logo, cila não podia no anuo passado, A.30 de dezembro, alegar Moa:
sas eleitoraes. 	 •

Da mc. z roa fórma, a 30 do janeiro, dia do pleito, apenas po:leria
estar correndo ainda o alistamento federal. Õ provisorio não vale
não na zona do Estado, restrictaniente no territorio do novo municia
pio e só para a primeira eleição municpal, que foi em 1 de março.

Logo, sem mesas, que não poliam ser eleitas por falta da corn-e
missão que as devia eleger, e sem eleitores foderae e, cujo alistamentoi
ainda não pusera ser feito, como se realizaram eleições foderaes mela
Jurtity a 30 de janeiro? A impossibilidade é evidente o trata-se, na
hypothese, de mais um caso escan talos° de eleições forgicadas, sendo
una facto criminoso o apparecimento de umi acta de organização
de mesas em uru municipio onde não havia a commissao a quem com-
pote tal organização.

Municipio d Paro

E' um dos mais atrasados do Estado e onde tradicionalmante
pleitos eleitoraes toem apenas esse nome, não sendo uma realidade.
Nas ultimas eleições municipaes as competições que surgiram fize-
ram resaltar esse facto, demonstrado ein um recurso ao Congresso
do Estado.

Tendo vasto territorio e população muito disseminada, escassa,
dominada pelo analphabetismo, as suas actas eleitoraes apresentam,
todavia, grandes resultado s , que sobem a varias centenas do votos 13
pousas dezonas de abstenções, contrastando com a capital do Es-
tado e outros municipios em que as eleições são uma real manifes-
tação do eleitorado e onde não só 03 resultados não se mostram
muito elevados, mas o não comparecimento attioga até 66 %.

Não tendo ficalização contraria, pois que o contestante, pela
sua parto, em razão de ter sido a sua canaidatura assentada muito
tarde, cerca do quinze dias antes da eleição, e da falta de com-
monicações, aliás muito demoradas, para Faro, não pode dar ir.-
strucções aos seus amigos dalli, que por isso não compareceram ao
pleito, comprahenie-se que aos situacironstas se tornava facil o tra-
balho de arranjar as actas que deviam dar aos seus candidatos a
votação querida o que não passou pelas urnas. Mas, talvez mesmo
por cansa dessa facilidade, ficaram nas actas provas de ViCiO3 e da
impossibilidades, que as põem em desaccôrdo com a lei o a ver-
dade.

Assina na 2' sução a mesa se completou com um eleitor inti-
tulado mesario, mas que não o pedra ser pois pertencia a outra
secção. 121,1-o a acta. Na 5° serviram toas inesatios a oda estra-
nhos. Na 3' e na 3 se oiz que a installação da mesa foi feita ás
lo horas e se dá a eleição corno tendo começado á mesma
hora.

Na 48 sccção, pelo tempo que se diz ter dura lo a eleição, ve-
rifica-se que foi do 1 minuto e 29 segurados o tempo medro gas:o
por cada eleitor para votar.

Ainda na 5' secção se diz terem votado 74 eleitores dos que
nel a eram alistados (sem contar os toes mesarios estranhos) e te-
rem faltado dezeseis, sendo o total dos alistados de 113. Entretantoe
a somou d s guia compaieceram e dos que faltaram não combina'.
com o total dos alista.do.s.

Municipio de ItaiOba

'nimbem neste municipio é iilegal a organização das mesas.
Votaram oito membros da commissão, ainda faltando cinco. O oe-.
solta to para a ia secção, tal como a acta o menciona é o seguinte:
«José Pedro da Silva Vianna—tres votos. João Nlarçai de Alineiia-
dons votos, Benjanaio Rodrieues Ferreira Filho—dons votos, loa() Jose.
Galeão—uni voto, Frelerico Augusto Alves de Sonsa—dons votos,
Samuel Banhei—e um voto, Domingo° Luiz Vianna Maia --loa voto,
Manoel José de aleito—UM voto, Antonio Martins de O'iveira—dous
votos, Manoel Soares Brandão -um voto. Como se vê, os nomes não
São mencionados na ordena dos votos, mas ha um cote toes votos,
quatro WH tiOUS e cinco com um.

Pois logo em seguida a acta diz que foram considerados atractivos
o primeiro, se9undo. terceiro, quinto e nono mais rotules e sunplentea
o quarto, sexto, setimo, oitavo e decimo meNos votados. E não diz
quaes são esses, nem como lhes loi taxada a ordena de collocação, que
pelos votos simplesmente não era po .sivel auto o empate de quatro
com d •as vo tes e cinco com um voto, e nem mouciona o assento legal
da designação do segundo mais votado corno etrectivo e do sei uno
menos votado corno sopplente, quando pelo § 2° do art. 60 da lei
ir. 1.269 o eetimo votado seria atractivo e o segundo %lia supplente.

A mesma cousa occorre com relação as outras sacções: o mesma
numero de votos, a mesma colioeação, a mesma designação dá
atractivos e supplentes, sem menção dos nomes e sempre o segundo
votado como cffectivo e o salmo corno suplente, não havendo.
deeempate.

A ilh•galidade dessa organização é indiscutivel.
manierpro de Masagão

E' dos mais conheci ins p 13.3 eleições falsas. Vast;astmo, talvez
e maior do Estado, poaco habitado, sain nimbos de população, a nãe
ser o da aéle, vivendo os habitante da industria da, borucha,„
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"tares sunpre mnito distantes uns dos outros, sem meios de irmanma-
.te, ear ruuiCipiO, cntre0.1ito, apresenta cria suas actas

os resultados, sendo que os da l a e 22 secaõos passam caia um de
200.

Mas o certo é que alli não ha eleição, não ha alistam .ralo, tilo
(2 falsificado.

Provamos, com os documentos que exhibimos que lá não limara
organização de mesas. Não ha actas desse traoaliai em part ..) ai-
gama.

Nem na archivo desta Camara..
secção figuram como tendo votado 136 eleitores, que s,') po-

diam dar 136 votos a seis candidatas. Todavia os sete candidatas
da chapa (Areia' apparecem com 135 votos !

Na 5 2 figuram 119 eleitores e appatecem os mesrus sete can-
didatos c)01 110 votos cada um.

Na V os votantes teriam sido 110 e os seus votos aamunt,l,ala.:,
isto é, multiplicados por Seis, deviam ser 606; mas 03 V0i0. •; qua
Xocam são apenas 618.

Mtmicipio de Cite V23

A fraude neste municipio foi cautal,sissima e feita p.)r ma . ) de
mestra.

Sente-se a falsidade da's eleições, em rpm figuram ce:na vo-
tando 1.%39 eleitores e faltando apenas 29.t:

Secção houve em que só não qurzerarn votar dons claitaraa apa.
nas.

Tudo, entretanto, apparece bem feito.
Tão ómento a acta da organização se resento de defeito; /13 ln-

observancia da lei. Mia menciona o nomes dos que Coram c ;Boa tiI03

em V', 3°, 5°. 7°, o 0° logares e os que ficaram em 2°, 4°', 0°, 8') o 10
Jogares In, ordem da votarão; mas Dera diz quantias votos ca ia nin
obteve, nem é po ,zsivel que Os 16 votos dos ()d.o membro; da emnin,s
são .assem para estabalecer aquella seriação. Fure, sarnenta dada
haver empates que a ata não menciona, denuocianio asirn inca
organização ficticia, apenas lançada no livro, mas não elf.a.au  t la e
não satifdzendo as prescripções iegaes.

E' insophismavol a fraude que assim as actas deaunelam, tra-
tando-se do uma falsificação immaralisstma.

Essa municipio apro,enton ante a junta anotadora uma e n3ma-
lia curiosissiata. 1,.nviou á dita junta duplicatas ... das 111.3-111
elaições, com os mesmos resultad os, .C...OS nor 111 ,2S1110'4 IuCaC, e
gnadas pelos mesmos mesarios.

Município de Breves

Na .1° secdão votaram ist eleitores o foram recebidas It cainhas
cuja apuração clava dar 006 votos; mas, como se vé do mappa, ana-
nás apparecem 780. E a "authentiea não tem lista d3 asàgna-
turas.

Trata-se, pois, de um resultado viciado, onde a fraude fez dosap•
parcearem 120 votos.

A authantica da 5a Secção não foi conferida e cone rtada, tan 1.3
apenas recolibactdas as firmas dos mesarios, is'o inasmo pelo 1 lb-Ida
Dado Bastos Furtado. O designa to para tazar a transcrip , aão, como
consta da prapr ia acta, é o do nome Antonio Martins Rediz. 'lambam
não foi transcripta.

Munidipio de 8. Joito dc Araguaya

Foi trazido, á Janta Aparadora pelo intendente do Baião n nw;r2-
pie no seg undo dia dos trabalhos (11111 allthetitiCa (10 .4 inroncipin.
Explicou s ., que. por não haver agencia em S. Ji ão o ror dialeml,la
de communtca.ção, foi ela C0Viada a Balao, de onda a troto:3 o in-
tendente.

Saimento não se explicou por que não foi cila retraia con
Baião pelo portador que adi a levou, nam por que ti zum . lada pulo
latchdenie, yto s(i a entrog -m no egundo dia da apurarão.

Essa authentica estava em condições taes que não era possival
Accusando voao d quatrocantos e tanto. eicilores .nn nina

só secaào,amda trazia a vótanão de '80, (pie devia s;r tomiala em si-
parado e quo era imposAvol de vetillaar si já e4ava som:nada á da
autheutica ou não.

Conciasiío3

Da analyse das eleh:õas que acabamos de passar ean revk'...1 re-
sulta que muito lia a amainar nadas.

Os vicias das organizaçOas da mesas attingen es resultadas totaes
dos municipios do Salinas, Acará, ()arem. Baião, :\loca,juba.
Gurupá, Ponto de Moz, Iltamira. Prainha, Santarein, 	 Ja-
ruty, Itaitaba, Mazagão, Mo de Alegre, Chaves, MontonezTo ((lu que
tratamos no estudo das topticata-).

Alám oissa Lambam ha vicias na constituição das mesas — 4° de
Vizeo, 5° do Marapanim; 4°. 5°, 60 , 80, 92. 102 , 11°, 12°, 113, 15, 164,
174 18° de Cametá; aa o 4° de soare; da Alemquer; 3 a e à° de
Monte Alagre; 3° e 5° te .Faro, todas as de Anatás, em tolas as quaes
serviram da mesa.rios cidadãos que não foram eleitos ou não eram
eleitores nas respectivas secções. E mais a 7° de learapá.rniry.__	 •

llonvo • na 382 de Belém impadimento ás funcçfies do fiscal, o que
tamlaun a torna. nulla.

Deveu tambem ser havidas COMO malhas as eloições 74 o 77 do
Bela), 92 d .) Brazança, l a da Maa.aá, 3' de Alamquer. 32 e 42 do
Faro cuj s resulta los se ino•stram fraudados, divergiado das que d&•
viam dar os vatantes ou são totalmente prochicto da fraude, provada
pelo tempo alaolutam , nte insufficionte em quase dá como realizado
o pioce-so eleitoral.

São ate la imitias a da 4° sec:ão de Vizou (do que já faltámos) á
4.. e a ba de IgarapC -a.ssn, on10 consta das authanticas terem votado
pessoas (p.a na . ) eram ahstadas na se :ção, não serviram do fiscaes e
nem tiveram o; ,ens votos tornadas em separado.

D •voni s'ar d sprezados os vi tos de Juriaty.
Devem ser sommados para todos os candidatos os remItados das

alithe, tireis n s . 303, 305 e 307, de O iras, 337, 330, 341, 313 o 315
de Quatipuria 3."'), 327, 329 e 331 de Ponta de pedras e 399, 400, 401
e 402 de dpura Ias nomappa. Devem sar &emulados tambara
os resultados lis tres sec,a5 ,3 da S. Sabastião da Boa Vista, 9', rja*
na e 16° ,la Brav.;s, que a Junta não apurou.

De aceardo c-un estas conclusões o contestante fica no 1 3 logar
na ord.ma ila vot Le: In, com 23./:;0 votos saguindo-se lhes os candidatos
Justiniano Sarpa orn 10.263, Thaotonio de Brito com 10.191, Passos
lo Mir anda ciii 10.176, Batl»sa flodrigues co n 10.128. llosannah de
Oliveira cana Casaello Branco com 10.073 e Bento Miranda
cena 10 018, fiean 10 assim este exclui 13 do numero dos eleitas.

Mesmo ( I n;	 desprezem as sérios d authonticas que dentre as -
duplicatas emisideramos li spe4, o r.sultado quanto ao contesta.nte
não uma ve•z annultarlas as elei ções erijas mesas na suar
constauição intrima ram as lu escripçõ ,s do lealslaclor. E si assina se
der, isat apravaitará ao candilato Firmo Brag , i, que ficará entre os
sete mais vota•laz.

o contesta at termina as suas allezações appellando para o cri•
terio tio impareia,idade da ihustre ia Commissão, do que e pua o
ree . ailmeiniento (Ia sua eleição em nornenag no á verdade eleitoral.

Rio de Janeiro. 15 de niarao de 1915 	 Por procuração (I; Pedro
G. Clieritiont de Miranda.— João Bapt?sla rtrrcira dt •n^""

Á ,
Itt:FuriÇio	 CONIESTAE3E; APRE;ENTADAS PEI.ffl SRS. DR. raiano

cosa\ IIR.:GA E ClRONEI. PEDRO G. CIIEI1310Nr DE MIRANDA

A. ninguam causa já extratiheza a carencia de paio cone que nas
lactas eleit( raies . do Brasil os venenos das urnas se .atore cotam, ou-.
sad,s, cama pneoelores de vicaoria. Cointu lo, o caso que nos ocupa
é a esse respeito tão singular o hritaate que, dir-se-hia, não ser o
fructra malsão do, nata pratica p inveterada, mas sim um ap?
palio lias:afita a em,dem lavei tola, anela com que os altos poderes da
Republica teu e cebi to tentativas dessa natureza. Dasta vez, pe..
rés), não nos pari . c pos,ival siquer a si nples acolhi la para exame
da protenç'w dos nossos antagonistas. Ella é, com elfaito, tão care-
cida de base e da senso que, Icei a como receptivel sob qualquer
ponto cl ista seria faze,r gravo injustiça aos que tema do apro-
ei ai-a.

Consi.lerações °mus

As elnições de 30 de janeiro, no Pará, vieram .consk;rar a poli..
tica larga da tolarancia e conciliação que ali se Innen iCi e o inicio,
da se a a immistra,:ão o illu-tre 'tornam publico que , ctui!mente pra-
ide os de..tmos da lu p lie Estado o que ai .andições esvecialissiinas

da terra para enste reclamavam como elemento hl lispe,nsovel de soai,
resurgimanto econamico. k' nobre aspi ação do Gover lado'. a 11131'1-
l'a10, com a araa,.) cl) tempo, s choros poluiu); paraenses; e afinal,
sinvis Idas as lata is politicas,intlammal .5 e estorcis, operou-se a fu-
são das tr': ira'aa iniaçaas partalartas, divers is e antagehicas, ean.
um s("), novo	 !;TAII:h partulo, quO se formou e , -in o objectivo
do de re.,tatu'a . !staao a tranquilida , le neees ,aria e tarimbam O
licoroso prestiai e lo que sempre haanizara na Fedaração. Aproxi-
madas as totaas r diticas estaduaes ficou asReatalo que no pleito.
°leitura! para ec ha de sstni Poutaalos e um S. ,nador. daria cada
ama da-z pareiandades exiin(da: dons representantes á Camara Fe-
deral, sondo o a!: imo ap intado, para não dar vantagem a qualquer.
uma delias scla o as outras duas pato Bisei nadar do Estado.

Balava nu ar, 1e pas-agem, que na obra de congraçamento poli-
tico não houve a menor i réa de exclusão. Para o novo partido s.ó.
não entraram Os clima tião'quizaram entrar. E' bem de ver que da bi-
tolará-ida dos que enterderam não puder harmonizar-se, não ardia.
ficar ,tepcialenta a organização de nova força polttiaa utilissium, á.
vida norrnal do Estado.

Combinada a chapa pela maneira acima exposta, os veuanes-
untes (assim cito- mico alies se appelii taram) do Par tilo nepublicano
Federal e a dissidencia do Partido Reptil) icano Conservador puzeratia
om movimento os prelos,—reclainando para si e para cada gr uulãllia
por seu turno—o papel do amua( rias constitucionaes». Ciiriosissima
se mostrou a pretanoão, por ser obviamente (fosfatada do menor vis.--
/timbre (10 senso. Na verdade, o novo Partido Republicano do Pará,.
formado com todos os elementos politicos dignes de tal nome não,
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podia jámais embaraçar a•ropresr ntação das inirorias rears; estas se
achavam ern seu (40 , r iu seio, representa tas por 51115 candidatoa em
commuin; Irão óa q 1121 liava, sitia o ta mirro as anneil•ava
Cin nome de to !as se . apreseat .va NO pl--iro olu-di orai. A tai rasoeito
foi esrrinto, disser lamen t r, em um dos iliarkH beires.

«Não foi exaciament e para evitar brotas no pleito, encerrando o
periodo das agi rações e a- segou a tido, !ai ú i mole, ao Estado orna
boa repre,:ontacão notifica que se t z a Insão? Si aou1s a con•tititiOo
do n svo partido foss e licito a qualquer das pare afalados oxtincras
reclamar por seu , « . emaneseenues» um fogac a mais 1-a reta esen -
ração, lano ter se laia quebrado o princi pio de i gualdade, que serviu
da basa á orLanização ? E por que attender a no-a ou duas o não a

"cres ?u,
Mas minta to os dans remane.cebtes dos parti tos fundiul s pncit'S-

sem leritimamonte i n vocar a mi tildado de minorias, 11ãO
não poliam ter o direito do exigir que lhes foss ri deixadu s dons to-
gare s em trim. ° na chapa da maioria , 	 supposta obedienuda
preceito comstirorional. Este não cogita a bsolutamenta de. samethante
cousa. A lei eleitoral s ifzente é mia procurar do tocar roaliz • vol o
principio democratica d da minoria, providenciou a
respeito, deferminan to gim se votassa em Insta iumacriplata e que o
l'ifor pedose dar to los os seus votos a nu can/lidam imico. Com

tara dispositivo s . ruort'in	 nada tem a (impa (li s par tidos.
pioras cmi inemnplataa, cilas não impedirão a eictoria das mimar ias
reclamante o sej um desde que estas icem ern seu i favor a p iar/trato-
uriedade da lista incomileta. (não contundir com obricatoredada de
chapa incomplei a) e o voto comutativo. N , 111 nutri 16 le s a.r a lotar-
•rotae,ão do texto e nstiuncionat. Nesta wntiln são d anos de ser re-
produzido- oeste logar as palavras mie o Diarbo clã Minas, orano do
P. li. M.. expuieou a roo ioda deste em relação a nova eleição alai
ffectuada.

«Eia romate: ( que é essencial é que a libardade de voto saia mu
.fato; o que é bn preseindivel é que cs eleitos Si iam 'entilieei los,
.ac nulo-se (ha rima vez frur t o d is com a od i ai lada esc In liii sa ias
depurações E' tos nu que se garante a reprasentação da minoria.
litu lem--o o rio" siPauõ a in 1111I ia 10 0 compromisso a usieni lo pelos
deus reptil/baniu-1s ri M e lros em v rtnuts do haver . o P. Il. M. rream-
mondado a chapa c-inpl:ta. Ou existe em Minas uma mino ia que
dispõe de Merrenlos p lusd p raes para eleruer cantil latos seus, e, ne-te
caso, pouco importa ol e o partido apresu nte u ito, dez ou (hz u nom is
por ( liso iedu; ou a minoria aqui, não pa-sa de uma lucra pre- sun-
naão, e nesta hypothesa nada inutifica ore, ii ( hapa deixe legarias em
-branco. Do c( tas aro eliegariamts ao absurdo -te obrigar o 1'. It. 11.
a dasaggreuar seff,,leits rum lhe p rr is . ern par a Oh ger representan-
tes de nina minor'ia fl

E' claro que nad impor iam as chapas adversas á u ria minoria
• •capaz da vencar nas tirana As minorias vivam o but .p e, contando

ecom seus proprios oleou tatos de combat e , sem espera , favores das
maioria. Em assinnoto e!eitoraes não lua, não -pólo have , lavaras.
.As aggrerniaçõas (pio não tiveram elementos proprio s , rã . ) affrontcom
a publ/cidade d -s 111'111 , o não se exponham a urna dom-rota, juta:inflo,
platoni amente, opus o seu direito a reprasentaçãe corre-ponde ao
dover da maiori u la disp e nsar em dar vu tos em favor alheio Mui
eioguente se nus afisrill'a o seauinte trecho (te tain discurso do Co sc-
lbeiro Ro sa e SN'a, II Sanado. em 10 /e junho de 1911:

« \ Iates te tornideir, Sr. prissr'ente, preci•o ainda ru fo r ic-mo
alma outra ques'a impoet /rate: 	 a repta s ntacão das minorias. Não
fie proponho, no-ta rata fia r'ilOneiv'.;10 do ir Meato, a faz u r o estudo
clos dile' entes proco sso s preconizados para. assegurar a representação
das minorias, tatuo rn tis qual te prefirO O voto cumulativo em listas
incompletas, já adopt i o ira rronosicao d i Camara dos Depittadoa.
Sou sentir res, pela a resentação das minar ia, mas a quem real,
emana ta das rir nus e não como doação le ial. nem como proauclo da
izberali bote das itoaracu s dominamos nos Esta is.«

Liberrimo carran o p -i10. A ele çao r a.liz u sem qui na•la
cio válido e nos-filen pludessa ser ao( ida in e nitra a tiontr • ali laje
cseropulosa do g varno a st •itloal que deita quiz fazer ( maior timbre.
E, de facto, q em p o I •ur ia allirrile. e -an tedemindm trapo dai e
sereno Ria verdade, tar sido vier imita de coacciias, iMenci rs no sequer
ameaças, pai a exf rear o direito do voto croitra ouram bem quivsse
Ou entoo fes se? Uma das di•sidencraa partid • ur ia s pelo s.-•1 orgili au-
torizado rua imprensa—a Folha do Norte—e nroneotava, comi calacre-
; istlea de nova era co p titica que se abria no Estado—aa disposto
de espirito do govor puuli cal relativamente a liberdade do p eito«
(lesse modo altametste significativo:—« 1 pen'amonto offie'al 1 (1 era,
entretanto, coram- luto cracas á antecipação que fizemos, alfirmande,
categoricamente, as boas intenções nutrida- a respeito peto Sr.
Dr. Enéas Marrins de que ouvimos, r epetivlarrente. a resu loção de
neutralidade ab s oluta« Em (lias pouco anteriores a eleiçã a rresma
Folha se expressava (setes termos confiantes: «Os eleitores pare
pódem levar ás rir nas o nome que desejarem, reun mo ro as represa-
lias. Forra os, contra estas a palavra cio govorno Estadoal. o p ssado
de mirou o cccupa, tu do de embate aos dispututerios polo icos.

itra não foi a lin g uagem do reter-ido drai io belenense nos dias
postericres á eleição em que . proclamava, a viçtoria do Candidato
Firmo Br aga nas secções eleitoraes da capital..	 .

Si. ao serviço da In j f5 que ;TINA di g farçara cs intuitos- oppo:/.1-.
cionistas orlo ob .; •ca vam a (V4 ,.jijel:eii CoAse,i'Va lar a, esta, S311 °azar
a Piram . no estado, t ulegraplimi ial'a 0 Rio aceti , a n d o o g'" erno d°Pará de est tc irite . vindo' nas elcreõa,; po l i meio de pressão ao eleito-
ra to para p rejtoliaar a injuria, tendo mandado desenove (10
tri ci " , -,, a uhm luis ( 2001 Pra(' n, para o intoerior, é do conliaetinanto

pulada) o telegramina que o ¡ilustro governador se apressou e I] di-
rigir ao directo/ . do Jornal do tommercio eleela Capital, telefzra rama
que impor ta meneio lar na intogra para disfa-aer tudo quanto O tal
r speit u foi ido, embora, li geiramente, na c uni:uca-tição apresentada
pelo nobre pr ocurador do Si. . Pedro G. Chertroult de Miranda.

ri E-sa not/cit é lã fui-a roia nem a nntIOS o Correto de Belém
a publicou aqui, onelo seria iminediatamente contesta ia com !a-
ctos.

Os cllicities e praças do paliaia que existem no interior, alui nãci
e-tão com o tina do intervir MI eleição, mas, como sempre, estivera M.
para manter a ordem, por diversos motivos, e . .tro os (limes, dum • tintel
alatim tempo, as proprias paixões politi .as exaltadas. Aluas a ultima
das diligencias com e-se caracter loi em mito k ro para flano.

Estu s ()nichos f iram nom-nado; para. o Interior nas seguintes da-
tas: Sovei item Pamplona, paia Santarém. em '2 de março de 1914
A merico Monteir-•, para Ponta Pe ira, ein 4 do abril ; Francisco Nlo-
le :to ', Para Igar (pé Wiry, ern 9 de maio ; 11r;ulitio	 rança. para
Soure, em 4 do agasto; Porfirio Nasci !lerdo, para Porto 111(51 . . em 7 de
agosto ; João Fr ire, para. colleettar no Alto l'apajoz, isin 8 de set
bro, e Mario Magaalitios Baia°, em n 211 eio outubro.

Não s3 u (ide fizer que, desde então estive-se eu intervindo.
Deptis desses, furam ia Imitidos, e ia 1 de deaernbro, C istra Me-

deiros, nara ViZeii, afim do providenciar a respeito de reclarnaçõoa
que o Mil-listaria da agricultora mo pe liti p ira mandar attander o;
habitantes do A t 1) Gorupy, pees uguidos pelo erige di mo Linde; Ai-
bano .M , asquira, por ¡nota vo ule sakid% para Bragança, onde, por or-
dem medica, deve fazer estação balnearia; Manoel Silva. em 17 do de-
zombo) para Amapá. onde nenhuma questão politica exist s • ha ve•Ido
necossi rido ulessa dili gencia ;oro caracter partnanentus p go-siai/33
do terras e contrabarido; iiasemiro Santos, para Cut • ralinlio, afim do
Prnel l eT a iiinuer ito, mouljoit(1 reCIIICI . 1111C111.0 tios iIneressadus sobre o
occupações e destruição de proprindadas ruo Alta Gaitai ieu; o França
Ramos, ern 7 de dezembro, para Monte afim de providi neitir
sobre o incendi° inu nes e perseiatições, por assumam; coimam ciaes,
no AU- Ctiruil.Todas essas diligencias constam de petições (11 irt-
teressa los, ios, implorius e processos em andamo:tio.
Este atino sómente dons nflicia.es fumam inau lados ao interior:
Tavares Bastos, ern 3 de janeiro, até mantem, mulo, á requisição
do prefo,Ito civil o div ,rsos illtOtantes, to providenciar sol):0 re-
clatnaçõe3 contra aquedo o queixas do mesmo sobre 'maternas
ameaças, já havendo regras s ailo; Pra xedPs àlodeit os. c,un seguiu
hoje para Igarapá Asa'i afim do substituir o proleito licenciado.
ttevondo r agotarizar questões de t y en los quis e-ti) ao] aaari ro pnr-
turba,:ões da ou dem em Peixe Boy, Das (luz ntas praças que talvez
existam no interi ur s-4inente posso din .. que sio insullIciantes para
garantia das cadeias lu s t inuniotpiour liao dando tres pra,a's para
cicio urna, pr is dl° Alto To ;anuns, Alto Xingtj e Tapajóz precisam
II) destacamento superior a 12 praças, pelas colidiu:Cias de vida alui.
Nesses altos rios não ha secções elattoraes e nos minden ias não é com.
tres praças (pie se intervi á, alam de que desde diligancia de 7 do
ui zuunitaro p -ia .11 nate alogr s e Curtiu, rionlitri a outra for ça authia do
Balem nem foi transferida no interi, r. Ao nis .as disso, l»t*
la le 00 serviço, tenho feito recolher otliciaes e praças do interior
para a capital. Não passo desautorar, por !Urina tilais completa, a no-
ticia da nu Mit imitei venção com força, no pleito. alinha uutarvenção
foi e, passado o pleito, cambio:11'a a s :t . , exclusivamente; pelo apissi-
guamento, em 1)0 ri geral do Estrudo

E nada mais será Hee •ssa . io adega! no proposito dos iotentos pa-
cifieos o liberaes cio governo do Estauto no pleito yie Si) fel ia 110 dia
3o de jan ;iro ultimo.

Por . outro lado impo r-ta salientar . todo o intaresse que havia da
parte dos elmnatitos situacionistas eia evitar . trio, ao processo (
que lhes convinha logirimo, se pollessem attribuir irregularidades ou
traiu . es que compromettessein o caracter do maior seriedade nas
elciçõea realizadas

A razão é simples. A et, ição ia correr entro o partido republi-
cano do Pd [oposto da quasi tot ¡lidado das tres agaremiações pra.
titicas até cotão existentes no Pará e os remanescentes de duas destas
aag,roiniações que intenderam divergir. Com o novo imitido, lesta-
tado da fusa° dos tres—raptiblicano paraense, republ cano federal e
republicano conservadur - formaram todos os munieipios do Estado,
com luxcesprão lo dons apenas. Com as duas dissi tendias ficaram ele-
mentos insignificantes na capital e no interior, sair io que nos doas
nnunicipios a que nos referimos a sua força r.o.itica não chegava a
c' nstatuir moi-ria.

Nustuts condições, é obvio que não podiam cot rer por conta dos
'cadimos vo,nce-lores na pleito os vimos o irregular idades arguidas é
muito menos as ff audes e mandados a que, cora fitur,iia •
alio !em os nossos !Ilustres antnonistas.
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face daq provas manifestas de fraude com que ante orla 	 earmetit,1-	 1 nifecida a .11:1mlitili ç fi ° e a P vss- e do mi t ra nomeado, Patma necia ela
Tam es elementos partidanos d'.ssilentes, que Dolo tiza r a . i i•ia 1-
farçar a derrota estrond( sa meio as urnas lhes tinham hitle I 	 iini •s
vezes, nao podia a .junta diPmrançar. segando os	 •Ia. 1 1, e
burla fóra adrede prepararia, entre adith titicas em .111-plie i ta,
dade, mas em absoluta mencordancia tia logar e mesa,. () mi;
2es, teve a junta que refeorrer a elementos diverscs d elw•i Li -ia e
certeza Para verifica r , mm certos casos, guiai das eleiçõis roa	 leen
realizada no local proprio o, tia falta de provas	 ri ira,
isto, qual delas fóra 'presidida pela mesa le galmente, coost	 ri -
solvendo então cor a.?Nrine a (ais:renda a que .chemava.	 si alertar
Lambem a junta okileAe g , cajos rosultados, nas a tithent l e Is 2 , ! is

iner idos petas mesas que ias presidiram, divergi im da iro tu u -da-

vel. C em numere de votos e em menção dos candidatos •! C•hr .a.1-
teiti vot	 de; anthenticas que se referiram a eleições in e xistent: , sa-
alma() demon stração feita perante a propria janta -! E a	 t.
tilais que se deixa do asSignalar e foi calcularlam e nte leis. cl p .1
on-s.s antagonistas para atropelar os trabalhos da apiutu o sis
pedal-os perante o poder verificador. Entretanto, tumida a .,.-1-da.1)
pine:iam:ir que o processe) da apuração das e:eir, iPs c , rrui remdar
e laza me .M com a maxima	 pari cpiansciner rs datim
que entenderam fazer os opposieionistas, algumas das eiri o • ;. n ':es-
cortezes; e quando, raras vezes, os seus requerimento,. foram lerti-
ricote,s e justos encontraram apoio dos seus proprio:s advmetari •s.

Melhor demonstração de tudo isto não haverá do ,me e leitora
do diploma expelido acs candi latos cont-stadas, cOp a a
acta sreral dos traludilos da junta apuratlora em :mandos le'a pa-
ginas impressis mas typo do imprensa mi tudo. Foram (et o .111:1 do
honras sessões com oito nu dez horas a fio de um exam e ri a; dello
de authentica per authentica, de cada um di s milites nem i i 	 rei
que . se divide o Estado.

Deante do diploma, do qual se vê foram as ciciei:ma pi•:viam - sul 3 ciai na mi:dal:v.1e de 'mentir:atm mitmeipal te Obidos, protestou contra
debati las no Pará, salta, evidente, cem a luz torta 1 	 ir '	 a sua imimarit o candidato Dr. Casbilla Pratico, alegando e pro-
plena e absoluta, a victeria eleitoral dos candidatos todos 	 lia	 io	 une, ha milito. privada do tal colega, por estar exer-
Republicano do Pará. E inão, bi.stará fazer o e , trida comp iratitm cendo as fine-Mes de seu posto na srurtritição unidas . da Capital.
das vot.ições que obtiviatinm os divers,os evridid; i tos a, sm,1	 assim daiito a junt t retira:ido-se, som protasto, o presmnido
Republica. O Sr. Incho do Brar.11 Cove mais 215.000 vetos sobre o Se.
Rogerio de Miranda e mais de 26 000 s bre o ( utro dos saits unp i-
tidores,Sr. Prado Lopes. De sas votações. . que representam e nato 1.11

de eleitores, se vê que, dado 1r12SMO o voto C11111 , 11atIVO, W1:1111.1
candidates 1 pposici••111stas a deputados pot iria ter sido elaila.
utente , t-n•io obtido o Sr. Ilm-atinah de olivema, o metias N . 1:1 11 ,f3
()ovem o, 23.923 votos, verifica-se que a votrieao apurada via janta
para os candidatos Chiarmarit e braga, para o primeiro de
votos e para o si-guri to de 9 '713 votos, c•-rrosporide c 7 n ditl ir a ma
a mai s , menor para o primeiro e maior para o scs.:nubla, á ;
que doveriam ter pelo voto cumulativo calculado palm numera
et, aortas quo votaram riu' s candidatos dos respectivo: 1) . :	 ;0; a
Seiladom P1 i n , a votação mi a obteve o Sr. R, ario fa
por G (ia um resultado de .115.612 e a do Si'. Prado, multiplicada par
.6, dá um resiillado de 8 412 votos, devendo attribuir-: . e a .11M.
rença ara mais sobre estas cifras ao voto cumulativo do ei Mas.
qUe tenham vetai° somente na chapa de deputado; ia	 sua !•.1 ti
furos, na l inguagem eleitoral, da chapa °Metal do governo por mame
Toinadc a cliii i res.

Expostos assim, &Anela e geralmente, os factos e ciratini•eaneils
occorridas rio Esta	 dedo a trameizaçãa da ..Mapa iiita a e t',1

'dos 1 74)1 7 05214 untes fodoraes att5a exu«iição (1) diptnem m/ ) It i a coo -
firmou o triumpho obtido rias urnas, incumbe-nos ao panmo
e aliás desnecessar o trabalho de 'm i ntam uma a unia, to . las as ar ri11-
.5ões feiLIS pelos nossos antaglanst

A ilustrada cominissaa terá opportunidadede veriirar Tia tolo
o alegado dos nobres cootestantes 	 cri um ivistismna
successo preparado por sua propria arguinent içais o domn:(nr,

MOS , antes de qualquor entdrad n rt I. poen i;» . , ( . 3av."!rn	 nin
xion Q factos kr]; ortalit,s gne inuminant desde. lo g o o d2hat,', is iii
desdouro lamentavel eles atrevidos pretelidentes aos 	 s quo 11
reprosentação federal pertencera aos contestado.

Di,.poodo um dos candidatos cornestatdes, o Sr Pui Iro CL Cum.
;Dont de Alicaoda, der; SllpplelitA'S do jiti7, ecei011, sub.titoi 1 s pro-
politalmente em todo o Estado nos ultimos dias do eov, ;mo li val
passado, po ,sivd lhe foi preparar nullutades em quasi ti . dc:: • 1 amei.
elpios em que não tinha votação. E' assim que, tenda (51.,,reyi.io
testanto nu qualidade de director do P. B. C., ene:ir — mola do
expediente deste, pedido ern circular a todos es s:nL4 anima, do ill-
imoor que scilmitassem d 'missão para sereia nu tneades mie: I.; 5111-
W:desde in gisctdivel confiauça e sendo Seitas tae, sobe
quatro annos, graças a est ts ponde reter em suas inãos os iii d)s
dos novos suppientes com peocurações destes mira piam auto lar ;-
Mento quando conveniente fosse. Como cambem dispunhu. dia tolas
as facilidades na justiça federal, loao que as mesas t'1011 , 11',10 -;3
orzanizaram, sob a presidencia dos antigos supplent o s, pois r h: C133
novos não havia noticia, elle coureguiu prestei: con proibis .a (les
ultimes com data anterior á çrgamização das mesmas mesa, para
dabi coneluir que ella$ se organizararn sob a prosidoncia 11.3

Nem se elide que pequeno foi o trabalho da Junta An . :m.1mm ein 'alente rpm já ri(-) o era, esjuecido (13 que, eniquanto não fosse cd-

exereiclo o atiiime que deseinjon..laaa-am carga ein plena boa lé.
O. sua fa y i o offereeemos documentos irrefragaveis. (Documentos

os. 1 e 2.)
seammlo freio o seguinte: Na qualidade de director do grupo

conemvailar, entao gosava eles favores do Governo Federai, dis-
punha alivia o mesmo contestanto dos agnites do Correio cio cmasi
toda Est-uda e emas foram convenienteme . ta instruidos ou para re-
ens.tram i iu'e'-bimento das autlienticas quanda a distancia impedis:a:ri.
de a.; l a vae a 011;",'3, agencia, ou, em caso contrario, para substitui-
rani os envolu e ras recebidos por outros, coal:anelo authenticas de elei-
ções simuladas.

iCei terem sido postas no Correio varias das ;milico-
ti eis envia Lia a junta apuradora e temam silo substituirias outras
que foram (11r11 . 1aS á dita junta e AT1: á "ieeretaria da Camara. E' de
not ir Lesei smiti•13 O que occorrau no municiplo de Gnatipurn, ondo
os a:rentes se r e ensarain a receber as anthenticas, facto que o admi-
nistrarl ( • ) -S 1:n 1're1OS do Pará apurou em inquerito aberto, destituiu-
doma e en d o ,-laração (lasso motivo. A respeito u-nnistramos a prova.
necessaria (11	 n. 2).

V1:fluis ft-n ;montas espreiles das duas con'estaMies.
IIIav.: a iihistrada ConneSsão, entretanto, que, antes do mais,

analyzemas, por merecer attenção peculiar, o seguinte:

O TI a 155500 no . eio da junta apuradora com o 1° tenente
Frise...uma das Chagas Canindé Cominho, dá bem a nreilidit do con-
tra s ta entro o e-pirite do shigular quidade e louvavel toleram:ria mie
aramava a j; i : 1 1: 5 , ciosa de so cons.:Lm:ir dentro da lei, e a calculada
ten•lencia li anurbaclora dos can:estante,.

'fon lo	 amivasentado, na 'mim aira secção da junte o raferidooftl.

INCMENTE

inte ndente. Eetretanto, ml o em) sus ma, de inovo, na sexta s, c.:15 da.
juata, munida .1) indi (nal im de h •Imus -corpus para tomar parte
'nos [ret umbes t ia amimem ° geral, cimo iiis -;111'113 d Obli es. Derante
(1iss. ). a junta, por i tilicaçao do eme:lidam do Pr..lustimano do Serpa,
admittium a filllt*C1011a1', mas peote- modo vontra a Ligada:idade do
papel qin a ni •,Il.la ju	 lne outor gara.

1) fart e , da to, ria coime li•lo. que o ie.:curso dc haberas-c,)rpus
tosse 111-_, i,) habil para dirimir questão de tal	 9113 O 1 ), 1 lesse'
ser pela Juizo Fe leral, ainda. a -sim, a it,,acao	 impetrante
era a negaemo turtninatit	 lu direito	 Omiti o investiram.

O teimamo Caninclé, posto á disinsicão do Govorii) d'a Estado,
achava-se em (lindos por (amasiai) das vil '1(tÕ2i munieipaea. Aorovei•
tando e ponde cou jogo,com facit vanti.gems esp a ciaes da
sua et-adua e diz-so eleger elmo ii do executivo limal.Do inc do por que s3.
deseimem ii das usipumatiiii . l. das ¡unhei e. tas á cadeira a ceio sj

elevara, .letenilmato 6s nut . wesses da coinumna e pr.:movendo-the o
bem iastar e a presperida te par ini e iativas feliza s ,-11 precisa conta
um In • nuesi.) pama prestaima de cantas na impui tancia. de 22 coetes
do i J;.

mio ilie palitado mais servir a ponnailencia na sécio municipal,
retirai Si para 1.olê1i3, apresontando - C ao batalhão, Cm que foi inte-
grado e no (114;0, do t'nlin¡no si conv r.n ca(:.1n e ronco da junta apura-
dora, veiem:ma •• cargo de 6-cal.

Não len li 1 lamento Caoindê obtido permissão, graci . sa que
fosse, do Mi ii 1 110 da Gummi para aventar o lugar de intendente,
municipal ida Obi•tos; lo sts visto obrigado por motivos stip, ri ires á.
sua 1»a voetarl; a retirar-se de. 0.1 dos, sia m licença, e a acceitar,
conse,queid:.un lite, a t-ila revtu .são ao batalhão xio posto do fisral,—
como ,jj., O /Hg, , 1-1-corp,rs maoot •uti o nu exerciei ,) do iria caego..
Manif.;- ta , abo,iitainente ineompativel com a sua luneçao militar
(lei do Estado 1. 222, (teto le mit .bro de tsidle arts. 19 e 1.1) -?

A' dm ia Gominis,ao ela hemerito, emio juiz que é do pleito, com-
petindo a taciilda e de o exala [vir sim toda, as suas faces Iu no mi-
turno de seus mimei lentes, pedem os	 s que se digne lançar
S085 vi	 (ste ponto e rosoiver si Fm 1 al ou nSi a intro-
mis.são do tent:sita Ganindé na junta apurados a do Detém.

. Passeinos a examinar a contestação do Sr. Pedro G. Ciam morte
de M manda.

- tilinte \TIS'

Piimeira mie tudo e,tabeleça que no quinto dia, teirininadcs cs.
trabalhes na quinta reunião da j unta apuradora e antes que se
di cutisse e apurasse um só caso te daplamta, já o candidato Sr. Iln-
sauna'. dia Oliv; ira tinha quatro mii cento e dous (4.102) votes a mais
do que o emoli tato '.;r.P.t.berinont,0 mais votado dos oppesicionistas,
vendo-Se assim q el a chapa do P. 11. do Pará não necessitava dO
duplicatas para eleger-se. (Doc..n. 3),
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Affirma o cordwstante a existoncia de duplicatas de anilar : odeias Houve, porém, demasiado rigar ne .sa decisão. Em Ponta de Pedras, .1
' nos munieipins de ttigre, Ponta do Pedra s , A n ai ág Oeiras, Onatipurá, o : r le temos o intendente municipal e fortes elementos politkees, ÇS
- n .jii, Aline/11s,, Mi nteeegro, Macapá. e Ires seeções, de Aná.	 anego- do :ente s tar-ore preparam, muito ant es do dia 30 do janeiro,

Effertivamento, foram essas as doplieatas enviadas á junta em, rl s ição siminada, uar, inutilizar a verdadeira. E até corto ponto i
apnrador a Mas, temi, ' i ie as n-e.onas radverizsidas • ri) face dos enweguif . aM o seu objectivo, pois que a jurr.a desprezou urna O

intere<çt'10.9 pelos can•Ii•latos ven 'adores, que proviram não pas . a- mitra.

	

rem todas do um gr 'eir e onsalo a aliei.) para inutilizar votasões 	 0: documentos que •xhilimos sob n 11 habilitam a honra nla ..
volumosas e vi inli p lensis, não s atreveram os senis promoteres a em- C anmi ssào a sepaaar o joio do trigo emendando a reselução da
viar á Camara as mais vsean lalosa s . Arou, s egando o [nava que ncs junta.

	

loi apresentade, existem :temia . andu-roi:as vin (In p lien i a q de	 Com S N vê das cerni !ões que effer ceemos em numero do cinco a .

	

Oeiras, tonta do te Iras, Flore, Quatipuru e tinia veva-. de Affuá. 	 eleição legitima si roa ¡Sm ' no s tosares (lesionados In éviamento O

E' evidente assim que a conte...taça°, api 'ando s t nas duplicar as que para de Ine,a ,: logalm rue constitui(ias, sP11 h) as actas competente- •
foram em tri p la) preparada s , não pOtu In ser corrigida aqui. 	 monte transeriptas no pisoara:, dia da el:i lo:ãa o antas de qualquer

Cabe desde lego esplicar que as dupli:atas foram me.anizadas em outra
municipirs em (pie o co itastarde não teve e (cio rosna ter N.:titio:ao ()cerre que em rolarão á l a secção o tale EU) que transcreveu
regular, por prepiena qu r. los = e, por p3 : tem-orem toa , s es (-tomentos a respectiva acta CM trilei): que assi . lin aos trabalhos e teve de esparar
politicos aos tios partidos que se tarodjearn. ressi (Fatia eagro, que eles se ceneluissom ao pae:o que as duplicatas lhes foram leva las
Anajás. Macapá, Moin, Montenegro, Almerim e Allná. i ?, 001w) csto a 0 eart,mi,i ás 5 horas d r tateto por mesa que elle não viu funceionsro
facto foi pi ovado á sacie lado ante a junta, usta tio teve duvida em no e Orle onde ode estiver t .

	

apurar as el.tiçõea legitimas que o embuste opposicionista visara 	 Ace,reseenia o mesmo tabelião que a acta da segunda eleição (a
inutilizar.	 duplicata) fel Iran seripta e o riu livro pela tal m'sa qu e não se re-

Analysemes, todavia, as duplicatas remettilas á Camara. uniu no , dificio dosienado e cuja reanlari lado nad verificou Paroco
asetin que a ilenta Com nissão não páde recu sar a aposição das elei-
ções ver Moiras que se encontram no mappa sob ris. 325, 328, 330 e
332 presidolas por Doon igos dos Saldos, Croinio Primo Pereira, Tho-_
nua Antonio Tavares o lbodro Perez de Castro.

Wires

Da floras /leram enviadas á Junta Apuradora três éri n s de
antherdicas, se do que do: s delas chegaram alli em um a involnero,
mas com i esellades (int' entes e lett , a;dur , rentes, posto que fossem os
mesmos os nomes dos mesai ios. Pa s eci e r então que s óm e nte a conni-
vencera do as:enredo Correio podia explicar o facto, por ser manifesta a
fah:ificação das numas d,s niesaries em uma iras séries do ;retas que
•oram favoraveis	 s conte-tantos do pleito. A' Camara, por ém,
foram remettidas lias séries do awhenticas. Dadas ha as verda-
deiras, que aproveitam ao contestad o , e ha as falsas, que aproveii am
aus contestante,s. Inas estas ultimas tão grosseiras que chegam a
não merecer exame.

Em 0-iras o contesta nte não teve, não podia ter .votação: datil o
recoser) á frau li-, dando-se como existente too eleição em qno são
imitadas e. pois. 1:L1 .4re :idas as firmas dos mesarios que 1 los-nitram
as eleirões legitimas. A J imita A puradrra, enir , taeto, tendo demito
de si ti-es séries	 actas, entendeu não dever apurar nenhuma.

s, porém. á donta Cornmi ,são que corrija o acto da Junta,
apura n o e propondo sejam approvadas as eleições van (ladeiras havi-
das no munici p io e que se encontram no mapna sob os numeres
30r; e aos e prei,idtilas a primeira pr lo cerceei. Regue José Te-a"ira.
a segunda por llor minio de Sideram. Porta lo e a terceira pelo cidadão
Raytnun lo do Nazari tu Barbosa. Tates 	 s firam todas r erarne
mesas Icasti as nos lugares designados e MOStratn-s3 sena vicio de
qualquer natureza.

Quatiptvú
Em relação a esse munitipio o que houve foi o seguinte : tendo o

Partido Benuldirano do Pai á Nèneido as el ições, o coronel Cesar de
Audi acto Pinheiro, que ai li se tornou ced-bre pelas falsificações elei-
toracs-- varias das quites temo prevalecido nesta Cama: a — entoa-
-deu neutralizar a victoria do contestado e seus rompanheiers, oiga-
mizando duplicatas em todas as secções. Estas, pesam, embora habil-
mente feitas por falsifica ler adestrado, não prevaleceram na junta e
não po lem prevalecer nesta Camara. list-mudo alie tas de uns trinta
eleitores, o rufa rido coronel aproveitoit se d. circunstancia de lhe
obedecer cm o 1° supplente do juiz sinistituto seccional e a acanto tio
Cor remo, lambem de sua parcialid ele. O 4° supplente calculadatnente
-não comprar ceit á r (-união da junta org niza tora das mesas no dia o
legar designados, sendo legalmente sabstituilo pelo 2"; ele, porém,
forgicoe, na sonalira, com outros eninparsas, unia duplicata de mesas
o simularam urna te 1111;t0 NO dia do preito, escrevendo actas em que

contestante obteve a fabulosa s'otaçao de 9.79:1 votos, dando para o
mais votado dos contestados 99 votos. Isto em una tnuniciplo em
que ternos intendente murreipal e s elementos politicos perten-
centes a tres partidos que se congregaram ! A aganda do rjerreio,
por seu turno, prosti o ao ceronel Cosam de Andrade Podo:iro o pre•
cioso ser viçe que della exigia: recusou-se a receber e re g istrar as actas
entregues pelas mesas logres, o que deu legar, após em ioquerito Ordei
nado pele di n actos dos Ci rreios no Estado, a sua demissão a bem do
servi,o publico. Felizmente o plano do contestante era de ba muito
conheci to; a fraude se divulgou e puderam o contestado e seus com-
panheiros produzi' pis va esmagadora em sem ido isentririo.

As certidões e justilicaçao que uno-comes são de valor irrefra-
gavel, como verá a iilusirada Coram ssão, di n.:liando-se, de lei-as.
Nada de piore ente ar CÁ-tilaram os contestantes contra as eleições
Venial iras de Quatipurá o assim deve ser mantido o acto da junta
que as apurou. (Documento de ris, á a 10.)

POnta de Pedras
As duplictas desse municipio não foram apuradas por entender

a junta que ainbas as séries de actas careciam de autbeniicidade.

Bagre
Tambern ne : so intelicipb a driptioata não revT:ilit nenhum ca-

racter de seriedade: foi como nos demais uma tentatira de
hintilizaçao do Ir:edil-no resultado do pleito Os documentos exhibidos)
pai ante a assembléa apuradora esl 'macia:sun por t II modo a fraude,
que o proprios contestardes riveram de silo iria it ante a demonstração.
que fizemos da iinnerf.:i ão de sna oh : a. Neste pomo á illustrada.
Comini-são cabe apenas sanceion ir a decisão da Junta Apuradora que
foi conforme a lei e a moi alidade politrea.

Das quatro anthenticas não' vordade l ras que de-to municip"o
foram envia 13.s á Junta Alan ai na e alia despreza las por vicies fla-
grantes, sórnente uma veia ter á Camara e esta para substituir a urna
eleição le g itima em que apenas compareceram tolda eleitores.
obtendo o contestado e s eus compaillii4rus (pi, é de simples
bom s n o que uin partido 1)01 tiro que (lu:munia no inimicipio (1r)
Inten lente o da quasi totalidade do eleitorado não ia simular uma
eleição para dar a seus candidatos a insigilificancia. tia 2 ,1 votos, des-
necessarbs Asolutimante á victoria de CillahUCC deles. O contes-
tante, porém, não tendo ali força politica o p nrcisan(lo de se anel.
buir unia votraeã) qualquer em toda a puta, pira tingir-se presti-
gioso no Estado, tinha interesso' na confecção da dup icata, p i s , ao
tempo em que Inutilizaria verdadeira eleição conseguiria, sendo a sua
apurada. 408 votos (1), danlo aos corar:st:idos a ridiettla cif i a do
9 votos Por esta simplos consideração vê se que andou boto a Junta.
em repelir tal duplicata o apor( vai- a eleição verdadeira.

Oeocznisrção de mesas deitaraes•
Comua o reintostanre esto titulo por duas irritantes ralsiIrldego

A [trilou: aos adversaries a orga g ização clan latina do m esas, quando
o que se salos, o que é not,'Wi . , no Estado e se imostra d.e; papeis tra-
zidos á Camara é que o 0:utast-ante e seus (43rrCligionarios proce-
deram systoma n icamento ide tal [noto e aesitn pre•s; sai-iam ile pro-
ceil w para a ppr.rentar forra politica no Estado e simular eleições.
.Artieula tamisem que s.)mente (1.3pnis que a p pareeeram as suas actas
(falsas) é que se tornaram conhecidas as eleições favoteaveis aos con-
resta(1i:ti.

Nada mais chocantemente inveridire. As eleições havidas no Es-
tado (exclui idas as duplicatas do co ttestante) foram dia a dia publi-
cadas nos joimaes situaei(oristas,ciono se vê das e )110e( do Estado
do Pará e Diário, de que fazemos aeompanhar este trabalho, coar o
resultado de tolo o pleiito assinta dista ibuido:

Estado do Pá n. 141, de 12 de fevereiro:
Resumo da votação conhecida:
Secções dos notaicipios de Belém, Abaete, Alernque,r, Santarém,

Obidos
'
 reCarta, lgarapá assá, Quatipurá, Salinas, Curealinho, Vizeu,

Vigia, Sousa, Gurapi, Porto do Moz, Cach eira, Breves, Itaitutba,
Maracana, Corriçá, S. Caetano, Chaves, Marapanim, A mii, Monjoba;
Nletgaço, 1 uaniui. Ourém, Faro, Anajás, .litrii:.y. Oeiras, Portei,
(Mina, Acará, Bagre, Bragaura, Alma rim, ãluaná, 5. Domingos',
Igarapá nory, Avoiros,	 a'fonteiregro, Prainha e %rate A legre„
tres de Ponta (10 Pedras, Cinco de Macapá, quatro do ItIazagao e trcs
do Mojn. Total: 50 muni-ipies dos 'A do Estado, lialtando. ainda có-
nhecer o resultado de seis, que são os seguintes: Altamira, Sotrzel,i
',Marabá, S. João do Araguaya, Coucei r,áo do Arag. uaya e S.
Cão da Boa Vista.
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Votos 1

inibo de Tirrid 	

o	 ,
Roge r io de Miranda 	
Prad En.-ies 	  

Para. Denni,ados:
Aritioiano dei Seroa 	 	 23.72
Theotoido	 p,ri,c, 	
riarbn:, a. flodrigu rts 	 	 23.:ro)

‘)1Passos do Miranda 	 	 .
Castollo 11 .an o 	 	 2.
Bisa onnli i 	 9
Bento Miranda 	 	 2

taa 	
Peara Mir ala

Fernando Malta. 	 	

11.,r
irmo

Focaria ainda mibl i caflos outros resolt idos de Mj 	 Mazagão,
Macapá e outros muniripios em numero% sribsoon Ines

As duplicatas d . s corvestantes, es-as silo, é g r a foJa n publica •
das em minima parte.

A miNr par te fie ii em segredo roi"! a apuração, sendo gim algu-
mas foram po.na'rail:rs as vesperas da reunião da linda e mettilas
".:to Correi o de	 agencia do Ileducto, arrab.t1 e Ia cola

E isto, qu	 á a verdade in iestimciiver, voroloarÁ a II 1r
urtoros.zoo,, r, 11 ,1 0 a coice •ão rio Correio de	 01';.00 d3 r n Vit

tanto Chorai , nt e a Folha do Norte, nrgoo do 111115 ro e ivesiante
Firmo Bina. Esta, sobretudo, não poli: o II solão as .s, , erõ e: ole,-
toraes em que Seu candidato foi bem votado, e que inf,;lizmnent o para
elle não foram moitas

Pi csu-ul o contesiante e sta pare do seu trabalho. ospeoineanio
orrani , in: n)-s das mesas de Baia . ), Nlazle.à -;e. Porto ii	 diz

Qua i ite ao primeiro, alloga que a In -i z a foi presi tola per quem
já havia erilido a qualida te para essa funcção O facto pf-rin
perfeitame de explica vol o rico cosamente legal. Em 11 wie não eni
stara naepoca da tu ganizaçao da mesa a dast itnioão LIO 'ilp; l nte do
juiz sub-iiiatfo seccional que presidiu a 1!ste acto E-tava em exie-cier3
para todos os offeitos o ci melão tenente Mano , 1 Dutra da Paixão,
tine tez a convocação aci onada por lei f; a,somin a prosirleneia
junta oigituzadoioi das mosas. 	 protesto aLiu e. Di lepois ,"!
que appareceo, corno temi 10 pre:tado compromisso rial i n dia e
outro cia quo pretondon se houvesse, o sou compromisso como
pra-",ado antimermente. E' que o facto obedecera, alli como em
to:10 o Esta lo, a um p . ano crio in iso de inaudita estrato,fia miai -a, o
que ja nos refoi enes nas consaleraeo,-s genes e que ali' lie e irra-
cusavelmento pr, vai

, Importa entretanto repetir a historia dessa innominavol mysti-
ficação. Criam p- opu o do pleito provim°, como me ii,la adr.
visando a garantia de sua ascencão a urna cadeira na relirds ntria:io
une orlai. o honrado contestanLe Sr. Chírliol de Mrau Ia. lia
muitos mons atriz vinlri organizando o que elle o 0; seus poucos
adeptos chamavam—o -eu mecanismo eleitoral. E como esto, oizotin.
repousa nos ,• operantes le Juiz Seccionai, pelas iinrortiinkts fiincçõds
que a lei lhes ontit , re no processo las eleições, usou ‘ 1,3 um plano
est atNic oara con s eguir que os ditos cargos passassem tt,dos a ser
°ocupado , por pessoas de sua confiança.

A-sim, onde existiam os supplentes de juiz seccional que não lhe
mereciam essa absoluta c r rriança, escreve ao chore dá 1r:emulado
(usando para isso da autoridade que lhe dava então o facto • die ser
membro da kxecidiva •to P. fl. C e o enearr-gado do exoeiliento
do partiu' ) solicitando que conseguisse do funrcionario o p o dido de
demosão e quo lhe enviasso 1 utro nome para ser nomeado em sua

-Subi4 tituieão (doe. citados). O chefe poluiria cie Baião, coronel
Levindo itoc.ha, accedeu ao pedido; mas acontece que ao chegar a
&dem o titulo de flOW,laçãO do novo supplente, dava-se a cri•arão do
Partido tiopublicaho do Pará, para cuias fileiras entraram o mesma
coronel Levindo, o antigo	 supplente do juiz seccional e
aquilo que fora n u meado para subtituil•o. Vendo deste modo
falhar o seu primitivo plano, o Sr. Chermont de Miranda ar-
chitoctou um outro : Mandou em reserva que o escrivão te feral,
que é um seu Mc-totem, désse affirmação ao nomeado, por inter-
medio do procurador anteriormo r ite constituido, tamb om por indi-
cação do contestante, e guardou sdonciosamento o documento.

Nenhum jornal do Para noticiou a nomeação do novo suoplonte,
ningnem a viu no DiarioOftwial da União que na inolle Estado é pouco
lado, de sorte que em tolo o Estado e principalmente em Baião, eram
ignorados os actos da exoneração do supplente Manool Dutra da
Paixão o o da nomeação de Jose Patricio Monteiro para seu substi-
tuto, ignorancia de que eram domina los principalmente os dons pro-
prins interessados. l assim correu o tempo até chegando o dia mar-
cado pela lei para reunião da commiss ão designadora das mesas
eleitoraes ; o Sr. Dutra da Paixão, que continuava no oxoreicio de
1° supplente de Juiz Seccional e cujo periodo da nomeação só fiada
em novembro do armo corrente, entendeu, muito legalmente, do

presidir aos trabalhos da dita reunião uma vez que não estava i..temti-
Lnido no seu cargo.

Da jostiticação que juntamos (dir.. cita(as) consta tudo isso et.
huberatito pelo; ti m-imentis lo antigi sumol mate o daiuolle quo
devia sor o sei substitato. P ameita disto, go ra exnlica,mos com provas
e no com palavras a t i o a lia reluzi la a altegaeão do contos.
tante ?

E a,sim como imoroca leal is aPegições. contra a logitimida-iii
da org.-aniiiioào das In aec I Baião, inip:ocd cii ta,mio:ou ars
recta; á • i	 dema	 unicipios.

A alie; to i",1 ref rei	 a Mi zi lo só se explica per um acto cri.-
miiiio ia. 1.1e1c1 1 de correi, 	 com intervenção ,10 3 amio-os,- do.
contest rieLro Trata-se I , - noa noinicipio impor ante onde s.empte houve
e 0 , 0 :5S O ;ria	 (-) nor 0 1 1 . 1) 1	 lie o CUM., l'n' . 01111 Corou. 1 Vaicmte

s:undúr tio Essoil.), co troando broa a I,ti el3iioral,fizoss , oAei-
cfrm sron or.- 	 a, 'co le naa s. Estai foram feitas otti t rinpo e toma.
1,-tral e as c•urnonloaçi) .-. ex 1	 i ias. i ria • se ene mtrain aqui e no,
juiz] s ,,ecoroal, a oolpa	 or'i I- ser atti r iboida tqiieIl -s a quem apro-
veita a omissão. \ los a artitulaçao na CS rA acompanhada cla provas
e, poi s , rimo pio re Ie.

Sobre l'ar tr	 M . z a afl ,.,...acão á fal-a. fl is mesa; só t'il:watuL
part as pir ir as d	 IS oela junta 01.;11lizaiinfa.

Quid° aos 1 nt . os aritd -111 5 witnuo.nhitremos O contestant‘1,
dizeedo semerani- , -te oud- tem e onde não tem razão, cabendo ape-
nas, acere': •-, a	 eta 1	 1	 u! nas :1	 do Pará que correm
sliam (as) !s,11 , 1 ala	 latosi parolo, p 'dem enc mt,r ar:..se mlids
111 y0	 !ail ;S, ,..cm 1 ,cilt	 1,s F ,,,r,i(lw: n occ nrzenc a e imperfeição

.	 ti ltllilhi, ias miao Sc puVrO, allirmainol-o convencidos, lie:Anima
fraude.

frn-P7	 das eleições

o4' e titulo ,rx -ira i ;i-s„ o r.-.,-nresraiitio por todos OS Mlilleip1":3
Esta II. co r ioi a . í	 1 r ,	a imita, apur.dora, 01 ,1 ;, corta
uma cauteri /pie	 ri r a i apai ir cansa, se disso denendesso, pro-
teston contra, 1, 1,5 o	 C oca. ron one olhe, polo voto curniila.rivo,
obtivi ra maioria. Ate-o 'ia -opitot ., irode. as eleições foram fis,a
diss imas e a todo r ancia 10 oro\ ,e-110 p r wmittin que votassein Cm can.-
rinha is Iri op • 	f ii0 i3 ai ias plileos d imrnciiata cenflani:a,
não 1 scayti á ir-As

Mas, si:,• amos o cimirs,ant,.

.11aPici p lo da Capital

Aoui as accu s nõ o; reve s tem nua caract e r pilberico misturado dor
inovor tidões rovolto otos. 1s 01 --ias da Capital cle‘i mo Ser realmente
imo-as oin silo una linirda ia, 1,115 que para, vilas só for ,in eleitos
ami g s mi som. Mas, c, In a liri inc dribui de lavrar a acta de orta-
nizaeão o o . o.oiridor s c i Ii l o e-ta riam sempre procela come 0.
escrOpolo que :e lhe deve atiribmr, o de Belém, amigo incondicio-
na i do coitost ,ele, a u 'aso ar a acta trocou varios tiu1124 (IC13 Cielifig
SUbAltilillt10-os por p-s-o,s da sua irciolidade. Com isto consognin
O cola! '4..;.111 e a'tr ' uns wc-sas w , aiiiin.nri mie suas o um ou dou; 11-e-
sasari-es em ou t ra s . -; os In miro,,, da junta eul Ir a fé, assifreavain
cela 0113 i ão te. am, Chouto e no c.. , rto O resultado pela leinira do
habil s2cratarin. Pols bron. 0.1d o contesta rite Leve 111 's .i não hou-
ve inio de e, ;lar a ;In ny tiJria ia ornit.:n:10 nowle vencer e teve rue-
sari is estas tudo fiz-o-ain i»r deixar inregularu lados nas actas, indo
até ao clima de iatroil azul. urna cedula a mais na occasião de vota-
rem cimo na soerão '7 L.

Examinando, pori'm, despreveni lamente, as actas do mimiciple
da Capital, vO-se, sem estore°, que as ailegações não tecia valor,
algum.

gecçan 384

Assim, na ?A S3C;10, articula—e apenas a recusa do fiscal do
contestanto Sr. Perro G. C de Miranda.

Arrimamos, oro ém, ant e a Camara, sob a responsabilidade de
nossa palavra de homens de bem, imo a accusiçáo é falsa. E' verdada
(1113 o contestanta apres-lita ocra provir articulado uma justi-
ficação no juize te 101-111, ruas os , a for frita a nossa revelia, do sorte
que só agora nos f i dado cooli -cor da sua existencia, e pt r mais que
WS custe devemos iliZo P que tal justifienao nada vale, pois, aitSric da.
nossa revelia, o procurador da Repubtiaa, cota se deu corno citado, é-
o mesmo que alterou a acta da orga dzraçao de mesas e é um dos
cabos eleitoraes mais ousados do contestante. Aliás, o que consta da
acta o deve se ter tomo verdade, salvo prova em contrario, produ-
zida com citação da mesa, é que o fiscal do coatestante foi admittido,
corno o tolo do candidato rirmo Briga, que assignou sem protesto.
E. si aquella fiscal não firmou a acta para poder mais tardei
allogar essa irregularidade, bemn comprohende a douta Commissãor
que do seu plano ou capricho não pólo ficar dependente a validada
da eleição. A respeito convem ler a acta da sução H a .•

Secção 744

Articula--e que o numero de vutos não corresprntlo ao dos elei-
tores presentes, pois que compareceram 95 e se encontraram 97
cedulas. Devia ter accrescoutado o contestante que para Senador sor
encontraram apenas 93, como Consta da acta. A mesa explicou o
facto como olhe cccorreu:—dous eleitores por engano votaram cora_

Para Senador:
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suas chapas para Deputados, quitado uma deltas devia ser para Se-
nador. O facto não atuiu Ia a eleição. L' provavel que dous amigos
do contestante sa inciunims•em dessa tarefa, vis , ndo tal ob'ectivo.
111a. , , o que é do direito e das prece lentes eleatoraes na Camara é
deduzir os (Lias votos exc.alatite.s dos seis can titlat,G9 mais votados.

Secção 774

Aqui a accuisação tem algo de ridicula. Ple-se a nullidade da
eleicjio porque o nu 'oro Ia v ,tos é menor rine o que podia produzir
o -nuauro to ol , itnres que vi taram. II i seis a moi os, diz o contes-
tatue. Bastaria obj,ctar qnv o eleitor pole votar em seis nomes
em n'W +os e o resultinto set á o que se Contiver nas cedi d as, som em

-bargo de poder ser inaier. ii.xcesso é que nau é reglOar. AllaS, tra-
ta-se de eit'içâo fis 'alinda per pirte dos dons e •ntestautes tlo
pleito, que ni,. pritostaraill, sendo a acta explicita em todes cs
pont.. e assianada len' 101 s OS il'it3:11`S.

II uve, entretanto, uma secçai na capital que precisa de ser
annulla ia, e é a 36', em cola v•itaram 22 el e itores do alistamento de

(lie na, se encontravam nt li-ta e que de am seus sufi lragios ao
elidi:tato e nt ostanio, sem que f sse,n tomados seus titulo ,' e os
volns em separa tn, como inania a lei. O farto loi Commentado pela
Folha do No) te, urgi-to da candidato É irmo Braga, e consta da acta.

Illuoicipio te Vizcts

Na., a exacto ("10 ,, a mr,a, da l e sec,:aa se COMplet nISSe Com um
duo de oun . a seecao. Da with titiO consta qui a mesa foi com-
p0 til klos n esario .: e suppleat

E' certo coe existe a ditTai-nça a que 	 le o conte s tante. Isto,
poré n, nao	 para mini tid:?,, ;lei 'out.:ando-se aos mais votados.

Ifitatripn) de Drag Viça

A alloiy:a-,ão tia) tom fim bit-rent 1.C' mo se vo da, acta da ga
seeçao, a in f i eiunat sia de me-ari s O Su rphiltPS, tilados na
teca-ião moo" ia. Os ea s itarrs. que t miaram a ot cito na mesa., são os
fts; , a,s 5 e	 iil'uns Dm' Firmo Braga o Fernaodo Mello e II.
Castn1 o Bram oino se Na"! mi ,mu' pri a , , cta. E; c 'rta que votaram
69 ,1 Unir , : e tia acta consta taram silo ene' laradas 68 cedidas,
para Seitad , E • e 67 pira Deputa I s. c,Mar dizer qi,o um eleitor
deixou de v,rtar »a chapa 'Iara Detalha. s. Vei Pica se, entrei, ,nto,
que a cleir"ao desta secçã. • foi fiscaliza In elos Ca.'i lidatos do todos os
parsio2 , i nciosiva a do priori° O titestaire. Não houve pn.lesto
algum, o que mostra É 31' 1010 COITtd0 rt-131dart110.111c!.

,itunicipio de Salii as

A organizacão das ui ?sas ele4o-aes deste rruniciplo foi feita na
tór na do ss, 2, da tem olho ai, como se sé da propaia acta,

defeito de redacção não pé lo usidlcar o que pretende o contei-
tanto.

Na 1° s ecçai .. ervirain crino inosatio e suplentes Fabio Cliiine•
rio da-lisa e Ilaymnialo Luiz do Nazare' h, eleitos te:pimento, assim
coroo na 2' e 3° secções.

O art. P do art. 11e na . ) surrnza a pnetenção do contestante.
As mes as eleitoraes foi ao) constiluidos tia tórma da lei.

Município de Maraponint

Da acta lo in s tala;ão da ine=a eleitoral da 5° secção oonsta ter •
tuia ficado camoo4a ,ies se guintes mesarioa: Manoel Vara Cruz, capip
tão Joaquim Fertiand,s lia beidi, Diiiiz Ferreira Trindado o supplento
lleracio da Alcantara Ferreira, de aceôrdo com a lei.

Município de Narape-assti

Municipio de Acará

O c y ltel. ante faz uma longa dissertaçao sobro organização dasi
nicas i laitnraea para chezar á conclusão de serena nullas, as elci•

neste, mu: le;viO, o1111C Convanc0 desde logo que,
não ha fundamento nas suas allee,iaçõos As 'ilesas foram organiza-
das legalmente e nos termos tle, art. 	 da lei 1,269, assim comam

dassdica .,,-..o tos membros das mesmas mesas.

Município de Yjui.,ipé-;Iiiiyi

O contestante 111"if) ap -esenta doca/lie:1'e pira provir as allega":.
ções contra as eleiçõas proe q, li las nas 3a. 4' e :; a 'noções deste muni
cipio. As eleições fo-ain fiscalizadas •'lo Gmte s t unte. A justiiicaçãO
foi feita poste, iormente, com o int 	 inutliziar as eletc'res dest-di
mu ti ::pio. Lila. porém, na) p1i 11 r ,dno r etrmito, fervi° eC n 11i lo
revelii cl!) can , lidato enntestaidi e seus cinu,nuilii.oros. O ciciada)
Victoriim Lucas, que funccion, ti na 7' s'kr-,'"ao, é mesario da mesma'
coroo se vt"2, ia respectiva acta.

21/aniaipilo	 eu,)!.1

As nullida les apontadas pelo conte-tanto c/nsistem na alleaçrio
da fazerem partes das mesa , .faa ,liversas,	 icfnis, de que s	 ri pT e
o 111lItli.,;ipia— eleitores de ontr' s ,eeeiiii. a l e i ,Iritoral nata falinint
do nuludade anrganiziçao ii K ni st leitoraes leais per est i trina,
salvo miando a iigia ,iz .1;10 se faz per listins apr ss ,mtaitas pelo eleito-
rado. II uva praieseo da imita em relação á l s-ccan. A junta re-
solveu minto hem não aput ar a el ição iii Et .. e ma doo imoniot, que,
lh s foram apresenta is, pr,,vando itay ,',,izavelmente que adi não s't.
fez eleição atenua, e que agora e \hibirnes, s li u- . 12 13 e li cha•
mando para ("Nes a att 'rirão •li nonrada cama-lis-ao. Devo, ou ,tro,1111,,
ilà.1 ,er apurada a el e içao il, i O s. co, ão desse anunciei°, porque,
Cotifn'me os documentes acima opte app tosamos, ella se fe l, elaodeso-
nameate, o que motivou pro'est, mia mui i i. ia ursa, no (lia 1 (13 fo.
vereir,a, miam to i0i , 01111.1i1 , 1') O 10.z1[ 1,1110 O01 0 Élheli1i0 çiO3, a
não concertou e re,conhaceu es lu', ',estos dos deitares ludtbriadüs.

Município de Moc Pd )a
•

Na organização das ine z ias eli-iitarae; •ze deu o f tolo a rio-dado
pelo conte-taate A 'digna eJavaissão 	 como entender.

.1fncipio de iny-,0

JÁ estão reslyi,talidas as arg iii .s ões feitas pio contestanta, cni
capitulo deste trabalho.

Municipia de Sourc

A unica allogacão p'o . te lente é a ',me se refere á 4 , sec,',TO
onde foi chamado, anãs, Pin bi a fé um eiciter para sitostituir
mesario que não compareeeo. Quanto ás moa iis allegaews não teern
fundamento, corno em outro capitule lã inastti,

211unicipo de Ifd,tiri

A diffarença de votação na 1 2 si ...c;:ãa é para menos, o que 111c,
importa em mandado.

MuPicipio de Portei

A organização das me.sas foi feita regularmente, como o processo
eleitoral correu sem prott sto algum. AS obs e rvações feitas contra o
alistamento eleitoral (1,oi,t3 nntn;cipie não toem proeedeucia e nem !.
podem ser invocadas para nulliacar a eleiçao.

Municipio de S. S27;astirto de Boa Vista

A arguição erntra a eleição da as sanção não tem funda-
mento. O processa eleitoral teve começo ás 10 horas e terminou á s 2
bons da tarde, sem que os fiscaes da opr , sição fizessem qualquer
protesto. Nas 4' e O° secções votaram, é certo, menores que nem
eram tiscaes, nem estavam n na lista da chamada, mas que se apre-
sentaram com os titulos cl 'nora -ts da meona secção. A mesa nao
podia deixar do acceitar ca votes desses eleitores.

Município c/c Ourem

As mesas eleitoraes foram organizadas legalmente como 93 veri-
fica da acta a que afitado o contestante. — Nada tendo que allegar
contra o proensso eleitoral nas diversas secções deste municipio,
inventa o contestante uma historieta para armar effeitcs. Contra
a organização das mesas o constante que é tão meticuloso em tricas
eleitoraes, nada ailegou em occasirio onuortuua. nem os seus amigos
wie uão compareceram á eleiçao.,

Com os documentos de mis. 15 eia que offerecemos, identicos aoj
que foram presentes á junta apuradara, se priva que neste muriH
cipi) não houve eleição em nenhuma das ires secções eleitorae
Alént do protiisto apre sentada pelos eleitoras pertencentes ao partia/
dos candidatos ,iiplomadcs, em numero exttedcate a 100 (cem), exist,
sambem o quo ti feito [elo fiscal e mais ao igos do candidato conc..
testante -o Or. Firmo Braga, e que nau Ode ser suspeito. Nesta tit4'
plicata dotam ao candidat Serpa um fiscal. mas m111 siquer o vot'Sj
desse fiscal lho foi distribuido 1 As authenticas que appad,
receio, repreoentarn eleiçõ.'s clandestinas e falsas, que tilo devem,
ser a pprovadas.

Examinando se a lotação não está certa, tal a precipita,fio comi,
quo foi feita a tramoia. assai é que figuram votando na 1' saccao;I
183 eltitores que representam 798 votos ; no emtanto,
votação a 851 ; na 2° seeção apparecern como votan . lo 133 eleitorék,
que representam 798 votos, ua.ndo a votação attinge a 845 ; nO,

, 3° diz-se, terem votado 121 eleitores, correspondentes a 726 votob',1
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x,..mc, uatito a vctacão pela antlientka attmgo a 794, e toros já se vê,
ni3 favor do candidato que pleiteou cern todo empenho a a snrovação
'de semelhante eleição. E si abrirmos qualquer da.-; atnli•UltiCaS,

serem as copias das tres secções feitas pela LiCiAna pessoa,
ã lettra é igual.

Municipio de Garuptt

Após urna historia insipida e um calculo de tempo 	 na
,tleição, segundo o q aal só para verhicar os edriro s es Imas f.i!
'zuna secção se deve iso rder hora o meia, o contestante a rt coil s a 'Mal

filegrissmidade mia mesa por não serem Os mesarios (-,‘: que ili‘"Priain
Ver do conformidade com um documento que apreset:St. l'Ira fiei'

: desfazer a historia, o calculo, o articu'ado o a pros . ; ma , e eu) o
b=i•dilellior é não gastar o tempo com cou rras fotels liinitiu •,-ir 	a isf :re-

.pr ao exame da honra ia Cornrnissão a certidão ant hentica Ma ria or •
Wanizac.ão das rue.sas de Gurupá, (doc. il. 	 mostran lí incm 	 e1 ii se

está. legalmente feito e que as claçõss alli realizadas m.ão risitaca•
Aliás, esta conclusão resalta das proprias alae,:sd osn-

testante.

Ilfunicipio do Allamira

A mesma cantlga — fraude?, simulação de eleifi) e a falia do
tempo para conta. gem de cedulas.

As provas que resultam das actas cleitoracs são contrarias ás
allegações do contestante.

Sobra as eleições deste municiplo pedimos a atteneSo dr illims-
trada Commissão par a o que adeanto diremcs em resposta á is ntss-
tação—Fir mo Braga.

Município da Prainha

A allegação de irregularidade na orrauização das missas :leste
municiple é, perdoe ar-ros dizei o, simph smcnte falsa if 1 e i i  a
acta da org anização das mesas existente na Secretaria da i.:wirara
rara se verdisar a inexactidão do adegado.

Município de, Atem quer

As eleições deste municipio não foram cont s stalas pelas flssaes
4101 e"nt:si<intes, nem perante as mesas eleitcrac=, acro pesaste a
junt apuradora. ómente agora arlicula-se a illogainn Ii lo das
nu:sinas psr se haverem composto, algumas delias, com cluit.ass de
outras secçsss.

A le i , por,'An. não fala no que pretende o contesi. p 1,, ; di: • ïnv o
contrario, solvo tratando se de mesadas apreseataics vc1r.s
liyjoiicse que se nau ver Lictu.

• Município de atonte Alegre

Articulasão i lentica á de Aleraquer, mas i g ual:neer; imillirmirlada,
o ou 2 prova a leitora da. acta de arganlzação das

Municipio de ,Srinturern

Neste municiplo, um dos mais importantes do Estado, es o-A-
testantes não t» cio uni eleitor. To los os el.:ameno:Is poliu, os (1 I Hl en-
traram para o pitai ro re.pnbliesno do Pará. Dahi a usarás)] ia 1, , da
nossa voração que tains irritou o contestante Cho moio, mm Mu'.iumla
Inald igualua ido o liba° fortnidaxel, mas sem base, conira O chi-
c,ão de 3) de janeiro. As mesas, rliz o comitestante, s sasrminizo ;cri
irregularmente, mas a a: ta respectiva Frua o e mtrat O. irando
á i Nadar ida le das e.eições nada pôde o contesta ida arrimamos ii tu
-aqui, nem p raros: a junta apurar ra. Alá limitou-s-e a ruir
te,to não motivado, o que prova que não teve O cp n o,	 Co n m
acereseentar que á falsa a affirmação de so 11.1V, 1011 1 ita duas di-
si:ões do ultimo pio em Secções; foz-se uma só, caril° comia do do-
cumento n. 18 do co de-tante a tls. 116. E' assim de justiça do:lu:L.-
2as as allegações e ir ater a apuração feita.

111unicipio de Obidos

Aqui faz-se uma longa historia fraitastioa para nada diz'. O
que presa que as eloções foram regularmen'e feitas. Aliás para m.s-
sim e resolver,basta dizer que o conte-tante não apoiou o po Lii dr:
nullidade em /nadam] prr e.eito de lei. Passa do fim ntastico mio nuas-

' acto, embora com certa arte que bana poderia ter'. melhor impp 1-

Manicipio de Jaridy

Allega-se que as eleições se fizeram sem alistamento. porque 043
Tounicipro foi restaurado por lei do março de 1013. A allegacão 'ião

l
Érdeede. O munLipio de Juruty é antiquissimo e restaurado lia tres
ennee: fez-se alistamento aue ioi aonrovada e por elle sO Excedeu 4

eleição para l'resi l ente e Vice Presidente da Republica, eleição qun
, foi a porovada,como se vê nos *Annus. Por que rois não poderá ser
vir para a elsis;ão de 30 de janeiro ? NIéto capricho ue imaginaçãO
clo_coutestan te na promoção d nullidad s eleitoraes !

Illunicipio de Faro

Til) , °Jim se em relação a e-te municipio a mesma allogação d3
itrogul irimimole na constituição das mesas. quando o que se faz é rigo-
rosamenteo que a lei detertnimma. Accreseenta apenas que, tendo a
sua emi t iria tu i'a sido apre-entala ás vesperas do ploito, não polido o
co r no tarde enten ler-so oan os soez arni-os para e, r;co , Terem á el, , i-
Gto.	 (fue te IIs contm•starlos cem essa tar,lia apresatação? A
alko:,, ox;;"iu	 ut)utrapro(bie , n , e, O calcu l o do tempo consumido é pueril
e a Los nu:n.1.de das eleições indiscutivel.

21Ianicipio de ltaituba

.11 . n :cola Ara o contestante iii galiriades r , a• orsan l za.ção das me.
saS.	 tiros mi t	 a acta 4 . ,rga' n izar, Ão, pOrqur n oão

io In a impus: oração, pois,9ime não houve prot n• io ante a jutva
ai rira sas.1, mi )ix imos o facto á justiça da digna Commissão. (do-
cumento n. 18.)

Munieipio de Citares

Ni !durma allegação seria em relação as ele' rres de-te municipio.
Elz-50 a ri eletçie, sob a itil1u2nei , do ilesuito i . atural dos-
retado, mas moo se aponta um d i ste-ir:imo Ioga, vi la to near'se diz ern
(1, 113 C0115'Slill a traiu re ,pre se imputa ás mesa s . Esr rola it r á orga-
nis.,ção de-nas -1 z	 se pre , ume o empate cr a acta riso expsea si
houve ou não sorteio. para o desemoate rpm explica. a collneaeão (1,-;
mii •, rtram	 Sm o slo porém esse vrecesso legal e usual, por que tia-se o
di c-nno fait ? A declaração chi acta no tocante a 	 .	 s
logat • 	t r. : • na corto que houve (onpate e que o sertsrio foi o ir ei	 m-
pregado pira resolver e determinar a distribuição dos losares.

Illunicipio de 3lazirgiio

Volta o contestanto a articular fra odres imaginarias o irressularf-
(líbio ii organização das meras.	 Ern relação a e•tas
mo; o suiriri :1d e no capitulo respa r tivo. Q s at,to ás fraird s imo s3
art l entim t s factos nem se cita a lei violada. São arIictilaçõvs para
encher papel.

Atunicipio de BreVCS

A-11,1 a hist wia é breve, mas sempre errada. Faz-se questão da
d.ffsren o a de votos porque sondo recebidas 101 com lidas qin de-
viam ríïilizir !I)e) x otas, arEaS "'0 distraiam-mon '7 0. A differemas
emitrotat y o. é lacilmente explieavel. O el itor pólo votar ein seis
nomss, inss rimio O cb-igado a dar s ois V0105. Pólo in(io o I or
igEora:t 'is	 ,ta lei votar em effl nOmn só e a a r ra-
raça u pó 1) fita rios votos ontirlos I/ Is e.clulas. E' imeossirio
accennlar (sie a contestação se refere ás semr . ões 4' e 0' que são
vali las Como, ¡miam, se t , ata cio um mumeip:o que ti;tn i0 socçõ rs,
em al zunias das pules a fraude fd emprego lo em pr rveito do o n-
tostairt r por ins-• as que ornseguru aiIm ou'g'a Usar, cabe-nos pedir a
dc111a.	 r a muriti lado de algumas delias. Nes' e po do estamos
de mm'mmlm orlo e eentest trate S'r Frrum Brasa e artieu , amo, a

um-tante das acras, das secções 1". 2. 1 , O' o 16. Basta ler
as amas para chegar á 'e,OeluS gtG de que toi violada a 1.i, art. 116
n. 3.	 'is. 10 a

Munieipio de S. Jorzo de Araguaya

A cxp,;io do contestante mista parle e enbays r i ma eleição
que não tad ap irada e (luto trao foi remetri IA á flanara. Servi nno-nJs,
porem, do ricto para cvid , riciar unia grave incoherenzia mii e pites-
tante ante a Leda Apura!, ra. Quando adi, ema provas irrecusaveis
na mão, pemlinus que não 53 apurasse a oleio° d:_v S. Sebastião ta.
Boa Vi•l . i, não se fizera, e a Junta, em faca dos documentes o coi-
ta-tante s3 roveltou, allega rido, em ter mos dom •s l adament energices

incompeteruna di junta. Qoandu, porém, fu n li Lo a autliontica
S. João do Ar arruava, elle foi o pri neiro a pedir a não apuração, no
que foi aneddi lo. Quando esteve com a boa doutrina nos dons ca-
os? No tvraimente em ambos, porque a incobereticia tambem tem a

sua lorsioa [esmirrada esta analyse cabia mostrar com a simples lei-
tura rias autheriticas que, adauttados os chlTrrentes criter os de nul-
lidadas adoptados pelo cootestante e applica.los ás eleir,ões em gira
elle, polo vr to commulattvo, teve maioria, a sua votação se redu-
ziria a uma verdadeira insiginfleancia. E assim elle ficaria na si-
tuação de quem destróe o cattello que quer levantar.

A serieda le das- cousas impede-nos, porém, de empregar contra
o contestanto as proprias armas. Limitamo-nos, Nis, nesta parte a.
polir á illudrada Commissão que corrija o acto da junta apura..fora
propondo a ui:4403de dos votos ao Qoatestanto	 °gral_ da. munV



Quarta-feira 28
	

MARIO OMCIAL	 Abril de 1915 4587

CIO) de Bragança, secção 5', pelo facto de terem sido apurados cs
votos dos respectivos eleitores com os de.outra seceão onde a mesa
NO se reuniu, sem declarar quacs os de urna e os de outra e sem
orem tomados em sepa.rado os da ultima e euar lados es titulo s dos

elejtoree, como mAida a lei, art. V..) combinado e, la o art.(.)
110 ti. 3.

Outrosim, pede-se não seja approvada a ti talidade d Ne.façõ2s
do Nleigaço por minei:ao da lei na composição das mesas e outros
Vicloe que as inquitiam de iludi tai—Li, art. HG us. e 3.

:Volvamos os olhos agora para a

coxiTsTmeio Do S. D11. F1112\10 J. DA COSTA Dil.V.1.%

Mais magra de allegaerw , o mais pid1'p de conceito
tendenviosos cila	 entretanto, mais cheia •le accusações
1111.1is rira de despeitos, resultaiees da derreta,

Maiiiri,;io da Capital

o eontestanle a nullidade das eleiçõ e s procedidas
nes 1, Pi1;4-.H'S 11. Se I' 00 deste nein i cipio, sob o fundamento de
es!arem visivelneeue falsificadas as assi g naturas Ii isrespe-

1;vos (lei
Nenhuma prova. perl'en, apreseata para corroborar es:a

nssereão , quando facil :seria fazel-o 1101 meio de um exame
pelarial.

A se i -i mos jose,:cção nas listas ou relaeão dos eleitores a
(pie ee r.Âere a euidestação, meetra o contrario ef.N, que fletia
ee affii

E s te é o principal fundamento que aprescnta o conie e
-tante contra laes eleições que pretende atender. no (ntuit.)

ue poder alcançar a volaeão con , lante de um quadro á. ultima
Lora al ranjado, collocando n candidato eom N'otação inferiote

Nem assim. Neno a duna Commissão que as edeiõ.'s
aseim, fulminadas de 111,11111S 11P10 CollioStanit' foram fiseale.
se.das pelee dissidetees — oeonlestante e o Dr. Cliermont de
:Miranda •-- sem ipm os l't`Speeli\ fizessem qualquer
proleslo.

lui rola-fie;"1 .4	 ns• 52 a 09	 ainda se ergue
111 , 11a .: por não e:instar a lista dos eleitores que N.otara,n,

nielo que se Neriliva não ser vordade;ro compelsando-se as
respvviivas autheni ices, existentes na secretaria.

Qeeeeo I "j adega. ainda, o conlestant e terem votado
11 oljl;'i's, -li 'cnlanto	 Oí votes o no entanto si') aepa-

1 ((com 1!)8. Não (".	 o.
Si () eontestante fizesse o calculo com mais calma che •

Lana á conclusão de otm avançou uma inverdade.
Quanto á. 53' seceão o mesmo engano 	 deu por paro

de coa:estame. "Votaram Ge (-iPOOl'eS	 111-10 07, eepresentande
Mos.

As ideieõee precedida s e ra munivinio da capital, a que se
refere a	 inão, oleie) as das demais se"...(:4,3PS, deVE411 ser

Manieiplo dl', difluí

sebr, , as eleicães precedidas nas diversas seveões deste
lounivieio a arguição do con'esiante limita-se ao facto d‘-_,
lee..m sido as autlientiras postas no Correio da capital e não
no da cidade de Affuti.

Não tem base semelhante ang u 'fio. O contrario se veri-
fica do envoinero annexo	 existentes na
cretaria, no qual está o (eu-inibo daquella agencia.

Neste munieipio só apparemm (1111)1 unta na 5' eerte10,

Manicipw de °riras

Neste munieipio houve duplicata. O contestante argue
de minas as eleições procedidas neste municipio e exijas au-
1henticas, além de outros meios, foram postas no Correio de
Cwralinho.

Amainadas e.slas el e ições a que se referem taes authen-
f ices que Leni os ns. 303 , :10.5 e 307 no quadro da Secretaria
da Camara, dizem ser approvacias as eleições presididas pelos
sejdadeos Beique Jose,. Teixeira, 11 e .01i1110 rIo Salem() 'Furtado

Baymundo Nazaretb Barbes, cujas irem no allu-
dido quadro os ns. 301, 306 e 308 e Judias as que teem os
ns, 303, 305 e 307.

Manicipio de Chaves

As eleiçoes foram procedidas perante as mesas legalmente
erg,anizadas e de arei"aalo com o que diz o documento do e0)1-
/estante. As allegações contra a. 1' seceão sobre o numero dos
deitores Da0 trem fundaimento. As listas dos eleitores con-tam
de gilliepticas das eleições procedidas nos 3' e 5' S,::CÇÕCS;

não n ; lundeda. Basta ler-se a acta para convencer-se (1,)
contra:.ie.

cenf-rida pelo escrivão Franeisco Antoni ).
Mavi	 ItJ,..) por Amerieo ;11endes Coutinbe.

(11.3 310já

tu luudan'nto o (111(' allee.a o conteslanf	 cie-
yen:se:)iia 111' ¡T e rn Sii.b) as nu	 postes no Correio
Capied. poderia sP1' unta irregularidade, devido á falta de
conriança na aeeneia do Correio de Mon'', mas não inquilia 410
nuliieimie a eleiçã o . A lei eleilocal nen considera esje reejo
voino	 o' assinl tem sido resolvido pelo semelo
camara (jos peei:lados. As el e ks procedidas neste nit-
cipio (teime se appro\-aelas, (Documento n.

31oPiripio de Iluire

Neste municipM houve dimlicata. A junta apurail.ma
diaub_. (les 11, 1 11:111 . 11(os apres aliados, resolveu apurar as -fei-
ções pres,didas peles cidadãos Carm p lindo Mendtmça
reiro, li1 Ilayinundo da Cenceição Vas:emeellos, Evata-te
1111intio Mc:Idem:a k , 111.);1(111%/11 loS DinS. Sob os ns. I 'Ie.
1r;i7. 1 i g e 110 — quadro :organizado pela secretaria da 1:a-
Mara .

Jleuicipõ) de l'ota tio Pedïas

ti p pheata de eleit . ãn, du p licata Pr e parada, conl
rnuila anieeeeleacia_ pelt) candidato guie, SPUloido o íl -wl-s-
tatif, ,	 Viriim Braga, 1i n ja nela vetação 41(:-1114101'Cie/11111

a1.1. :1: que iole:leen, e tem no nraepa Os lis.	 327, :{20
e 3:31.

mesas eleitoraes	 esididas pelos eidadens Dotem,:s
/OS Sai t . Sumiu Primo') 1, Feira, Tnoniaz Aineeio	 -
Pedro l'e-es de Castro, foram organizadas lia r ..Jrina da lei.
Na ) tend..) metiparevido	 1" supelenle do juiz ,Jibstituto te-
'dera!, nem (,s sieis inineelielos, se I n POet'd n .11 ;1 011.:11117.11çíiO (IN

d	 P . 'ed()	 O	 '2' do art. 11 i da lei -.leitora],
A doelieala uSo 11(15	 1.11'111i s 11(`1111111,	 (11` 5 (11'	 (111('	 jvi.111o.;

('(11111,( • 1111 (11i() di plano de ti mi! 	 traçado e asertlado quaieo.
aos siteeieities do juiz substituto federal, mijas nomeações s
riam euerdadas alé, o nem:eido importuno... com o jou ,1 •
nullirieer-se a organização das mesas eleitoraes.

4 ) ,	 I hif • !inlelli.us	 0ffi • i'Pl-111(is oplo	 diploin elo
Dr. I; ed.)	 liratiela. na miem:timão a e4.itiestaç5o de
diploma. p: . ovant o tine vimos de allegar.

A el n L ivão ria	 5?et•e-k() que si' diz presidida pelo cidadão
leg;Vdio Peres, não funrcionou no local onde (fiz a.

acta, A's einee horas da tardo tio dia 30 de janeiro, os; fabri-
vantes des.sa eleieão, ceinearee...rainao eartio do tabellião.
Ribeiro pedindo	 rpara faze a transeri	

oe
pcão da acta.

A ele ição da O secção — presidida por José Pedro Fer-
reira Beltrão — teve legar no logar dont -quinado h'é em I )ette
(piando o beerar desienado pela Conunissão Alistamento lei
ri casa de cidadão Modesto Pores de Castro, no igarape ,. Pu,.a.

ttevini ser approvaiLs as eleições procedidas neste mu,
nieipio, perant e as mi s sas pre. sidiclas por Domingos Sanei-e
Sezitio Prim . ) Pois, Tlioniaz Antonio l'avaree e Pedro Por-
li' Listro e que teem os ns. 325, 32 g, 330 e 232, e annullada
de 1-tecei:alo colo o podido do contestante, as eleições In
das por manoel Egycli,) Per-ira, José Aiihnio Gomes, Fe_
firme Benicao .\yres e João Pedro Ferreira Beltrão, ceie,
atillienticos teein os fl . 326, 327, 320 e 331.

:slanieipio do Qualiptirti

menicipio houve duplieNta. As mesas eleiteraee
focam organizadas na fórnia da lei, sob a presidencia
;upelenie ilo juiz substituto Le n mcio Gaivão Filho, que ryi

imilvecação e funecionaeam nos togares préviamente (hei-
ginetes -- Documentos juntos.

-As antlienticas das eleições presididas per pessoas ou-
tras, que nã) as constant e s de acta de organiy ação, são lalsae.

As mesas dessas celeberrimas eleições funreiunaram
das no ;oear denominado Basilio , sob a dir-eção do coronel
Coa- Augusto de Andrade Pinheiro, o autor de toda t-ta
falcatrua

Apoderando-se dos livros remettidos pela Delegacia Fis-
cal para eerem entregues ao 1° supplente do juiz substituto,
o marido da agente do Correio .de Miraselvas, Francisco de
NaV o gàlifeS Pinheiro, fez dello entrega ao coronel Coser Pi-
nheiro, para licite fazer lançar as actas de eleições fieticia:4.
No inquento procedido pela Administração do Correio, foi r.--
ronlio,'Ida a culpabilidade da agente pelo desvio dos alludi-
dos livros, o foi a mesma exonerada.

os dOCI1MOI-110A (11.10 apresentamos, provam tudo quanto'
anogamos. Devem Sel.' • approvadas as eleições presididas pelo-
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coronel Leandro Antonio Pinheiro„Tosé Inao	 ..,o-
to Moreno da Silva. Manoel 1k:raleio de C. , sia g,

Joito da Costa, que teem no mappa os os. t133, 33. :Vio, :112
p. 344.

As eleições a que se referem os authentivos que 1 , - . .11 os
ns. 337, 339, 311, 343 e 315. não foram presididas 1.••las me-
sas organizadoras , de accArdo com a lei, como consta da cer-
tidão da respectiva acta.

Nenhum só -dos individuos que figurem como fazen,to pme
ff,n. da3 mesas eleituraes, a que se referem os milhe:1hr,-; : )1,
is. 337, 339. 311, 313 e 3 .15, fi eleito pura fazer pai! , d.,
finalquer deltas.

E C011'0111 notar que na mesa da 2" se p ção figura cento
presidente Leoncio Gaivão Filho, que , como juiz, presidio a
ckgailização das mesas eleitoraes, e no da .1". Franeisco Na-
veeanteS Pinheiro, o marido da agente do Correio de M
seivas, que concorreu para o desvio dos livros.

A prova de falsidade de tiles eleições é patente.
Não é exacto que Augusto Moreira da Silva não seja

;eleitor no municipio de Qualipurú. O que o docuineato oi
reciclo pelo conteslante, prova é que num annos de 1905 a
4912 e 191í, não se encontra o nor , e desse cidadão no livro
de assignatura dos alistados naquelles annos.

E no armo do 1913 ? A certidão nada diz sobre este anuo.
Foi CM 1913 que se alistou o presidente da 3" Secção

toral, Augusto Moreira da Silva. E só isto explica o silencio
da certidão.

Município de Obidos

iN• ao procedo a nullidade do arguido contra a organizarão
das mesas eleitGraes. O documento offerecido pelo contesta.,-
te prova o contrario do que alloga.

O 0 I 'o f ',.; o ' t0 el e itor RaYmundo Aguiar Campos Guima-
rães Lã° teto fundamento. Já o demonstramos na introdu-
cção a esta nos s a replica.

No caso do Para, dado o accôrdo dos ires partidos poli-
ticos existentes no Estado, 11:1G se podia deixar de pleitear
cleição por outra fórma. E a votação e; g ie apresentam es
candidatos do Part i do Republic-no do Pará. cornpar;igla engo
a. dos candidatos dissidentes constante l	1c() e.p.oma e aedido
pela Junta Aouradora, prova. a nossa asserção. Chntra o oro_

cesso eleitoral, o contestante nada articula. As eleições neste
municipio devem, pois, ser approvadas.

Município de Por/cl e Almcirim

O contestante refere-se á organizaçl í o de mes e s oleiloraes,
procedidas nestes municipios, não articulando uni facto ui«,
importa em nulidade. Simples irregularidades que não trile-
ctarn o processo eleitoral, contra o qual lambem, nada ar'i-
culou.

Quanto a Portei nenhum documento apresentou para pro-
Nar suas ail.,gações.

Em relaeão ao municipio de Alo-mirim offerecemos do-
cumento provando a legalidade Ga organii.ação das fl.V.SZIS.

Município de Souzel
Contra a ele:cão procedida nas d as SP1'05PS

cipio aleg ue o con1ostanto a falsificação na lista (1, , eleit,gres.
Nas eleições inveeLlidas nas respectivas secções compareve„un,

-.apoias, setenta e ires eleitores, sendo 37 in 1" e 3(1 na .2".
A allegação nã') tern fundamento. Articulou este facto para

não deixar sem protesto a eleição deste mu niriP i o, otolc Pu
suftragado o seu nome. Nas eleições procedidas anteriorment„

VO I 1(jão subia sempre a mais de rreselitos votos.

Município de Moca.juba
A organização das ras eleitoraes foi presidida orlo ter-

ceiro supplente do juiz substituto federal o auseneta do
do 2. Durante os trabalhos de organização, compareceu o se-
gundo supplente Theophilo O. Franco, (merendo assumir a
,presidencia, quando ha muito tempo se retirara para camela.
sem pedir licença, onde tinha domicilio. Os membros da com-
mis-são de alistamento decidrani não poder elle tomar parle
Tios irain-illios	 iniciados pelo terceiro supplente, então cor
CX.i.irr leio.

Este facto em nada influe na organização das mesas, por
isso que o presidente não temo voo na eleição.

Não é inotivo de millidade das eleieões procedidas nele
municipio. No emtanto a digna Commiseão decidirá como me-
Pior parecer.

Município de Montenegro e Monte Alegre
A-organizacão das mesas eleitoraes foi feita de accôrdo

Com o disposto no art. 61 da li eleitoral. Os factos articulados

pe;o nut si .mie não passam de irregularidades que não impor-
tam g • o mille g ad , de eleição procedida neste nnidicipio.

As tu , s foram feitas perante as mesas organizadas de
P.PC(.:h;' n a l e i, não tendo havido protesto em nenhuma das
.seeçoes eleite aes, contra o respectivo processo.

Na o g eleização da= mesas eleitoraes do municipio' dó
Moo Ir Ai e, ;insonte o ajudante do procurador da Republica,
imito 5C11 ii t de secretario um dos membros da mesa.

eircumstancia de lerem sido postas, no Correio
as authenticas g la eleição procedida no municipio de Monte-
nee .o, se justifica por M. o existir alli a agencia do Correio e
nem terem is vapores que navegam para aquella localidade,
empr,sados de Correio a bordo.

Município de Macapd
A ar rmicão contra as authenticas é terem sido postas no

Correio (,a capital e não no de Macapá..
A raeão é simples: para não se reproduzirem os factos

que se g ig . r egn com os livros para as eleições que não foram
entre gues nos &st inatarios. O telograrmna (p- e offerecemos
justifica o motivo pelo qual não foram entregues ao Correio
de Macapá as authentieas eleitoraes.

Municipio de Anajds

As nullidades arguidas contra a organizarão das mesas
cleiloraes que funccionaram na eleição procedida a 30 de ,ja-

i Limo, neste municipio, são pura fantasia do contes-
lan e.

alle:2:a ler feito parte da mesa eleito-al da 1° se-
cção o cidadão Antonio Pedro Sidrim, que não foi eleito para
essa eepei1,11.

lia ar um de organização das mesas eleitoraes que tem de
funerionar nas eleiçi,es durante os annos de 1915 a 1917 consta
ter sido ( ledo membro da I' secção o cidadão Antonio Pedro
San iii, O le. , som acontece com Eustachio Alvos Bezerra e
itygino Nery (Ia Costa Somos, da 2" secção, Jla inundo Rapozo
da Gamara. \',r si i',.ntonio Rezende e Francis . ° Maggior Sal-
tes da. 3, Evaristo Rodrigues da Silva da 1". e assim nas de-
mais seceões, como tudo se verifica do documento j-nto.

Nilo é te:ae r o que os ()Meios das diversas seções eleito-
Frios do mesmo niunicipio fossem postos no Correio da cap1-
tal do Pará, e em um só masso. Tor l os os °Meios foram en-
tinucs á	 do Correio de Anajás no dia 1 de fevereiro
C enviados roi um só envolucro a 2 do mesmo	 ciP)10
póde ver do carimbo da alludida nela, que se ervontra
liO envolncro, annexo ás actos existentes na secretaria da
)'amara dos Deputados.

O envolurro só poderia ter sido feito polo a gente do Coe-
veio para evitar descaminho de qualquer authmtiva.

Município de Altamira

A arenicre) contra as eleições procedidas neste municio'
não 1,m1 tundareerto.

• inunieni g o de Altamira foi con-, lituido da parte mais
ri, a e /na 1	 1,0111110Sn	 iii InUllieiPil) de SOUZel.	 eSt a VII:a
um centro importante cie commercio e de fabrico de bor•

Tem omito grais ouatroce,ntns eleitores. Já em 19.1:,
por occasião de Si nroced,:r á eleição federal, s.--n eleitorado
eea superi e r a iresenlo s el , itores, tendl, nas duas secções

municioio, o Dr. Lairro Sndré obtido 217 votos para
Sz enaglou (Animes 1912, 'vol. 1, fls. 35', .

Não d, pois. de admirar que em 1915 comorressem ã
ric-ien I I I 'Zd'1110: e eincoenta eleitores, ou mais trinta e tre3,
do (me ha ire,- :limos.

Municipio de Breves

Pede o vont ,,stante a oullidade das eleiçÕes proredigta;
rai 4., 2" e 9 secções o' .u e municipio, arguindo nullidadea
que rareiem ler fundanento.

Nas demais secções de ieunirinio a eleiçrlo corrPu reg-ir--
tare-ente e a a" g uicão contra a mesma é: I°. falta de lista do
(leitores: 2", não ter sido a authentica posta no Correio da

O c mi osi an t , que conhece perfeitamene o muni^ipio do
Bre ves. não 1,1 cit(' ignorar que d g) alguns pontos é mais facil ir
Si capital do ,elic 1 oio como 'cambem ás localidades onde se.,
realizaram as eleições das 4°, 5, G'. 7 0, 8', 10, 11" e 19" se_
cisões, (an , . 11(.) servidas r,or varias linhas de vanores que não
fazem escala pela cidade de Breves. Nem ,este facto Ode acarre-
tar virilidade de-sas eleições, corno já tem sido decidido pot)
Senado e Calmara dos Deputados.

Não é verdade que falte a lista dos eleitores nas actas
cta 3".. 1', 5'. a". 1-1'. 12'. 16" P. 19° seccões. Na 7' não se podo.

„ considerar faudulénta peio motivo adegado. Nem tem
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fundamento. Votaram 177 eleitores que correpondem a

; .1.962 votos,
' Na 10 seeção allega o conlestante (Me na acta foram

nmittidos os votos que lhe foram da os. Foi uni hpso que o
boletim .cotrigiu.Dn: eni-se contar os 600 votos a que se refere o
bilcii In.

allegaçõ-s contra as demais SPCOOS não procedem.
Assam neste 111111 1 1eipio, exc,:pcão das da 1", 2', ti" a 16'
eceção.

.11nalcipios de Ourem. e Vigia

Alle-a o conl e slanle contra as eleiçõe , procedidas noz!,
rurnicipio o vicio de orrninização das mesas, sem es . )ecificar a 1
illegalidad- que se praticou. E' unia allegacão vaga.

Mecii4rilli0 (le i

A alleg-cão de for sido a mesa da 	 se,.ção eleitoral
comidela com 1101 ele11 1) 1' 111-10 é eXaeta.

Q11a1110 ao fro 1e Hão terem sido postos no cw..-eie
daquella	 ,já rnosliáinos não ser moliVo.

Igarap,,LMiriat

rallla -,! Iras s50 OS fleg"Cões do ronteslanie em rela-
ção ás eleiçõers 1ic•10 luurii o. Não iexarty,
que fosf-i , ii gala a fi scalização nas diversas mesas eteitoraes

is candid l los conlcslantes. Pasta um Si:  'ph ,s exame nas
diversas atillleill011; das sole eleitoraes para verifi-
car a improcedencia dessa allegacão.

31unicipio de &i,7()

procede a arguição de serem as mesas oretmizadas
illep. alinelife. . o caso do supplenle do juiz substituto que pre-
sidiu a orgailizacão estii wrl e itturicille explanado na impugna-
ção anrasenlad, pelo lir. 11Pitio 111irán(la á contestacão do
candidato dissidente Cio onotil de Miranda.

Manitapio de Soare

én an é exacto que a mesa da t" secção fosse composta ir-
reg ularmente. Della fizr .rani parte os IlleSC . io g eleitos Ama- I
deu (;. .Elleris, Ilernardino Eigueircdo, Augusto 	 Elleris,
g, os suppl-ntes Fraorieo	 oonrahes Bez,rra e Claudino
Siha Vali, como se vi s (h arfa respectiva. A 2. s.cç.ão dos
inesarios	 supplentes Antonio Vai (1. Chaves, Arthur
Vtiseonvellos, Arlhur Julio de Figueiredo e Gasparino 13. da
Silva vonm a respectiva ar! a.

Na 4' serção, foi eflertivamente a mcsa completada por
um eleitor.

r,a. 5" sorei'io a all g ação não tem fundamento: a mesa
funecionou com os mesa' ios e siijplenios eleitos para esta
soccão. A differença de votos não prova fraude quando é
para merr,s.

Os ejeitores -podem voiar eln miolos de s , is nomes. Em
F.oure, na 5 sLccão como na 1" de Muaná, a differença é mra
10 _nos. Nada irais se articulou contra as cb.ições . procedidas
no 1111111 ir ¡pio di`;-.:01tre

Man je/pio de Jhfoild

A /o) iva	 eãO (*unira as	 deste municipio
rei rente á 1" s-ci:To. ,N. differanca é de uma cedula para
mc.nos. thn.'e a fraude ?

O'' Porto Moz

O confeslanle articula alle:rwiies. contra a organização das
mesas cleitora. baseado e01 docum"nlos que niÁo se encon-
tram entre es CO) que instilo. , a contestação.

Manicipio de Faro

As alle gaçães contra (),, eleições procedidas neste muni-
cipio não toem fundamanto. Nas 2" e 3" secções as mesas
ire i = composta,: de inesarms e supplentes como se verifica
das aClas respectivas.

Não é exacto n itn , conste ihy: notas da 3" e 5' secção terem
começado e terminado as cit. lis ás 10 horas. A acta da 3°
seccão di,. ter terminado a el, , ição ás 5 e da 5" ás 4 horas da
tardo. Na sertão não ha (Jifferenca de votos.

Votaram 77 eleitores que corrospond m a 462 votos. E'
de' estranhar que o contest-nte arena de fraudulenta as
ções procedidas neste munieipio onde predomina a respeita-
V.el familia do Dr. Dionisio 'lentes, presidente do Conselho

1. Municipal de Belém. As eleici+e- procedidas neste icipio
devem ser approvadas.
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.Manicipio dl Juruly

(,)11;-ffio5 eleicão procedida nas diversas secções deste..
nninHie ,.. e andidato diplomado Dr. Lado Miranda proxa4.i
101 -ii) iiopo •-•:,iação de fundamentos do arguido.

ife,1,11, , ,•ido este municipio que havia sido extincto, os,
residentes passaram O votar nas secções em que

foi o 01.11 li'iitido pela tommissão de alistamento eleitoral..
Nrsle mmoripin procedau-se a eleição para Presidente th,
ne Ptli il i ca e foi approvada.

Murri,ipio de Maza0,7o

.1 tinira all e garão einitra as eleir;."ies 	 p rocedidas	 0e5t.3
milllRilrI	 i terem sido muito concorridos, ;te contrario do
g-p y se da na capital. Este facto g ', muito rommum, A aloslial-
(Ao do ildiCIl nas eapiiiies O seIllpre	 do que nas to-
validades do interior, priocipalmente resta que teve loizar •
rm fins de inei is dia ul.il. Esta reicirn fedo pelo contestaiiI,N
r io rifarão a Main g ão. não o fez	 gualdo a àlelgaço, mulo,

13,1111i , 101 sul fragado pela (j(iasi unanimidade do 4,14,1101.ml.)
Cit1111)111' 	 '111 11111,S,I.

Malli, i,oè0 de San(aréni

mas não p ...ova i11lu liouv allração na divisão das
seeçii. , s	 e (las localidades, onde s . ., proceilk..ram
eleições.

A all r.,:acão referi-011e a estar errada a acta em 2' seecã)
OS.) é exorta.

Está certa. Votaram 112 eleitores, (.orr,•spondenfes
172 v of o , e não :i70 como se ablega, O p rr.,aao do conteslan:
foi devido a não constar sete votos a mais dados ao candidato
Theotooin de Brito.

Monicipio ri Curralii;bn

Ah; i n de allegar falsi!'icação na lista de eleitores que vo-
fcram na seccão. affirma ainda o contestante mo , boi p,sto
a andwiiIii . a no Correio da Capital a 2 de fevereiro. Não
(ç exacto. o 01 fiei() remett-ndo a authentiea fli po,40 no C,
veio de Curralinho em 1 de fevereiro, como s , i0dr ver ilo
envoluero annexo li respectiva authent ica, existente na ;•7n 0-
er olaria . Não podemos deixar sem protestos a arguição da
falsificacão ti eleição da 1' seceão, de cuja mesa fizeram
F' os honrados cidadãos João . Prado Lopes Pereira e João,
Antonio 1,0 i ns Pereira, irmão do Dr. Antonio Prado Lopes
P eren a. etindidato ti Senatoria, polo partido do conte- lauto,
nwapazes de praticar tacs actos.

Basta roo fron tai as as ign a 1 uras para se fira)' a fra- •
queza de semelhantes allegações. Quanto Os eleições pro-
cedidas nos municipios do • Irituia, Igarap0-.1 ssil e Itailuto,
nenhuma argu ição faz í coo test an te, prova de que corre..
iam l'O;;111al'Illtall.e, então no caso de serem approvadas.

Destruidas assim as allegarries feitas pelo candidato I'415.1..

•t i talite comi a as eIi,1s procedidas em 31) de janeiro
tiniu no Estado . de Pará, devem ser approvadas as ekições
procedidas nos municipies da capital. Afala. ()Oras, Cha-
ves, Mojú. "Bagre, presididas pelos cidadãos Carmelino Men-
donça correia, Manoel Ra ymundo da Conceição Vasconc.dlos,
Evaristo Antonio Mendonça o Joaquim Jo , e 1 lias, sob n-. 156,
117, 1'18 e 119. no quadro or ganizado pela Secretaria da Ca-
mara: p,nta de pedras, presidida pelos cidadãos Domingos
San tos, S i/on i o Primo Pereira, Thomaz Antonio 'faval ., , s e
Pedro Pi'i' tu Castro. sob os. 320, 327, 329 e 331; de omiti-
purú , presidida , pelo coronel Leandro Antonio Pinhoiro, jos,*!
Ignacio Maria, Manoel Ig nacio da Costa e Ma11001 JO5i) da
Costa, sob os ns. 333, 338, 340. 352 e 355; de (findos, do AI-
mirim, Portei, Monte-Alegre, Macapá.. Anajás, Alfamira, Bre-
v..s, 3, 4. 5. 6, 7, 8, 10, II, 12, 13, 11. 15, 17, 18 e 19;
Vi g ia o Ourem. Vizen, Igarapé-Minim, Baião e Soure. menos
a da	 soerão; Muaná, Porto de Mós, Faro, iuruty. Mazagão,:.
Santarem e Curralinho, e annulladas as szeeçõ, , ,, 1 ., .2, c 9,,
Breves, cio municipio de Moca juba; S. Sebastião de Boa vista't
a 4" de Soure; as eleições do .Bagre, cuias authenticas teem
os o s . 399, 500. 401 e •02; de Oeira, z, sob os os. 303 e 307,';':

nevo chamar a attonção da Commisso para o quadro
apresentado pelo contestute, que está errado. Approvadas
cleieões que elle pede e annulladas as por ellc desiewadas,
attinge a s ua vof acã; a nove mil votos e fica ainda muito
abaiXo da do contestado diplomado, contados os votos das ele.i-H
cões precedidaS em Radiai% Igarapé-Assú e Irituia, contra a5
quais não allegou o conte.stante cousa alguma..	 _
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côNctus:io

Cena() Verá	 illuStre Commissão não tem fundamento
•serio o pedido dos deus contestantn. Um obi iv 1 OitO vo-
tos, inclusive algumas eleições nu lias que a judia aleitou em
ola .glieriOa á	 rlei e pretende occupar o 1° toga 111 lista dos'ie'r:ijos excluindo um diplomado que obteve 2	 O
outro, que apenas alcançou 9.000 votos vae alem : propõ
nuilidade de quasi todas as eleições legitimas, peje a 1113r0-
iácão de algumas duplicatas que lhe elevam a cifra dos
votos e conclue collocando-se em 1° legar dos ei te e 1inda
dando o 2° legar ao seu companheiro de aveniura. 1.xAtie
assim de um golpe deus candidatos diplomados ente ale, no-
rain quasi 24.000 votos. Este simples enunciado ela uma
idéa exacta do que yae de desarrazoado e ot se-
•elhante pretençãp. Mas o que torna irritante e 1 si ti o o
pedido dos nossos contendores é a facilidade, ;miai não di-
zer a leveza com que se reclama a annullação de qtiH todo
um pleito que correu com a maxima liberdade e garantia a
todos sem se poder siguer indicar o assento legal das nolli-
dades na meir parte das eleições. Felizmente a lei ideilora I vi-
gente determina com precisão os casos de nullidaile; e, assim,
ha uni termo, além do qual não 'Ode passar ti fantasia elos
nossos contendores. Ser-nos-lua facil provar que não a- , imos-
sas eleições, mas as outras com que os contestantes 1 iriam
com superioridade de votos, é que não resistem á mais sim-
ples analyse em face da lei e das authentivas. Mas, como esse
-trabalho não traria resultado pratico, restringimn-nos ii que
fica exposto, em defesa da verdade do pleito ww. ti-. mitos
dizel-o bem alto com a nossa- responsabilidade moral e poli_
tica. foi um dos mais livres e talvez o mais regul..r lin ido
,no Estado.
.	 Para cumprir a lei pedimos:

a) que sejam declaradas validas as eleições realizadas
no Estado com 'excepção das que vão ein seguida eie ne j e-
nadas;

bj que sejam annulladas as eleições havidis nos muni-
dpios: da capital, secção 36'; de Breves: secçõ és 9' e
16"; de Moca.juba: todas as secções; de Brageffica 3' s vrão;

-S. Sebastião da .130a Vista (clandestina) : todas as sei iji)es:
do °eiras (duplicata) ns. 303, 303 e 307 do ma 	 ;	 Ba-
gre (duplica(a): mis. 399, 400, 101 e 102 do mamai; de Ponta
de Pedras (duplicata) :	 326, 327, 329 e 3,I I de wappa;
'Quatipurdi (duplicata) 'lis. 337, 339 e 313 do mappa; Melgaço:
todas as secções; de Affuá (duplicata : 5' secção n. 	 do
anappa; de Cainetá : 13° -e 16° seceões;

c) que finalmente seja mantido o acto da junta apura-
dera, diplomando os deus contestados realmente victoriosos
nas urnas. E acredite a .douta Commissão, sAmemmt,. tHsim
respeitar-se-ha a vontade do Pará ria escolha das r-e115 repre_
'sentantes, guardar-se-bão os principies de morai polit i ca e
'Caminhar-se-ha para uma regeneração de c-ostiunes viu que
os vencidos das urnas percam a mania de se proclamar ven-
cedores.

O mappa que apresentamos confirma com -a eloquencia
insophismavel das cifras- as conclusões a que Chegamos, O
mais cabe á honrada Commissão e á Camara.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1915. — Bento José de
Hírande. — fatio Hosannah de Oliveira.

to

o

Capital do I" a 41 9 secção..., 	
Capital da 70' a 76" 	
Muaná	 Sa, 4" 	
Dr.'ves 13 a , IS', 10° 178 	
S. Domingos da B. Vista 	
S. Caetano (h Odivellas . 	
S. Miga ido Guaraná 	
111 dga.e,o 	
Prainha 	
Salinas 	
Maracanã 	
Marap-rarn 	 	  • .
Caine.ta, 	
Gertipa 	
Ir Unia 	
Braga liça 	
Allacté 	
Acara. 	
Avir( s 	
A leniriam. 	
Cacho ira. 	
Curtirá
Iga ra p'
Itaituha 	

Não comp dando tainhein as 59 8 , 60', 67 a e 6Sa da Caí) til que o
Dr. Firmo Braga p.ato para apurar.

O Sr. Presidente — Está finda a leitura do expi diante.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a s o ssão, con-
vidando os Srs. Oepulados e candidatos diplomados a eo,o_
parecerem amanhã, á hora regimental, para a continuação
dos Bailia lhos prepara torios.

Levonla-sti a sessão ás 12 horas e 30 minutos.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as onaes profe•
'lia despacho do reg istro, em 27 do com rente o
Sr. Dr. presidente deste tribunal.
• menisterio da Viaçáo e Obras Publicas —
'Avisos
' N. 743, de 27 de março, pagamento de
4:7538 a F. Il. Moreira & Comp., de f. xneci-
monto effectuacto para a Repartição de Aguas
e Obras Públicas, em dezembro ultimo;

N. 790, do 3 do corrente, idem de 603 ao
Jornal do Commereio. da assignatura, no cor-
rente anuo, para este ministerio;

N. 691. de 22 de março,i&rn de 206:128$520
a Lapori, Irmão & Comp., de feraecinuento
,Estrada de Ferre Cential do Drazil, em 1913.
• —111inisterio da Agricultura, Industria e
.Comm(.•oto:

Aviso n. 883, de 31 do março, pagamento
e 4:1335, a diverscs, de tornecimentos em

proveito do Serviço do Veterinaria, no anuo
proximo passado.

Ministerio da Justiça e Negocios lute -
riOres — Avisos

N. 1.56s, do 22 do corrente, pagamento de
4.8:5245620 a Lago Irnião, de concertos roali-
gados no reboraZior Republica, da Directoria

Geral do Sande Publica, e.n dezembro ul-
timo;

Ns. 9)3, 1007, 1.266 e 1.327, de 2, 13 e
30 de março o 6 do corrente, til flid.cs
67757-10, 6:is ;45ia)9, 965 e 17:8111S:161, a di-
versos, do fornecimentos a este ministério, em
dezembro do anno proximo pzusa-Jo, ,jariciro e
fevereiro tiltimos;

N. 1.51h, de 1(3 do corre/it.% idem soS a
Pedro Aranha, de exame pericial á Ilepar-
tição da Pelica, na cerrente moer..

Ministei ia tia Nlarnihr.
Avisos mis. .323 o 1.370, de 15 a 17 ilo cor-

rente pagainent s de 71:9008 e 189:3158320.
a diversos, de itccimentes a et j ministerio,
no corrente anno.

n•••••••~1•11M•

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
CArte d.e Appellação

Sessão da Segunda Camara, em 27 de abril
de 1915

PRESIDI:NUA DO Si DErEMRARGADOR TORQUATO DE
FR:DEMI:Do — sUCRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO
WATSON CORDTIIM

Compareceram os Srs. de1ernbargadcres
Saraiva Junior o Gerriniano da Franca.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 1.931 -- Delator, o Si SRIllbA t g idnr
Torquato de F1211P1I'r tir ; agg rav.,ine, 1). A m-
brosina Maria Ferre . ra Gunnatães; arra-
vali° T de Figneire Deu-se i .re vitoria°
ao aggravo, para que o Dr. juiz ir quo defira
a petix:ão do fl-. 2, ci otra o xoto do Sr. de,

bargalor Geminiano da F. anca.

N. 1.03) - Ileldtor, o Sr de sembargador
Saraiva Junior; aggravante3, Dr. Ianz Au-
gusto de ()ter, e Souza & Torres; aggravada,
D. Dalbina Nunes de Castilho. —Negou-se pro-
vimento, unammeineuee.

N. 1.938	 Delator, o Sr. desembargador
Torquato do ceio; aggra vante, João
Engelke; aggravado, Jeronymo Paes do Casti-
lho. — Neg.,u se provimento, unanima-
mente.

N. 1 910 — Delator, o Sr. desembargador
Geminiatio da Fr ama; agg„Tavanto, Libania.
da Conceição; agtravaito, Antonio Josá Soa-
res. — Negou-so provimento, unanimemente.

N. 1.94: — Delator, o Sr. desamliar,ga-
dor Sai aiva Junior; a2gravante Manoel Fur-
tado, inventariante do espolio de D. Amelia.
Franciica Furtado; aggravados, a Fazenda
Municipal o o Dr. curauor geral -de Orpliãos.
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Não vencida 'a preliminar de não S3 tomar
:conhecimento do agravo e contra o voto do
'Sr. desembargador Saraiva, deu-so pro-
, vimento do recurso para com se proce ia a
nova avaliação, sen indo de porito o avalia-
dor privativo do juizo.

N. 1.913—Relator, o Sr. desembaro'ador
- fleminiano da Franca ; aggravanto, Manoel
•Jose Lopes; a,ggravadus,Paulo l'assos S.: Comp.,
liquidatarios da fallencia de Ribeiro Vieira

0.anp.—Não se tomou conhecimento do ag-
gravo, por ser inadmissivel, unanituamente.

N. 1.911 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; a ggravante, Tiago Guimarães;
aggravado, Julio de Medoiros.—Negou-se pro-
vinionto, unanimemente.

sonat

Agravo de iastrumento

N..121 — Relator, o Sr. desembargador T.
de, Figueiredo.

Aggravos de pétiçéío

N. 1.916 — Relator, o Sr. clesombargaicr
Saraiva Junior.

N. 1.930 — Ilelator, o Sr. .dosombargador
Gewiniono da Franoa.

LNI MESA.

Aorfravos de petição

	Ns. 1.030, 1.0S1, 1.932,	 1.933, 1.931,
.9;9, 1.9,30, 1.061, 1.962, 1.066 (3 1.967.

runtrea0o

Aggraros de pdi n:fio

	1.907, 1.913, 1.916,	 •.919, 1.021,
1.771, 1.020 e 1.721.

EDITAES

juizo de Direito da Primein Vara
.	 Civel

Lie ctlaciio, com o prazo de 13 a('s inte-
ressados na fallencia de Audi Sz Mcolati
IN'affoh, na fOrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almoida Ru s sell, juiz
• de direito da I r Vara Civel do District) ra-

d:uai. etc.

Faz saber que, por este inizo o cortmio ,10
esc ivão que estitS subscrevo, so processam os
autos de presraç'm do e altas em (pia são sup•
picante Yazeje,	 ex-liqui Jatarias
da fadencia do Nacli Nicolau Natio?' , nos
ques lhes lUL dirigida uma petio:io aoanna-
p ilada do documentos, pe•lin 11 para prestar
contas de sua gestão. Elo vir'uda do que se
passon o pre ,ente edital pomo teôo do qual
se citam os intorossados na falia , cia do Nacli

Nicolan Natroh, para seiencia de que as
contas prestadas p-los ex-ligni Jatados l'azoja

Comp., se alyon em eactorio, á sua dis-
po.,:ii;5», durante dez lias, afino de sai eia
tnaminadas e apresentarem as impugnaçõos
(uo entenderem, Si)! Irma do, á revelia, se-
rem as mesmas contas jul g a ias boas. E nata
constar se passaram este o outras de igual
ter que Rrão publicados e allixa rk:,na túrma

. da lei. Dado o passado neta cidade do firo
de Janeiro, aos vinte e seis de abril cie mil

• novecentos e quinze. E eu, José da Siiva Lis
boa, escrivan interino, o subscrevi.—Aifredo

• de Almeida Russell. Está conforme.-0 es-
crivã inteoino, José da Silva Lisboa •

Jltio:3 do Preito	 Vara

•tün.0:1212. é) Julio
AVISO AOS

De publicação de sentença o u ,i	 1.•.)a aberta
a fal lencia do negociaôle Jtcli lo Araujo
Ribeiro, estabeleci lo á rU2 de S. José a. 119,
na ftirma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russoll, juiz de
direito da ia Vara Civel tia Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presonte edital virem
que, a requerimrnto do mesmo devida-
mente instruido, e depois de preenchidas as
formalidades legacia. 1 á doelarada, aborta a
fallencia do negociante Juli .) de Araujo Ri-
bebo, estabelecido á rua de S. Jr . sé n. 1 i0,
por sentença desta juizo, de 22 do abril
do 1915, ás 13 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes. de 31 de março
do 1915. Foi nomeado syndico o credor
Constantino Gomes, residente á rua do Ou-
vidor n 26, ficando 03 credores da dita
firma fallida notileados pelo presente para,
dentro do prazo do 15 dias, apresentarem ao
syndico a declararão de sons cio-4111os, ac m-
panhada dos respectivos titulo; ; c, outro
sim, ficam os referidos credores convocados
para a primeira assambléa da presente fal-
lencia, qne será realizada no dia 11 do
maio de 1915, ás 13 horas, na sala das au-
diencias, no Forme desta cita le, á rua dos
Invalidos n. 152, tudo nos termos do arts.17,
18, 80 e 82 e seus paragraphos da li na-
moro 2.021, dei 7 de dezembro de 1008.
Dado e passado nesta cidade ito Rio de Janei-
ro, aos 26 de abril da 1913. Eu, José da
Silva Lwloa, we-ivão interino, o subscrevi. —
Alfoc lo de Almeida Russell. —Está. conforme.
O escrivão bate. ino, José da Silva Lisboa.	 (-

--
Juizo de D:rcito da Primeira Vara

Civel
• Fallencla de Jusã Alvas Sz Como.

AMS0 AOS CREDOnES

De pablimção de sentença (pie deearou aberta
a fa lleacia do nen yJianle José AI es Gwap.
Mabel2;itlo ás ruas Wencesláo n. 1S e
Eliodoro a. 22, na fj, ,nia araixo

O Dr. Alfredo de Almeida, Russell, juiz de
direito da la Vara Civel da Capital Fe-
deral, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, a requerimento dcs mosmos devidaruonto
hoti indo e depois de preonchi mas as forma-
li lados lega.es, foi declarada a5erta a fallencia
do negociante .1r,é Alves S: Comp., estabele-
cidos às ruas Woncosláo n. 18 e Elio lora
n. 2 , prr sentença de.te juizo de 20 de abril
de 1913, ás 12 horas, fixando o seu tormo
para 03 eireit s legaces de 10 de abril de 1915.

Foi nomoado syrolico o creio] . Benigno Lo-
p ? s, res! lont3 á rua do Acre n 6a, tican lo 03
ce,e 1 0123 da dita firma fabila. notificai , s pelo
pr-sente para, dentro do praso do IS dias,
airoso,' tarom ao syndieo a declaração de seus
credit, s acotiam nnaila dos respectivos titules;
e, ou' ro.-ina, ficam os referidos credores com-
vo • ados para a primeira assembláa da pre-
scrito ladeiem, que será realizada no dia 20
maio de 1015, ás 13 horas na sala das audien-
c:as, no Fatura desta cidade á rua dos Invali-
do+ n. 152, tudo nos termos do art. 17, 18,
80 e 82 o seus paragraphos da lei n. 2.021,
de 17 do dezembro do 1908. Dado o passal°
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 27 de
abril de 1915. Eu, José da Silva Lisboa,escri•
vão interino, o subscrevi.— Alfredo de Al-
meida Russa. Está conforme, — O escrivão
interino José da Silva Lisboa. ,

_

DIAllIO OFlfl h J 	 hjl d iet	 45O1 

Juizo de D!reit2 riaScgtuidalTar
CiveI

•,``
De segunda praça com o prazo de 10 dim e;

cbW;m3nto de 10 yo, para renda c arrenta; •
taçéio do preito n. GS3 da rua Conde de;
Boa fim, penhorado ao coronel Bernudino
Corra Albi ,?o, em autos de executivo hypo»
the ,mria cite lhe move o Banco Germe anico'
da America do Sul, na [(infla aba i.vo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de,,
direito da 2a Vara Givel do Districici 1?0n'
deral, etc.:

Faz saber aos ene o preso:de edital de'
2a praça com abatonento do 10 %
ou delia conhecinynt) tiverem que no dia
10 de maio puximo, ás 13 horas e 30
nutos, logo depois a audiencia do costume;
no Fortim, á rua Maciezas Vieira n.
olde foneciona esto juizo, o porteiro dos au :-, •
ditorios trará á publico pregão do venda e
arrematação a quem mais dér o maior lanço
offerrcer o predio da rua Conde do Bonafim.
n. 683, avaliado em 00:0015, que, com abati-
mento de 10 ^o, fica a vadiação reduzida
31:0003, cuja avali icão é do teia' soguintq;
Frecho asmbradado cana porão habitavel,
sito á roa Conde do Boinfirn n. 6S3 (frc.
guezia do Engonho Velho) edifi atio cia centro.
da terreno, dividido dc li-ha da roa pg
baldrame; da pedras, cia dons portões ean.
Crina de arcos, gradil e pilastras de ferro
estmcad .9, toado na fiel la na parte terrea,
duas pequenas j modas, duas portas, e C111
recuo uma janella, e na parte superior
quatro lanchas de sacca,las e em recuo uma
porta com varanda á frente prolonga:1(10-s3
pela Íleo lateral esquaria. para a qual ,lá
re ,.so uma e . cada, dg mai moro em dois
lances 45 patamar. O pro.lio, que foi destruido
palas ch 'minas tem no amianto todas as park-,
dos externa., bem como a varanda o afina.
0.35 le forro da cobartura (tosta em parfoitO
estado bem como o puxado que pouca soffreu,
com o incandio, es-aodo nelle intallado-s
cópa, banheiro, dispensa, corredor, cozin14 . •
e privada que está do accório com as postrt-
ras em vigor. Na parte tarrea tros compar.
ineotos e corredor tainoem ladrithados, ncri.
quintal uma grande chapao formando cober,
tura do recrio, em seguida um viveiro
para pa s saros e,front ira a uma construcção
de tijolos O telhas franeezas propria pa4
avrs, e-tando cerra ia com moior(res da'
ferro e tela de aram , o nos fundo; O'
terrona uma elmflcaío corrida onda se
acham baias para animes, dois quarto
privada e um espaçoso 	 compartimonto
destinado a	 praga,	 tudo	 ladrilhad:?,..

tectos em xadrez, sendo a canstruccão do
vez do t . jolo. A can-umecto do predi;) é de.:
pedra, cal, cimento a ornado e tijolos. O prq-;
dm me le do frente 13% inclusive a varanda;
por 25'" e 20, do rim los, medindo o puxadm.

do comprima mto por 3%10, te largura'[
O terreno partencento ao predio medo do:•
trent) 22'" por So m , da fiei-los achando-se tod.:5
mura to de ambas os la los. A este prolio k"

terreno damos o valor de 60 • 0003. Rio do ia.
noir ), 8 de janeb o 13 tori. - rito !Fez.> de.
Moraes. — Oscar Euel,i lia triquei Roxo (es-
tava sellatc ). O referi li) ¡medi) vae a praça
a requ cimento do Banco Germine° da,
America do Sni, para pioramento do executi-:
vo hypothecario, o será v o ndido a guerra mais:
der e maior lanço offororor sotre a avalia:;-,,
ção, que, seu io de o):03u3, ema abatimentO,
de 10 "i„ fica reduzida a 31:000S; quem qtitl'.
zor arrematar o dito prodio onapareça.
locar dia e hora designados ou la seca elle;
vendido a quem mais d r o maior lano
moer sobro a dita avaliaçã 1. E para oonstni

no logar do costume o publicado
mantel pass ir o presente pilo pseetaá ianallipxraedrigi,

ga Dari o e passado nesta Capital Federal axã
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.de abril de 1,915., Eo, José Candido de
Baeros, ó subScrevi.— António Pdirlino da
va. Confere.— José Candido de Barros, es .
Crivão. -

;- Juizo ae Direiko da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Roclrigues 251 Braga

AVISO Aos INTERESSADOS

De puMicação de s4,/“...A.ça que declarou aberta
a falleneia dos negociantes Rodrigoes (Sr
Braga, á rua General Caldicell n. 212, na
Pirata abaixo
O Dr, Antonio Faulino da Shlva, juiz de

direito da 2 Vata Cive! desta Capital Fe-
cloral, etc.

Faz sabor aos que o presiante edital vem
inc a requerimento dos mesmos d vidamenie
instruido e depois de preenchidas as fi
dadas leg,aes

'
 foi declarada aborta a falloncia

dos negociantes Rodrignos & Braga, por sen-
tença deste juizo de 23 de abril de lorL as

horas, .fixando o seu termo para ias eff-itf s
tapes de 6 de março do 1915. Foram
meados syndicos os credores Machado Medo (5,,
Comp., ficando os cre 'ores da dita firma 1a1-
lida notificados p lo presente para, dentro do
prazo de 20 dia s , apresentanon aos sy,idices
a declaração de seus creditos, acompanhada
dos respectivos tilados ; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a prime ri
assembléa da presente falloncia, que será
realizada no dia 25 de Maio de 1915, ás 14
horas, na sala das andiencias, lir) Formo
desta cidade, á rua dos Invali los ri. IG?,
tudo nos termos dos arts. 17, IS, 80 e 82 e
eus paragraphos da lei n, 2.024, da 17 do
dezembro da 1908. Dado e . passulo nesta ei--
dada do Rio de Janeiro, aos 23 de ale il
1015. Eu, Jos4 Candido de Barros ecrivão,
o subscrevi. itniOni0 Paullno da Silva. Con-
fere. José,Canaido de Barros, cs-xivão.

, Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citaçã° com o prazo de dez dias aos ihter-
essmins na fallencia de Salomão Mansor
iSr kmao, na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho , e Mello,
juiz de direito da 5' Vara Civel do District°
relera], etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escri. lio que . este subserove se prOrdsSitil
IIII n autos de fallencia de Salomão Mansur &
Irmão, nos quaes foi proferido o despacho do
tOor seguinte : Expcçam-so oditaes para o
fim pedi Io a folhas cento e quarenta, cha-
mando os interessados a requererem o que
fôr a bom de sens direitos, P. Rio, vinte sete
de abril do, mil novecentos e quinze. — Car-
valho e Mello. Em virtude de que se passou
o presP nte edital com o prazo de dez dias,
pelo tèor do qual se citam os interessados
na fallancia de Salomão Mansur & Irmão
para sciencia do pedido de encerramento da
mesma fallenoia o requeberem o que fôr a
bem de seus direitos dentro do prazo de dez
dias, sob pena de, á revelia, se . proceder
como fôr de . direito. E, para constar,
passaram•se este e outros de igual tèor que
serão publicados e affixados, na fôrma da
lei. Dado e passado nesta cicia te do Rio de
Janeiro, aos vinte sete de abril de mil no-
vecentos . e quinze. Eu, Jacintho Teixeira
Pinto, 6'criv5o •interino, subscrevi. — Luiz
Augusto dó carvalho e Mello. Estava de-
vidamonte senado. Está conforme. — O
:escrivão interino Jacintho Teixeira Pinto.

DIAnTo OFFICIAL

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De 3' e iilrdna praça, com o prazo de oito

dias,	 Itiln'221° de 20 0/0 , para venda e
airc, , ,r ter.' ', I") do bem morel penhorado pelo

Rrazil a Euzebio da Roera, na

O Dr. ft:dr) Dtldwpae do. Maerdo. juiz
I°	 exo.rcicio da 2' Pre:oria Civel

Poiri•io Vim ti, etc.:
Faço a 1 1 .1 (In:idos o prisont ,e Cita! de

3' e u(teida inidoo, com o praz, de oito dias e
abatim ii Ia 21) .% virem. que p(-) • parte do
Banco 1 i nz 1 loa foi diri.r:relo a poth,rio do
teór	 Riti,ão. Esmo. Si Dr. juiz
da 2' P , -et n Li C . v . '. O Banco do Bra7i1.
exocuç 'na	 111,A e contra Euzcliio da II dia.
não temlo si 1,-. arrematado ren	 prarta o bri-
tader e	 t.s-ir len ios pedile-Ta,1 ,-s ao suppli.
cad u. a V. Es. se d e nrintlar pas •
sai' edital de 3'' nraça com o abatimento da
lei, e cie) noo 1r,ja lança. ror serem eles ven-
di -lis a qii.un lenis dér. rrn.u . s em rpm rede
a V. Ex. i	 rinionte. Rio, 23 de a'al de
.1	 - i,.i	 e l uanda d . ,' .11 r	 solici-
tador. Esl:tv:1 1 , ,gilmente si ii tio. P cacho:
Sim, em tc, ,m -,s, 'lio, 20 de abril co 1915.

Edu vir lula do (pio. mandoi pasar
o presente vital (1,, 3' e ult1ma ri-ara e mi o
prazo d	 dia: e ilbatimen1
para ven id e a 1 It t ação ria	 ou; me N eu, que
o Bane .ii En-d y il pihrron e luziu la !In-
cha, ch;o:, 1 , o!ot	 loa neste
juizo se, , ,or	 dos ai lilcie; Irará a
publico i •, f_eo	 u venda e nrit, , rnata. ,.-N o no
dia 7 de ui . 1	 tilte, ás 12 li ias	 p.,);s de
finda a ;:n a e	 i n -è isvio, is pa,Lts	 'se
ju izo, á r,ia	 ti1iara de Alcareniça n. 25,
a qui-mi ti	 'T itt mairr	 t o;•Ur.,cer
acima da n aba:eei, cujos 1( 15 so iicliam
poder (1,, eto	 ii ri rartirmar Minei Litro
da liolt i, r eletro á rdaCarcijhta"iNI in-
teiro n. er:) e s:.a es segniot,	 mu 1 rit .dor
de quolwar pedra ; e respcctivn met ir itom
i)•: seguin t es ilimarI «lilake nvir-doin
Braker B. II. unir idem Kitotro
mui ke I,- (e -; 1:inea! do, em letoilar yen-
dição d. ,	avaliados ein 2:0.,05,
does c	 d	 com o abai iment , , le-
gal do 20	 ti ii o Anzido a iii e niCo o soi s-
c-mtos (1:G	 I.) ti ii réis, prer,o par quanto
vão a e-la	 pr Ira os rafe, i los b:ms e não
havendo jiuiratii	 pia lancem acima dessa
quantia, sei	 n.e-inos vetultic,s lor to io e
qualquer idi,..0 ti ir encontrado. E (piem
os mo,ono•i IL nieiencler arrematar tiov,ue't
Compareci> ti be li ra e lo.eir acima 1 si-
galos atili in Lar I, gar a 13r1'-.t e ed o-
quonte ati'd . ear., , To. Para emstar,
passar o n.',	 I .,	 dou; do	 t
(1110 serão pol •,!'n-td tu ela impren sa o
cies no lo	 i'(.StOm, pelo ri, spe . tit o ( li-
ciai de jru iron. , (ia lu lo Ia> ratá inn	 e T-
ti ião afim	 jenta aos r.nres, lia, , o
passado I I la it	 i • do Rio da ta loiro.
tal FederalFederal ta Itpiridina das Fl:1 s Foi Is
do Brazil, rieia o Eete de al,rd da t elt no-
vecentos e	 ,• Eu, Armeeio .lenvin, es-
crivão, sob . e - Pedro Dilt io,r-c La ma.
cedo. Está t' e ruiu, — Enrico Bras, escre-
vente jur ame

Now*

Juizo dá Quarta Pretoria Criminal
De citação cor° o pr.r.o de 10 aias ao rén

Ragniondu .11tN,Yr . lo, incurso no artigo 198
do Codigo Penal
O Dr.Flaminio Barbosa. de Rez-mde, juiz da.

ft° Prataria Crimival do District.° Federal,
etc.

Faz saber ao Ilaymundo Machado (me
pelo presente edital fica citado para conam
Tecer neste juizo, á rira do Cattete n. Se, eo.
brado, na primci:a, audiencia, ás 12 horas,e

Abril de MS
•nnnn•=1~.~

•depois do findo o prazo de 10 dias; contado
da publicação deste, para se vér processar
pela Justiça Publica no art. 198 do Codigo
Penal. soo pena de revelia, ficando, outro-
sim, citado para todos os termos do proces.so
are final sentença e sua eXretlçan . E para que
chozom ao conhecimento de citado e do fluía
a quem possa interessar, manda passar o
presente, que será publicado pela imprensa,
e mais dois de igual tear, que ser ão aílixadog
no ligar do costume. Ilio de Janeiro, 26 do
abril de 1915. Eu, Alvaro do Albuquerque,
eser wente juramentadm escrevi . E eu„ro-6
Balduino de Albuquerque, esti ivão, o satb-
sae,vi.	 Bar-boca de Rezende.

Juizo da Quarta Pretoria

Dc citação ro-, o prazo de dez dias ao rife
Jorro Per r	 C,Friin?0, i;z:urso no art. 30j
do Co iig
O 1)1. Fininitio Barbosa do Rezende, juiz

da Qit i rta Fretaria Criminal io District° Fe•
decai, etc. :

Faz saber ao réu João Ferreira Cardoso rine
pelo presonle edital fica citado para ccinpa.
rer(r neste tlizo, á rua do Cattete ri.
ly mio, na primeira audiencia, as 12 limas,
d,-Ir is de findo o prazo de dez dias, contardas
d deste, para se ver pro -s>ar
pela jimiça publica, 110 art. 303 do Ci.ctigo
Pelai, sob pena de revelia, fwando, outresmr,
cita to para tolas o; tratmos do nroc-issa atéés
final sentenç.t e sua execução. E, para que
cheguur ao conh oc mento do citado e do mais
a quem possa interessar, rua mia passar o
prezente, que será publicado pela iinpr.,nsa
inai: dons de igual tôr que serã o aili
na logar da costume. Rio do Janeiro, 2; dl
abri . de 1015. Eu. Alvaro de .Nibirpiernie.
escrevente juramenta to, o OS:Tevi. E eu, Joii-ie
lia dublo de Albuquerque. escrivão, o subscr-
vi. — Flamini° Barbosa de Rezende.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Justiça e Negocias

Interiores

Drigo.da Policial do District° Federar •

T, , rril0 de contracto celebrado entre a Brigada

1Pgoial lacei ol Cd cie: 111) 1ios: n&icCtomFrepj. e, rra; a1 rea afo fir ir] rn Jeflto
Ir mesma bi igada, ddrant3 o primeiro se-
mestre do mil novccentt s e quinze, dos ar-
tigos abaixo discriminades:

Ais vinte e sete dias do roca de abril de mil
no' acolites e quinze, ia sta secretaria do com-
inando, comparectera.m cs Srs. José E-macio
Coelho ;Sr Comp., negociantes estabelecidos á
rua da Con s tituição numero quarenta e quatrcr,
e apresentando o recibo oa Contadoria pro-
vando terem feito a caução de quinhentos mil
réis, exi gida para a assignatura e g arantia da
execução deste, contracto, declararam que o
assignam com as testemunhas abaixo indi-
ca-las, obrigando-se a fornecer durante o pri-
meiro smuestro do armo de mil nove-entos e
quinze os seguintes artigos, a saber:—Botas do
couro da Russia, para sargentos-ajudantes
quar teis-inestres, par, quarenta e dons mil d
setecentos réis; chinello chagraim, par, tres
mil méis; cinnellos de couro, par, tres mil réis;
plainas de couro preto, par, doz mil réis;
perneiras de couro preto, par, onze mil reis;
perneiras de 'touro da tlubsia, para sargentos-
ajudantes quarteis-mestres, par, quatorze
Rall reis; polainas de couro da taissia, park

- — •	 -
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r• . : sargentos-ajudantes e quarteis-mostres, par,.
tre-ze mkéis, sol) as seguintes condições:

• Primeira -2. A pagar o sello proporcional,
'segundo á lei de selos em vigor; o qual será
cobrado. rias facturas ou • contas, que sarai:.
.apresentadas no Mez seguinte ao da entrega.
tios artigos.'.

	 .

Segunda,- 04 artigos devem ser do primei-
ra qualidade e post( s á . custa dos contractan-
tas nos I rgares qua forem indicados, sendo
rejeitados no- acto do recebimento os que
irão estirem naau.Alas condições;

,Teréeira. -'Os pedidos- para fornecimento'
serão satisfeitos poios contractantes dentro

. alo prazo marcial°, que não poderá ser menOr
do vinte o quatro nora. A inlracção desta
condição importai á na multa de que trata o
reginamento em vigor.	 -	 • ,

Quarta - 03 contractardes ficam obrigadoa
entregar passoalmer.te os artigos que lhe

forem pedidos ou ia •zel-a por • pessuas que os
representem, ficando sujeitos os estatuido no
regulamento da brigada na parte relativa

conirácioS e ,foenceirnentos;
Quinta - As' despezas com o' preset.to

contracto correrão por conta das consigna-
.033 «Peswahr, «Fardamento • para tres
e quinze praças, etc ..»,e «Matertal», «Açquisi-
cão, concerto de armamento, munição, equi-
pamento arraiamento, vehiculos, inala siva
arre:novel e •e •us a cc3ssorros, moveis, uten-
.Sillos e nitros artiaos», dá 'verba numero
dezeseis do artigo sagitado da lei do orça-
mento da exercido vigente;

Sexta- Os contractantos serão obrigadas a.
fornecer aos officiaes e praças, a dinheiro á
vista*. ou me limite vales devidamente
2ados, que serão mensalmento resgatados, os,
artigos de que noca .:sitarem para consumo,_
ficando os fornacedwos no caso de infracção.
desta condirão sujeitos ás multas para as fal-
tas amornai:idas no rornechnonto á brigada:.

Obrigam-so tambem os contra-
tantes a continuar o fornecimento pelos

mesmos preoos contractados até trinta dias
-depois de terminado o prazo deste coo-
.-tracto.	 , „

Oitava+ , 0 • presente:conteacto po lerá ser
. rescindido . si os .contractantos tiveram sido
multados mais do troa vezes, perdendo neste

Icaso a importancia do deposito, sem direito
algtun a qualquer indemnização por prejuizo,
soja qual fôr a -sua- procedencia. E por os-

? tarem assim accórdes lavrou-se este termo,
quavarsiasSignado pelo excellentissimo senhor
-general coinmandante, poios contractantes e
.pelas 'testemunhas. Sobre duas estampilhas
ftederaeS no valor total de mil e duzentos réis

' -estava escripto: Rio de Janeiro, violo e sete
do- abril de . mil novecentos e quinze. -José
Ignacio Coelho Si Companhia.- Olynipio Ago-.

• .baf de Otiveira, general da brigada, - Teste-
muniras: capitão Manoel da Rocha Silveira e
-capitão- graduado José Gonçalves Pereira de
.Malo. Confere,- Euelydes Guimarães, alferes
escrioturaelo.

4
11'!'

'Termo de contracto celebrado
Ppiela Policial do District°
'firma Rodrigo Vranna, para

''.Cfriesma brigada, durante o
iriestra do mil novecentos e
artins abaixo discriminados:

. 'Aos %tinto e sete dias do mez de abril de
tnil novecentos e quinze, nesta Secretaria do
•Ccmmando, compareceu o Sr. Rodrigo
Vianna, negociantas estabelecido. á rua do
Ouvidor' numero sessenta o quatro, e apre-
sentando o recibo . da Contadoria, provando
.ter-feito a caução de Auinhentos mil réis,
exigida 'para a assignatura -e .garantia

"eecticao deste contracto, declarou que o
• .-assigna; Com as testemunhas abaixo . indi,

1

 cadas,,obrigando-se a fornecer durante o pri-
meirosetneStro' do antro doMil novecentos o
quinze os seguintes artigos, a saber : -Abro-
fadas para boléas de carres, (urna) citicoenta
e oito mil eAninhentes réis; argolla do metal
branco,' para tirante e volta, (uma) dons inil
e quinhentos réis; argolas de .metal, diver-
sas, (kilo) quinze nildréis, argolla de metal
branco, (uma) . trezantos .e quarenta , reis;
arreiata do corrente, (urna) ires mil
o quinhentos -réis ; . arreio do sola ' ama-
relia. ,para carro . de munição, (um) cento e
sessenta mil réis; arreio completo para car-
roça gery, .um, • noventa mil réis; botões do
metal branco, com duas cabeças, um, qua-
trocentos réis; botões rapidos; em caixa com
cento o quarenta e quatro, grosa, dois mil
o oitocentosTéis; bracinhos de, metal amarei-
lo. par, vinte e oito, mil. réis; ,cabeçada do
prisão, uma, nove mil réis, carneira branca,
urna, oito mil réis; cat • tucheira de couro,
para armamento Mauser, Urna, quatro • mil e
trezentcs re is;  chapa de metal amarelo, para
cabeçada de tracção, par, trás mil réis; cha-
ve da inf . tal, branco, para passa guia, urna,
res msl dis; par trinta o 'oito mil réis; chin.•
abadares do metal, par, trinta. o oito Mil réis;
couro crá, de maior dimensão, um, vinte o
oito mil reis: escova do raiz, uma, mil e seis-
centos réis; fiador do puro branco, para pra-
ças, um, dois mil e seiscentos réis; fivela de
metal amarado, com 'ralete, do um .quarto,
urna, trezentos réis; fiv,ella de , metal ama-
relo com roleta, de um quarto, nina. trezen-
tos réis; fivela de metal amarelo, , de um oi-
tavo, com roleta, uma, trezentos réis;.fivalla.
do metal branco, com roleta, de um quarto,
uma, oitocentos e cinc000ta réis; fivela de
do metal branco, com rolate, de, um. oita-
vo, uma. oitocentos o cineoenta réis; ,flôr
de .metal branco, uma, oitocentos e vin-
te réia; freio para . cayallo de , carro, um,
doze mil o quinheatos réis; fivela do metal
branco, dobrada. do . om oitavo, pira cabe-
çada, urna, seiscentos réis; fivela, dobrada do
metal branco, deanna.pollogada, para re,lea,
urna, oitocentos reis; fivela dobrada. de me-
tal branco, para cabeçada, urna, novecentos.
reis; fivella doiraria, de metal branco, para
charneira, urna, mil e . duzentos réis; fivela
de metal para vontrilho, uma, mil e quinhen-
tos réis; tive/ia de metal branco, para rédea
falsa, uma, novecantos o Vinte .1 éis; guiso de
metal branco, um, trea , mil réis; meia argolla,
ciem chapa para descarno do cataplasma..
kilo, .quinze mil reis; meia ar galla de'metal
amarelo, para descareço de Vetranca., uma,
tresentos réis; meia argola de in , tal ama-

• Quarta-.--O contractante fica obrigado ikett± •
• tregar pessoalmente os artigos que . ltie fortaM
. pedidos,'ou a fazei-o por pessoa qué" o .repr -
, sente, ficando sujeitos ao ostatnido no reg
lamento da brigada, na parto relativa a coa--
Cactos o fornecimentos;	 • •

Q tinta - As cle,pezas com o-presente èrsen-
tracto correrão por conta da consigaaigo

• «Material», «Acquistçáo o concerto de arina:.•
mento munição, equipamento,. arreiamentor-
vehiculos, inclusive a ntoinoval , e sena nacos-
SOM.% moveis, utencilios O Outros artigos»,da
verba numero dezesois do artigo segundo da
lei do orçamento, do.exercicio vigente.

Sexta - O contractante • satã. -obrigado a
fornecer aos olliciaes o praças„ a dinheiro fr.
vista ou mediante vales devidamento legali-
zados que serão mensalmente -resgatados, os
artigos le que necessitarem para consumo.

.ficen to o fornecedor no caso de infracção '
desta.condieão_sujeito ás multas para as faltas •
commottidas no Ornechnento á. brigada.

Setima - Obriga -s . (arribem o contractaniia e.
a continuar :o Nele:imanto, .,pelos mesmas:.
pre„los cantracta.dcP, até, trinta .d.i.rs depois da `.

,terminado o prazo deste contracto.
Oitava - O prcsante contracto' . welerá 'Rara:

rescindido, si o . contractante- tiver . ; Sido
tado mais de-trcs vezes, pudendo, na-te éSso....

impot tanda do deposito, seria direito alguns
a minutar indemnização por prejuizb,. Seja.
qual fór a sua procedencia. E por estirem
a ssim accordes lavrote,se este termo, que ván
assignado pelo excellentissimo sonhor, general..
commandante, pelo contractanta o nelas tos.
tornunbaá. Sobro qnatro,estampilhas federaes,..
no valor total dednil o didontoa réis, estava
eseripto: fio de Janeiro, vinte e s'ata, da abril
de mil novecentoa e quinze. -Por proquração.
José Marques Salvador Legg,..
Agobar de Oliveira, general cio,
Te.s. tetninellas: Capitão , lyieolau; de Oliveira
Carneiro e..s tenente .Tlicmisteeles, .de ,P.z.ticts
Lima. Coãfere.Exicludcs1Gaitnarões,'alfer'q£-.-
es;:ripturatio.

Termo de contracte celebraao entro a fird-.
• cada Policial cio District° Fede,ral,o a firma

Ferreira'PásarellO Sz Companhia, para fOr-
necimento á mesma 'brigada, durante CI

p- imeiro saneaste s do mil ti ,vecentoa
quinze, dds :11 ..t.i 3 OS abaixo discriminados:

entre a Bri-
Federal e a
fo.necimento
primeiro se-
quinz e, dos

Aos vinte o sete dias-do mez da abril da mil
novecentos e quinze, nesta Secretaria do com-
mando, compareceram os Si s. FerreiraPas-
sarelto ,S! Companhia, nev ciantes estabeleci- •
dos á rua Sachet numero quinze, e apto:selo-.rolo, para tirante, uma, quatrocentos o ot-, tando o recibo da , Conta torra, provando ter

tanta réis; meia fivela . de metal amarelo feno a . caução do quiehentos mil réis, exi.para salta-riba, kilo, dez mii . e quinhanto; gula para -.a assignatura o, 'garahtia, da axe--
01s; pala .de sola , envernizada, para cinta- cução deste contracto, declararam que-o rts:i
não de musico, urna, dons mil' e oltoeentos gnam, com as te-tenutidias ir -baixo indicadas,'
i éis; papagaio de , metal amarellO, par

'
 mil o obrigando-se a fornecer 'durante o primeiro'

quinhentos réis; peitoral Para sota do carro- semestre do anno de mil novecentos e qunize
ça, um, yinto e. dons mil réis; uinguillin' os seguintes artigos, a saber:-Algarmisos do
para quatro animes. um .. quinze mil réis:
sola envernizada, ,meio, trinta e quatro anil
réis, sob as seguintes condições:.	 .	 ,.

Primeira-A pagar o selo proporcional se-
gundo a lei do solo em vigór, o qual será co-
brado nas facturas ou contas que serão apre-
senta las no mez seguinte ao da entrega dos
art igos; '	 .

Sagunda- Os -artigos -devem ser de primeira
qualidade e postos á custa do contractanto
nrs togares que forem indicados, sondo rojei- merino cinzento, para praças, moiro, dans
tados no acto do recebimento os que não es- mil e quinhentos reis, sob as seguintes CtIl-
tiverem naquelas condições; 	 diçõas:Terceira-Os Pedidos para fornecimento se-	 .	 .	 • •	 .	 •
ião satisfeitos pelo contractanto, dentro 'do	 Primeira-À-, A pagar o sello propov:cional;
prazo marcado,que não poderá ser menor de segun to a lei de sellos em vigor, aguai ser
vinte e quatro horas. A infracção desta comi. cobrado nas facturas ou contas guaserle •
dição importará. na multa de que trata o ro• . apresentadas, no mez seguinte Wçia gmrega, •
gulamonto em, viger;	 . .	 .1dos artigoSe,.

metal branco, diversos, um, cu couta o otto
réis; botões" paquenós 'de osso branco, lin];
nove reis; colchetes brancos, da metal, par,
vinte reis; colarinhos redondos 'do algodão,
um, tresentos e‘plarenta -réis ; dragonas da
lã encarnada, para musioos par, dezoito mil
réis; distinctivos do metal branco, «Lera,.
com pé do alfinete de mola, um, 'quatrocen-
tos réis; galão largo dourado, .dous,cordôrs,
metro, dez mil reis; merine da Uhina, para
officiaes, metro, cinco mil o quinhentos. reis;



'094 Quarta-feira 28 nrAmo OFFICIAL

Segunda — Os artigos devem ser do pri- do roí, i,) in ,z, tendo si lo as m	 is pro-•
moira, qualidade o postos a custa dos contra-
Otantes nos logares que forem indicados,
¡cindo rejeitados no acto do recebimento os
que não estiverem na.quellas condições.

Terceira -- Os pedidos para fornecimento
serão satisfeitos poios contractantes dentro do
prazo marcado, que não polora ser manor

• de vinte e quatro horas. A infracção desta
con tição importará na multa de que trata o
regulamento em vigor.

Quarta — Os contractantes ficam obriga-
dos a entregar pessoalmente os ai tigos que
lhos forem pe.drios ou a fazei-o por possas

" que os representem, ficando sopitos ao
estatuido no regulamento da In igada
Farte relativa a contractos e fornecimontcs.

Quinta — As despezas com o posemo cari-
tracto correrão por conta das consignaçõ2s
((Pessoal», «Fardamento para tres mil e quinze
praças, etc.», Material» e «Acquisição e con-
certo de armamento, munição, equipame..to,
acreiamento, vehiculos inclusive antomovel e
seus accessorios, moveis, utonsilios e outros
artigos», da verba numero dezoseis do artigo
segundo da lei do orçamento do exereicio vi-
gente.

Sexta — Os contractantes serão obrigados
a fornecer aos olliciaes o praças, a din..eiro á
vista ou mediante vales devi lamente logali-
zados, que serão men , almente resgatados, 03
artig, s do que necessitarem para consumo,
ficando os fornecedores 00 caso de infr
desta condição sujeitos ás multas rara as
faltas commettidas no kruecnuento bri-
gada:

Setima. — Obrigam se tamdem os contra-
ctantes a continuar o fornecimento, pelos
rresmrs preços contractadcs, até trinta das
depois de terminado o prazo deSto cont .acto;

Oitava — O prescrita contracto poderá ser
rescindido si os contractantos tiverem sido
andados mais de tres vezes, perdendo neste
caso a imp- rtancia do ictpo:ito, som direito
algum a qualquer inclemnizaçau por projIl n ZO,

ja qual fôr a sua procoaeneta. E por esta-
rem assim accórdes lavrou-se e,te termo, que
vai assignado pelo Excellentissimo Senhcv Ge-
neral Commandanto, poios contractantes e
pelas testemunhas. Sobre quatro estampilhas
iedN'aes na valor total de mil e duzontos réis
estava escripto: RIO de Janeiro, vinte e seta
de abril de mil novecentos e quinze. —Fer-
reira Passarello & Companhia —01(i nu io
bae de Olivetra, general do brigada.— Teste-
munhai,: capitão Anto , ,io Pereira Bdcedar e
aifoi es AntOlii0 Guanabara Jani.vr. Coo fere,—
Eu le (es G tantaraz.s, alferes e,cripturario.

rlinisterie cia Viação e Obras
Publicas

Estrada do Ferro Central do DrazIl

Centrado n. 2.7

Copia—Contracto celebrado c( na diversos com-
me' ciantes, para fornecimentos de mata-
mes e artigos diversos, durante o 10 se•
mestre do armo corrente,
Aos 20 dias do anez de abril do anho de

1915, presentes na secretaria da Estrada de
Ferro Central do Brazil o Sr. Dr. Nlignel Ar-
rojado Ilibeiro Lisboa, director da mesma
es' raia, e os commerciantes abaixo assignados
estabelecidos nesta Capital e nesse instrumen-
to denominados — Gontracrantes—declarou o
Sr. Dr. director que, auctorizado polo aviso
n. de 11 demarco do corrente anuo, do Mi-
ni s terio da Viação e Obras Publicas, contracta
Com os mesmos senhores,em virtude da acocha-
elo das prcpostas que apresentaram nas coe.
currencias publicas realizadas nos dias 11 a
19 e 21 a 23 de dezembro de 1914, cujo edital
foi publicado no Diàrio Oiticica n. 284, de 6

postas pool000las no Didrio °Meta', e)iem-
plar-o; 114.	 •:203, 293, 298, 3 :0, 301, 303
o :30	 itceaoolvamente 1, li) a 23 e. 23 tam-
ben1 reforilo o mar; ;AS corri-
gendas do inrranos vorihradws nas ditas publt-
caçõ , s o poldi.;adas no Liaria Wricad, exem-
flarosti. 07 e 309 de 20 o al do dito 109Z
do d2zambao e 1, 3, 4 o 19 do lano; co do car-
reia), anilo, as quaes poopost i5 foram con-
frontadaa, soa	 oreferid, a de cada bola dei-
las os artizos o maleriaos do Neaos mais
baratos, tudo conformida te mu :Ls dispo-
sii'õe da arli.m 54 da lei n. 2.221, de 30 do
de'zembro 1 la 1009, o forneaimento da tu te .

 e artigos diversos constantes das rola-
003 que fazem parto intPtirr 1.1 d-ose con-
tracto, para consumo de s ta Estrada, durante
o com eito semestro e mediante as seguintes
conclies:

rimeira—Os contractantes obrigam• se a
fornecer, durante o primeiro scine.,tr, , do cor-
rente armo, á bstrada de Forro C atrai do
Brazil os matoriaes o mais dilectos do con-
sumo coabitado da repartição, suiAtando-se
aos preon de suas propostas especilica dos nas
rclaçõas' que os mesmos contraotantos assi-
nam como pa i te integrante de,:e contracto.

Se:zinula -O tOrnecimeato fica suj. Lo ás se-
gui it:s pros.cripçõos:

§ 1°. Nenhum artigo será fornecido pelos
coatractant as som que recebam os com-
poten te s palidos de compra despachados
pelo int:m(101110 desta estrada, dosinuan-
oo as quaroidalias, qualidades o preços o
respectivas importancias.

§ 2. 1 Os pedims sorão srOisfoitcs em pra7o3
01.111Ca execientos do 48 horas conta ias da-
(lucila rui qne /orem entroones aos contra-
ctantos o os louros forneci los sarão envia-
dos dop lsito geral Ja rol)activa lowndon-
cia, cor, eu In todas as despons do trans-
porto até aliyr conta dos imsmas contra-
etantcs.

§ 3. 0 Todos ris materiaos e unis cbjectos
que os c, ntractantos IONIOCCV111 serão
qualidade das amostras apresy ntadas, as
quaes Prato ai clivadas na Int3ndearia, para
e.onforamo i dos 1-roccim ntos, tu, na falta,
Mual ao-; usualmeive oninre.zadoi na Estrada,
a juin da int :o unia. Os que formo
tadis ser..o vi,nifsirlos do (oposito e tecida-
mente sulotiinidcs em prazo Lotai ao fixado
para o fornorirraito, sol) pena de serem
trogu os á	 divisão para ragat em arma-
zonaaom.

Il.', Sobre pretexto algum será lioito aos
controotonitoa narnx .er, qualquer cioje ao em
quan li Ia to maior.
ou inc lar lo que o exigido e de nanlvora con-
sid ae -,o pi loito prevale ter-sa para ice a-
manem in

§ 50 j pl n 17.0	 a to no § 2° da presente
clansnla não 53 entondo com o forimoimento
de 01,j dos ceio 0 , 1, mderein do proparo, li'
lutariaon impai l ição do ostoanao.o .,o Para
os ai ti . ,:os •d , sta clIsso s3 indica rá no pe lido
o lar , z . ) que 1O: j ligado razoastel pel) inten-
dento.

3, a Par viulaça mi la qual:pior !Lis	 usulas
precedootos, Cai 	 contrai:tanto sujoit r se ha
ás penas s?t,tmint-t:

1.° Multa do 21 1 5 na primoira, .falt
§ 2. 0 Multa de .at n5 até 5:0003 na reinei

dencia o ea farm e o prejuiz) crae posa advir
ao seaviro da estrada a !alta do li neti-
monto.

§ 3. 0 riescsilo do contracto quando as du-
vidas em polidos soccessivos demonstrarem a
falta do idoneidade do contratallte.

Quar ta—Quando o contratante a quem qual-
quer pedido for entregue não fizer o forneci-
mento no prazo lixado no § 2ot da elausnia 21,
ou naquello que lhe for especialmente indi-
cado conforme preceitua o § • 5° da mesma

clausula, o intendente poderá mandar sutis'
fazer o ',adida por cumpra no mercado, sub a
res(1onsai) lidado do mesmo contratante, sena
que por i-, so fique isento das penas em que
houver incorrido e estabelecidas na dato.
sola 3". Essa disposicão sé applicará no caso
do substituição prevista no § 30 da clausula.
nesta citada (2').

Par agrapho unico. Para verificação da na-, •
cosa da entrega do material no prazo fixados
ou infracção da clausula

' 
j 2 0 , servirá do

prova o recibo do fornecedor do respectivo pe:
dido de compra no protccollo da iutendencia.!1

Quinta - Ao cr ntractanto que entrar abusiva•,'
mente e deslealmente com ooleetos inforiores
aos da sua prorosta o contracto ou dilforento:
da amostra aoresentada pelo mesmo forne.,;
ceder, será imposta multa ou pena do rescisão
do contracto, com po da da caução respeetiva
e ficar. /varino ° tia r tarar em futuras com:;
em remias da estrada, ao arbitrio do
roctoo.

Sexta—A applicação das multas o de rescisão
do chitracto é de exclusiva corfipetencid da:
directo, ia da estrada sob prop, sta do Ditara.'
dente.
Sotima—Para garantia da exocuçãodesse côn..

tracto, cada contractante caucionou no Timo
souro Nacional, antes da assigua tura do mes-o
na°, a quantia que lhe foi arbitrada sendo:

De 5:000$ para os seguintes:
Dias Garcia (5: Comp., representada a cau-

ção por cinco cautelas prosista! ias de letras
do fh osouro Nack nal de ris, 208 a 211 e 213'
de 1:000$ cada uma. Rec,bo n. 176, de 20 de
marco ultimo.

\g ilas Bãas & Comp., representada por,
uma cautela provisoria do Thesouro Nacio
de n. 40, do valor do 5:000J. It.cibo D. 180;:
de 20 do março ultimo.

lume & Comp., representada par uma C.112.,'
tela pro. visoria do lett a do Tio 'ouro :\teion*V
ti. 70, do valor de 5:0J03. Recibo n. 210, de,
25 do março ultima.

Amadeu Mace lo Comp., represen-St
tada por 21 carne:as piovoodas do le-
(ras do Thesouro Naiional, sendo mna'
de n. 2.23, do valor do 1:0)05 ; Otos do'
mis , 788, 789 n 991 cio valor do 5005 cada'
uma; oito do ns. 1.301, 1.302, 2.203 a 2.205,'
2.41l a 2.43, o novo de mis. 339 a 3i5 o
1.441 e 4.8-7, do vai at de loOS cada uma.':
neeiho o. 233, de 31 de marco tilt moo.

Domingos Joaquim da Silva & Ciinp. , re-
pre,sontada por uma cautela provisoria de
letras do The5CIUK3 CIO n. 93J, do,
valor de ci , co contos de réis 3:0003).
n. 197, de 23 th ota!ço

MuSs & Companhia: re. ,,prevntada por qua-
renta e quatro cautelas provisorias fie letras
do nos:ouro Nacional, 41 do lis. 1.68a, 1.690,
1.0°9 a 1.703, 1.509, 1.535 a 1.i,39, 2001. a.
2.016 e 2.213 a 2.22 k. (1., valor da 1.0o .' cad3:
tuna; duas de, ns. 5.605 o 2.20'i do vaio r de
2008 cada unia, e uma de n 319 no valor de
:m8. Recibo im. 210, de 23 do ware .) ultimo.e

De 1030S0a0
J. L. Costa ST Comp., r-presentada por

quatro caweeis provi lias : •ic leI raS de) T112'.

souro Nacional, de ns. 582 e 71:J a 73, do
valor de 1 00d8 cada uma. Recibo n. 181, de
23 do março

De 3:0005'000
Arnaldo Bratza (C.: Comp., represeotada por

tres caut las provisorias de ' cotas do The-
touro Nacional. de os. 7, 1.223 e 1.235 da
valor de 1:, 00$ cada uma. Recibo n. 211, de
8 do corrente mez.

Souza Baptista. & Comp., representada por
tres apolices do empre,tirno de 1903 ao por?
tador, cie ris. 10.833 a 10.833 do valor de
1:000$ cada uma. Recibo n. 181, de 22 do
março ultimo.

Bertholdo Wachneldt, represantada por
tfes_cautelas provis-Cirias de letrasedoelbesranot



1 .. Todos os recibos foram recebidos antes da
assignatura deste termo. Dessas quantias se-

i'rão deduzidas as multas em que os contra-
ctaritr s incorrerem, ficando os inennos obri-
gados a comphstal-a dentro de 48 horas, sob
pena cie rescisão do contracto com perda, em
lavra . dos cofres da Estrada do que restar.

Oitava -Si as importincias das multas ou
das ‘iill'erenças de preços dos materiaea adqui-
ri los por conta dos contractantes forem supe-
riores ao mesmo deposito, a differença será
deduzida nas respectivas contas dos paga-
montos que a Estrada houver de effectuar aos
Contra etan tes.

Nona -A cobrança do seno propercionatdes-
te oontrarto . será feita nas contas parciaes dos
fornecimentos, nos termos dos arts. 4 il. 17
e 19 ri. 8 do regulamento do salto que
baixou com o decreto n. 3.561, de 22 de ja-
neiro de 1900.

Decima -A despeza resultante deste con-
tracto será paga rio TIMOUVO NacSonal á vista
das contas devidamente processadas e correrá
por conta das sub-consignações do orçamento
votado para o corrente exercido financeiro-
Material. 1 11 divisão. O necessario a todos
os serviços, 50:0008. 2° divisão -Trafego - O
necessario a todos os servisos 150:0008. 38 di-
visão - Movimento- Telegraph° e Illumina-
ção.Onecessario a todos os serviços, 500:000$.
4." divisão- Locomoção. O necessario a todos
os serviços, 7.000:000. 5° divisão-Via per-
manente e adindo. O necssario a todos
os serviços 1;0005'000. Substitutzão de trilhos,
40it$000, 6" divisa i. Contabilidade e Est "tis-
tica, o neccssario a todos os ser visos, reis
00:0008000. Eventuaes. Para °coorter ás
despezas imprevistas Melindras abonos por ac-
enfornes e licenças do pessoal jornaleiro elle-
ctivo 100:0005090.

Decima primeira-Este contracto só se tor-
nará eiTectivo depois do aporovado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado no Tribunal de Contas.

Perima segunda- Tendo os contractantes
declarado acceitarern todas as condiste; esta-
belecuras neste contracto, mandou o Sr. Dr.
du'ector lavrar este termo, que assignou com
as testou-milhas. Secretaria. da Estrada de
Forro Contrai do Brazil. Rio de Janeiro, em
20 de abril de 1915. Mtguel Arrolado Bi-
bem° Lisboa.-. I. A. Gonçalves & Comp.-
Mon/z & Co-ap.-Isriard & Comp.-Alberto de
Almeula & Comp.-Sousa Baptista St Comp.
-Amadeu Macddo S.:Comp. -Por procuração
de, Dias Garcia & Comp. , Raul Meirelles
Beis.-Belmiro Rodrigues & Comp. -Por pro-
curação de Villas Boas (Sr Comp., Cai los Ta-
vares da Costa -Por procurarão de Arnaldo
Braga & Comp., °marfo IVaehnel,lt.—Por
procuração do L Cosia Comp., Alberto
Pereira dos Santos. - Praneiseo de Paiva
Cardoso.-Araujo Santos & Comp.-Moss &
Comp.- Pela coinpanhia de Madeiras Na-
cionties, Mario de Oliveira Boxo, director-
presidente. Por procuração de Rodrigo Vi-
anoa, José Marques Salvador Lessa.- Segura
Campos & Comp. - A. E. G. Companhia
Sul Americana de Electricidade, por pro-
cor ação Jorge Vidra \Vintena. - Por pro-
curação do Domingos Joaquim da Silva &
Comp.. Thimoteo Nery da Costa. -Virodio
Machado. Por procuração de Luiz Macedo,
Julio Siqueira. - Por procuração di Jano-
witzer Wahle & Comp. , J. 1Vadiblea.-Por
procuração de Wilson Sons & Comp., P. A.
Stock. sab-gerei se. - P.R .Morczra & Comp.-
successores de Do iswortn & Cornp, por pro-
diracão de !lime & Como , Manoel Coelho
BrauClão.-Bertholdo 1Vachnelvt. - Pardo Pas-
sos & Comp. Tes-Ánnuribas: .lorto Kohl Junior,
1° esctooturario. João Barbosa Ribeiro. Cora-
fere.-José ilmuiriz, offieral. Visto. --Jose Ri-
cardo cie Albuquerque, secretario.
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Quaxpi-feir ,Q; 2E
oss

Nacional, do ns. 379 a 391, do valor de
1:0003 9sla uma. Recibo n. 203, de 21 de
anare:o

De 2:3003000:
Companhia do Madeiras Nacionaes, repre-

sentada por 17 cautelaS provisorias de letras
do Thesouro Nacional, sendo oito de ns. 2.751
à. 2.758 do valor de 200$ cada uma e nove de
ns. 4.029, 4,-031 e S.190 a 4.198, do valor de
1008 cada uma. Recibo n. 235, de 3 do cor-
rente intaz.

Do 2:0U05000.
Segura Campos & Comp., representada por

oito cautelas prOvkorias de letras do Thesouro
Nacional, sendo quatro de os. 1.098, 1.033,
s 03s e 1.0:17 do valor do 100$ cada urna;
tres de os. 25, Sn o 1.393, do valor de 2103
.cada uma o unia de n. 250, do valor de
1:0008. Recibo n. 213, de 23 de março

di mo .
Luiz Macedo, representado por 14 cautelas

provisorias de letras iro Thnsonro Naciooat,
sendo urna de n. 4118 do valor do 500$, duas
sie os. 721 o 722 do valor de 2018 cada urna
,e 11 do ris. 883 c • 032 a 4 071 do valor de
1098 cada rima. Recibo n. 208, de 23 de
anarço lilti 1110.

A. E. O. Companhia Sol Americana de
Electricidade, representada por duas cautelas
darovis r.rias rio lei 'a do Thesouro Nacu na l,
do os. 87 e 88 do valor de 1.0003 cada

n. 201, do 24- de marco in-
timo.

R Moreira & Comp., successeres do
Do lsworth & Comp., representada por quatro
.cautdas provisoras de letras do Ths. ouro
.Nacionat, LO rt. 156 a 189 do valor de 500$
cada urna. O. 204; de 21 de março
.do correio/ . anuo

!suta . m & Com]) , n egesentados por duas
,earnel:.s proviotrias de letras do Fliesouro
Nacional oe 11-1. 22:1 e 230, do 1:0005 caila
arma, Recibo n. 	 de 23 de 0181\o ultimo.

De 1:olosono:
Ilsbniro iro	 so Comp.. representada

por nino raso la paro 'sorsa ds letra
s3so 3 ., Nara o	 l i o. 537 do valor de 1:000$.

l» n. 202 (ir	 d3 março ultimo;
o Sons & Comp. ,em moeda corrente.

Velho ir 1 -.7 de 2 1 itt ma . ço 'Mono;
J. A r; noalves & Comp.. em rime la cor-

rente. 11 cibo	 de 6 do corrente mez.
De NotiSrstO:
Araujo Santos A , Com p., em moeda cor•

rente. lie,Oho n. 101 do 23 de março o turno;
Holt igo Vianna, representada por tuna caro

-tela provisoras do istia do Th s miro Navional
de ti, 5 .j.; (10 NalW mie 503$. Recibo ti. 221 de
,do valor .1s, :;00$0../0. R cibo o. 221, de 23 de
iriai ço

rancisea oe Paiva Cardoso, rept escrita ta
for cinco caute las pros is liaS no letras do
".flie ,oura Niciwial, cm is. 1 515 a 1.519, da
valor da 100S cada urna. R ;cibo o. 200, de
Vk de març 1 tilintara.

Janowitzer Wahle St C . rop., em moe ia
-corrente. Recibo ii. 195. do 23 de marso

Motriz & Comp , rerresentada por urna can
tola provis iria de lstra do Thosouro Nacional,
do vai tr .le 500$, de o. 388. Recibo o. 198,
do 23 de mai ço

Virgilio Machado, em moeda corrente. Re-
ciba n. 22 .1, de 29 de mar ç

De 5:0005000
Alberto do Almeida dr Comp., represontala

por uma cautela provisor ia de letra do The-
souro Nacional de ri. 1.311 do valor do
.5:0008.Rociba n. 299 de 25 de março ultimo.

De 5:0005000
Paulo Passos & Comp., representada por

uma cautela provisoria de letra do Thdour o
Nacional ri. 2(5, de 5.00'98. Recibo n. 20 da
17 do abril do comute anuo

I.O s , rviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior do dia, capitão Aleobiades Ca-
talão.

°Melai de dia á Brigada, alferes Pessoa
Cavalcante.

Medico de dia ao hospital. Dr, Gaivão [lues
no e interno de dia, alteras honorario Braga.

Dia á pharmacia, alteres pharmad. ouso
Aguiar Corrêa e pratico Camerino.

Rondam as patrulhas, alferes Roque, Liao
o Djalma.

Ronda no 4°. distrieto, alferes Prado.
Musica de prompti lão no quartel do corp,e

meia banda do P . regimento de infantaria.
Auxilittres de dia á Brigada, sargentos Car-

los Gomes e Josias.
Promptidão: no regimento de cavallaria,

alferes Myssern e no 1° regimento de infan-
taria, alferes Quirino.

Guardas: na Amortização. alferes Cordei-
ro; na Conversão, alferes Coelho; no 'Mascara-
r°, alferes Abreu e na Moeda, alferes Mar-
tins.

Estado-maior uos corpos: no 1° batalhão.
tenente Messias; no 2°, tenente Aristides; no
30, terrenta lidado; no 4 0 , capitão Ferraz;
na cavallaria, tenente C r iaz; no quartel do
Meyer, alferes Brami e no da Saudo, tenente
Pa ranhos.

Uniforme, 3°.
1.n.~

O movimento do hospital da Santa Casa da
fstsericordia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Poccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cas.cadura e S. Zacharias to ; , no dia
26 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.133 nactonaes e 1.021 estrangei-
ros, total, 2.157; entraram Ge nacionaes o 2a
estrangeiros, total, 88; =allirarn 59 nacionaes
e 28 estrangeiros, total, 87 ; fallecaram 13 ria.
cionaes e 3 estrangeiros, total, 16; exkters
1.127 nacionaes e 1.015 estrangeiros, total,
2.112.

O movimento da sala do banco e dos COn -
sultorio3 publicos foi no dia 27 de 1.965
consultantes, para os quaes se aviaram 2.072
receitas.

Sepultaram-se no dia 26 do corrente 4k
pessoas, sondo: nacionaos, 36; astrangerras, 82
do sexo masculine, 30; do sexo feminino, t4;
maiores do 12 annos, 20; menores do 12
armo. , 21; grattRos, 16.

—
A Repartição Geral dos Correios expedirá

malas pelos seguintes paittetes:'
Hoje:
Pelo Cordova, para Dakar e Genova, r2ce-

bondo impressos até ás 7 horas e cartas para
o exterior até ás 8.

Pelo Itapura, para Santos e mais portos do
sul, recebendo Impressos até ás 8 horas, ungi
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte
du plo até ás 9.

Pelo Brasile, para Santos o Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 9 horas, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porta
e para o exterior até ás 10.

Amanhã:
Pelo Itaqui, para o Rio Grande do Sul, re-

c..2bendo impressos até ás 12 horas, car0
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porta
duplo até ás 13 o objectos para registrai
ate ás 11.

Pelo Santos, para Santos, Cananéa, ignapcf;
S. Francisco o Paraná, recebendo impresSoí
até ás 8 horas, cartas para o intorbe até
as 8 1/2, ditas coro porte duplo até ás 9 e
obiectos para registrar até áa 18 horas da
hoje.
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Recebedoria do District° Federal

MEz DE ABRIL DE 1015

Roa / a arrecadada do dia 1
a 26 do correto 	  1.901:510381'r

Risada arrecadada em 27 	 	 73:310,5381.
---

1.971:887J22S

Em igual pano lo de 1914.... 1.616:050595?

MARCAS REGISTRADAS
N. 10.320

A Companhia Alla rVe Bank, estabelecido.
nesta Capital á rua da Assamblaa n. 35, a rda- •
pta pira distinzuir impaesso s, livroo0; aa!,o...
go- do sm roma orcio, a marca ,,A Nação,),
caracforiztda simplesmente no proprio iam o,-
pod0ndo vaT lar ri c& e dimensão. Itio da
Janoiro, 1 de ma ia:o do 1915.- Pela AtOolia
Bank, .1. Lawrence (sobre chias éstampilhas
de :100 réis).

Apresentada na secretaria da Junt i Com-
mor ciai da Capioa! Foderil Os 13 lior as e 41
minutos oo dm 1 de março de 1915.- Li•
cloro campos, director.

Ileaistrada s o n. 10.320 por dospacho da.
Junta Como marcial ent ses ,ão de h0je. Pagou
no primeiro exemplar 138200 de sello por es-
tampilhas Elio do Jano n ro, 19 de abril da
1915. - liloro Campos, (lindar. (Ao Jack)
estava o carimbo tia Junta C anular ciai.)

CERTIFICADO

N. 4

quo. a marca de Charutos P')Igas,
de Cota Feriei r a (5t l'enna, regi,trada na.
Junta Comni0rcial da Paina sol) n . 4, foi depo-
sitada n osta Junta em 22 do corren . e, com
um • xmnplar da Gazeta do Povo, cm que sahitt
pubdcaca. r ti João Hygino de Araujo, 1° oiti-
eial 4lesta Junta, esc! cii.Saar ela, ia dl Junta.
Commerciat da C toit III Feitor a! (sobre (Lias
estompiihas bit-0.ns no vala- total de 15100),.
26 de abril do 1015. - o cimpos,. di-
rectur. (Ao lado estava 0 sebo da Junta Com-
mereiai da Capltal Federal).

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoc:os

Interiores
Policia do District° Federal

GABINETE DD IDLNTmcAçÃo E DE EsTATUTDIA

De ordem do Esmo. Sr. chefe de Policia da
District° . Fe feral fica s'm ell'eito de fobia.
corrida- 'a carteira da identidade n: 15.577
comedida pelo Gabinete de Identificação a
de F.statistica, do accórdo com o art. 123;
lettra a, do ro,gulamento em vigor, ao cida-
dão Joaquim Pereira da Silva, visto como a

imesmo.está sendo processado polo 15 distri-
cto'p ,	como incurso no art. 303 do CO*.
digo P0rial.

.	 •	 .
; Rio de Janriro, 21 de abril de 1015.-0
rector, Elgard Simões Corrêa.)._

_r 4596 . Quaria:feira 28 MARIO OFFICIAL - Abril e 19151,
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil

I - Loterias da Capital Federal - Lista geral
, dos premios da r loteria do plano 216, 68'
extracção do atino do 1915, realizada em 27 de
abril de 1915, em beneficio das instituições

, mencionadas no art. 31, § 13, lettra .1, e
, art. 35 da Ici n. 2.321, de 3 9 de dezembro
de 19t0, e em virtude do contracto celebrado

! 6 de fevereiro de 1911 - na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:
55 209 	 	 1205000
45 N•46 	 	 1808000
53.947 	 	 30:0005000
49 162 	 	 6008( 00
43.201. 	 	 1205000
58.'111	  	 1208100
51 512, 	 	 1:2005000
39.36 	 	 1805000
23.015 	 	 4200)O
. 6.518 	 	 1205000
20 973 	 	 1808000
3.206 	 	 1805900

4" 101 	 	 30( )5000
46.0•1 	 	 3:0095000
28 7•0 	 	 184)5000
33.200 	 	 1805000
7.168 	 	 12t430e0

19.009 	 	 3005000
23 257 	 	 1208000
58 381 	 	 3008000
18.017 	 	 2:0o05 00
20.440 	 	 1295000
32.739. 	 	 12051)00
16.712 	 	 1803000
51 828 	 	 12050i O
32.453	 	 •	 1215000
2.'8 	 	 4805 00

8 061 	 	 1208000
19.559 	 	 30034)00
9.103 	 	 1203000

33 . 413 	 	 1805000
15.142 	 	 1805000
43 464 	 	 I:•.415,000
13.964 	 	 18-$ 00
44.14 	 	 1208000
39.655 	 	 1805000
54 953 	 	 1203 '00
3.780 	 	 1205000

10.0 0, 2 	 	 12. 5100
41,I86 	 	 1208000
27 830 	 	 124)5000
2.784 	 	 121)5000

24.167 	 	 1205 ;00
'A 016 	 	 6000000
15 133	  	 3008030
48.492 	 	 1..:030'00
38.161 	 	 11 18000
59.283 	 	 3008000
1.042 	 	 30t,Sot O

383 	 	 1205000
3.127 	 	 1805000

40.353 	 	 1805000
603 	 	 1:5005000

38:990	  	 1205000
17.571 	 	 300s900

ApproalmaçõcS
53.946 e 12.948 	 	 3003000
46.043 e 46.045 	 	 2005000
18 916 e 18.918. 	 	 1505000

602 e	 604 	 	 755000
Dezenas

53.941 a 53.950 	
	

905000
46.041 a 46.050 	

	
605000

18 941 a 18.950 	
	

303000
601 a	 610 	

	
155000

Centenas
53 901 a 51 000 	

	
185000

46.001 a 46.100 	
	 1,8000

18.901 a 19.000 	
	 423000

601 a	 700 	
	

05000
Todos os numeres terminados era 47 cem

63 e os terminados em 7 teom 33, exceptu•
ando-se os torminadoi..À em 47.

() fiscal lo (Jovem°, Manoel Cosmo Pinto.
- O director assistente, Antonio Olyntho dos

	;Santos Pires, vice-presidente.	 O escrivão,t Firmino do Cr74iaria,

PARTE COMERCIAL

Camara Syndlcal

CURSO CITICIAL DE CAmBia E 31 ,:EDA METALLICA

Praças	 90 (10v A' vista
Sobre Londres 	  12 010 12 29,01
Sobre Paris 	 . 	 	 7;01

	
006

S bre Hamburgo 	 	 569
	

866
Sobre Italii 	 	 -	 711
Sobre l'or . 0)zal. .. 	

	
23990

Sobro Nova Vork 	 	 .--	 48011
Sobre Hosparilia (10,sata)... 	 -	 814
Libra estrluia em moeda..	 -	 195050
Ouro nacional em moeda.-	 •••••0

Ouro 0,1(0 mal em vales por
15409 	

Apolic geraes mulas........	 8:05000
Apolioas gerai s de 1:9005, 	 %	

3.1.4,500000

Apolite J eirpro.stimo nacional
de 1003, puta, 	

	
0005000

Apolies do emprest mo nacional
de 1909, Mon 	

	
;a05090

A polic ,,s d ou) pros1 imo tu
(01)111 da 1901, port 	

	
2'905009

Apoliaos da emprosi imo mo dei-
pai de 1900. part. 	

	
1783000

Apoucas loE:lal le Minas Ge •

	

1:0035, 5 o, nom 	
	

8108000
Apolices	 Estado do Rio do Ja-

neiro, 1005, a • , port 	
	

795000
D•dymtaires da Companhia Luz

Stearict 	
	

16',$000
Dobentaros da Companhia Di:Ca3

de Santos. 	
	

185500
Secri•tarla da Camara Syndical, 27 do abtil

do 1915.- A. Simonsen, syndrco.

-

Junta dos Corretoras

BOLSA DE MERCADORIAS

Marcado do caro

O mercado do café abri() Imje firme,
tendo-se realizado vendas do 2.155 saccas,
base de 75600 par arroba para o l ‘v do 7,
desensaccado.

Durante o dia realizaran000 vendas O mais
5.615 s-cois, ao preço de 7560J, fechando
em posicão sust•mlada.

Total das vendas conhecidas, 7.770 .,:a0.),as.

Entradas cardiecid

Barra a cien1ro

Mercado do algodão

Entradas ou) 23 	
S dadas em 26 	
Existencia em 27 	

Posição do mercado, estavel.

ObservaçO s - As entradas foram (10
Ceará, 400; Paralryba, 300; Natal, 209.

Mercada de assucar:
Saccos

Entradas em 213 	
Sahi ias em 20 	

	
0.037

Existencia cai 27 	
	

21').067
Posição do mercai°, firmo.
O syndico, J. Sewrino.

Saccas

Fardos
999
801

.793
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roncá cio Districtu Federal

AnADIsNETE DE .IDENTIFiCAÇÃO E DE ESTATI.STICA

Da ordem do Eveo Sr. chefe de P baia
(!to District° Federal fica sem cif ito a primei-
ra via da carteira d i tentidado o. 6.05O
concedida p,do Gabin ate de IlenVicação e da
Estatistica, de accUi . ia C)..I o art. 123, Int.
tra a, do regulamento cio v'gf r, ao cidadão
Tlica-rdo Ve i ga Heir iz, isto ter sita expedida
erzanda via da retulia carteira de idaeti -

bade,
Tlio de Janeiro, 21 . de aludi de 1915. - O di-

roctar, Lig,4rd Sintõ,s Corra.

Poaia do District° Federal

GABINETE Ei!: IDE x TiFV10.0 E DE ISTATP.TICA

Policia de District° Federal

CABINETE DE II , I=NTWICAçÃO E E c,TATIS-

,e ord era do F,x no Sr. eh f da. farli..ia do
.1A	 Fteierai, ti is ii eft •eir, de f lh i cor-
ria), a carteiri	 1	 i tent I I: it. 22.0.17,
concedida	 1::t 	 1 • 1 1.

listaustica, de a (e . o c.odo o art. 1 3, Int.-
tra a, do re. , inane iii ene vi_zor, ao et lalio
1\lareeltino Aioi.x ii . sest 	 esete o Jate . no
'sande) procees id 1 it,e 	 let	 t re-e-a rito policial
corno ineer-o no a e r. 311 do Curtiex)

Cio 2,e, Ii	 h 11 do 1 13. — O dire:tor,
üard Sibu"ic.s Coi cê/.

• da Viação e inras
Publicas

Directoria Geral dos Conclue

Sl1-Dl II -ii II IA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido
os rern o tteid es ou as destinai ril'IDS
-abaixo, da correspond e m; i a que (ejetem
valores ., ermida em refugo rue 30 trimes-
tre de 1911. a erimpareeerare na thesou-
rarra desta cerrari anui de I tios ser
entregue, dentro do pra-a) de rim anno,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagamento da multa re-
rspectiva:
Numero do registrado—Procedencia—Destnota rio —

Reme:tente
N. 25.348 — Largo de Santa Elita —

Ilíada Francisca Monteiro — Pedro An-
tonio Agostintio.

N. 78 — 7" seceão — Suzanne Dreier-
- Maria Solares.

N. 8.570 — 7' secção — Latira Leone
Ephigenia.

N. 207 — Bordo do Alagóas — Calha-
tina Costa — Ignorado.

N. 3.234 P — 7" : reação — Maria José
Cunha Valle — Thornazia...

N. 8.142 — '7' secção — Manoel Cor-
;eia da Silva — Pedro Correia da Silva.

N. 5.r)35 — 7' secção — Joseplia Fe-
der — . TelLs Menezes.	 .

Sem itunicro — Sucursal de São
Christovrio — Osias Gocloy Vasconcellos
— Manoel.

Sem numero — Estado de Sá — Acri-
sia Vaelle0ii	 Lino Joaquim Alves.

Sem numero — Estado de Sá — Pro-
fessor Ilaçú — Olympic) Rosa.

Sem numero — Esbato de Sá — Ame-
lia Pereira Saraiva — Iler,ninio Pereira

Sem numero — Prn.ça 11 de Jualio —
Amal'a brio — E. Ernilia.

Sem numero — Santo Antonio Silvei-
- Nit,rtinho rernandes Costa — Cla-

cinda Lahel Surdos.
llio clJ Janeiro, 1' secção da Sub-clire-

rtoria rir `;'rafego, 28 do agosto de 1014.
— servindo r 'e secretario, Godofredo
Abreu e Lima, chefe de eerçau•

Estrada ce Ferro Central do Braz:1

cexcuatitr.çca.k rmna O FODNECIMENTO
20.000 ROLOS DE 430 GrIAMMAS O 110
METALLICO PARA FECHAMENTO DE GAMO

(Alteração do edital de	 de abril de
1.915)

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 22 da peoximo
na/. de maio, na Intendencia desta Es-
trada, na estação Maritima, serão rece-
bidas propostas pata o ((Relevamento de
20.000 rolos de 130 grani/asas de fio
metallico para fechamento de carros,
l e nires á amostra existente na bateu-
fencia

A concurrencia verserá apenas sobre
o preço em libras esterlinas para a to-
talidade do material entregue no C;aes do
Porto, dentro dos vagúcs da Estrada,
correndo os direitos aduaneiros por
venta da Estrada, cabendo a preferen-
cia de direito ao autar da proposta mais
barata, por minium que seja a diffe-
reuça entre ella e queltruer outra.

As propostas que devem estar devida-
mente sedadas, datadas. assirnadas, com
indicação das reepectivas residencias,
serão ent eegues em duas vias, em envo-
lucro fechado. contenCe por Pira o as-
suando e o nome do proponente.

Este entoIucrt deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
rres os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente.

No acto da entrega da proposta o pro-
poenta deverá exlribin r o recibo da cau-
ção de 500, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assigna lura do confiado. caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
rei), o qual só se tornará offeetivo de-
pois de approvado pelo Ministerio da
Viaçã ) e O deras Publicas e registrado
nele Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente antes de abertas as propostas. As
propoeLas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão inmunciados o dia e
leira para abertura e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
milhar a concli renda caso os preços pe-
didos sejam - muito -altos, declarando
antes de • abertas as prooOstas euaes os

preços maximos acima dos quaes nãe
arrelia nenhuma.

As propositis não poderão conter si
não uma formula do completa submi?r-
são a Iodas as clausulas deste edital e o
preço, em libras esterlinas, para a to-
talidade do material que o proponente
offerecer, entregue no Coes do Porto.
dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °frendas de vantagens uão
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o °Merecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas. fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda 'e (malquer propeste que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, 7 de abril d e .1915. — O
secretario, José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

aNCIIIIIIENCIA PARA O rerincreinro DE I.Oen1110-
UVAS DOS "ATOS PACIFI: E CON.:OLIDATION

r

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do *dia 21. do proximo mez de
maio, na intendencia desta estrada, na es-
tação Maritima, serão rec ibitas as propostas
para o fornecimento de Ires 10 :emotivas rio
tyt o Parbic, especifierçãc 11 4.007 de 18
novembra de 1909, da Baldei/ia Locomotiv
Works ou espcciicação A 4.9>6 de 18 de ou-
tubro de 1909, da American laremotiv Com-
pany e tres locomotivas do typo Consolidation,
esp . cificação It 3.490 de 13 te janeiro de
1909, da fia! bedel Lneconotiv Works ou a s pe-
cificaçlo, contracto de 13 da janeiro de 1910,
firmado pela estrada cm.i Guinte ts., Comp..
para compra na Ame' lema Locomotiv, todas
para a bitola de Ina,60.

A concorre-meia versará apenas sobre a
preço, em libras i sterlinas, para a (entrega
dentro dos vagões da estrada, no Cães dcn
Porto, correlato sómente os direitos aduanei-
ros p . r conta da estrada, cabendo a pr(fe-
reneia de direito ao autor da proposta mais
b rrata, por mirem que seja a (liderança.
mure ella e qualquer ont;ra. Feita, pele pro-
ponente e,colhile. a e Ie .-Imelda para o
extra og( iro, dr ver á, immediatameete, eme-
municar á intriuLenria, por eseripto, Os ter-
na); em que fui feita a encr moi ri la, para
prévia provi farreia quanto á isenção de di-
reitos.

As propostas,ve devem estar devi lamento
saltadas, datadas, a s signa *as, com ire ticaçãcn
das respectivas resid nic,as, serão entregues
em duas viris, em e volucro fechado,rontendo
per fóra o assumpto o o nome do proponente.

E-se envolncro deve s-r acompanhado do
tun mut o, em separada, amuando todos cs
documentos que pr ssarn provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da propc sia o propo-
nente deverá exhiliir o i eibu .la cata ,ão de
1:003iS, e éviamente feita na theesonearia
desta estrada, para garantir a fosienatura
do contra-to, caução que reverterá pira o
cetras da mesma wstraoa si o proponente pre-
ferido recursar-se a assignart,o spacii‘o
tracto, o qual só se tentará offeetivo depois,
de approvado pelo Munstrer.lo da viação e
01)1 as Publi:as e registra(N pelo Tribunal cie
Contas.

As locomotivas serão receledas dentro dos
g?5es da cstrad;.,	 Cies ,ln Poi to, ein kral

MARIO ÕFFICIAli 	 Abril de 1 g:5 45l'i

De rolem do • Vil() Sr chefe da P, lida
elo Pistricto lentora' fiar sei íf ito as
primeiras vias rias cat lei as de idamidade

• ias, 12.70r), 23.:e6 e 12.077. acme lidas pelo
frabinete . de lderiiithrão O el Estaustica, d.e
aecórdo cem o a . 123, IWI.ra a. do reg ha-

-V.)01 1 W oro vigor, ires ei ladães, A ifJaedu	 Car-
n lho, Albino Gemei es ..Z.;V d r C tudo da

Fonset.a, ‘it0 1 rei s d ) ex ao lidas s.:t2zwidas
wias das ['Júri ias cal i i as de t ailtma

Pio de Janeiro. 2e de alei b da t J1:3. — O di-
rector, Edgaï, 5iin1es Car réa
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espacei de tempo igual a 150 dias, a partir do
dia do registro do contracto no Tribunal de
Contas..

Findo essa prazo, o proponente fica sujeito
a uma multa de ESOS por semana, por cada
uma locomotiva que não for entregue no es-
paço mai cado, salvo decisão diversa da dire-
ctoria, si acaso forem apresentadas provs
<pie justifiquem a demora.

A questão da idone.dade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tive: em sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos rropo.
nentes, serão annonciados o dia e h( ra para
abertura o tritura das propostas, que, antas
do qual luar decisão, .erão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a cincurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarara to, antes de abertas as

, propostas, quaes os preços maxtmos acima dos
gimes não acuda nenhuma.

As propostas não poderão conter sino uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas (lesto editai e o preço, em libras os.
t rimas para locomotiva dentro dos vagões
da estrada, no Cães do Porto, que o prOp, -
nente offerecer.

Não se tomarão em ensideração quaesquer
&fedas de vanta gens não previs . as neste
edital nem as pr, bostas que contiver In
apenas o t fferedmento de uma redacção sobro
a proposta mais barata.

Yo caso do abs . lota igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteh amorne de accordo com este edital será
rejeitada.

Se?,retaria da Estrada de Ferro Central do
azil. O de abril de 1915. — O secretario,

Jose Ricardo de Albuquerqtw.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURTIEVIA PARA O FORNECINIENTO DE DUAS

PONTES MOVEIS NOA TRANSPORTE DE 1.0..:0310-
TIVAS

(Alteração do edital de O de abril de 1915)

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 25 co proximo mi z de
inalo, na intendencia de s ta estrada, na es-
tação maritiina, serão recebidas propostas
para o fornecimento de duas pontes noi.veis
para transporta de locomotivas da bit la de
um metro, peso do 100 tonelddas o com o
comprimento livre do 15%00, movidas por
motor electrico, corrente alternativa do 220
volís, devendo trazer cabines providas do
appareibos aecessorios e tambem 10 freio ele-
etrico e freio auxiliar de pelai.

, A concurrencia versará apenas sobre o
preça cm horas esterlinas para entrega dentro
dos vagões da estrada, no Cães do Porto, cor-
rem' os direitos aduaneiri s por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
aut r da prol), s ..a mais barata, por landim
que seja a differença entre cila e qualquor
outra.

Feita pelo prope nente preferido a enema-
monda para o estrangeiro deverá humo.
diatamente connnunicar á intendencia, por
escripto. os termos em que foi feita e=sa en•
comam ia. para prévia providencia quanto á
isenção de direitos.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicar?) h

das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, con-
tendo por fra, o as suropto e o nome do pro-
pononto.

Esse onvoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo ti ,los es
do rumiontos que possam provar a ido:, ;idade
do proponente.

No acto da 01111'02;a da proposta, o propo-
nente deverá exidbir o recibo da cair-."o de
1:000S, pri'viamente feita na th eara ria
desta estri,la. para garantir a as s io. natira do
centrado, cant:ao que reverterá para is CO

fres da mesma estrada, si o propeinelo.:. pre-
ferido recusar so a assignar o rospootivo cosi-

ti acto, o quai só se tornará ellerivo depois
de approv.id peio Mini•torio da Via , ao e
Obras PuLlicas O re g istrado pulo Trãiiiial de
Contas.

As pontes sei ao recebidas clintro dos va-
gões da cs:.rala. no Cies do Porto, em uru
espaço de t ni;ii iimal a 150 dias, a pit Li r do
dia do registr o do codtracto no Trib.in de
Contas.

'Findo esse prazo, o proponente fica snpito
a unia muita de 50S For semana . p n' cada
uma pente que não fõr entre g oe ii	 i ospaço
de tempo mare ido, salvo di!CHrt0 DiVur•:t,

d ireetdria, si acaso iorem rir): eseniada s provas
que justitiquom a demora.

A questão da idoneidado, dos propmcntes
será juliep ia pré\ ¡amante, antes de abortas
as prop,istas. prapostas enjoa autor,: r. não
tiverem sid0 considot tales idoneos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade, dxs tirem-
nein 5, serão atumaciados o o ia e hora para
abei tora e leitura das proposias, que, r.ntes
de qual.pier decisão, ser ao publica

A estrada resecva-se o direito da armamr
a concorre ida C;15' ,, OS pl'e.f:LS pedi tos ajam
muito alt-a, drularanio antes de aortas as
prorot:is quaes ris prec,os maximos acima
dos quaes não eiice.ta nenhuma.

As propostas não poderão center sinão
uma forinola de com pleta suomissão a todas
as clau , ulas (leste edital e o preço, em libr. s
esierl nas, para a pirite. dentro d is V:'2()CS

da estrada, no Cáes do Porto, que o pi ()In-
nen te offerecer.

No se trinarão em consideração quaes-
quer efferts do vantagens não previstas
neste edital nem as; propostas r;ire contive-
rem apenas o offerecimento de uma 1c:dil-
eção sobro a prt posta mais barata.

No caso de abs .fluta igual imie cuim duas
prr , posta-i, rica a estrada com o dir..ito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer p-opo , ta que não estive,
inteiramente de a,;côrdo com este edital será
rc .; ei ta IA.

Secret iria da Estrada de Fiem,' Central do
Firazd, 12 do aril de 1915. -- O secretario,
JOS ,j RiCoPriv c:12 .1.0.nrpreclue.

Estrada de Ferro Central do Brazil

com:ui:rd:N en rana 1,011NreWNTO DE EN::I,Dia
ELECTRD:A 1i;.-;TIN10A Á ILUMINAÇÃO DA> F-TA-
ÇõES ou nanri Do PIRATIY, MIJEMO, I;

MANSA, VALENC1, CIDADE DE VASSOURM, ENTRE

FIOS, rumo irentoarr, JUPAILINÃ, Pana:1Y-
DUNA, IPIRANGA, E t. ANTA FÉ:

necimento de energia electrica destinada 1
illuminação das estações ,te Barra do Pirahy,
Pinheiro, Barra Mansa, Valença, cidade da
Vassouras, Entro i1io, Bello Horizonte, Jupa-
rama, Parahybuna, Ypiranga o Santa Fé.

A concurrmicia %,e sara apenas sobre -cr.
nreço cm réis, cabendo a preferencia de
àireito ao autor ia proposta mais barata por
inittima que seja a clifferetKa entre cila a
qualquer outra.

As propostas quo, devem estar devida inentço.
sellailas, datadas, . n ssigmadas, com indicação
da re • pecrivas resid •nelas, serão entregues
em duas vias, em . nvolticro fechado, cern at
leciaração par fóra do assumpto e do nona.
do pr„ponenta.

Esse env( lucro deve ser acompaHhado da
inn outro, em separado, contendo todes os
d pEllific;IllOS que possam p?ovar a lioneidadO
do prepwierrte.

No aet da eutrega da proposta o propo-
nente dever á exhdrir o reiihn da canção do
5005, pré,viamerno feita na thes o uraria desta
srrada, para gar ardil . a assi2mattn a do con-

tracn . , caução que reverterá para os colres
da me-mi est arta, si o proponente preferido
se coco-ir a as - i2na , o respectivo untracto,
o qual só se tornará effective depois do appro-
vado pel r alinisterio da Viação e Ooras Po-
1,11 .ri- e re g istrado pai, Tribunal da Cintas.

A que-itã, d s i irmm lado dos propanentes
ser i tulzada e ex ;mina ia pi évia mcmi te, antes
do abu . las as propostas

As ta , op• stas 'njus autores não tenham sile,
constrl rad s idoneos não sr •Iiio abertas.

r epas de juir,....cia a i ton idade dos propo•
nentes serão annunerados o dia e hora
par a ; burtura e lo tura (.1 . s propostas fluo,.
antes te O :11111e r. I te	 ,erão pub icadas.

A es4rada r iserva-se o direito do mu-ninar
coneurrinci i ciso s pred s j1C3 lilos cja mn

minto Atos, declara Ido, antes do abortas as
proposras rintros o s pra maximos, acima ,105
quarts não accerta

Ai propost.as n't poderão conter sinão uma
formula ime compl ;ta sobieiss;ão a t das as
Can-m i as ( IPs te eslital e O f)reço em reis que o.
prono 131,10 MIO'''. -ter .

Não se tom I IQ° em considerarão quaesaner
off. , rias de vantag e is não previ-tas nesta
edval, nono as nrapOstits que contiverem
ap e nas o . flerechuon r o de urna ro,lity,ão
sobre a proposta in is Kira na.

No caso de absolit a igual rada entre duas
proposta, tida a estra eoin o direito de
ded+r a quero cabe a pcefeconcia.

'roda o qualquer proposta que não estiva'
inteiramente te accérlo cem este edital será
rejeitada.

As bases para o respecsivo contracto são ci.s.
seguintes

As installações a manter são as existentos.
nas estacões citadas, achande-se as discrimi-
nações Cm poder do insr cotar a quem esti.
affecto o serviço de illuminação.

11
A 'iluminação se fará onze horas, em média-

par noite.
111

A conservação e a renovação do material
serão foitas exclusivamente pelo eor‘tractanto,
sala a substituição o poças, globos e tam-
paras inutilisados por negligencia do pessoal
da estrada.

iV

De ordem da directoria, faço publico que, 	 Em caso de interrupção da prochicção
dirrente olectrica, se abati . rá da conta meu-ás 12 horas do dia 30 do corrente m e z, ma

Intendencia (lcsta estrada, na estação	 sal, a imporraucia proporcional ao numero
de Tampadas e de horas do duração da mas-,tinia, serão receb:das propostas para o Irr-—	 -ma intOrrunção.
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Qualquer alteração na distribuição das
*Iam-padas ou dos canductores só será feita
mediante requisição da estrada e 4 sua

. custa.
VI

O prço nara fornecimento do luz electrca
será a forfalt, tendo per base a unidade vela-
'jaez, ou por medidor, tendo por base o
lev-hora.

VII

O centrado terminará em 31 do dezembro
de 1015

Secretaria da E s trada do Ferro Central do
Brazd, 1G de di il de 1015.— Jose liteardo
dc Albuqucr

Estrada de Ferro Central do Bi azil

,coNcuni:Ncix	 11A roem:, 'MENTOS DEVEMOS, DE-
FUME O 20 SEMESTRE DE 1915

(Altera rio do edital le 1; de abril de 1915)
De ordem da direeteria, faço publico que,

ás 1 .1 horas cl s dias abaixo mencionados do
mez de maio. na r leu lenda dota etrada,
111 estação Niaritima, Sis  ao recebidas pro-
posta.; para o f(cm tchnenio (to matei lies e
objectos para consumo desta estrada, durante

som-stre de. 1015, a saber
D:a 4 — Grupo I — Objectos de escripto-

nO. 1 XPCd1(' nt. ' e typogranma
Di 5 — Grupo II	 M iteriaes diversos.
Dia G — Grupo III— Utensilios e ar tign(s

diverso..
Dia 7 — Grupo IV —tero, maus metacs
fin heão.
Dia e — Grupo V — Ferramentas e fir-

racens.
Dia 10 — Grupo VI — Tintas, oleos, dregas

-o a rIaga s semelhantes.
Dia ti -- crepe VII — Limas inglez' s, pa-

raMsrs e pontas	 Pariz.
Dia 12 — Gruo, VIII	 Matoriaes de coo-

.stcuttção e outros semelhantes.
Dia 1a — Grop IX — Materiaes de illumi-

nivelo, etc ela ira tine e aueanoveis.
Da impreses para as r, • spe e ivas propostas
scham á eLspos . ção dos c.oncurrent( s na

mesma Mien ieneil, e, b.ern assim, as condi -
çers para o respectivo centrado, e as amos-
tras dos inato ala

A concurrend t versará apenas sobre o
preço em reis por uni lado de material, en-
tregue immediatamente, cabendo a preferen-
cia do direho ao aia( r da proposta mais
barata, per mi uma que seja a differença
entra oll t e qualquer outra.

A , prOp stas que devem estar devidamente
sedadas, (latadas, assigmadas, com indicação
das respectivas resi tendias, serão entregues
s•nni duas vias, em eavolurro fechado, com a
declaração por le;e1 (0 as,unipte e do nome
tio prepotimile.

Esse onvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, erntendo todos os
documentos Tia possam provar a idoneidade
do proponente.

No acto da entrega da proposta o pratica-
avilte (ieverá exhilir o recibo de caução de
1:0008, previamente feita na thesouraria desta
43strada, para garantir a assi gnatur a do res-
pectivo contracto, caução que reverterá para
os cofres da moina estrala, si o pro,ionente
preferido so recusar a assignar o respectivo
Contracto.

A questão da Meneia ide dos proponentes
será jul gada e examinada, previamente, autos
do abertis as propostas As propostas cujts
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idrneidade dos propo-
nentes. serão annunciadrs o dia e hora nara

abertura o leitura das propostas que, antes,
de qualquer decisão, serão pub:icadas.

A estrada reserva-se o direlo de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

muito al(cs, (liderando, antes de alertas as
propostss, quaes os pra;es maximos acima dos
gila(a mo ao !cita nenhuma.

As propostas não poderão conter sitia° uma
formula de com pleta submissão a t«las
clausulas deste odiei, e o preço em reis, por
uni nado de material, que o proponeute offe-
receie

Não se tomarão em consideração quaesauor
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o efferecimonto de uma reducçâo sobre a
prol) lsta mais barata.

No c..so de absoluta igua'dade entre duas
prepostas, fica a est( ada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

04 concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucções para o
serviço do concureencias.

Tida e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo coal este edital será
reicitada

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Fatazil, 20 de abril do 1918.— O secretario,
José liwardo de Albuquerque. 	 .)

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, convido o tele gra-
phista de 4° classe desta estrada Henrique
mutuo Trigo de Loureiro a comparecer na
SIM-directoria da 3° divisão, no prazo do
oe.o dias, e( ¡nados desta data, afim de pres-
tar sei' dip; imanto o aircsentar defesa es-
cripta no processo administrativo a que está
sendo submettilo.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Braál, 23 de abril do 1015. — 0 secretario,
José Ricardo de Albuiucrque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PEDRAS

ESAIERIL

De (urd em da directoria, faço publico que ás
12 boi as do dia 15 no proximo rnez da m
na inrendenela desta estrada, na Estação
alarida) 1, serão recebidas propostas para o
tareiem/lento das seguititc s pedras de OSM3ril,
canos desenhos se encontram na intendem:ia
desta estrada:

25 pedras de esmeril gran-grossa, desenho
n .

25 ditas do esmeril gran-gross.a, desenho
n. 2.

20 ditas de esmeril grau-grossa, de3:nho
n. 3.

50 ditas de esmeril gran-graisa, desenho
n.

25 ditas de esmtril grau-flua, desenho
n.

25 ditas de esmeril graa-grwsa, desenho
n. O.

50 ditas de esmeril grata-grossa, desenho
n. 7.

50 ditas do esmeril gran%rrossa, desenho
n. 8,

50 ditas de esmeril grata-fina, desenho
O. 9.

50 ditas de esmeril gran-grossa, desenho
ia. 10.

50 ditas do esmeril gran-grossa, desenho
n. 11.

25 ditas de esmeril grata-fina, desenho
n. 12.

2i,5a ditas,	 esineril grau-fina, detenho11. 

25 ditas do esmeril gran-fina, desenfio
n. 11.

25 ditas do esmeril gran,fina, doienha
n. 15.

25 ditas de esmeril grata-fina, desenho
n. 10.

25 ditas de esmeril grata- fina, desenha
n. 17.

500 ditas de esmeril grata-fina, desenho
n. 18.

concurrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas para a totali la
das pedras, entregues destro dos vagas dit
estrada, no Caos do Porto, correntio os di-
rei:os aduaneiros nor conta da estrada, ca-
bendo a preferencia da direito ao autor da.
proposta mais barata por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

Peita, pelo proponente preferido, a en-
commenda para o e4rangeiro, d e verá, ina-
mediatamente, C numunicar á intendeucia,
por ectripto, e:: termos emn que foi fona essa
encemmenda, para prévia provide.icia quanto
á isenção do direitos.

O prazo para a entrega das pedras
s-rá de 90 (lias, a partir do dia do registro do
contracto no Tribunal (te 'Antas. Esse espaço
de t mpo poderá ser auginentado, a juizo da
adruini . tração, si acaso forem apresentadas
piavas que justifiquem a demora.

As pi op }Uns, nue devem estar devidamen-
te seita Ias, datadas, asegoadas, com indica-
ção das t esp c'ivas residencias serão entre-
gues em duas vias, em envoluer o fechado,
contendo por Ióra o as•umpto e o nume do
propneente.

Es,e envoluero deve ser acoita (anha.lo do
nm outro, em separa:ie, ( »entende todos o;
docinnentos que prssam provar a World-
dado do proponente.

No a lo da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibot o recibo da canção do
3008, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a asagnatura do con-
tracto, caução que reverterá para os centres
da mesma estrada, si o propone ILC preto( i to
redis Ir-se a assignar o re , p,nctivo contracto,
o qual sé se emalará effectivo depois de ap-
prevado pelo Alinisterio da Viação o 01 n VE13
Publicas e regtstraile pelo Triounal do Con-
tas. .

A que-dão da idoonirla le dos proponente;
será julgada previamente, antes de abèrtas
as propestas.

As propostas mijas auteres não tiverem sido
considerados it1oneos não serão abar tas.

Do pois de illIgada a noticiara te dos piamo-
nentee selei° anunneiados o. dia e hora para
abertura e leitura das prop.tsta;, que, antes
de qualquer decisão, sarão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ata nuliar
a concurrencia caso os preç s pa lidos sejam
muito anos, declarando antes do abertas as
propostas gusas os preeos maximos acima dos
quites não tacceiti nenhumit.

As propo-tas não poderio conter sinão uma
Uni-vila de completa submissão a todas as
clausulas desta edital e o preço, em libras es-
terlinas, para a totali talo das pedras, den-
tro dos vagões da e,trada, no Cie.3 do Porto,
que o proponente enrarecer.

Não se tomarão em c -alideração quaesqner
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offereeimento de uma reducção sobro a pro-
po,ta mais barata.

No caso do absAnta ignaidada antro duas
propostas, fica a estiei, ta coin direito do de-
cilir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estivo-
inteiramente ao aecórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da listra ia de, 'erro Central
Brazil. 27 d abril de la15. —	 secreta,.
rio, Joed Ricardo de 40tiquerpe,



Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

COMMISsÃO DIaECT01.1 DO CONCUns0 r.to. Pilou-
:UNTO DE 'Acuas DE 4' s esciorrunard• a

Do ordem do Sr. presidonte, c o nvi ..lo 03
candidatos abaixo menciona los a virem pra
star boi° o exame, oral de gramm luva da lin.
gola ingl...za, no local e hora ro ci.stinne

IIoracio Mond, s Campos NI chamada).
Paulo W. Cor y en de Lacerda.
Pedro do A Naboco de A brotr.
Pedro das Chaaas W dc Lacerla.
Pedro de Figueiredo.
Roberto Pereira ia

Turma supploment :
Rodolpho R. Barceiloa.
Tertuhano A. Teixeira do Froilas.
Rio de Janeiro, 28 do abril de 1015.-

Mario Newton de Figueiredo, secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CIES DO PORTO

LEILÃO DE CONSE3I0

Edital de prévio aviso com o prazo de 30 dias
Pela 3. sec.:50 desta Alfandoga e111 virtudo

de orlem do Illm. Sr. inspector se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo manou nados no caso
de ser arrematadas para consumo, os sous
donos ou consignata.rios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dia, sob pena do,
findo este. serem vendidas por sua couta,
nos termos do titulo 5°, capitulo ri° da Con-
solidação das Leis das Alfandeias, sem que
lhes fique o direito do allogar contra os effei-
tos dessa venda.

.ARSIAZEII X. 2, INTETINO

Manifesto n. 46 - Marca V EB: Qaarenta
amarrados de ferro ns 20/39, vindos de Li-
verpool no vapor inglez Santa Cecilia, a 9 do
Janeiro de 1914, consignados a Companhia
Estradas de Feiro Federaes.

' Manifesto 11. 8 - Marca FEB: Vinte e

duas caixas ns. 119 o 60/02. vin.las lo Liver-
pool o varo] . inaloz Santa Cecilia a 9 de ja-
neiro do 1 í, cons . g,nadas a Compainria Es-
tria las 1a Forro Federias.

\Ia	 - Marca AMA: Uma caixa
n. 03, viola ia s onthampton lo vap . r,.• inglez
.1; . /	 a OS do lan-iro de 1911, coisignada
• .1nr. no) 31 ,•itiii'irO Almeida.

lanleao n. 1:13 -- àlaica 1;r:12.1 Canleir.)
& 1;0:01) ,	 [In poato n, 127, Vii1 -1 ,) Je Sun-
rham atoo , o) vaa•or i,51 )z	 a 2s do
lan o iro de 1011, cansoaual . ) a baa.: a Cario iro
• Cuma.

Mando-O,	 132 - Marca	 17a:a caixa
n.	 vi da .aa Sonliamida n no vaur

.1	 a	 do janeiro da 191: , consi-
gnada a OP,H11.

il.	 -Marca C1C: Olai•-) cai-
ias ns,	 1:1to'n HO
Valinr II12;1.e. .1' 	 a 2) de janaii o do 1914,
consiamada- á ordoin.

uarof)-to TI. 135 - Marc Una caixa
n. 1, voN lo S loba:opt o u no vap r rafai )z
.Iflan7.a, a 2a do janeiro da 1911, e .asiaria-
da á

M	 n. 136—marzt.T,E,m; . i .. u.u. cai-
xa n.	 vin 1,1	 S; 11 li:1111 . 1 )1; O	 vi;),-,r
2-1V .1d . roor, a -o-; de janota da 1012, co:oi-
givola a 17. J. Simir.

Mandos. n. 1:3) - Maaca	 Lavar A:
Comp.: 'Oro) 4 . .rixa sem nionora, 1111 la e S-ra-
thau l oon no s apto a. tel;.,ei,• o 28 do
iatleira d 1911-, cansigdoda a R. 1. ver aa,
Como.

Maorfazto e. 13;-Marca 1.CC: U na cria
n. 201, ainda .1 -3 outuarin tom no
• z	 a Os do j incito	 ccf n s•-
gitaila a 1.- 1 1 11 1:111W:111,0UL

11. 111/ Marca 10: Urna cai ‘a no-
faia) 3, 5 odetoipt6n ti vap r
imniOs ,111u;i:4, a 21 do ,Vinoiro da roi:, con•
sainubt á

n, 1 a; - Marc:, 3 C: Um c!icapa-
1, Nii1 . 10	 tiO

.1,1•rozn, a i de janu: o da 1JI 	 con-
siguakin a 13 Wi O C troo

maa no s tu n. 1313 .--M:irra CC: 1.1 na caixa
n. 31, viu	 Sraohati,00n no vao
giLsi	 T•raol, a 22 ,1) jim no do 191i, C0115m.
gpaila a Cia au	 12 mmu.

alanif.-. 6)	 -	 a I,	 APMC:
Tis raixas roz ao.2	 vin ias da An0000tam
no vap e h-Mata ,/ Ihytlia 1, a 6 11 ..i ier'rcjr,)

de 1 11. , can,..ign. n ..las a Plael lo	 ry.les
Comp.

Manif sio n. 030 -Ma-ca AC . 'fres caixas,
ns. 9012 e 500. vindas (I) va-
por ao.);nao 1tolt,..0. , tan't , n a 1'1. rIO 1:voreiro
do 10 1, consignadas á ord

Manifioao n. 2.32 -Marca AP2113: Dois fim'-
dos e fona caxa mis. 3 3 DOS o 3 :316, vindos
tI ii.oul i uroo lio vapor alieiiiãe 11"olier‘strtufea,
a .11 de ter 'roi] o de 1911, consignados a Pla-
cido Marques A: Ca mo.

Mani resto mi. 2:12 -- Marca 1113: Uma caixa
n. 6.210, vinda do Ilarnbur20 no vapor alie-
mao 11,dren.»t - 1í',7, a 14 dc f.Vereiro do 1914,
consignada á o dom.

Mabit sio n. 232 -Marca CM: Nove emigra-
gradados os. O. vioaoa do Bambar oo no va-
por alionoa nolLemstauteu. a 11 do-Lvoreiro
de 1911, consignadi s á ordoin.

Alanit'esto n. 232 - Marca FSC K: Tres
Caixas os. 20. i02 s ri , viu las de Hamburgo no
vapor ali 'mão llo,tenstaufen, a 14 do l'eve-
reiro do 1914, consignadas a Ferreira Serpa
Sz Comp.

Manitosto n. 232 - Marca ER: Tres caixas
ns. 1 022.4, vindas de Ilamburg,o no vapor
allcmilo liortensl , ?uf,R, a 14 do tevoro de 1014-,
consignadas á ordem.

Mardfesto n 232 - Marca Nove caixas
Os. 1.9, vindas de lIamburn no rapar abe-
mão Iloucnstau ten, a 44 de roveroiro do 1914,
consignadas a Jose de Moraes & Comp.

Manifesto n. 232---Marea JIIDG-T1M; Urna

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr-Dr. director geral, ficam
intimados a collocar hydromotrns os provia-

-c tarios dos prediosns. 103/105 da rua Sanador
Euzebio, 33 da rua Barão do Lar-lano, 231 da
avenida Mero do Sá, 207, 239, 251 da rua
America e 8 da rua D. Manoel. Do terceiro
ao satitno meãos citados, jA se adiam rs
respocDvos propriaarios multados erra 100$
cada uru e o do oitavo em :2( orS0 10

Ficam lambem intimados os proprietatios
dos pra lios ris. 59 da rua Farneze e 25 da
rua Marrano Pr000r.i) para concortarern a
torneira do boi ,•	 rospectivos depraito.;
de agua. 101 d t Silva par a a•santar
caixa com capacida 1 .,1 do 1 .:.(30 litros de agua,
218 da rua D. Anna Nery para substiodr o
bydrometro alli installado, 89 da rua Clari-
oundo te Mello para paaanumto da multa
de 100S, por ter sido iolodo o solto .ro hy-
drometro, 28 da rua do Monto para con-
certar a• torneira de bola do deposh o de agua,
13 (casa II da rua Marrano Procop;o, para
proceder á installação rio torneira do bola
no depo-ito de agua, com multa do 1003,
47 da rua Mar ian . Proa, pio para colluea,:áo
de tornei a da moia no ti. ia sito de agia,
multado lambem em 100S) 0.

Outros im, acham-se multa los, por infraco; \ o
do regulai/10ot° tio disaribui,,a0 do apo i a, os
propriotarios dos pr, • dros ris. 116 da rua
Ver oe Magalhães, em 20a3, 29 da rua Um-
baliria, Si) (casa 11) da rua Amolia e 216 da
rua do lIesj leio. rui tOOS cada um.- L. J.
da Fonseca Braga, chore da seeão.

--,--
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c iixa n. 61, viu ia de Hamburgo no vapor a/..
lemáo flohenstaufen, a 14 de fevereiro dt.;
1911, cr. usignada á ordem.

Manifesto n. 232 - Marca JAM: Uma caixa.
viola de Hamburgo no vaper

Ilolten.stanfen, a 14 de leverJiro do 1914, con-
sigo tia á ordem.

-manifesto n. 232 - Marca Urna caixa
n. 100/li, vinda do Ilamb irgo no apar ai-
1 miai) llohend,i ,den, a 14 do f vereiro do
1911, e n-ionada a J. Fornira	 Comp.

ManifosLo Il. 232- NIarca MPC: Sais barri-
cas o tros raia 1 .+ In. 4.227:29, -1..231'33,
1-.2 .:5 a e -1. .210, t irolis da lla‘mluirfra
por all;r11â0 llolums. laljen, a 1 .4 da -feveroiro.
do D31 r. c msianados a M. J. P: roi ra á Comp.

Ma	 • sto n - 032 - Marca 111PL:: Duas cai-
xas ris. rimla, do, Harnbargo no vi-
p1' adowo II h.,,,ndlanten. a 14 de fevereiro-
de 1 iu 1-, consiana las á. Ordem.

751 inifos 202 -Marca K - M ---11 -2.030:
Daan o caixas ns. 011/5, 6 033 e 706, viradas
( .1 11 viam! ia) no r :por all ,Mlão lloh,?)Wdafcü,
a I	 'e toverei: o do 191'1, consignadas a
to	 coniu.

\landbsto n. 030 .-- Marca	 Qiiatro,
rca• ris. 6.171/ - 7, viu i as de Ilamburga

no vapur alkuuão stqufen, á 14- de feve-
tal' • lo IO14, co oianal.s á or (co ma.

M nairo-to n.	 -Marca CM: Uma barrica
P. 1 : 1-1, vin fa de 11..ml.w.g.) no vapor alie-
rui ão Ilulico'4staup:n, a 11 de fevereiro de 1311,

ns:anad's a r rd na.
M .or : rosto ri. 232 Marca C-M-Simons-1

- 11. Trino' e not e caixas ris . O No), sim. 1;39,
vindas de H 1.:11' n ltr0 110 vapor a1le • u:6) Ifolicas
to , rfro, a ti de ta)o erro de 191',., consigna-
do: á Camara Municipal do Itabira do MatL-
Da .Iro.

Mio,fast o o 2.12-M irra C-M - Sic-nens-
J-M: SP:ti tambe los o, uma caixa ri, 113.3S •33,
40.:W3 e! 030. vindas d._.. nain H arg0	 va-
po r adomão II,heustaufen, a I da levoreiro-
da 1011-, consig- ,a los a Camara. Muoicipal do
na ira (o M.,tto de Potro.

Ma ri loto n. 232 M troa, C-M -Siamons-
J M: Tros caixas os. 100, 201 e 311,
ro !lambam no vapor :111;:mão 11,,',^ost

a 11: oo iv r:;:ra do 10ai . , eon , ignaçlas a Ca-
mi ara Municipal de Itabira do Mario de,
Doutro

M í-ast um. 232 - Marca C-M -Si )mons-
J 	 Tros Wirti l'a I S	 fern) mis. 202/3 e
30.a vindas me 11 noburgo no vala r ai:muar)
Itulienstaupn, a lá- • Ie fevereiro de 1911, coo- •
sionados a Camara Municipal do Rabina do
M dr° Itt Dai.Ca).

Noodfo to n. 230-Marca C-M - Sio:rens -
Dozoma e bar rica? ns.1/ 19, a ir is d3

llawburao no vaaor atlemão liolienslaufe71,
11 do fevereiro do 1914, consignadas a Cama-
ra Municipal da Itab•ra do Matto do Dentro.

MarnIastn n. 232 - Marca C-M-Siemens-
J-M: Tres caix .s ris. 70.315/Au 700.82 Au,
, 1.051 An„ v",ndlS • Ic I T -11 ”.11 • 11ga no vapor

Ho Pienslaufen, a ¥7, (L.3 felier.:iiro de
19:4. eowigoados a Cainala Municipal de
Rabira !o Matto de Doutro.

n Resto 11. 232-Marca C Simons M--JM:
Pio engradado e vinte e traz caixas nume-
ros 1.051Au/2, 1.055 Au 1/3, 1.057 Au 1/183
1.056Au 1/2, viu los de Hamburgo no vapor-
aliernão llohemstaufen, a 14 da fevereiro do

9 r .1. , conignados á Camara Municipal de Ra-
bir . a do Nlatto de Dentro.

Manifesto n. 232 -Marca C Siemens M—JM,
quatro barricas os. 445 Aulz 1,4, vindas de
113mburgo no vapor allemão Hohenstaufen, a
li do fevereiro de 1914,  consignadas á Camara

Municipal do Itabtra de Matto de Dentro.
Manifesto n. 232 - Marca C Siernena M

dez rolos n4. 291 Au/2 1/2, 416Au 3/z 2/37,
446 Aulz 38/9, vindos do Hamburgo no vapor .
aAlemão Hohenstaufen, a 14 de fetoretro de
19t 4, consignadas á Camara Municipal de Itan
bira do Matto de Dentro.



Manifesto n..310 s-- Ma rca FI: Uma caiíS.
. 25.321. vinda do Hamburco no vapor a11e4

mão Bahia.,-a 8 de -março de 191%, consignada.
á ordem.	 .

Manifesto n. 340 - Marca , Ge-TIS: Cinco.
caixas mis 4 373r7, vindas de Hamburgo
vapor allomão Bahia, a 8 da março de 1911,
coasignadas a llotruick	 Grütiberg.

aja ifi resrn ri• 340 - NIarca. JG-KS: Trea
caixas mis, 2.240 151, vindas de Hamburgo no
vapor aliei:ião B.shia, a 8 de março de 1911;
consignadas a He era& Si G , Conberg.

Maaife.sto ti, 310 - Marca KC: Urna caixa
ri 2 357. vinda de Ilanibtn-gu no vapor al-
iem:10 Bania, a 8 de • março de 191a, con-
signada. a -ordem.

Manifesto n. 340 - Marca L: Vinte e cinca.
barris ns ti. 121/ .17, viactra de Ilarnburga no
vapor allamao Batia, a 8 de março do 1911,
consignados á or tern.

Manifesto n. 310 'laica L-11,145: Uma
caixa n 1-1, viu Ia •Ia ILambargo no vanor ai.
lemào Bahia, a 8 do março de 1011, con-
si gnada a

Manifesto mi 340 Marca 3: Cinco caixis
ris. 6.188;9. 6.191/3, vindas de Ilamburgo'no
non. aderna° Bahia, a 8 de março de 1911,
consigna.tas a Siarza Machado Sp Comp.

Manifesto ri. 340- XI -ri-a 4: Uma caixa.
ri 1, vinda de Hamburgo no vapor alterna°
Baliu', a 8 de mar o do 1014, consignada 1-
ordem.

Manifesto ir. 310 Marca Possas: Duas cai-
xas ris. 1278, vin Ia. do Hamburgo no.vapor
allernao Bahia, a 8 de março de 1914, con-
signada a rrdern. -

Mande:to n. 310 Msrca. SI: Uma caixa
n. 5.120 viam. de Hambur go no vapor alia-
mão Bahia, a 8 de marco de 1911, consignada
á ordem.

Manifesto ri.' 340 - 'Marca SV: Uma caixa
ta. 151. vinda de Hamburgo no vapor aliena° •
Bahia, a 8 de março-de 1914 cons ignada á
ordem.

Manifesto n. 376 - Marca J do SDD
Cinco caixas ris. 1/5. vind,s do Nova Vork no
yapar inglez Strathoy, a 11 de março do 1911,
consianadas a; Eduardo fe Anilo	 Comp.

Manisfesto n. 376 Marca alaF: Oito caixas
ns. 2/1-, 7 o 15/04, vindas do Nova York no
vapor inglez Strathroy,- a 44 do março dO
1914, consigna tas a Manoel A. Froixinlio. 	 •

ARMAZENI INTERNO N. 6.
-

Manifesto n. 56 -Marca AB: Urna caixa nu-
mero 652, vinda de Bremen no vapor allemão
Crefeld, a 12 de janeiro do 1914, consignado a ,
Herm Stoltz St Comp.

Manitasto n. 56 - Marca CM: 12 engra-
dados na. 793/80a, vindos de Bremon no va-
por alterna° Crefeld, a 12 de janeiro da 1914,
consignados á ordem.

Manifesto ri. 56- Ma rca PTB . Seis barricas
ris. 8 1 .077/82, vindas de Bremen, no vaiam
alterna° Crefeld, 12 de janeiro de 1914, con-
signadas á ordem.

Manifesto n. 56 -Marca F: Um fardo nu-
mero 1 6-14, vindo de 13remen no vapiir
allernão Crefeld, a 12 de janeiro de- 1914,
consignado á ordem.

Manifesto n. N 6-Marca Ge - AFe: Cinco
caixas ris. 139/43,vindas de Bremen, no vapor
Aletria° Crefeld, a 12 de janeiro de 1914, con-
sigoadas á ordem.
, Manifesto ta. 56 -Marca GD: Uma .caixa
n. D 1, vinda da Bremen no vapor alterna°
Creteld, a 12 de janeiro de 1011, consignada á
ordem.

Manifesto n.56 -Marca GB-CP: Quatro cat.:
xas Os. 1/4, vindas de Bremen, no vapol°
ademão Crefeld, a-12 de janeiro de 1914, Cake
signadas á ordem.-

Manifesto n. 56 •-Marca Janari: Tres cai.;
xas ris. 13/15, vindas do Bremen no vairot.
allaroao Crefe14, a 12 de janeiro de 1914,. con,
signadas a Gd
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Hamburgo no vapor alternara Eito Negro a 22
do feverairo de 1914, consignadas a Ferreira
Serpa Si Comp.

Ma rilesto ti. 297-Marca Ja : Duas caixas
ris. 57.042/3. vindas de Ilamburp no vapor
alternar) Ilto,Negro a 22 ,de fevereiro tia 4014,
consigna Ias a ordem.

ala ,testo n. 267 Marca 311: Uma caixa
n. 41. vinda de Hamburgo no vapor allea-ão
Rio Negro a 22 de fevereiro de 1914, con-
signada á ordem.

Manifesto ri. 257-Marca Me: Tres caixas
61'/18 e 727, vindas do Hamburgo no

vapor alterna° Rio Negro a 22 de fevereiro
do 1911, consignadas á ordem.

SlanifeAn n 297-Marca MAC: Uma bar-
rica ti. 696, vinda de Ilamburgd no vapor
alterna° Rio Negro a 22 de fevereiro de 1014,
cowignada á ordarn.

alatd'esto ri. 2G7 -Marca. al IG P: Duas Caixas
na. 4.408/9, vindas de Hamburgo no vapor
abadio Ricrikregro a 22 de fevereiro de 1914,
consignadas á ordem.

Nlanife-to n. 267-Marca K -B 2.031 II:
Urna caixa n. 371, viu Ia da Hamburgo no
vapor alterna° Rio Negro. a 22 do fevoreiro
de 1914, consi g nada a Pinto eastro'Si Comp.

Manifesto n. 267 -Marca Re: Nove caixas
mis. 6.'81/3, 7.034/5, 7 03 7/8, 7.03m e 7.033,
vindas de Hamburgo no va por alterna° Rio
Negro a 22 da fevereiro da 1914, consignadas
á ordem.

Maniresto ri. 267-Marca R3 . 3: Uma caixa
11. 626, ainda de Hamburgo no vanor alle:não
Rio Negro a 22 de fevereiro de 1911, con-
s i gna ta a Hare) Stoltz Comp.

Manifes to ri 257 -Marca Dans caixas
ris. 1.138 1/2, violas fie II imburgo no vapor
allemao Rio N-gro a 22 .10 /avereiro de 1011,
consignadas á ordem.	 .

Manife- to n. 267-Marca S I;C: Tres caixas
ris. 10 9 70/31. viu mas do Hamburgo no vapor
allemao Rio Negro, a 22 de fevereu o de 1911,
consignadas á ordem.

alanifesto n. 297 -Marca Targer Cesare:
Uma caixa sena numere', vinda de Hamburgo
no vapor idioma() Rio Negro, a 22 de teve-
reir d 1914, uno constando do manif isto.

Manifesto n 267-Marca B13: Uma caixa
amam n. 30 325, vinda da Hamburgo no vapor
arlemad Rio Negro, a 22 de fevereiro de 1914,
nao constata to do manifesto.	 .

afaanfesto ri. 340 Marca CPCKS: Sete cai-
.xas ris. 4.385/91, vindas de Ilamburgb no
vapor ademão Bahia, a 8 de março do 1914,
coosigna Ias a ilenet ick

Manifesto ri 340-Marca CM: Novo caixas
ris. 61 e 3 360 19/26, vindas do Hamburgo no
vapor alimp ar) Bahia, a 8 de março de 191a,
con s i gna las á ordem.

Manifesto n. 340-Marca eN10: Quatro cai-
xas ris. 9.222/21 e 9.218, vindas do Ham-
burgo no vapor ali anão Beija, a 8 de março
do 1914, consignadas a Camara Municipal da
Oliveira.

Manifesto n. 340-Marca CM0/4.421:
ta o cinco peças de forro ris. 9.183/217, vindas
de Ilarnburga no vapor allemão Bahia, a 8
de março de 1911, consignadas a Camara Mu-
nicipal de Oliveira.

Manifesto n. 340 -Marca Ca10: Tres volu-
mes ns. 4.219/21, vindas de Hamburgo no
vapor allemito Bahia, a 8 de março do 1914,
consignadas a Camara Municipal de Oáveira:

Manif sto n. 310-Marca EM: Uma caixa
n 608, vinda. de Hamburgo no vapor alfama°
Bahia, a 8 de março de 1911, consignada a
J J. Pereira Braga.

Mandesto n. 310-afarca FR: Uma caixa
n. 0 416, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Bahia, a 8 de março de-1911,.consignada
á ordem.	 .

'Manifesto ri. 3 1-0-Marca, FA SI: Quatro cai-
xas ris. 3 207/8, 3.210 e.3.213, viajas• de
Ilanaburg-a no; vapor alongo Bahia, a 8 de
março de 1914, consignadas á ordens.

Manife to n. 232-Marca C Simons al-Jal:
troa barricas ns.- 416u/z, 40/-12. vindas do

sllamburgo no vapor alremao Hohenstaufen,
a 14 de fevereiro do 1914. coasignadaa á Ga-

., Vara Municipal de Itabira do Matto de Dentro.
Manifesto n. 212-Marca C Sinnens AI-Jal:

dezoito caixas ris. 4-16ati/z013, 97.380 1/5,
97.330 G/9,97.380°29, 9.738/200 e 07. 3s0 21/28,
vindas de Hamburgo no vapor allemão Bort-
enstaufen, a 14 de fevereiro da 1914, consi-
gna ias á Camara Municipal do Itabira do
Natio de Dentro.

Manifestou. 232-Marca C Siemens M-INI:
vintOe cinco caixas mis. 97.132	 97.135,
07,130/co. 116.669, 56 600, 6u.5031/3, 60.503
5/700.128,00 1351/4, 0a .209, (0 .115 0.198,
00..107 f/5, vindas do Hamburgo no vapor al•
lema.° flohoistaufen, á 14 do fevereiro do 1914,
consigimeas á Camara Municipal do Itabira do
Matto de Dentro.

Manifesto n. 232-Marca C Siemans Jaf:
dous magra Ia los ns. 60.503/4, 1.059au12,
vindos de Hamburgo rio vapor ai ema° Iloh-
enstauten, a 14 de fsvereiro de 1911, consr-
&maios á Camara Municipal de Rabina do Mato
do Daitra.

Manifesto n.232-Marca C Siemans M -3M:
vinte oi to caixas ns. 5)/52, 1/2 24, 40/41,
60, 71, 70, 72, 80/81, 120, 1.01011f, 90, 23/23,
*vindas de Hamburgo no vapor arlemão lioh-
enstatifen, a 11 de fevereiro de 1914, consi-
gnadas á Camara Municipal de Itabira do Matto
de Dentro,

M ini fasto n. 232-Marca C -Siernans -M -
3-97.130-M: Sais caixas ris. 200/1, 1/2, 50 o
70. viu laa de Hamburgo no vapor adorna°
Ilohenstaufen, a 11 de fevereiro do 1911, con-
signadas á Camara Municipal da Itabira. do
Mano de Dentro.

Manifesto n.232 -I? -Sicimens D-T -13:Tras
caixas ris. 605.168/2, 90a 429, vindas de II Jul..
burro no vapor alterna° Ilohenstatifen, a 11
de favereiro de 1911, consignadas á Camara
Municipal de Inibira dl Mau ra de Dsntro.

Marifasto n. 232 - Marca F -Stemena -D -
T--605.307 -11: Dezeseis caixas ns. 1/1 o, o
11/16, vindas de Hamburgo no vapl r al-
bina° liohenstaufen. a 14 de fove.reiro de
1914, consigna maa Cama.ra Municipal deita-
bir do Mato de Dantro.	 -

- Manifesto n. 232-Marca F-Siemens -D-
T-605.286 -13-Quatro caixas ns.1/4, vindas
de Hamburgo no vapor ademão Hohenstaufen,
a 14 de fewroiro di1911. consi g naras á Ca-
mara Manicipal do Itabira do , Matto de Den-
tro'.

Mansto n. 232-Marca: e-Siemens--M-
.1-111 Jaia caixa n. 1.059 Au', vinda de
Hamburgo no vapor alternam lIohenstaufen, a
14 de toureiro de 1014, e'nsina'da á Cama-
ra Mun'cipal de Rabin do Matto lo Doutro.

Manifasto n. 232-Marca Treasury ot Lhe
Alunicipality: Um pacote sem numero, vindo
do Hamburgo, no vapor abaula° lIchenstaufen,
a 14 de fevereiro da 1914, consignado a Tece-
dor Will° Si C°.

Manifesto n. 267-Marca AC: Uma caixa
n. 38 052, vinda de Hamburgo no Vapor ade-
mão • Rio Negro, a 22 do fevereiro de 1914,
Consignada a Abel de Audrade.

Manifesto n. 297 -Marca CO-EM: Uma
Caixa n 42.322,vinda de Hamburgo no vamo',
anediar, Rio Negro, a 22 do fevereiro de 1914,
consignada á ordem.

Manifesto ri.. 267 Marca Carlos Engel Si
Henrique Gh Bolse: Uma caixa sena numero,
vinda do Ilamnurgo no vapor allcmao Rio Ne-
gro', a 22 de fevereiro do 1914, consignada a
K. 31. 'Migo.

Manifesto n. 297-Marca FGe: Uma caixa
11. 637, mia de Hamburgo no vapor allemao
Rio Negro a 22 -de -fevereiro de 1911, con-
Eignada á ordem.	 .

Manifesto'. ri.- 247-Marca 17Se : • Quatro
caiSaa . ns, 20.913/15 e 20.831, vindas do
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Manifesto n.- 56-Marca" LB/H: Dez caixas
ns. 11120, vindas de Hamburgo no va p or alie-

'

	

	 Crefeld, a 12 . de janeiro do 1911, con-
.signadas á Fabrica Petropolis, Lameiro Dessa
& Comp.	 -

Manifesto n. 56-Marca LIO: Onze caixas
ris. 6.015/20, 6.023/25; 6.067 e 6.299, vindas
de:Bremen no vapor allemão Crefeld, a 12 de
janeiro de 1914, 'consignadas á ordem.

Manifesto n. 56-Marca RR: Duas caixas
na. 73.530/31, vindas do Bremen no vapor
Crefeld, a 12 de janeira da 1911, consignadas
a Ribeiro Silva & Comp.

Manifesto.n. 277-Marca Casa Muniz: Uma
caixa b. 7.939, vinda de Bremen no vapor
allemão Erlangen, a 24 . de fevereiro de 1914,
consignada a Belhingrodt & Meyer. •

. Manifesto n. 277-Marca CM: Onze volu-
mes ns. 771/781, vindos do Bremen no vapor
allernão Erlangen, a 21 de fevereiro do 1914.
Consignados á ordem. • •

Manifesto o. 277-Marca MGC: Duas caixas
ns: 2.871/2, vindas de Bremen no vapor alie-
mão Erlangen, a 21 do fevereiro de 1014, con-
signadas á ordem.
• Manifesto n. 277-Marca M. Mauros: Oito
Cestas sem numero, vindas de Bremen no ya.
por allemão Erlangen, a 24 de fevereiro de
1914, consignados a M. Marins.

Manifesto n. 277- Marca 11F-3: Seis volu-
mes »s. 1/6, vindos de •Brernen no vapor
aIleno Erlangen, a 21 do fevereiro de 1014,
consignados á ordem.

Manifesto n. 277- Marca RB -9.115:
Uma caixa n. 23, vinda do Bremen no vapor
allemão Erlangen, a 24 do fevereiro do 1914,
consignada á ordem.

Manifesto n. 277-Marca RS: Dons fardos
na. 806/80 7, viii los de 13remen no vapor alie-
mão Erlangen, a 21 de fevereiro de 1911,
cowignados a Herm Stoltz & Comp.

.Manifesto n..277-Marca SACR: Sete caixas
xis. 1.233/37, 1.239/40, vindas do Bremen
na vapor allemão Erlangen, a 21 de fevereiro
de 1911, consignadas á ordem.

Manifesto , 277 - Marca VSC: Um pa-
cote tn . 11, vindo de Bremen no vapor alte-
rno' Erlangen, • a 24 , de fevereiro do 1911,

• con.signade á ordem:
• Manif-sto n 277 Marca VJ: Uin fardo

som numero, vindo do Bremen no vaper alie-
mão Erdangen o a 21 do fevereiro de 1914,
consignado á ordem.

Manifesto ia. 277 - Marca VT: Quarenta e
dons fardos sem numero, vindos de Bremen
110 vapor . allemão Erlangen, a.21 de fevereiro
de 1914, consignados á urdem.

Manifesto n. Marca VQ: Trinta e
novo fardos sem numero, vindos de Bremen
no vapor aliena° Erlangen, a24 de ft:verei.
rode 1014, consioados á, ordena.
, Manifesto • n. 277 - Marca VJ: QUarenta
fardos sem numero, vindos do Bremen no
vapor allemão E/lane:len,- a .`.% de fevoriiro de
1914, consignades á ordem.

' Manifesto n. 277 - Marca YR: Sessenta o
nove fardos sem numero, vindos de Bremen
no vapor allemão Er/ angra, a 24 de fevereird
de 1914, consignados • á ordem.

AIIMAzE211IN7EnNO N. 10

Manifestou. 166	 Marc AAA: Uma cai-
• xa n: 661, vinda de Hamburgo no vapor al-

ienara° Belglano, • a 2 do fevereiro de 1914,
consignada á ordem. 	 . .
' Manifesto n. 16G - Marca APMC: Uma
caixa n. 3 ..403, vinda de Hamburgo no va-
por allemão BelgranO, a 2 de fevereiro de
1914, consignacla_a Placido Marques & Comp.

Manifesto n. 166	 Marca CPJBC: Dez cai-
as sem numero, vindas de Hamburgo no va-

• :Por .allernão Belgrano, a 2 de fevereiro de
1914, consignadas á ordem. •	 • •	 •• .

Manifesto n. 46- Marca FCC: Uma caixa
'Il. 4, vinda de Ilanaburgo no vapor aliem 20s-- -

Belgrano. a 2 do fovorei . o de 1911, • consi-
13.t-l ail a" a V. liarneiro & Comp. •

Manifá4itre n. 466-Maca GP: Uma caixa
n. 27.633, vinda de Hamburgo no vaoor

1-

!orlo fleigrano 2 de • feveniro da 4011, coa-
a 4 . 6isse.'AlanifeSto ri. 166-Marca GFC: Uma caixa

n. 3.121, viocla do Hamburgo no vapor alie-
mão Reigrana . a 2 de fevereiro de 1914, con-
signala a prmln Szele

Martifesha p. 166-Marca 1111 19: Uma caixa
in 4.88i, yinrin. de Hamburgo no varom aile-
Mão Balgrano. a 2 de levereiro de 1914, con-
signada a Cear & Ccutinho.

A l a lli fas10 11 406-Marca VA: Uma caixa
48.21i3. Villeta de Hamburgo no vapor alie-

miiôp4oralo ,` a 2 do feveroiro do 1911,
consignad	 ngencem P. 1-eisse•

Manifesto n. 166-Marca .1.j'C-CR: Duas
caixas ns. al4.1 5, vindas de 1TarrIourao no va-
por alleinao Velgrano; a 2 de fevereiro do
1914, consignagas á orlem.

Manifesto n. 166-Marca C13 .00: Uma caixa
n. 0111, vinda, de Hamburgo no vapor alie-
mri P Il e iRrap p , a 2 de fevereiro de 1914, con-
signaria	 Bastes & Comp.

Mani la* n, 106-Marca PM: Urna caixa
n. 5.318, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão fle(grano, a .,2 de fevereiro do 1914, em-
sigoada a ordem.

Manifesto p 166 - Marra BC: Duzentos
tambores sem numero, vindos do Hamburgo
no vapor allornão Be/grano, a 2 de fevereiro
do 1011, ccnsi4nados a Amorico 1.assairce.

Manifesto n. 460-Marca Uma caixa
n. 914;, vinda de Hamburgo no vapor alle-
mão Bolgrano, a 2 de fevoreivo de 1914, con-
signada 'a Arriaria° LaSSanCO. •

Manifesto p, 166- Marca IIM: Uma caixa
n..115, 'vinda de Hamburgo no vaper alleinão
Belgrenio, a 2 de fevereiro do 1914, consi-
gnada. a Rodrigues	 %lodeiras.

Manifeista ti. 166 - Marca Rio: Uma caixa
ci. ,H01, vinda do Hamburgo no vap o r alie-
mito Belgrano, a 2 de fevereiro de 1914, con-
signada a Freei Fiener.

Alaprfos,i0 il. 166 -Marca SC : Uma caixa
n. 1 lâ2, vinda de Hamburgo no vaiar alie-
mãofiar/NO a 2 de fworeiro cie 1911, con-
.Ignada '+' ordem.

•Maillfesto n. 166-Marca ST. : Uma caixa
n. 74.701, vinda de li gabur.ro no vapor alie-
na° Pigo,mia , a 2 de roveroiro do 4911, consi-
gnada Menerick & Grfunberg.

•!Manifesto .166-7M n rca CC -MB : Uma
ca10. n. 8.:134, vinda de Hamburgo no vapor
abotoa° .Helor goo a . 2 de faverairo de 1914,
cons(gnada a Marwick & GVilinberg. •

Nanjres0 n„ . 160-Marea NIVMNG : Um
fiir‘kici. L709,' vindo de Hamburgo no vapor
alltimão • Delarano a g do (orei oiro de 1911,
consiguado á ordem.

‘ Áranifesioci, 218-Marca A.'p. prandão esi
Comp. : 1.1in pacote toa] nun-pro, vindo de
Sodloatnploro rio vapor ing1e7. Andes a 17 de
favèceiro do 1914;consignacio a A. P. Bram,

Alanirnsto n. .238-Marca CG : Fina caixa
n. 3,181, vinda cleSouthampton no vapor ia-
g.rez :tiles, a 17 , de fevereiro do 1911, con-
signada *á ordem.

Manifesto p, 238-Marca ru 15 caixas
'is, 41/25, vindas de Sauthamprori no vapor
inglez Anles a. 17 • de fevereiro do 1911, não
constando do manifesto.
" Maniteito n. 238 -Ala.rca KB : Quatro cai-
xas ps,0,016/10, Vindas de Soutliampton no
vapor . ingira !Adies, a 17 de fevereiro do
1914, consignadas á ordem.

Manifesto n. 238-Marca f.fl : Uma caixa
n. 333, vinda de' a,ontlianoptop no vapor ia-
glez Andei, a 17 de fevereiro "de 4914, consi-
gnada á ordem.' •

Manifesto n. 238-Marca- MJ : Uma caixa
n. 2, vinda do Southainriton no valor inglez

• c•-•=---

.	 .	 .	 .	 -	 •
•Arrii4, a _17 de fevereiro-. de 1014, cOnsiln.rda.
a Marques Machadei Como •
. Manifesto ri 231-Marca F1C: Duas caixa1
na. . 3. 176 . 7, . vindas de Southartipterr no vapor
ingiez Andes, a 17 de fevereiro do 1914, con-
sionadas a E J. Smail & Comp.

Manifesto ri. 238 - Marca VCC: Uma Caixa
n. 33, virrira de Southimpt( n no vaporinglez
Andes, sem declarar a e0113:2;nação.

Manifesto n. 270-Marca Mme. Acima Faria
de Sá; Urna caixa sem numero, vin , la'de,N, ia
York no v n por inglez Vauban, a 25 de teve-
reiro de 1914, não cotando cio manifesto.

Manifesto n, 279 - Marca BC: Uma caixa
n. 7 873, vinda de. Nova Yi rk no vapor ia-
gloz Vauban, a 25 do fevereiro de 1914, con-
signada a Arem Alannsol.

nanifesto n. 279-M rica G&G: Tres amar-
rados de caixas os 1/1. vin tos de Nova Yr-e Ic
no vapor inglez Vanban, a 25 de fevereiro de
1914, consignados a G ranado & Coo. p.

Manifesto in 2'9- Marca erranado: Quinza
amarrados na 16/30, vindos do Nova York
no vapor inglez Vardon.n, a 25 do fevereiro de
1911, consignados a Granado St Comp. .•

Manifesto n. 270 - Marca Jori: Uma caixa
n. 216. vinda de Nova York no vapor ingloz
Vánban, a 25 de fevereiro do' 1914, consi-
gnada á ordem

Manifesto n. 279 - Marca JFB Leisse: Uma.
caixa n. 1, vinda 'do Nova York no vapor in-
giez Vauban, a 2'; de fevereiro do 1911, coa- -
si nalada a J. F. - B. Lekse.

Manifesto n. 311 - Marca A: Urna caixa
n. 4373, vinda de Liverpool no vaporinglez
Pascal, a 2 de marno de 191, consignada a
Bulcão & Comp.

Ala afasto n. 311 -Marca CFNIV: Tre , caixaa
na. 171/76. vindas de Liverpool no vapor fri-
giu Pascal, a 2 de março de 1914, consigna-
das á Companhia Fabrica do Moias Victoria.

Manifesto n. 311 . Marca CFG: Uma caixa
n. 161, vinda de Liverpcel no vapor ingloz
Pascal, a 2 do março de 1911, não constando
do manilesto.

Manifesto n. 311 - Marca CM: Uma caixa
n. • 3.701, vinda de Liverpool norvapor
glez Pascal, a 2 de nia.roo do 1914, coosigoa.
da á orlem.

Alanifirsto n 311-Marca CF: Duas caixas
na. 411/12, vindas do Liverpool no vap . )r in-

glez Pascal, a 2 clamam() de 1914, consigna.
das a Carlos Frechs.

Manifesto n. 311 -Marca Estabiie: Tres !gr-
ricas mis. 63/65, vindas do Liverpool no vapor
inglaz Pascal, a 2 . de Março do • MI,' consi-
gnadas a Estabile Bastos & Comp. •

Manifesto n. 311-Marca Estabile: Tres cai-
xas ris. 62, 66 e 67, vindas de Liverpool no
vapor inglez Pascal, a 2 de março de 1914,
consignaitas a Estabile 13a-tos & Comp.

Malifesto n. 311 - Marca FT11: Uma caixa
n. 28.9, vinda de Liverpool no vapor inglez
Pascae, a 2 de março de 1914, • consignada ri
ordem. .

Manifesto ci. 311-Marca FT- B: Qaatorzei
caixas na. 99/112, via ias de Liverpool no • va-
por. inglez Pascal, a 2 de março do 1914..Coa-
signadas á Companhia Fabrica do Tecidos Bo-
tafogo. .

Manifesto n. 311 Marca II: Cinco 'fardos
as. 105, 109, 111, 113 o 115, vindas de Liver-
pool no vapor inglez Pascal, a 2 do mamo deo

	1911, consignados	 á ordem.	
_

Manifesto n. 311Marca 1B: Desesote cai-
xas ns. 10/19 e 1/7, vindas do Liverpool no
vapor inglez Pascal, a 2 do março de 1914,..
consignadas a In lio do Brazil.

'Alanifosto ai 311-Marca -JFC: Uma barrica
n. 105, vinda de Liverpool no vapor inglez
Pascal, a 2 de março do 1911, consignada ã
ordem.
• • Manifesto n. 311-Marca LIC:' Cinco fardo%
ns. 6.979/80,o4.302/305 . e 4154, vindos da
Liverpool no vapor inglei Pascal, a z'ocr
março- de* 1914, consignados á,' oetn.



Ministerio dà Guerra
Departamento da Administrao:a

Secretaria da Guerra

de Sz r. coriooil	 doste

dooarlaimoOia,	 lii	 e i oa l .roo oo-,	 ao
aviso do Min: 4i	 do
17 do lloonda faço publi.a) (imo serão
recebido s atypos de calcado olililar>,
fabrioacro nacional ou os tranaoira. para
serrou osaitlio. pela Iropa, a titulo de ex-
PoP ioll e i o. ati." o dia 31 do julho, pro-
ximo futuro.

O calcado (,iil ina-s 	 iii frooa .::. a pO,
podendo ser apresai:dados typos pa:iti too ) J ACTA DA ASSVIBLI-'.A CE I A!. MINAM TIA COUPA•
na caserna, para marcha e serviço
campo.

Qualquer dos typo s devo ser do for-
mato «borzeguim e satisfazei' ils seouio-
tes (audições:

a') Si'e 	 confeccionado de material de
primeira qualidade;

I)) ler a sola bastante rosistente, soro
(pio dahi lhe provonha demasiada Éros-
sura, podendo ser taxada ou não;
e) salto deve Sei baixo P. laroo, n axa

codendo, be111 como a sola, o corpo da
b(t i na

dl o cano sn fficientemente alto, fe-
chado por poucos illidzes, de modo que
não permitia a entrada de ;latia ou
areia pela aboli' rum;

e) sor forrado ou não;
ri ler o bico rodondo ou ¡liai o, do

nmooira que o lie caiba naonialmont o.
divisão do Deparianoini o da Admi-

nistração, 5 de abril	 1915. —
p ilo' o, tenente-coronel .1hir/Oci
Neves J II 1h01.

4..•nn•*ffid

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 180

	

De ordem do Sr, Dr director da Es-	 Em seguida, procedeu-se á eleição para
cola de Minas de Ouro Preto, esta socrota- numbrf doo codsollio fiscal e seus supplentoso
ria faz cento que fica espaça ia por mais	

'
sendo o resultado o sw r uinie : reeleitoa oss

ires mezes, de accórdo com o art. 69 do Co- Srs. marochal Urbano do. Gouvêa e D:: or.
digo do Ensino, a inscripção do concurso para galas Vianna .hinior. e eleito o Sr. 

D
voira Coo[lio, teudo	 reeleihos os supp'en-o provimento elreetivo do legar de substituto

da 7 secção da	 tes o o cuiselho e nsultivo. Declivou o Sr.a	 Escrita, de Minas do Ouro
presidente que, anis !nasalo de conlreer (105Preto, dovendo terminar o pra 7o a 10 do

maio tutoro, ás 11' horas, A 7a socçâo coma dizares do relator io do conselho fiscal, lhe pa-
recia, que só me 'tante severa economia pia-põe se das seguintes matarias : grapha-esta-
dia esta socie lado realizar o fim a que Setica e rosistencii dos materiae.s; estabilidade

inurinent na angustiosa. criso quedas construi...0as; estudo ds materia.as do
atraves-aom,s, c j. s reoiltados se fazem sen-construcção e determinaçáo experimental de
tir tão profundamenie ian toais Os ramos dasua resistencia; technologia das profissões
activi fade comiam :dal e in	 ; assimelementares o do constructor niecanico (pri-
In opunha que todos os empregados da soeresmetia do primeiro e tal iineira do segundo
tarja, desta data em demite, recebessematino do curso especial). Ilydraulica: nitridos

e gazes; machinas operatrizes; machia:is liy- seus vencimentos coei o abatimento de 20 I/e,
dr:iiiiticas; abastecimento de a guas e esgotos diminuição que dr sannai acena, desde que

outi a tosse a situaçao	 socie lado; e gudee hy ¡ratifica agrici la; thermolynamica e
accordo com os seus colegas	 administra-motcres the; micos (segunda do primeiro e
çao licod resolvido entre olhes que fosse re-te' ceira do seg undo anno do curso especial),
duzi !o a um conto do réis 	 vencimentos dode acrórdo com o reguiainente do 26 de maio

de 1910. Os candidatos deverão satisfazer as Sr. director cerent,s(tn,;1.;:tlinente),nada per-
exigencias dos arts. 57. 58, 59, 62, 63 e 61 de ceben.lo os outros dons direct ores. Havendo
t:odigo de Ensino, approvado pelo decreto o Sr. Dr. presidente dado conhecimento á
n. 3.890, de 1 do jancirá de 1901.	 aasembléa de varias propostas de fusão do

sociedades coagulares, resolveu a assembla
autorizar a (broeiro ia a estudai-as e sub-
mettel-as oin tempo a urna assembléa extra-
ordinaria, para esse fim convocada. Final-
mente, disse o Si . Dr. presidente quo toma-
das as mui ias suggeridas o executadas com
o preciso rigor, acreditará. o In fundamento,
que a nossa socie fado poderia vencer os em-

Convido o; Srs. corretores de fun::fos publi- baraços da actual crise, poisas suas clespezas
aos desta praça a se reunirem em assembléa podiam ser satisfoitas coin a sua renda. O
viera], no dia 1 de maio proximo, 'ás 12 1.'2 Sr. marechal Urbalio de Gouvèa propoz e foi
horas nesta secretaria, á rua Primeiro do unanirremewe acceitu que so consignas.se na

Mira «A V1CT RIA . , NA UÓBII& ABAIXO:

A's 14 horas do dia 14 do abril de 1013, na
série da Companhia \ acionai de Seguro, Pe.
culirs o Bei das aa victoria», á Avenida Rio
Branco, 103-108, presentes os Srs. Dr. Led
p-tdo de Bulhões, presidente; E. Mathieti e.
\V. J. Mace, directores; marechal Urbano
Gourètt por si e corno procura for do Dr. Uba14'.
dirio Amaral, aca ianistas; Dr. Manoel
.10 Segadas Viarma Junior, Dr. Oliveira Cod-

ilho e G. Coataiem, accionistas; represerV.andã.
um fatal do 1.02ii aci.0. , s; o •; r. Dr. prosidente; -
Leeprldo de Bulhões assumindo a presidohcia
ria foram dos estatutos, declarou aberta à,
seasão, convidando para secretarias os Srs.
Dr. Oliveira C adio e G. Coatalcia , &pois
de ouvido si bre a indicação a assemblêa, que
nisso coima' 'ou. Delarou, então. o Sr. pre-
sidente, que conforme annuncio s , prévia-
mente, publicados pela imprensa e observadas
as di mais formalidades logaes, tinha esta
sembh a, em sua tio cidra convocação por fini
conluieer das contas e actos de administra-
ção, no armo social e do relatorio do conselho
fiscal. Dada a palavra ao Sr. Dr. Segui-
mias Vianna, como membro do conselho •
fiscal, procedeu elle, como relator, á 1eii7
tin a do reAntorlo, o qual. submettido á dis.
missão, e não havenio quem a respeito fizesse.
observação, foi apotovado em todas as Suas
conclusões.

Marco n. 65, afim de Tm ccederem á eleição da
administraçãoi o pari, 1 de i915 a 1910, nos
termos do art Gli do dearoto n. 2.15 de 13
de março do 1897.

Secretaria da. Camara Syndlcal do mo do
Janeiro, 27 de,, abril do 1915.— A. Simonsen,

..11tco.

SOC/EDADES ANONYMAS'
A Vietoria

S.‘cretaria da Escola de Minas da Ouro
Preto, 19 de fevoreiro de 1913. — O secreta-
rio, Frairi-co .1. Lopes.

Camara, Synclical
retoro.s

dosi Cor-

DIÁRIO OFFICIAT;
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Manifesto o.311 . — Mar-% M 	13 C-	 _
Onze volumes ns.1:9,10 el 1, vitdos de Lá-

ver pool no vapor ingl Pascal, a 2 do março
de I911, consignados á ordem.

litinfosto 11,311 —Marca 11-11 2/7: Tios cai
xas ti. I, :3 e G, vindas de Livorpool no vapor
i n fr. loz Pasell, a 2 de março do 1911, cansi-
gnadas á ordem.

Mary fosto n. 311- Mvica MC:C: Urna caixa
ii. Hi vinda de Liverpool no vaper inghz
Fosca!, a 2 de março de 1911, não constando
do manit'osto.
. Manifesto n. 371—Marca CVC: Doas caixas

0.113/11, vindas do Atam roia no viavir
baia Ilinvare de Siret de 15',7Ciler, a 13
maio° de 1911, c insignadas á ordam.

Manifosto n. 371 -- Marca C: Uma caixa
n. 1 717. vinda de Antuerpia no vapor belga
Alini.s. lee de •wet de Nacijer, à 13 do março
de 1311, consignada á or

Manitiisto n. 37-1 . 	 irca FG: Uma caixa
n.1 vinda de Antuarma ni vapor b laa Mi-
?listre de Swrt	 Narier, a 13 do março do
1911, oinoiginada á widem.

Manift ,ato n	 ca IITG: Tres caixas
ns 8.G11/13, vindas (I) Antuorpia no vap r
Letra Altiii.tifre do Stiot do actier, a 13 de
HII ço il ., 1911, e in s ignadas á Sociada. fe Coai-
marcial In instilai Si.issa.

Minitesto n. 371—Marca 110V: Dez sacros
ris. !.5, 01, vin IOS do Autuerpia no vapor beloa
Monstro de Sina lo Na-ifer, a 13 de março d3

)n,ignad-s; á rodem.
Ma nitesai n. 371-Marca XM: Uma clixa

n. 181, Vinda de Ant , terpia no vapor belga
illtaisti e de Swet de Niciicr, a 13 do março de
1911, consignada á ordem.

Tece ira sec5o da All'and oa do Rio de Ia-
neiro, abril de 1915.—"O chefe, à/. Ar/-
bicha) cie Carvalho Araidla,

Ministerio da Marinha
Directoria do Armamento

com prazo ne 60 dias, coNvocanlo a
quent se julatir iateress deniarcai,ão
do terreno cere'ulo pela Directoria ao Ar-
Inaineido da. Mdrialut na Ponta da 4 rmacOo,
Nitheroy
De ordom do gr. . contra- ahniranto gra-

duado dir . ctor do Armamento, devi lamento
autorizado polo Sr. ministro da Marinha, faço
sab o . que se acha cercado todo o terreno
pe, tencent o á Directoria do Armamento no
morro da Armarão em Nileroy, Estado do
/lio da Janeira.'

Si algum limitropho se jul gar com direito á
propi iodado daquolle terreno, devo apre-
sentar na S2cret-ria da. Directoria a sua re-
clamação devidamente documentada, deotro
do prazo do GO dias a contar da publicação
deste edital sob pena de ser cooialera
como annuenta, si nada disscr dentro do re-
ferir:o prazo, tican io, em taes condições,
firme e valiosa a demarcação ajustada, comi-
dorme se vê na planta do terreno demarcado
já assignadO pelo Sr. presidante da Com-
panhia li Serviços dos Portos o pelo director.

A planta acima se na directoria, a dispo-
sição riu interessados, para o necassario
exame.

Directoria do Armamento, 8 de abril de
1915.— Jost., Anlonto Ga , cia, amanuensa„

rscola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

previno aos candi fatos A matricula amo-
vades . !ril e . neurso que deverão comparecer
na s udretaria da Marinha, hoje, ás 13 horas.

Escola Naval, 28 de abril de 1915.— No im-

?	 °
tredil ento do secretario, Amador Buena de

Anddo, 1 (Oficia/.....,.	 .,
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acta um voto de louvor ae directoria pelas me-
didas toma tas: e pelo desinteresse revelado,
abriu fo ruão dos seus honorarios. E, nada
niaià havendo a tratar, o Sr. Dr. presr lente

,suspendeu a ses: . ão. E eu, José de Oliveira.
(Coelho, 10 secreta( ia, a escrevi o assigno,-
José de Oliveira CJoho. Em tempo: Eni
posta em (Lissa° e approva ia a acta da as-

itembe'ia °Ninaria ante& r, de 28 da fevereiro
1914; bem assim f .1 a mesa autcrizada,

pelos accionis t as preseutes, a assig.lar
presente acta O secretario. José de oti,eira

' ,Coelho -José Lenpoldo de Bulhões Jardins.-
1 0. Coutulem. -E. Jerthieu.- Urbans C. de

OUVê , l, por si e por promoção d 3 Ubildino
do Amaral.- W. J. Mace. - Mano.fl José de
Segadas Irmana Junior.

Companhia, Caln.1311.9ti sreI9
Nacioantes

IIELATORIO A SER APRESENTADD Á ASSEMBdA GE-

RAL ORDINARIA, COAVOCADA PARA 30 DE ABRIL

' DE 1915

Srs. accionistas - Attenden to ao que pre-
eeitna o art. 14 dos nossos estatutos, e de
acctirdo com o que determina a lei das socie-
dades anonymas, vimos relatar-vos os nego-
cios desta comp inhia, efectuados durante o
anno findo.

Por'emquanto estamos apervis revendo os
estudos já feitos, afim de, logo que as cie-
cumsfancias permittirem, iniciarmcs as rbras
neeessarias.

Transferencias
Durante o armo social furam lavrados dous

termos de .transferencia, correspondentes á
veada de 40) acções.

Balanço geral
. Em annexo encontrareis o balanço geral
encerrado em 31 de dezembro de 1914.

Administração
ierminando o mandato da directoria e con-

selho fiscal deveis eleger os seus substi-
tutos.

São estas Srs. accionistas as prineipaes
tormações que julgamos de nu sso dever pre-
star-vos, estamos prumptos, porém, a dar v( s
quaesque °urros eselare:immtos que julgar-
des neceseario, •

Rio de Janeiro, 6 da abril de 1015. -.I( a-
(laias I. de A. Lisboa. - Itot(olpho P. Venoso,
directores.

1tALAN9) GERAL

Activo
Accionista s 	 	 150:0005000
Machinism( s de bri

ZCITI 	 	 cia • 670 ;em
Bens e p: opri ed a d es 	  11. 176: 038 ,:595
'Contractos e c .ricessões 	 	 28 :1008000
Acções em caução 	 	 80:0 08000
Moveis e utensdios 	 	 1:4(01S0a
Lucros e perdas 	 	 95:362390:1
Diversas contas 	 	 9:5333265

--
12.162:0953260
-------

Passivo

Capital 	

Diversas contas 	
Deposito da directoria 	

 12.000:000SOCO
80 000S0.10
82 0903200

- -
12.162:0963260

Rio de Janeiro, 31 do dezembro (11 1914.
-Joaquim 1. de A. Lisboa.-Rodolpho F.
Valioso, directores.-Annibal Lima de Faria,
çliefe da contabilidade

Srs. accionisers-Os abaixo assignades,
membros d.) (:enseirio Cise!! da. Companhia
Combustivms Na e ionaes, tendo examinado mi-
nuciosainHie) o halanço e as cornas apresen-
t •idas :1 directoria. verificara In (pie tildo
se aelrid periMto accórdo ei in a es:riptu-
ração ila companhia, feit com to la .;gula.
ridade o exaciedão, e são de poreiew que
sej iii approvados peos Srs. accioni s las, não
só o refeedo bal inço, como as contas e todos
os actos (i I oirectoria.

Rio de Janeiro 15 de abril dri 1915.-
Ce gar Ilt/e.'1/0.-,fulio R. de Azare to.-An-
tonto A.

niiipreza Viam inensse do
111111111CiOS

S!'11E : 76 RUA DO O1]V1D iii 7s

A -TA DA .Assruit.:A GERAL CAPINARIA REALIZADA

Lii ;11. I n E MARÇO DE 1015

Aos trinta e um (lias do ¡p ez dn março de
mit noverontos e. q inze, na s'ela da Em-
pe za, á rira do Ouvidor n. 70 loja, pre.;entes
oito a ;ciorii;tas, repr ,seniaado i ice mil e
s-iseentas acrics, conformo mostra, o respe-
ctivo livro de presença, o direcew Condido
Angusto da Cruf, declara atice:a e instai-
lado a assembléa geral ordinaria e convida
para pre, i(Iii-a o ric ionista losi! Des s a de
Oliveira Filho, o que foi apprevade por una-
nimidade (te v ‘. tos dos aecloeistas presentes.

As !unindo a pr,esidencia, o accioni•ta José
Dessa de (liteira Filho a l' a' IP('C a in iieacão
(10 seri nome paro presidir aos trabalhos da
assembler e (mio la 03 ACCiOrliSIRA

Allowt dta Carvailio e Roerei 1,o(ly rlomes
para secreta' jus:, que tomaram assento á
mesa.

Conslituida as•iin a mesa, o president; da
a zsenibléa manda proceder a leitura do rPla.-
torio dá elir,u;'.oria e parecer no conselho
fiscal opinando pela approvacem (Ias cantas
da direrticia, cujo parecer, fliiiimitido
votação, ó ri a ni •nern ante a pprovado.

Em s orridila o presidente declarou que, de
conforini(la .le com o annuncio de convocação,
ia-se proceder á (deição de um director e do
conselho fiscal e simplentes que t;(; ir de ser-
vir no eirrciite. , convi latido OS
Srs. areionislas a apresentaram suas cedidas
á me-a.

11 . colhidas ito co lulas, foram ken a Ias,
dando o sogninte rasultalo

Direct (e

Candi lo Areetisto da Cruz ( reeleito
Cons .,Ii li acal

JOSÓ	 e•SI (10, ft i v t i a Filho (vodca,' ).
Edmundo flimia.
E I tiarelJ AlIm3r to de C Lrvaltw.

Mediras suppientes

Roincu 1.9,1y Gomes.
Luiz	 Jordão.
Aliyarto It.	 mi altos.
Nada mais havendo a tratar, o prashlenta

rncerra a sii<s:io, inanilaialo lavrar do orem-
ri to e s ta (teta, ipio 1 assignada peia mesa e
accionistas pi esen nas .

Rio de Janeiro, :11 de març ) de 1015.--
José Ites,.a te Olit . eira Filho. - E lhoredo
De.'anaf. - Muar to Alberto de Carvalho.--
noniett Lo,Ill Comes. - Alberto /t. Muitos.-
Canudo Angn4o da CPU:. Dr. Frederico
A H /justo porues C Augusto Cesar de Oliveira
Roxo Ftlho.

Srs. accionistas-Atteodendo ao que preeei-
toa o art. 8° (tos nossos estatutos e em obe-
cliencia á 1( i das socirdades anenyma s , vimos
prestar-vos contas da nossa ge-tão no armo
social de 1914, submetendo á vossa aprecia-
ção e InIgamen'o o nosso relatorio acompa-
nhado do parecer do con s elho fiscal, bala.aço •
o mais contas relativos ao armo findo.

Secção do café
Devido á crise que ora atravessamos, a ex-

portação do caP rendo decrescido, assira
como o seu i preço, procuramos exnortar a ma-
nor gnanti ra ie p usivel aguardando assira
melhor opportunidade para fazet-o, isto é,
quando o preço de yen Ia se nos apreseitar
mais reinuner ¡dor. Julgamos a ssim ter agida
em beneficio de nossos interesse; O aspecra
dos nu sais caf .zaes co itirina a ser o motiio-
pos , ivel. tendo este assu orno merecul( ()spe-
cial arren'(ão por parte dos actuai-is dire to-
res. peo que contamos com um gran to au-.
gmento na colheita proxima futura.

Secção de cereaes
E' auspicioso o progressiv() incinmento (pus

se nora nes a secção do anuo p .. 1 xinto lis io.
OS nosso- es f orços emp-ega ins para alcançar
este desideratum tu ram ellieieniemente com-
pinisa lo s , pois, a prolucção d secçã 1.3.c)
só deu para o con , nmo e tornedinento do pes•
soai da fazenda, cimo nos per natio a ex: or-
ta ão, salientou lo -se untr r o• d v wsos produ-
cms, o mil!), rpm exp)rtamos em grande es-
cala.

Secção pastoril
O numero de ealeea- ga lo b Moo a

creaçâo inixta dasta -ecção foi ai:ementado
sensivelmente, a qual em virtude do sou ruo-
viineuto sempre creseente foi completamente
remo lelata. Esperamos, pois. confianrés dEs
que com o artull aumente possamos
maiores lucros para o futuro.

Amuem em Alorrinhos
D i spõe o mesmo de um stock variado e sutil-

ciente para attendee ao fim para que fui.
creado.

Administração
A administração foi feita com a maior eco-

nomia, como po leis verificar das cArtas qua
estão á vossa disposição

Em annexo encontrareis o balanço geral
enewra ro em 31 (ia devil-doi-o do 1914

Tern hiante( o mandato do Conselho Fiscal
deveis eleger os seus . substitut, s O cs respe-
ctivos supplent, S.

SA0 caras, Scs. aceionistas, as informações
que juleamos mie noss ) deve r prestar-vos, es-
tamos promptos, porém, a dar-vos quaesquer
(adros esclarecimentos que julgarias traces-

ri( s.
Rio de Janeiro, 12 (le abril de 1 . )is.— os.

dir ctora s, Lumes& de Paula Ilachaio.- Ar-
nulo Gainle.- Joaquim Ilibeil o.

BALANÇO GERAL

Activo
Bens de raiz 	

	
52'5:W5000

Cafezaes 	
	

4.241:0503387
Ceueaes em -teck 	

	
15:1100

Café em steck . 	
	

98:103$13G
Moveis e utensilios 	

	
31:9205'95

Immoveis. 	
	

91:3173720
Bem reitorias 	  1.295:6685995
Armazern de generos 	

	
2:21'.3700,

Diversas contas 	
	

129:868J413
_

Pla: FR 00 CONSTLEI risc.4f,

1)1,1111(). OVFICIAL	 Abril de 1015,...... 	 —....
cennyttultia, A4..rricol-a,
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RELATORIO A SER AWI ESENTADO Á ASSEMBUA GERAL

01101NA8IA CONVOC,ADA PARA 29 DE ABRIL DE
1915



Bens e propriedades •	 60.260:3731
A Inioxa	 tados 	 2.13 .l	 t 73
Titulos em caução 	 210:00S000
Caixa.	 . 	• 1:219SnO

'diversasCaixa das	 secções. 21:WiS'500
Cauções para fornecimentos 27:0JUSOOJ
Selfinventes 	 2::A(lSWO
Moveis e utensilios 	 10:t00$000
Ass:guan,es de telephones

Cabia 	 37:0713720
Consumidores de energia 	 213:4-72S200
Diversas contas 	 385:704;13

63.2)5:02S:>ilid
--------
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Abril de W15
Passivo •

Capital 	  6.000:0006000
Aversas contas 	 .	 436:210746

6.436:210746
fio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. -

Lineit de Paula Machado, presidente.-An . ii-
ba/ Lima de Paria, guarda-livros.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas-O conselho fiscal da Com-
panhia Agricola de Botucatú tendo examina•
do com a devida attenção a escripturaçao e
Os negocias sociaes referentes a o arma de 1014,
está de inteiro aceórdo com as contas e o ba-
lanço apresentados pola directoria, pelo que
poda a approvação das mesmas contas o ba-
lanço.

Rio de Janniro, 17 do abril de 10W- 13a-
/iria Ozorio de Almeida.-Saturnino C. Go-
2nes.-Jurge Street.

Companhia 13 razileira, de
no •g-itt, ii,"Nee trica

nEL1TORIO A sEr, APRESENTADO PELA DIRECfORIA
ASSEMBLI 'L‘ GERAL QUE SE REUNIRÁ NO IRA 29 DE
.ABRIL DE 1915

Srs. acoionistas-Cumprindo o crie deter-
minam. os 'nossos estatutos, sujeitamos ao
voa-o julgamento as contas da nossa gestão
durante o anuo da 1911 e ministramo-vos os
esclarecimentos ás mastins referentes.

Como era natural, devido ás circunstancias
do paiz na sacção Pia.banha, o desenvolvi-
mento das indwitrias paralysou-se durante o
anno de 1914, o que concorreu para redueção
dos acerescimos constantes das installações
particulares para força.

Em Nithoroy enão installa Ias 3.227 Iam-
padas incan lescontes e 223 de arco de illu-
minnao publica.

Temos DITI exporiencia um novo typo de
lampada incandoscento para substituir as do
arco, com grande vantagem no poder illumi-
nane.

Nas outras diversas senõrs da companhia
tcunors a notar que o serviço de carris de Pe-
tropo.is crritinúa normalinenie, mio se tendo
feito a construeção de novos ramae,s por mo-
tivos independontes de nossa volita lo. De-
vido ao acerescium do trafego, achamos de
conveniencia a encommooda de mais alguns
bondes.

Nos terreno; da sub-estação de Sete do
Abril, tra iii construidos edificios para o al-
iroxarifildo, tan lo silo dispensado o predio
alugado lide funrcionava.

No Paraguassú foi terminada a montág im
do encanamento principal da barragem ao
reservatrrio de carga,

No Itapachan nenhuma obra foi feita por
estar ainda em andamento uma questa° su-
jeita ao polar ju licial.

Quanto ao serviço telephonico na Balda.
condi na em franco desenvolvimento, com
numero sempre cleseento de novos assi gnan-
tes, tendo t ido inaugurado o assentamento
dos cabos subterrancos no bairro do Rapa-
guio, onde, i g ualmente, tem tido
mento o numero de assignantes.

Começou-se a montagem em verbo apro-
pr i ado de uma nova sub-estação para atten.
der a esse serviço.

Balanço

Em annexo enoontrareis, Srs. accionistas, o
balanço encerrado em 31 de dezembro do
1011.

Como (iene se evidencia, vereis, Srs. acrio-
instas, qu9 empregámos uma boa solama em
amortizar o valor das nossas (breu:is pro-
triedadds e is-nos grafo poder cominunivar
que, apezar da ri ise actual, as rendas
companhia, nas diversas secções em ficii •r:io-
mento, accusaram um augmeuto, po,3:o
pequedo.

Conselho fiscal

Era cumprimento da lei das Sociada les
Ananyinas, õ mistér que procedais á respe•
cliva eleição.

Aos membros do conselho fiscal que agora
findam o seu mandato, devo este directoria
a manifestação do seu agradecimento pelos
bons auxilios que sempre lhe prestaram.

Questões forenses

Continuam a ter andamento re g ular os
planos em que a companhia é parte.

Pessoal

C'ntinnam a merecer OHCOMiO3 (.1.sta dire
cto: ia, peio zelo e actividade que tonn de-
mons t,rado no exe rcicio dos seus cargos, os
ch fes do serviço e uspectivos auxiliares, cujo
(pia Iro não foi alterado.

De accôrdo com o art. 5° dos noves estatu-
tos, deveis, Srs. accionistas, proceder á elei-
ção da directoria, visto findar agira o ma:.-
dato da actual.

Taes são, Srs. aceionistas, as informações
que nos pareceu mais !solevem interessar Ws
C, si outras careeerdcs, grande prazer teremos
em vol-as ministrar.

Rio de .1aneiro, 12 de abril de 191;.- Os
directores, Guilherme Guinle.--Carlos G aifile.
-Cesar

1n111n111

CALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1914
Actitio

Passivo
Capital 	  30.000:01)0S00)
1.ucros suspensos 	

	
21:02;;S075

Canção da directoria 	
	

::Ou:Od0,0)0
Fia iças de empregados 	 	 11:VoSlioo
Diversas contas 	

- - - - -
928Sal)

Ilin de Janeiro, 31 de dezernbre ci 1911.
Guilherme Guinle, vica-prosidente em exerci-
cio. - J. de Azeveao, chefe da contabilidade.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

« Srs. acc:r nistas - O conselho fiscal da
Companhia Brasileira do Eaergaa. Elee rica,
O mio examinado o relatorio e contas da
d.rectoria, relativos ao anuo fiado cia 31 de
de2crubro de 1914, e tendo eocontrado
em peleita ordem a e.scripturação da
companhia, com que está de aecCirdo o
bilanço em 31 do refeildo mez de de-
zom bro,propbe que sejam ° approvad acto;
e cortas da directoria '. correspondentes ao

armo social, findo em 31 de dermnbra cic.;
10.1?t.

Rio de! janeiro, 22 (13 abri/ de 1913. -
Saturnino C. Goines.-Jurgc Street.-Antonio
A. de Leão.»

Comimnhin Caminho A.ereo
Pão de

riELaromo na unincroara

Srs. aceirnistas - De conformidade com o
que prec o itnam os estv ritos. a clir,ctoria da
Companhia Caminho A •rie,) Pãe de • Assurar
vem prestir-vos conta de sua fx,idãO
rente al anuo social no ia era 31 de dezJinloro
de 1914.

Da accôrdo com a autor izacão da assembléa.
gorai ,xtraordina ria ve »r:c ida em 51 do judio
de 1911, autorizamos e e ir,ietor de fundos p11.
bilros Sr. 1,eooilas irá a lançar por
subseripção pu s .lica, no lia 12 de setembro
rio mesino ann o eMAED,tiM0 de 360:0001i
ao typo de 83	 . taxa de	 de N	 ao
anno, em 3 sim obriga ise, ao portador
tures) d valor nominal da 10.1S ca la uma,
C COM o resgate n ir, z- de 15 anilo:. indO
pio lucro foi anplicado na considilaçid
divida dl 0111p1 (Ma

A renda ria com panhia iiiiranrs os 12 inezes
de 1014 foi de 113:19,S 1 O. Eml ora ainda
importante essa remia rd:eilt u-so . ia sinia-
ÇãO abç Oill t aMO it‘ ,. anormal e pencsa que
atraves-annos

no 1.1mii, a crise in'ensa,
que a todas as clas , e: t ri attingido, oc - er-
ininrai um corto r -traiu ri rt) do a -sageiros
nas linhas da cdmpaollia, residi-m i e, sobre-
tu le, da dun nuição -ir visi t antes dos varios
Estados a e-ta Capital.

Mas a causa pri cips1 da roducção da ira-
(planeia f.ol a grande guerra que des le prin-
cipio de agosto vem :kS , 011!I t iO a Europa ccan
rapnrcus-ões profnotlas e gravissimas e ia tolo
o ipnoni n 1n, 1

.tivo dessa ealaIndale, dimino l n ex-
traordinariam mie o traosito de passageiros
europeus polo nasso paiz e muito naturalmente
contrahou-se na mesma ir ir rrão a freenencia
nas linhas da emprezl q rir tom/primariamente
Se vê desampara ia do ião valioso contingente,
o qual dia a dia se violei avolumando á mo-
(lida que por todos os contos do mondo se iam
tornando coribecida s ;..s lieillizas do p,ss,sio ao
Pão (1 s As s urar,assim e- -uno a comino lidad) o
s.)gurança dos mems de accsso proporcio-
nados pela nossa instailai;ão.

Mas, sen•io ano- mal e ro«-e-sarlamente
sageira a cansa, é evi Lute que, vou, o 520
desaporireclinenio, vo tal 3) (s tempos pros•
patos que a preceder aio, re.titilindo á nossa.
empri , za a sua reild:l ant ?nen . , provavelmente
ainda augmeditada o cro•;rente.

As nossas linhas te-tu inneeirmado sena
nenhinn accalente, omino ;iludo o pessoal a
de ,emperitiar-se de sens (1-seres com o costa-
mad,, zelo e a inteiro roor , nto do publico.

Pelo Exmo pref ito ir i declarada a ces-
sação do t raUgo proui sprio da empreza,,
qual pas sou a ser defirliii,in, nas mesmas ecn-
dieço ern que vinha sondo foito.

Cabe-vos agora cinzel' a directoria para O
per iodo de yes aniles. a findar era 31 do
dezembro de 1917, e o con.lilio fiscal e seus
supplentes para o novo exerc.:leio.

Rio de Janeiro, ti de abril de 101r,.
rwilf:to Baino. director pre,i lente.- Frilo.

tino Carlos°, director gerente.

PARECER DO CONSELHO tosco..

(£ Senhores acciont-tas,-Examinámos o con•
feritms todas as verbas to balanço que nos é
apresentado pela directoria da. Cormanhia
Caminho Aerno Pão de A ssucar; verific,mos
a exactidão das respectivas rubricas, que est:i
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ãe aoOrdet com. a . escriptdração geral da
êompanhia.

emos, por isso, de parecer que sejam ap-
1:4A'acles as Contas e actos da directoria.
Rio de Janeiro, 30 do março de 1915.—

eands Maria da illotta Ribeiro de Rezende. —
14lberto da F. Guimarães.— Aprigio Alues de
'Carvalho.»„ .

lifALANço DE 31 DE DEZEMBRO DE 4914, QUE SER.,
kPRÊSENTADO A SEUS ACCIONISTAS NA As4ENIBLI:A
ôtRAL CONVOCADA PARA O DIA 30 DE ABRIL
DE 1915

ActivO

Tilados caucionados 	
Móveis e iitensilios 	

•.Direitos adquiridos 	
'Caixa 	
• Restaurarit e bars c/installit-

ções 	 ..
' Canção na Prefeitura Muni-

cipal 	
Divera:. as contas 	
'tiacrds' e perdas 	
Materiaes e mão de obra.....'

Passivo
,Capital 	 	 360: r035000
Ca.ução da directoria 	 	 20:0r05000
.Emprestimo por obrigações 	 	 35 .a:4,005 l00
, Diversas contas 	 ..	 52:5985710

---- --
78G:9985740

, Rio de Janeiro, 31 de dezemctro de 1914 —
Augusto Ramos, director-presidente. - Frido-
WndCardoso, directar-gerente.— João Motla,
'guarda-livros.

n••••n••••n

' ACTA DA ASSEMIIUA DE FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE
ANONYNTA COMPANDIA. INDUSTRIAL E MERCANTIL
CASA FRACALANzA

Aos dez dias do mez de abril do anno
:mil novecentos e quinza, nesta cidade de São
: Paulo, reuniram se, em uma das salas do
'airedio n. 92 da rua Piratiningaoos suberi-
piores do acções da Campanhia Industrial o

, Mercantil Casa Fracalanza, abaixo assignados,
representando mais de dous terças do capital
social, para tratarem da organização da
mesma sociedade, tendo silo acclamado o
.Sr. Eugenio Mottin para presidir a assembléa,
que convidou os Srs Julio Fracalanza o Luiz
Prada para secre'arias. Constituida assim a
.ffleaa, o Sr. presidente mandou o 1° sccre•
tas io Sr. Julio Fracalanza proceler á 'altura
do projecto dos estatutos. d?clarando, em
seguida, que o subm-iiia L aprociaçâo da
asembléa. e, não tendo sido-pedida a palavra
por nenhum dos presentes, deu Como encer-
rada a discussão sobre o mesmo, ficando
approvados Em segaida, o Sr. presidente
mandou proceder á leitura da lista nomina-
Vva dos accioniztas e. tendo diversos dcs
mesmos presente, declarado que parte do
(capital) digo do seu capital seria realizado
em bens, o Sr. presidente declarou que. de
harmonia com a lei, deveriam ser nomeados
os tres louvados para pri cederem á respectiva
avaliação. Por proposta do Sr. Dr. Ilayinuinio
Marchi, foram indicados os Srs. Manoel Lopes
Corra, José Frascíno e Roberto loriatti, que
Pelos prisentes foram acceitcs, unanime-
mente. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente suspendeu a sessão para ser
lavrada a presente acta, em triplinta, para
terem o destino da direito, depois do que
reabriu a sessão e mandou ler a acta, que
Fios posta em discussão e approvada e todos os

exemplares faram assignaloa pelos accionistas
Presentes, do talo, para constar, eu, Julio
Fracalanza, 1' seeratario, as csorevi e assigno.
Julto brac qlma:(t.— Eugenio Mottin.— Primo
Segabina:i.	 Almenco Fracalanza. — João
Dono!' ,--Luiz	 Mdetinelli. —
Por procuração de Angelo Fracalanza,
itchillcs Vai Marc“.— Per
prociiracõos do José Mareltioro, Fordina rolo
Natalia], Vittario Zaccagnini, AnraOa Neri,
Garoninio R iva , Felica Cecchi, Francisco
Riccioni o Francis Eerrari, Et(ge,(io
JNzcoia. lia G.lanaro. — Eugenio Seg(V)imizi. —
Maxim() — João Ber(o, — Michelon
Molha ,S! C".

Estiavam devalamente inutilizadas listas es-
imola lhas federacs do Valor do 60o réis.)

Soe ieda de e in coirint :ilidi ta
por :secnies Paulo Z,.siginon-
cly

ACTA DA QUINTA AsnEMBUA (URAL OnDINARIA DOS

ACCIONISTAS Em 29 DE TAI1()0 DE 1915

Aos vinte e novo do maz de março do mil
noveceutos e quinze, presentos, em urna das
salas do pradin á rua General Camara ri. 97,
accioni-tas representando mais de dons terços
do capital Raiai, conforme se verifica mio li-
vro de presença, o Sr. Paulo Zsigmonly, socio
solidará) e gerente, declara que lia ri amor o
legal e pelo aos Si'.. accioni s tas que designem
o presidente que deverá dirigir os trabalks
da presente assemliléa.

O Sr. Dr. João Baptista de Castro indica o
Sr. Dr. Zeferino de Faria, que é unanime-
mente aerifico e que cenvida para secretarios
es Srs. Mario de Almeida o Corimbo Baptista
de Castro.

O Sr. presi lente declara que a presente
renniâo tem por tini conhecer do rolatorio
gerente e do parecor do conselho fiscal, bana
c-nno tornar conhecimento da prestação de
contas da aerancia do armo findo em 31 de
dezo,mbro d3 1914 o proceder á elação do
conselho fiscal e supplentes para o armo cor-
rente.

Procedo-se á leitura do relatorio da gerou-
cia e o Sr. Dr. João Baptista, de Castro, na
qualidade de membro do conselho fiscil, fè o
parecer do illemo conselho.

Sobmettidus á disaussão e votara°, são ap-
provadas unanimainante as contas o o páreo nu
do conselho fiscal ; ahstendo-se de votar o ge-
rente e os membros do mesmo conseilia.

Em seguida o Sr. presidenta convida os
Srs. accionista; a pro.;ederem á cleicJao do
cons.-31110 nseal e sons supploaires para o novo
anuo, cuja a ptita(;:to feita dá o seguinte re-
sulta,!):

Para o cons?.lho fiscal:

Wrajallo `de NiedEs.iirou -4Sc- Cobi;

ACTA DA- ASsEMBIAA GERAL oiRMWARIA DA 5, cln-•
EDN.DE Em COMNIANDITA POR ACÇÕES , REAL1zàD8
EM 29 DE MARÇO DE 1915

Aos vinte e nove dias do inez do março cio
1915, reuniram-se na séde desta sociedade,
á rira ()e S. José n. 76. accionistas em nu-
mero de sete, representando mil duzentas e
vinte acaões, sendo que dons dos accionistas
foram representados por bastantes pia cura-a
dores.

Assumindo a presidencia da assembléa cr
Nerente da scciedade, Dr. Traiam) S. Y. da
Me leiroa declarou aberta a sessão, visto ha-
ver numero legal para constituil-a, convi-
dando os Srs. Thoma g de Araujo e Henrique"
Drurnond respectivamente para 1° e 20 se--
creta rios. Estes auradecam o convite e as..
sumam os seus Jogares na mesa.

O Sr. residente, em segai'da, IO o anilina..
cio da convocação da assembléa, declarando
os sus (ins.

Pedindo a palavra o accionista Dr. Octavio
Carneiro propõe que seja disponsada a lei-
tura do relatorio da g,orencia, visto já ter
sido publicado no Jornal do Commercio. Esta
proposta é approvada.

Em seguida o Sr. presidente convida o
I° secretario a ler o parecer do conselho
fiscal, o qual é concebido nos seguintes
termos:

«Os membros do conselho fiscal do soei-
eda le em commandita por acções — Trajaria
de Nlodeiros 5.7 C , . — infra assignalos, tendo
examinado detalliadamente o balanço e de-
mais documentos relativos ao cyclo saciai
findo em 31 de março de 19 1 4, tuna a sa-
tisfação de declarar que encontraram tudo
exacto e escripturado na mellirr orlem, e,
por aso, propõem que sejam approvadaa as
coutas apre;entadas ao sair exame..

«E' digna de applausos a administração pelo
criterio com que se houve na direcção dos
nego ...jos a seu cargo. Rio de Janeiro, 31 do
dezembro de 1914. - João T. Soares.— AI.
caro Gomes de Maltas.— Carlos de Figueirelo.

Feita a lastura classe parecer o Sr. presa-
dento submette á discussão.

Pelo a palavra o Dr. °atavio Ca-neiro, e,
reportando-sa ao relatorio da gerencia, cla-
ma a attençao oara o ponto de vista da mes-
ma que no balanço não comoutou smarna al-
guma para ser distribui ia como dividen los,
não obstante serem avultados os lucros veri-
ficados. De facto, deante da crise de exce-
pcional gravidade que atravessamos, é de
elementar prudencia administrativa poupar
recursos para enfrentar as dificuldades fi-
nauta ras do momento, cuja duração não i oi
é dado prever.

Por isso tal altitude só róle merecer a ap-
provação dos Srs. accionistas Nestas condi-
epas pra põa que, ao ser votado o parecer do
conselho fiscal, sejom simultanea e expressa-
ineate ratificadas as seguintes medidas coo,.
siara( s dos balanços e nlatorio

o) a nova avaliação dos terrenos perten-a
contes ás oficinas, consignada no relatorio ;

In o la 'içamento da soturna de mil contos do
réis (1 .000:0905) em incros suspensos, para
fazer face a s prejuiz-is verifica los ou por ve-
rificar na liquidação das contas, esptcial-
monte do Governo ;

c) a não distribuição do saldo de lucros c
perda A d t balanço, afim de se prover a insuf-
ficiencia do ca pi: ar social.

P. sta em discussão a proposta do Dr. Dela.
viu Carneiro, e nioguem ¡waren lo marrife-tax-
se sobre cila, o Sia preNullinte submetia: ã.

1

 aporovaçao da as.Serntdla o parecer (le ma..
solho fiscal, as contas da gerencia eas •ITA.;

Cl ias acima indicadas, destacadas Delu:Ales-

.en:0005000
1:307500o

15:C005000
4355040

16:00O5000

10:f 0a$000
66:699S336
11:1795350

616:3775111
---

786:99857a0
—

tetos
Sr. Dr. João itapt sua de Castro. ,	 2 830
Sr. Thoolor liombaeur 	
Sr. José Itodé 	 • 	  2.393

2.395

Para simplontos:

;
Sr. Da	 m. Adhear de Faria 	

Sr. Mar	 Alm	 	  22.%Mano de eida	 .
Sr. Othiriar Minnich 	

Resultando, por conseguinte, eleitos p:aa'raa2to
visellia fi-cal e supplentes oa Srs. accioaistas

acima referidos.
Nada mais havendo a tratar, "o Sr. presi-

sidente a g radecia á assamblea a honra que
lhe contaras cria designal-o para dirigir o3 seus
trabalhos e suspende a ses ,zrio, lia , a que s-ja
lavrada no livro comoatenta a presente acta,
feito o que é, reaberta a sos-ão, li ia. appro-
vada e assignada polo presidente, secrecarios
e mais accionistas pi' sentes.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1915.—
Dr. Zeferino de Faria, presidente.
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votos
Dr. João Teixeira Soa,res 	  1.220
Dr. Jorro Augusto Ccsar de Souza 	  1.220
lir. Toldas Corrêa do Amaral 	 • 1.220

l'ara supp'entess
Dr. João Fouppe Pereira 	  1 220
Dr. Alvaro Gome§ de Mattos 	

	
1.220

Dr. Asterio Lobo 	  1.220
Verificado esta resulado, o Sr. presidente

da assembléa declara eleitos e empossados
aios cargos de n ombros olfactivos do coo-
sena) fiscal da sociedade os ‘rs. Drs. Joao
Taixeara, Soares, João Augusto Casar de
Souza e Toldas Corraa do Amaral, e 'como
supplentes os Srs. Drs. João Foiippn Pereira,
AI 'aro Gomes do Mattos e Astelio Lobo.

Em seguida o Sr. presidente declara que,
nada mais bar/melo a tratar, suspendia a
seas ào para ser lavrada esta acta.
' Coreluido este trabalho e reaberta a ses-
são, li esta lida e submettida á discussão.
Não havendo quem sobre ela quizassa fallar,
foi posta a votos e approvada pela assemb.éa,
sendo assianala por todos os accionistas pro-
sentes, inclusive por mim, 1° sec atado da
reunião, que a escrevi.
, Rio do Janeiro, 29 de março dá 1015. —
Trajan) S. V. de Medeiros, presidente. —
Thomaz de Araujo. 1° secretario. —1.1. Brum-.
nona, 20 secretario. — Armando Torres de
Carvalho. — Octario Carneiro. 	 Por 'pro-
curação, José Camara. —	 ae Araujo.
— Por procuração, Crizanto	 do Maranda
Pinto —II. Drummond,,	 • .--

CONCURSO DA c SDEIRÀ DE PIMICA MEtira•

De ordem do Sr. Dr: Cicero Forreira, dire-
ctor deeta Faculdale, declaro abortas pelo
prazo de ceato e vinte (1201 dias as inseri -
peões para o concurso a-cadeira de Physica
Medica da Faculdade; do conformidade com
o disacs".o no art. 43, ia parte do decreto
fecloral n. 11.530, de 18 de marca) . 1e 1915.

Os candidatos deverão requo re o sua inseri
pção á Cang regação, instruindo seus requeri-
monto= com attestados de capacidade physica
e de idonei fade moral, e com falhas corridas
em que se mostrem isentos de culpa no foro
de sua i esi tenda, selando todos os docu-
mentos com seda federai.

O processo do concurso regular-se-ha pelo
disposto no art. 45 e suas alineas e nos arti-
gos 46 e 47 do referido decreto ii. 11.a30.

Para conhecimento dos interessados será
Este affixado na tabolota de avisos e publica-
do paia imprensa.

Secretaria da Faculdade da, Sie:Jacina de
Bailo Horizonte, 16 de abril de 1015. — O
secretario, Dr. João Baptista cle Freitas.

Faculdade de Medicina do
13ello horizonte

CONCURSO DA CA.DEIRA DE CLINICA INFANTIL

De ordena do Sr. Dr. Cicero Ferreira, di-
rector desta faculdade, faço publico que,
tendo sido aloptado pela congregação, em
sua integra, o decreto federal ia. 1- 1.330, de
18 da março proximo finda, qu reor ganiza o
ensino secundado e superior da Republica, o
concurso para o preenchimento definitivo da
cadeira do clinica infantil (clinica pediatrica)
proces,ar-se-ha de conformidade com o dis-
posto na la parto do art. 43 e no art. aa do
rafarido d , ereto n. 11.530, de 18 do março
proximo findo.

O prazo de inscripção é, portanto, do 120
dias, a contar de hoje, e o concurso dc ti-
tidos é substatuiuo pelo concurso de provas,
estabeloaido nas alineas a, b, c, d do art. -15,
citado.

Fica desse modo alterado o edital expedido
por esta secretaria em data de la de março
ultimo.

Secretaria da faculdade, 10 de abril de
1015.— O secretario, Dr. João do Fi'eztá$.

Mien	

MI1110105
11.11•1•n•	

c.A.nniversaria larazil»
Sociedade Deueficente de Dotes por Anil-

versarios de Nascimento e Casamento
ORGANIZADA DE ACcen1D0 COM o DECRuro N. 431,

DE 4 DE JULHO DE 1801
Endereço telegraphico: Arniirr:r — Séde:

nula Rio Branco n. 173, 1' andar — Rio

Não tendo comparecido numero legal de
accionistas á assembléa geral extraordiaaria
convocada para hoje, a directoria da aAnni-
versaria Brazil» faz, Por meio de:ta, publi-
cação, uma nova" convocação para o dia 29
destg , ás 16 horas, em sua sé le social, á ave-
nida Elio Branco n. 173, I° andar.°

Rio de Janeiro, 26 - de abril da 1015.—
A directoria3'

3110 senhor do relatario e do balanço, as
quaei s.ão aparovadas por todos es presentes,
à excarção do Sr. pre-idanto, que se abstevo
de tornar parte na votaçao'.

O Sia presidente, usando da palavra, diz
que não deseja que terminem os trabalhos
desta remnião sem cumorir o doloroso dever
de prestar urna homenrgern sin gela a um
amigo peasoal o •tambom n ia socielade a que
preside, o qual ha paucos dias desapparecou
do numero dos vivos.

Esse •cidadão grandemente estimado pelos
seus predicados moraes e competencia profis-
sional é o Dr Alfredo Mala, que desde a ins-
talação de nosea socialade lhe vinha pres-
tando assignalados serviços no c irgo de
membro effectivo do seu conselho fiscal, que
exerceu até que a morte o colheu.

Proila a portanto, que da acta desta reu-
nião, consto um voto de profundo pinar pela
perda do nobre rija ião, cuja acção na sacio-
da le em que viv u é justo que se assiamalle-
foi das mais uteis e ai/leiautes.

Tainnem propõe, e com mais forte razão,
essa Ine3111a hodunazern para o seu inolvida-

f vol amigo e companheiro de trabalho nesta
social), te, ao qual já teve occasião de roto-
rir-se no relatorio, o falecido Dr. José do
Maria Borge s , que tambem deste a instala-
ção da mesma ocaupava o lugar de membro
effactivo do seu conselho fiscal.

Foi ellç um dos organizadores e um dos
principaes colaboradores da nossa vida so-
cial. Honesto, dedicado e inteligente, sua
memoria clave per:clivar entre nós como um
incitamento para que todos saibamos cum-
prir 03 nosso- deveres.

Estas propostas foram approvadas por una-
nimida ie.

Acto continuo o Sr. [residente annuncia
que s a vae proceder á eleição dos membros do
conselho fisaal e supplentes, quo toem de
exercer suas funcçõos na novo peno lo social,
e por isso convida 03 Srs. accionistas a mu-
nirem se do ce lulas para osso 11w. Recolhi-
das estas e feita a apuração, torna-se conhe-
ci to o seguinte resultado.

Para membros electivos do Conselho

Quaria-feiva, 28
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Falleacia (11N irt`l	 314unt1,f
,g.ren a-

desta fallencia.
Outrosun, convidam os • devedores da firma

falida a virem res gatar seus debitas á rua,
General Camara ris. 101 e 100, no menor
prazo, afim da evitaram as cobranças jadi-
ciaos.	 _ —

Rio do .Taneiro, 24 de abril do 1015. — Là;
tia Carneiro & Comp.--S. A. Casa Welliscit.:
—Antenor Vieira dos Santos.

Pallencia de	 da Silva

AVISO AOS INTEr,ES:,AD23

Part'cipo aos interraaados da fallnncia suz
pra, que se acham em cartorio, accmpanha-r
das dos respectivos (tocamentos, durante
prazo de 10 dias, para os fins legaes, as corf:
tas do synIco S ,uza •Fernandes.

flio de Janeiro, 2 ,3 de abril do 101.--0'
escrivão, Cruz Galão.

Garantia Dotal

Sociedade de Auxilies SaCuos Dotes

SEDE: rara DA cai:roca N. 10 — rdo DE Luar°

Terceira convocação

Não Se tendo reunido numero legal dn
associados para realizar-se a ass.embléa geral
extraordinaria convocada para liontern,
directoria novamente convida 03 Srs. asso-
ciados a se reunirem no dia 8 do maio pra-
ximo futuro, as 14 Iu)r.2,;na sMe social, mi

rua da Carioca n. to, scan ado, em assembléa
geral extraordinarao afim do resolveram
sobro assumpto de interasso social.

Esta assemb éa, do accardo com os es1a2
Ratas, deliberará em terceira convo%çao com
qualquer numero do sodas presentes.

Rio de Janeira, 24 do abril de 1015.—:
Peia directoria, João etlilteiTO, praiden 10.

The Rio de Janeiro City
provements Compan3-,
mito('

Esta companhia, em cumprimanto as ina-
truccões re:ebidas da ilepartVo Fiscal do
Governo e de coalormadale com os seus con-
tractos, faz sciante a quem possa inter esaar
que vae proceder ao as catamento de um ra."-'
mal de e sgoto nos terrenos situados entre O
n. 37 da -travessa thraliana e a rua Bal.-
draco, partiu lo desta ill!ima rua, afim de eaa.
gotar aquela propriedade.

Tendo os inte,ressadoa alguma reclamacão
a apresentar, deverãa comparecer á Repar-
tição Fiscal lo Governo junto a oda compa-:
ilida, dentro do prazo do 30 dias, a conta„
desta data, findo o qual serão iniciados OS
aludidos serviços.

Rio de Janeiro, 20 do abril de 1915. —
E. Saunders. gerente.

AVISO 10s IMRESSADOS

03 liquidatarlos abaixo assignados previa
nom aos interessados que se acham 'á dispo'.
sição eles 1110311103, á ama General Camara
ns. 104 e 106 e rua do Rosario n. 156, so,;
brado, tolos os dias ut is, paia attendereni
ás suas reclamações e liquidarem O processo.	 .
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• 'àuizo de Direitl da Primeira Vara f Augt Carrapaioso 245000
2 MOO
245000
22Sti00
18S600
478300

85000
4 n 5'010

98300
u8300

S000
S5000

3-8300

21S21 O
QUADRO GERAL DOS CDEDORES 'Afano	 Lay,

CInssificação dos	 cretinos
Crdoros da massa:

().'cai' Juarah., 	
Emrr,a	 \\	 i'	
Antnnict "a	 1	 Falia 	

128300
38.400

40i00

O M. M. juiz, por MIS em-
lumentós 	

Q Octivão, por suas custas.
9 Dr.	 curador,	 por	 seus

•	 emolumentos 	
OS syridLios, por suas com-

mlisõàs 	
Os avaliadores e peritos, por

shp rios
Os syliiichs,	 por	 custas	 do

processo. 	
Os alugueis dos	 preclios, no

Oriodo da fallencia 	
Os liquidatarios,	 por	 suas

commi:shes 	

Clr,til I	 Vir	 	
Altict ( l oa	 ,le
Thornaz	 I', luta 	
Alfro lo ‘ 1,•	 .1 Ferreira 	
José	 11a -,o,	 l'1•	 	
,J0,é da 1, ,;1:1	 Ccin,arães 	
Julio Lia,
Carlo:. A .	 .1. ,	111,v. ira 	
manei	 i	 slaac I 	
Luiz	 111111-v 	

Trl,tá ')

Carmen S,•s
1,,,nza	 'til) ,	 iro 	
Franci•,,:a
Celegle

8S000
sS0t0

913,C.00
10',8l00

7.8l5c00
lt,S(101
785000
-",S5( 00
-o.S000
:;:.?s100
;;.:Pn0

Se' 10

08%0
.1500,1

••••

lis.
NINO

"Siaria	 1.i1))) 	 ‘..:G501'()
)00

Credores privilegiados: F;311ciac,.,	 ir	 ir
!,0100)

Os empregados, por seus Joaquim	 Per . , ir ri .13 :Araujo.
Silarks: Ponto do

Ërac'VtO Vasconcelles..,...: 32000 Ari ti les	 Macaa l8:1,10
Jciá Santos Alegas 	 215300 11 ti no	 s 3	 :‘"",l',10
Oiquido A. Feri hica de Faria r5300 Carlos
iith Pereira 	 85000 Adolina

Candida A. Freitas Pacheco f,8000 Stolla 1	 I
Atherico da Cunha Lanhas.

oSi2 Joaquim da Costa 	
N, ,k Cardoso Ferrão 	

NR'll310
205080
21830

.......
Josmina
Feliprie	 .......

sw,
II
c9700

Oétavio José do Carvalho 	 98340 Francisco	 (1..s	 rrot	 Ft-
Pelizardo	 R.	 Teixeira	 dg dalg) 	 67 3i100

Azevedo 	   105(360
Alice Taveira 	
Ajltorb Abranches 	
g 'aquirn Jovite 	
Pado abPanclic,2 	
Vsã Machado de Souza....;
FJpidio C. de Aibuquorque, 	
tredericn Pereira 	
Esinerino Brito 	
José Gonçalves 	
Mauricio von Berger. 	 •

juiz F. de Sá Cai doso 	 ..
Vrancisco de S. Pirrentei...
Adriano Telles Junior 	
Alcebiades Cunha 	
Francisco Monteiro.. ...... 	
Oscar da Souza 	
José Pereira de Magalhães 	
Aristotelino Julio dos Santos
Luiz Machado Dutra 	
Luiz Cunha 	
Abel Mello 	 •
Manerel da Silva Soares
Manoel Roirigues da Costa.

88000
/335330
566560

6t386(10
8080U0
265600
4,38M
265300
2 45 000

4.538320
2° 5060

2sasz4,)
2m38310

2i;S;GO
20506
IOACC,

iSOLO
:I38310
525310
935310
2,8,10
138Ji0

Div. rzr.,

Antonio da -ilva
British	 (; clillor	 e

cançao)
British Jt
Banque	 Pah-

ermo	 (c^,t.e'l	
Brasiliand,	 Cout.

(caução. 	
Companhia	 il,) 1 e,- . 1,11s Para-

hvbana	 ,..)
1,;(1,iardn	 ,,•
Erne s to Il.	 1	 ilritu pol.os

agirei»	 -r 	
Julio	 Ce•,,,,	 iz.	 d.,	 I tocha

(cri-. elarv); 	
Londori	 A	 1,,	 Bank,

(c.,,,,1•)l 	
NIatheis	 S	 1011i1,	 o Hhop)..
\Vali., ido	 thivetra,

o T.Irricillin dr .	Filho
(houorarios)...	 .

101:	 , ,g,m0
3.,r)....rqs7oo

010

11-,vm
•5;	 300

5:30i1n 160

1:10:1038620
50: 1135(00

5:65SSi70

uiz Maurey 	
Augusto Braga 	

:le100
12:Jw",) 7».0:075i07

Amando. Machado 	 tL3 Li
Çrnina Devota 	
Lou tina da Silva 	

-8u0r)
NACIO Creieres	 clirrriaj 1; ri s:

nolestana Trylling 	 9.-310 Antonio da Silva Pli,11,,i.vo
Aida I»)500 Comp 	 8S78s50
Eivira Coelho 	 A. Lundgren & Comi) 	 27:;:)10
G. Roque 	 C,',S000 A. Ililhoiro	 	 • •	 8::',460
Albano Fonseca 	 •-• 288000 Arp	 & Coo». 	  •••.. j;817FM0

Fallencia de Telts]her Luirigren & Comp.

- AVISO AOS CRED0llt.0
Os liquidantes da fallencia de Teltscher

Lufalgren & Comp., nos termo; do art. NG
da lei n. 2.024,, do 17 do dezombro do 1908,
fazem publicar na imprensa o quadro geral
dós credores da fallencia admitticlos pelo
meritis simo juiz.

Rio de Janeiro,. 2 .1 do abril do 1015.—
Praga Carneiro & Comp.—S. A. Casa Wel-
liselt. —Antenor Vieira dos Santos.

•

José

	

Aniorinis;c1:11 	
Josá
Fdzard	 teira
Mario Loil, 	
Olinda
Saud ,do itt1iii iro
Ia lll'J S;t1 . 11,1
Affirt
DelUni S
A ugii4 , ) Mai.1 	
Perna, dico
Luiz Co
Anioni ) TI ii iq,i) de Souza.

Augusto Vaz & Comp 	
Azevedo Jardim &
Banco Alletnão Transat:an-
• tico  -
Banco Allemilo Trans.

tico 	
Britdsli Bank SJuill America.
Braga Carneiro &
Banco do Comrnarcio 	
Brasil. Bank for Deutsch-

land 	
Cario Parto (C. Comp 	
Carvalho S Iva (S.: C 	
Companhia Etbril Ilurn Pas-

tei 	
Dontsche Sii iamerikanische

Bank A G. 	
Edwin' Aálsvort , i &
E Salat10 Cem? 	
Ene Moyer & Comp 	
Fabrica do Velln "o o 83(la

• azil 1 ia 	
Fah r uca	 'Fr:eitos	 11,3-

t.)fug,,) 	
Fabrica Santa Mar irrri ia...
Franci,ro Lo a . & C, .
Gas'ão Cuim ,ris & Ciinp..

Tult,chor 	
Ihrinan Lundv:ren 	
lleir icp,o :Moy-w A, Ccti p 	
J. A. Ccsla & C , ,rnp. ..... 	
J. A. do 0.ivci a taq, o SE

C nip 	
J. II	 Feri
J,	 Fernan Is Corrh.

Comp 	
•( ,s, lt	 Il ionio	 dl I ti na

s, 1 \ a Aracj, 	
Joso Lrlpich 	

• 1 1 ,11st Jnnior 	
J. Ol.ciruz & Gomil 	
L.	 111:' 	

LO!Idnd liraZ,111:111 Pa lir, Li-
mitrul	 	

Machado Qin) rács
dos & Comp 	

Machine Conon,
NE,A1: el Fcaricd.:(-)
M., ars	 ,ç• C.imp 	
Nle.c.rho & ("o ho 	

fruir
N Cocmara,--, & C
()Ar cha Azo s, c Io Ilarr , ,s St

flornp'	
Oscar Plclipre &

Lil 	
Pedra .Alm o ida & Comp 	

	

N (:( mi) 	

	

, AIlunp• 	
S. A • Casa IV, :iich 	
S A Vabrica‘c Sala San-

ti Bolaria 	  •
Santos Mureira & Comp....

ift a A. C 'mi) 	
S. 11 . yrs 	

& li ru,itz
Theodur	 á: Como 	
Vicor C:da:Avier & Comp 	
AVerner	 &

Eis.

Companhia 'Usinas Na cionnes

Ficam á disposição dos Scs. accionistas,
neste escriptorio, os docutreutos a que sei
refere o art. 44, do decreto n. til tr, de A. dei
julho de 1801.

Rio de Janeiro, 30 de março do 1015.
J. G. Pereira Lima, director-presidente. (-

Rio de Janeiro	 Imprensa Nacional ft
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